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Gerente  —  LUIZ  AXRES 
Rua  Gonçnlvoa  Dias,  5 


0  general  Johnson  demittiu-se  das  funcções  de  chefe  da  «N.  R.  A.» 

SERÁ  LANÇADO  AO  MAR,  HOJE,  EM  GLASGOW,  0°  MAIOR  NAVIO  DA  FROTA  MERCANTE  INGLEZA 

! . rea^innaram  em  Genebra  a  sua  intenção  de  manterem  o  padrão  metallico  das  suas  moedas/  ; 

A  AS“^PALiga  A  “Taça  America”  continua  0  ÍZ5F  AjSSS^  O  caso  do  pequeno  Lindbergh 


r\  1  ri  >T  i  fu',no  "■*>  uLnouun,  u 

DAS  NAÇÕES  novo  transatlântico  gi- 

- - - — 5 -  GANTESCO  DA  “CUNARD 

0  BRASIL  NAO  DESEJA  FIGURAR  NA  C0MMISSÃ0  -  LINE”  - 

DE  CONCILIAÇÃO  Detalhes  da  empolgante  ceri- 

.  ,  -  monia.  0  nome  do  “534”  só 

°.  r°:  ,'OB».  enwiemr  *.  £PUS '  ti  sera  oonhecido  quando  a  rai- 

preschlnnto  da  Argentina  junto  ft  lhos  a  dois  objectlvo»  csaenclaea*  L  1U 

o  aescnvoivimcnto  ío,  .roca.  e  M  nha  Mary  o  pronunciar,  no 

•  o  ndnletro  do  BmallemBorna,  progressos  do  turismo  «dos  ,  i  í  .. 

,r  Nabuco  do  Gouvía.  Ivoram  .ranspor.es,  visto  como  a  questão  ado  do  baptismo 

SS2  *  SMlCd“Ú*  dn"  i*:1’?  coUm'7„pcar,òrUr„Corvò"í'An?. 

■  0  representante  da  Argontlna  nórtiriSeí°  cmlssu°  dM  Attanttóo  -534'',  d"  Cunard  Une. 


em  poder  dos  Estados  Unidos 

Os  dois  yachts  arvoraram  o  signal  de  protesto 


0  representante  da  Argontlna  participante».  1  •  da  Ctnrnrd 

tratou  <ln  commlssão  do  concilia-  B.  .  .  ,  catando  Jft  tudo  preparado  para  o| 

do  quo  multo  provovelmento  se-  tomadas  dUposlçOcs  para  «eu  lançamento  no  mar.  amanhã, 

râ  creada  pela  Assembléa  dn  Sn-  '  ,  °,"lr  a  orençao  dessa  com-  «x  2  horas  da  tardo,  om  presença 
cMldo  dn»  Naçõo».  do  accordo  '"lss“°  0  pcrmlttlr-lho  entrar  som  do  rei  Jorge,  da  rainha  Mary.  do 
com  »s  dlsposlçõos  do  paragra-  ÍPIUÍf*  on’  "b|lvl,l“do.  o  sou  pre-  príncipe  de  Gnllcs,  altas  perso- 
pho  III  do  artigo  XV  do  pacto  do  ,“r,,He?rt  Josn“r'  fo>  «-  “"dados  dn  cOrle,  e  uma  mulll- 

Inülluto  Internacional  de  Cene-  10  [oraar  “s  medidas  dao  que  de  antemão  so  podo  cai¬ 
bra.  comnilssão  do  quo  o  Brasil  CCMSill1"Sj  culur  *ro  centenas  do  milharei  do 

11  declarou  não  desejar  fator  0  SR.  BARTHQU  paz  nwi  ,  pe?,oa’'  , 

parle.  RAMBS  BOBRtó  «  nrraSíTÍ'  Ap"ar  d0  “d  taltarem  51  horas 

O  mlnlslro  do  Brnsll  em  Berna  DA  INDEPENDrvrr â’  ‘'°  |mra  a  notnul!l  «rimonta,  comi. 
trotou  da  mesma  quootüo  cm  on-  da  atistri»  IA  "ua  ,m  ""olro  segredo  o  nome 

trovlilns  com  o  secretario  geral  duo  ser«  dndo  pelu  própria  rainha 

d»  Sociedade  daa  Nações,  6r.  Ave-  Belprado,  56  (Hnvne)  —  O  »r  J,,ry  110  Blgxntosco  transallantl- 
nol,  o  o  primeiro  delegado  do  Banhou  fot  ao  oorrcspoodento  enj  c,0,  SCTd°  caM'  duvida,  um 
Chile,  er.  Uivos  Vlouna.  —  II.  Genebra  do  Jornal  “Pravda”,  des-  d0‘  """  "••h**1*  exemplo»  de 
Rolgl.  tn  capital,  a»  seguintes  declara-  con'°  *°  Eunrila  um  segredo  con- 

ções:  ,ra  todas  as  Investidas  da  repor- 

TENTAKDO  UMA  COOPERA-  ....  .  „  ,  t»SOm  o  da  curiosidade  universal. 

CM  MAIS  ESTREITA  NO  cão^nô  rrablemn^n  á  A  cerlm0"'“  d»  lancnmenlo  so- 

“«ssass* B  ”•  hiS-uSS? ss  *=« 

«  5b  (Havas)  —  Fot  £ÃSSH‘“‘®S:S 

JÜSJZ  commun,ctu,°  era  ^uc  nns  aotlvidodes  dlploSJtteS?  do!  í°  i**0*  d0  lnavlo(  ««rrmfii 
M  dttlam,  lCatQdoa  nua  t(*m  intciTHna  nn  In-  do  oJiawPaO»c  lm|»crlal,  ao  passo 

Ob  delegados  da  Bélgica,  Fran-  dcpendoncla  da  Áustria  Por  ou-  quo  um  HCffUndo  tobio  íarA  com 
Ca  Itallo.  Luxemburgo,  Ilollanda  troP  ,ad°0  é  piícíi  frliar  quo  i  quo  “  88  Qmnr™s  •  e-co- 

j»  SuIbm,  rounlram-se  hontem  o  frança  nãò  crõ  numa  discórdia  rBM,ll  00  terÇe,ro  fnr^  ontrar  cm 
hoje  em  Gonebra,  para  examinar  enlro  0nft  e  flUa  V|Z|nha  latina,  cm  acç?°  0  artoto  Wwullco  dcstl- 
do  comnum  accordo  a  mnnclra  consequência  de  tal  atUtudi.  a  ?a,ú?  a  dar  80  “'W  <>  ««npalw 
porque  os  respectivos  pnlzca  po-  pmnça  desoja  vlvor  cm  boa  rola-  !“,cíal  nuo  o  levar  A  As  aguas  do 
dertam  mais  ofílcnzmento  contrl-  q50  com  ft  jtaiia,  moa  <1  preciso  c,yde> 

Julr,  para  o  restabelecimento  no  não  esquecer  que  o  governo  fran-  .  Part0  tcchnlca  do  lançamcn- 
terreno  economlco  o  financeiro  cex  ns0  qUor  a  nonhum  preço,  sn-  t0  fo1  Prevista  em  todos  os  dota¬ 
da  coopcraçao  Intornoclonal,  cuja  crlflcar.  para  tanto,  a  amlaido  ,l'ca  P*'0  engenheiro  Donald  Sklf- 
necessldado  6  unanlmemento  sen-  tradicional  com  a  Yugoslavla.  flngton,  o  qual  lutou  com  onor- 

«nu*  «rafssaají:  SSÇg-fsWí 


tratou  d  ti  mesma  quostlo  cm  en- 
trovlilns  rum  o  secretario  geral 
da  Sociedade  daa  Nncde»,  »r.  Ave- 


TBNTAKDQ  UMA  COOPERA¬ 
ÇÃO  MAIS  ESTREITA  NO 
THRRENO  ECONOMICO  E  FI¬ 
NANCEIRO 


0  JAPÃO 

Os  prejuízos  pessoaes  o 
materiaes  causados 
por  elles 

Segundo  tclcgramma  offi- 


—  1935  _  _ _ - 

A  .  ACCUMULAM-SE  AS  PROVAS  E  OS  INDÍCIOS 

A  commissao  de  Finan¬ 
ças  da  Camara  suggere  CONTRA  HAUPTMANN 

medidas  para  supprir  o  - 

—  déficit  —  Nova  York,  25  (UTB)  —  Mais]  don  usava  por  occasIRo  doa  nego» 

Paris,  25  (Havna)  —  O  sr.  Paul  “roa  prova  robusta  contra  llau-l  claçfies  para  o  resgato  da  po¬ 


dai  recebido  nesta  capital,  Jacnulor.  relator  gorai  da  com-  ptmann  acaba  do  ser  doscoberta  quona  vlctlma. 
pcl.  embaixada  do  Japão,  os  d^í^pnS.dJÜT^uncltl  ifosTo™  re“”  *ulorttoí“  «"«v™Bnda.  do  Hn„ptmanni  interrogado  «obre 
prejuízos  Cslti.sndos  pelo  tufão  redores  do  palaclo  Bourbon,  «|uo  Jnaucrilo  om  torno  do  resgato  CSB0  foct0i  n4o  B0Ub#  eXpIfca]-o. 
c  pelo  maremoto  que  assola-  °  1 J I"™,,.0  P"E0  1  M'“s"d0  «">  ,TOca  ^  embora  raoonbecesso  a  Data  de 

ram  a  parte  central  do  Impe-  llbrlo  Integrai  dn,  racellns  oTtal  '  Wl‘  Jo  ílllllnh0  ,l0  ovla'’Dr  L,nd'  tolcpbonos  como  do  seu  proprlo 
rio  Japoncz  foram  os  seguin-  dc,pf***'  Accenluou  particular-  “"*"•  punho. 

#  "  mento  quo  «levlu  prestar  homona-  Em  suas  primeiras  doclaraçfles. 


telcphoncs  como  do  seu  proprlo 
punho. 


*es:  com  a  diligencia  do  mlnUtro  d;is  quo  vom  confirmando  otfi  hoje,  Elcou  assim  Intelrnmonto  des» 

Mortos,  2.305,  sendo  na  »oançai«r.  Qermnln-Mtrtln  e  aa-  Haupimnnn  declarara  quo  ns  ce-  men,ll,n  a  voraito  quo  o  nccueado 
prefeitura  de  Osaka  1.456,  na  da “cumnraTalra  “eoltab^  dulaa  encontradas  om  «ou  poder,  apresonmva  pam  “  l>™«doncla 

de  Kyolo,  220  c  na  de  Hyogo,  rarla  com  a  mesma  decisão  para  o  quo  oram  exactamonle  as  mes-  ú0  lllnholro  0  “ol"°  1  d"1»  om 
158.  oue  os  debates  sobro  o  orcomen-  mns  da  série  paga  a  um  desço-  '|Ue  0  me“"'°  cl,osou  “°  íou  p0‘ 

_  ,  10  pudessem  ser  Iniciados  cm  no-  „h„H.  -.i-  ,K„  ..  dor,  provnndo-so  por  outro  lado 

Feridos,  ,  839.  Em  Osaka,  vembro  proximo.  Esta  ntutude  "noc"°  1,010  flr'  Cori(,on'  lh0  hl-  „„„  ,, 

3.842;  em  Kyoto,  1  603  e  em  "*»  ‘mnlleavn  n  renuncia  do  dl-  »!»">  «Ido  ontregue»  para  gitar-  0110  0110  W  procurara  o  dt.  Con- 
llvneò  520  relto  d.  contrtlada  com  »:*ao  d.  dar  por  «eu  amigo  Isidoro  Fl«-  d0"  nn,|Uo1111  dol“- 

Casás  totalmente  destrui-  okSTdtSiX'  mte  t*  hSk  **■*"  "T"  vl0,u  a  mom''  Ao  rac3m“ 

oopo,.  .  .  ,  .  doncla  das  disposições  dos  decro-  “  L‘ur0P“-  Aoore«o«nlou  o  ac-  vae  sor  «ujcllo  a  oxnmo  radio- 

I  ’  '  c  !cral’ae5,rul"  10.-1CI.  a  da  reforma  fiscal.  ousado  quo  não  dMconflarn  dn  grnpbleo  dao  pernas,  afim  do  «o 

das,  34.576.  O  sr.  Jncqulor  observou  quo,  procodonela  do  dinheiro,  não  >0  vorlflcar  so  coosorva  vestígios 

As  estatisticas  acima  repre-  bnlnnça  'd^conláblSdádoaà”  |lorauo  “oredltava  na  llnura  do  do  alguma  fractura  reconto.  Com 
sentam  as  cifras  definitivas  cal,  apparocerlu  que  o  estorço  do  eonducla  do  sou  amigo  como  tom-  effello,  tudo  Indica  quo,  por  oo- 
sobre  a  grande  trngcdia  que  "“H1.  «“mprlmlr  os  dos-  bom  porquo,  tondo  J4  decorrido  cnolâo  do  raplo  dn  crcnntn,  a  e«- 

enliitou  o  povo  nlpponico.  seria  pioclso 'procurar °límí  ToJu-  °'E“"a  me““  d“  c,'hn‘’  d6  ,,op°'  c“da  colloclula  Pura  llm  °u»- 

-  Cão  no  domínio  economlco  o  não  n“°  "6°ra  um  faclo  00  brou-oo  0  foi  ferir  um  dos  ra- 

Taklo,  26  (UTB)  —  As  perdas  "o  fiscal.  outro.  piores.  Embom  não  so  acrodllo 

pessoas  verificadas  por  occnslão  í100  .  00  dl5P°“|-  Agora,  porém,  om  nova  busca  oua  jenhn  oldo  Iluupttnnnn  o  au- 

du  reconto  tufão  quo  devastou  o  poro  supprir  o  déficit  nniAlor  Tl°  na  ro,ldonola  d0  "aaaaada.  a"  w  Jl™'a  d»  raplo.  pois  o  sou 

rcglúo  ccnlml  do  JopJo,  estão  ot-  onncavnm  o  tolal  do  0.500  ml-  vcstlgudutvs  doavobrlram  uma  se-  corpo  volumusu  oú  dlfflcRniMU* 

flclalmonto  calculadas  cm  2.403  de  francos.  rio  do  numeros  do  tclepbone,  de-  poderia  passar  pela  Janolla  do 

mortos,  8.333  feridos  o  568  dos-  era' poulvol  visb^que  a'balanaâ  vld”m0nl0  a""aIados  polo  propilo  quarto  da  oreanca,  voo  sor  folia 
npparvcldos.  entro  as  receitas  e  as  despostu,  P""1'0  do  Ilauptmann,  s  ontro  essa  prova  do  "rulos  X"  quo  po- 

Foram  destruídos  cinco  mil  vo-  abstraccão  feita  dos  recursos  cx-  osteo  figurava  oxaotamonta  o  nu-  dorl  talvo»  traicr  novas  rovo. 

gões  do  estradas  do  forro  o  as  5íJ^!,n,„rlM,,iCl7a„r10n10!0,"ada».  mero  do  opparolbo  quo  o  dr.  Con-  lagõoi. 
desposo,  para  o.  raparas  dessa,  ?7ras.  21  mllM°*  do  * 


' Cposal vcl n vl» Vo* q ue  a  uíltnoa  vMnmon,°  ^nuotodos  polo  proprlo  quarto  da  orcançu,  vno  ucr  folta 
ro  as  receitas  e  as  despesas,  P,,nl,°  d0  Hauptmann,  o  ontro  essa  prova  do  "rulos  X"  quo  po- 


I.r,  Que  oa  palre,  qu.  mnntlvo-  CiaSlraTum  aoUva  “  grnndo  ^nda  q'uo' o  gT-  ?  “RalnbOW“  0  ,acht  P'r,cncen"  “  »r-  n4rold  S'  Van' 

no  a  livro  funcclonomonlo  do  entra ^í  àlla  «  «  fara  ««“•r-ae  no  Clydo.  «icrbllt,  e  que  acaba  do  manter  para  0  -'New  York  Yacht 

rt  nunca ^detoiTnkuido. "ets-*  SS-JT»  PrscIsÒ  não  Vp^  g»»  •«->•  Mu  o.  pAvi-  Club”  a  posso  do  famoso  tr.pbéo  máximo  do 

“ãSrr.t  jwssr- 1  »•*•«-» 

llll^UrnuS;  mmhíT.Haí  Roma?  M  d“pob  P».  mediante  om  IntoSSSJu.  Nova  York,  25  (UTB)  -  A  soprando  de  Inicio  um.  brisa 
SrijJdé,  “ura  roSdtdí  osta  íuè  vlnaem  4  quo  0  a,sumP'0  í’7™“i“d"d0  d0  5orra"loa  a  corrida  era  disputa  da  de  onze  nós. 

Sm  ATiuraYãoceônS  America"  termlnon  O  "Endeavour"  .omou  a 

,,  .  nn.u.nt™  ™7° Si.0"  '  'IU0  ••  Poderft  decidir  o  que  6  pro-  tabllldade  do  navio  ao  entrar  no  com  a  vlctorla  do  yacht  deanteira  na  salda,  e  logo  o 


Club"  a  posse  do  famoso  tropbéo  máximo  do 
yacbtlng  mundial 


estradas  são  avaliada»  em  doz  ml-  „  ,  ,, 

■b- _  A  ‘mrj* Slnra, 

0  CONGRESSO  EUCHARISTICO  *££”HE  5S? 
DE  BUENOS  AIRES  Mro  0  o,iaralo|a  **  i»3s.o“d«'?u° 

w  tra  parta  pela  exposição  hontem 

A  -  .  T7  ,  r  •  •  rol,a  po,a  "•  Ga"lon  Doumergue, 

missão  pODllhcal  foi  home-  11  r«p»lla  d»  obra  ja  realizada, 

,  _  ,  pelo  governo  do  união  nacional  s 

nageada  em  Barcelona  d0  p,ano  d0  rctormoa  em  osiudo 

polo  governo. 

Barcelona,  55  (Havao)  —  O  pa-  Os  commontnrtos  ouvidos  nos 


0  CHEFE  SUPREMO 
DA  N.  R.  A. 


PARA  CELEBRAR  0 
NASCIMENTO  DA  PRIN- 
CEZA  MARIA  PIA 


Nova  York.  25  (UTB)  -  Alsoprando  de  Inicio  uma  brim  «T>  “f0"10 


ASS  StSLTS  "«•tabo-",  ■  com  "Rainb.w"  içou  a '  fíammulã  Z 

rím  írméguir  eom^ltJ  na'  nhra  yu*asplVOT  Soeldodo  dos  Todos  os  netos  do  lançamento  dncoenta  e  cinco  segundos  de  de  protesto,  no  que  foi  Immc-  nova.  Ur  qus  as  commlssõeíX  reforma 

6e  rrergulmento  gorai,  «e  dovla  Nq5ÍC5  ''  •*"{  ,odo  0  Im-  vantagem  sobre  0  loglez  "En-  dlatamente  imitado  pelo  bar-  A'  ohesnda  do  vapor,  quo  ar-  í°  ?r,“d°,“hp?;5,m  r0“"!r  *  ala- 

idoplnr  como  principal  objectlvo  OS  NOVOS  RELATORES  nuncinr  algumas  pntavÁs  rab?o°â  dea'our"'  co  Inglcz.  varara  oa  pavilhões  da  llalla  o  b 

l.tSnaeV,mS’  «forco  “í«re  Genebra.  35  (Havo,)  -  O  Con-  ?gg£j  z!S£!*T  0  '""P0  d«  ”""dop  fo>  do  0  "End"0Ur"  rodcou  •  pr‘-  ®*"1*  “7"""  po0'a  0  SSLSSSJT!  s5°  "7"“  °S 

wntldo  poderia  eor  provollosa-  «olho  dn  Soeldodo  dn.  Nações  /^"'"^bldo  n  oo  1  „„  "li"'  tres  horas,  quarenta  minutos  m'lra  *»"«».  tnmlnando  a  prl-  d|l,l0"'ala  Jo»°  Cantor,  aublu  a  ”^™orAo™  Wftjram  «m 
mento  emprehondldo.  em  primei-  rounlu-so  osla  tardo,  «ob  a  preal-  na,  '  v“°„d0  a°7pl°-  ,  '  q“  m.,„  bo.do  a  opraranioii  boa»  vindas  “  ,’r!,“0  dlroctrlzos 

.0  legar,  onlro  o.  Esiodos  quo,  donda  do  »r,  Benés,  delegado  da  loo,l‘  "um  ral"  d“  •  cl'lc0  «Bundos.  melra  eUpa,  com  uma  Tanta-  M  ,  p„„llflclo  cnIdra,  Pa.  1  oxpM,ao  pola  do 

devido  1  contlnruldado  do  lou  Toh.co.lovaqula,  ..  d"S  . . .  . . .  . . a.  sem  de  9  segundos  sobre  o  seu  p 


l  decidir  o  quo  6  pre-  tabllldade  do  navio  ao  enlrar  na  com 


—  <»  suprnnuo  ac  inicio  uma  onsa  ....  .  .  '  precisam  uua  antes  do  eonvoeor  « 

ta  da  dc  onxe  r.és.  ""1°  vlaJa  “  m  "io  por"lrloal  ossemblín  nacional  om  Versalhes 

mlnon  O  "Fndenvntir"  lomo,.  o  “  Cw“r““  Eurharlallco  Inter-  «srla  ntn  como  ouccedeu  em  1326, 
inlnon  O  Endeavour  tomou  a  „ac|0n„|  d0  Buenos  Aires,  fundeou  aa*"do  por  Iniciativa  do  sr.  Ray- 
yacht  deanteira  na  salda,  o  logo  o  n0  porto  d0  Bareolon.  í.  8  ho-  ™°,nd  p°lTr4'  fol„c,“da  a  oal«“ 


ds  reergulmcnto  gorai,  «e  dovla 
«doptar  como  principal  objectlvo 
o  desenvolvimento  das  Irocas  In- 
leraocloneco.  O  ooforco  nesoo 


mrnio  empreitonurao,  em  primei-  rouniu-so  eeta  rnrao.  soo  a  prest-  „„„  v  „  ,  ... - “  ,  .  melra  rtana  mm  vimmu  o  apreíenioti  noa»  vlndse  r 

.0  legar,  enlra  o,  E.iados  quo.  dencla  do  er,  Benés,  delegado  da  "  ,ocn,‘  "um  ral"  do  ■  “«‘'d»  segundos .  melra  etapa,  com  uma  vanta-  M  |c^#  onllado  cllIdm|  p  J™'™1 

devido  «  contlnruldado  do  eou  Tchecoslovnquln.  -  i„-n  t„t.i„  .  -4  Sem  de  9  segundos  sobre  o  seu  „  V''0™0- 

território,  II  orlontacão  da  sua  Em  sossão  privado,  o  Conselho  'l”1'|Ue  0  m'10  L°E°  no  ln,cio  da  corrida,  compeUdor  mos  na  seeunda  il ,  ~  d  sotorno  da  lio-  — _ 

netivMaSr  „  o  r.  ....  _ ,...  „  -ii... tempo  prejttdlqtio  o  lançamento.  omUn-  «.•  t -  .  vvatpeuaor,  mas  na  segunan  nubllei.  Também  subiu  s  Kmvio  k  Uf 


X  o"  m  °.eu“  abordou0^11  dlstrlbulção° dos" rela-  Sj!?.0 sP^Í’ J*"* ,  °„  ambos  os  yachts  içaram  á  n“  se*u"da  publica.  Tombem  «ubju  o  bordo  \  NOVA  ORGANIZA 

I.  I4m  entro  el  roloções  torlos  para  o  orno  do  1334-35.  Zrnmtd^.n,  ?  7*°?  *°~  ílammula  regulamentar  dr  “te  ,0m0u  *  doantelrfl'  ch«-  °  er.  Gaseol,  eoneolhclro  do  En- 

aratento  Impor, on, es.  %Ll°2  MT JSS?Í  et"  protesto,  ienora“  ,uae,  ^  *  d0br"  *  ^  d0  ^  W  DO  EXERCITO 

lla  r,lt0'  °tn  vlrtudo  dos  riscos  quo  „„„  _ . .  bola  com  uma  deanteira  de  2  dou  o  cardeal  cm  noma  do  go-  ITAIIANH 

Questões  eeonomtcaa  —  Polonta  “Prosentara  em  taca  drcumstan-  q  cr  para  um  mlnutos  e  40  segundos  sobre  0  vtrno  aatonomo  da  Catalunha.  11  AU  ANU 

Questões  do  transito  —  União  •  qurr  para  0UIr0'  lnglex.  Na  terceira  e  ultima  Em  *"ultla  o  socraurlo  do  E«-  R»»o.  25  <Hava«)  —  A  “Oa- 

Se  tacs  protestos  não  forem  etapa  o  Inglez  ainda  reagi,,  e  lad0  SanUBI  M Icumprlman-  q^d^Smaoio  niracãT.o^õr! 

tomados  cm  consideração  e  a  conseguiu  recuperar  grande  '  “0  pe  0  ,r'  ‘,";darle0  Rada'  ro-  eito  italiano,  que  é  formado  doe 


oellvldade  e  1  Identidade  do  eou  abordou  a  distribuição  dos  rela-  "„,pn° 4p„i\„  4  lançamento 
feglmen,  lôm  entro  sl  relações  torlos  para  o  anno  do  1334-36.  00  n0|"  que  M  0 'a"‘a  "a 

gnrtlculnrmenlo  Importnntes.  Eis  ns  designações  quo  fez:  "'mariada  violência  , 

Os  doleçados  dos  pnlzos  repre-  Questões  flnnncelrns  —  Auslra-  ™?  J*1*  lovnda  a  cf 

tentados  na  troca  do  vlatan  tlm-  lln.  .  d0*  ,rlíc0”  001 

brsrom,  esslm.  em  dolxnr  accon-  Qucetões  eeonomtoaa  —  Polonlo.  “brosontnrl  em  taco  clrcumitan- 

tuodo  que  a  euo  Iniciativa  não  Questõee  do  transito  —  União  c0, 

era  dirigida  contra  nonhum  outro  Sovlotlea.  Tnnn  earoeim  om.  . 

Nli  Conservando-so  no  torrono  Questões  do  hyglcno  —  Dlna-  u  fkefabado  para  A 
do  estorço  geral  o  no  lula  contra  marea.  NOTÁVEL  CERIMONIA 


do  ei, orço  geval  o  no  luta  contra  marea. 

a  crlsQ,  afflrmnram  a  eua  Inten- 

Cio  do  permnnocer  om  contacto  SS2!K  ü 

eera  o,  domai»  governo,  o.  pre- 

eccupndos  om  chegar  o  mal»  ra-  "  a,™d*SL 

PMnment»  poeslvel  a  rcsultadue  íí?Tr,uu-3  iTf„„ 

concrcloi,  reconheceram  a  utlll-  5,'i"0  l^mTntJ  - 

dado  de  confiar  o  uma  commli-  "f™1’10"}0",.0 

elo  composta  do  dolegador.  do:  1 

respectivo»  governo»  n  tarefa  de  5 “  -  .‘""J"' 

««minar  os  prlnclpae»  problo-  r,^,0pC 

me»  relativo»  ao  dosonvolvlmonto  1  ' 

dls  rolacõc»  oconomleaa  o  flnnn-  Opio  —  Porlugal. 

coiro»  entro  os  seis  nações,  sem  Trafico  do  mttlbo 

Perder  do  vlsla  oe  Interoeses  de  ca»  —  Chllo. 


::sss'rt,.  TXLTT*1  Vfl,T P8r,e  da  ran,isem  "uc  °  SZ 

-Turênlí  ÍJÍtrLaí.  ?!  .“WS?  d“  *.  TaÇa  Amcrlcl  ""t'-  o"»00  lh.  levava,  mas  o  rhln,  JL,  a„  eav.ll.rti  o  en-  „u.se  das  funccõcs  de  chefe 


S""1'-  do°trio2«ToraA»^  daa 

Mlnoilo»  -  Heiponba.  manlí  pam  a«l»ilrem  4  corlmo-  Dnido 

pesarmonunto  —  Argentino.  „|„  d0  lançamento,  amanhã,  do  comnl 

sarro  —  liana.  grande  transatlântico  da  "Cunard  . 

Dantzlg  —  Inglaterra.  Llne",  ainda  denominado  "534".  con«c 

Cooperação  lnteltoclual  —  0  tempo  pataco  lavoravel  a  tidor. 

França.  tudo  Indica  que  o  cerimonia  ecrã 

Opio  —  Portugal.  daa  nral»  brilhantes  desteo  ultl-  r{ 

Trafico  do  mulheres  e  crean-  mo»  tempo», 
ço»  —  Chllo.  0  Princlpo  do  Galle»,  quo  com 


Jfomo,  20  (Havu)  —  O  rol  VI- 
etor  Mnnuol  conecdou  amnistia 
para  oolabrar  o  nnsolmonto  da 
prlncom  Maria  Pia,  filha  do»  prin- 
olpes  do  Plomonto  o  neta  do  sobe¬ 
rano. 

O  docreto  que  traz  a  data  de  ho- 
Jo  o  0  publicado  pola  "Gnzzctto 
UfHolalo,"  comprehondo  a  annul- 
Inção  do  todas  al  pano»  pocuntn- 
rln»  O  das  pernis  do  prisão  até  dois 
annos,  acolm  como  a  rcduoç&o  do 
dol»  anno»  nao  ponas  euporloro». 
Comprohonde-fo  partlcularmonto  o 
dollcto  do  oxpalrloção  clandeatlna 
D,  om  gorai,  00  dollctos  relativos  4 
emigração.  As  pessoas  condemna- 
da»  ao  “confino''  não  goram  os 
1  boneflclo»  das  aetiiaos  medldna. 
São  egualmonto  excluídos  o»  doll- 
oloo  onntra  a  matai iilduda,  o  as- 
«a»Blnlo,  o  roubo  4  mão  armada  o 
a  fallcncla  fratidulonla. 

A  amnistio  eslondo-so  ogual- 
montâ  ao»  mlllluro»  o  o  certas  po- 
nae  rcsultantca  da  Infrncção  das 
leis  financeiro».  Sord  nppllenda 
no»  delIctoB  commcttldos  ante»  da 
dnto  do  hontem. 

Roma,  25  (Hnvas)  —  Coubo  no 
duque  Borea  d'Olmo,  profelto  do 
paluolo,  grão-mestro  das  corlmo. 

todo  do  Snnta  Sé  foi  cumprlmen-  “^d^‘‘‘0‘í“'' JL001!0”  “m  aaaro>°  ennunelar6  aos°  goramos  d°e,uíín- 

tado  pelo  ar.  Frederico  Roda,  re-  rí'  uairaíi  ..  “Z  "  Belro"  0  "“"‘m»"'"  da  princesa 

piescnianto  do  alcaide  da  Barco-  elemento»  seguinte,.'  Esiudu  Maforí  Novs  r°rk'  25  (Uaras>  ~  0  i'ía  5o»1  Brlnõlnra^o' PtomS" ' 
lonn,  o  por  monsenhore.  Tcde»-  “"h.1"0'™’ MUHa-  Bcncral  Htigl,  Johnson  demlt-  “lém  dS  ?otovo  íaturuí  do  ta- 
chlnl  nunclo  npMtolIco;  Irurtta,  cenharia  .arvirn“miml,  ÍT  tlu-se  da!  funeções  dc  chefe  cto  é  lntoreasunto  rocuidar  quo 
b,.PO  do  Boreotono,  e  Vtóa,  y  Bar-  «£^1^  da  N.  R.  A. 

raquor,  arcebispo  do  Tarragona.  ro  l  iares,  corpos  do  administração  - □ -  cdado  conhoccu  nessoalmcnte  o 

.  ml  ar  n  onmna  An  rwmu.ni.  tmitrr  Tmnini  nr  iiuiAns  .  ~  .  r.  u .  pesaoa  monia  o 


torcelroa  o  a  nocossldndo  do  uma  I  Prolecçfio  ft  Infanda  o  outras  aug^iatos  paes  osslsllift  ao 


wUfibornçfio  mais  extonsa  na  ea-|  questües  ooclace  —  Chllo. 
Phetu  Inlcmaclo  ia1.  Refugiados  —  Moxico. 


MAIS  UMA  VICTIMA  DA  MINA;  UM  GOLPE  NA  COHS- 


DE  GRESFORD 

A  cafastrophe  fez  selecenlos 
orphãos 


TRUCÇAO  NAVAL 
FRANCEZA 


«  uaiastropne  iez  seiecemos  rnHnut*.H  d-  —  saSTpSri^K  “Endeavour". 

nrnfiÕAa  Paris.  25  (UTB)  —  Esta  des-  engraxado  do  estololro.  até  o  mo- 

orpnaos  „»rtnndn  crnmlc  descontcn-  mcn,°  om  "“«■  'ralado  por  groa-  Bastava-Ihe 

Imitrci,  23  (UTB)  -  Abando-  pcrtand0  «wnae  UC5C“nlCri  sos  correntes  cem  o  oeso  de  cor-  nas  a  vlctori; 

Milos  dotlnliivamcnto  os  trabo-  tamonto  nos  meios  marítimos,  ca  io  t.m  taM™  .  -534''  uc„e 

to».  Jâ  Inutcle,  do  salvamento  princlpalmente  entre  eonstru-  parar  m0'°  d0  cll,d°-  definitivamen 
dos  soiornidoa  do  mina  do  cor-  ctores,  o  projecto  de  lei  apre-  Estdos  Unidos 

«lo  do  Oresford,  foram  feitos  des-  sentado  pelo  govemo  ao  Par-  U  resultado  da  taça 
d»  hontem  oe  obras  do  reoonstl-  lamento  determinando  a  sus-  Qordon  Bennett  é  inou-  .  a  Pt0Va  ?! 
tulçao  da  bõca  do  poco.  trabalho  pensão  do  pagamento  de  sub-  _  *®da  cm  P15*1 

«se  era  quo  so  omprogoram  ol-  vençae3  pe|a  conslrucção  de  gnado  pela  Polonia  dez  milhas  p 

sane  operarloa  dessa  ospcclali-  nav,os  acima  de  determinada  Tarso uta,  25  (UTB)  -  A  Polo-  r~ 


vlndoa  do  lodoa  o»  pontos  do  Eu-  _ ,  _  -  ’  “  fbinl.  nunclo  npostoHco;  Irurtta,  gcnharln  ,nrv  rn  miin.r  üi./-  l,u"se  aas  IU"ctoc3  oc  cnete  cto  o  mtoressunto  rocoidar  quo 

eossla  e" da  GrãBratanhtíespectaJ-  ""  ‘:°dCr  d"„  ^^d”  Rai"b°w  «"«“  a  «'  btspodo  Bareotono,  .  vtdal  y  Bar-  ^  mlb,^  coS™  .a„toH^  da  »-  «  A.  tJST&fSS*  «2 

monto  para  assistirem  4  corlmo-  Unidos,  pois  o  Ralnbow  nn!  com  55  segundos  de  luz  raquor,  areoblspo  do  Tnrragona.  mllllar”.  aa'T>o»  do  odmlnlstracão  - a -  Si  cônbqciu  Dessoabnônto^í 

,U.alr°  VlC,0ri“  -bfd  •  «“  desafiante.  O  cardeal  Paço,,,  cmre.evo-.o  MORTE  TRAGICA  DE  UH  LORD  ^"oT^SSS 

Llne",  ainda  denominado  “631".  con*r-  da-“ ■  dc  3CU  cnmpc-  por  ulgun»  mlnutoe  com  o  nunclo  commnndo  dos  corpos:  —  Eslndo  INfl  G7  ds  umu0nrtne5tnU«íllS.í.,íf  a140 

h  !CHPO  pa,0'-'°  !av°ravo1  0  ridor .  O  PILOTO  DO  ENDEA-  «poalollco  o  o  conselheiro  do  En-  ««“>rt  onze  corpos  du  Slcllla  dlvl-  INGLEZ  •  d0  a  sP0Ja  „mcão  d°  S“" 

S.  JJS.h2m.fi f?.1?  VOUR”  RECONHFCF  A  1 1-  ,ln0  da  Catalunha.  Logo  depois  dP"  pfl0  a™mando  militar  da  Londre».  25  (UTB)  —  Fot  hojo  Assim  quo  fot  annuncloda  a 

mo,  mmoo»  COMO  DECORREU  A  KtWJNntLt  A  LI-  ,,l,,iL1i®i  tropa»  da  Sardenha,  dividi-  encontrado  morto,  no  pavilhão  do  abertura  do  registro  no  paluolo 

moo  tempo».  SURA  DO  VFNfFDOR  :  convite  du»  «utorldndes  um  da»  pelo  commando  militar  do  Sor-  caça  do  sua  propriedade  campes-  do  Qulrlnal  comocurom  «'drsfl- 

se?s  ton2^SuSSw“S!  SEXTA  PROVA  VtNCEDOR  passeio  pola  cld.de.  donba:  M  divisões  de  Infantaria  o  tro  do  Curroghmore,  Porllatv,  con-  lar  repreaontant?»  do  tSdaí  an  ca- 

icto  dto^  hol»  M?  tíüSníSa  a  Novx  York  ?«!  fTTTRl  n  0  “Cont®  Grando"  delxarft  Bar-  ,rcs  d'vl?5cs  rapldaa.  Em  cada  dado  do  Waterford,  o  marquez  do  tegorlaa  Boclnos. 

-sus  sTKSSS 

"Ç  Sf  S  Í  S  Ssrt 3  á SçBMtaií  S=3=S 

" Secundo  o»  eoleulo,  r,i.„.  „  conlaBcm  Ja  («voravel  ao  ame-  q  ,  V,  .  q,  00  Vaticano,  o  carteai  Pacolll  prehendo  350  offlclaes  do  Eslado  corpo  volu  provar  que  a  arma  dls-  enu  com  as  armn»  do  Sobola  do 

Im  Mgonhoírô,  que  ,  tónoiaram  ricano  "Kainboiv"  com  tres  pre,endia  ap"sentar  quanto  poderá  ciar  em  contacto  con»-  M"tór.  paro„  nccldentalmento,  ferindo  do  accordo  com  a  tradição  posta  no- 

S  SSSSrS  vlctorUs  contra  as  Zs  do  á  corrida  dc  h°le-  cm  New-  !n"‘°  C°ra  °  VaU“n0  por  mol°  A  M»t«la  ««m^jnd.t  um  mor^o  marquez.  vamento  om  vigor  pelo  roglmen 

durara  dois  minuto»,  desdo  o  In!-  _  C0"“a  33  dUaS  d°  nnré  vl.ra  da  radlotelephonla  emquanto  oor-  “mmando  da  briBada  d«  erona-  m  „  _  tnoc'"'a'  . . 


aoto,  dou  bojo  por  tormlnndn  a 


SURA  DO  VENCEDOR 
Nova  York,  25  (UTB)  —  O 


port,  visto  que,  tendo  Iniciado  [  Um****;*  «Mumrt.  Per-  SbS!  t4»  reriSSS.  d*  | 


NOTA  DA  V.  T.  B.  —  o  mor-  Todos  os  Jornaes  publicara  nu- 


a  prova  com  vantagem  sobre  raanecar  am  Buenos  Alre».  dolros:  23  commando»  de  brigada  a,lcr  da  Waterford,  que  aeslm  en-  meros 03  tacto»  e  documonto»  ro- 

Bastava-Ihe,  portanto,  ape-  .id„  „  A  «loção  do  Vaticano  estora  da  Infamaria  do  linho;  S8  regi-  aontron  uma  morto  tão  troglea,  lotlvos  4  casa  real  do  Sobola  com 

is  a  vlrtnria  d.  hnl.  competidor,  navia  sido  fi  Iombc  cm  c„nlacl0  permanente  m0">"  da  Infantaria  de  Unha;  12  em  ?  7  d«  ““  "ama-  titulo  rcBpelto  4  qual  so  manifesta  do 

a  victoria  de  hoje,  para  naImente  derrotado  por  este  .  .  '  regimentos  dc  CcrBaglIorl;  4  com-  °raado  om  1783,  sob  o  govorno  do  modo  mniu  ovldonlo  a  ftdolldqdo 


que  aquelle  trophéo  ficasse  lcom  (oda  a  ,|su[a 


com  o  poquoto  "Conto  Grando"  mandm  dn  brigada  de  uíplno»:  3  1111  0  no  reinado  do  Geurge  III  do  toda  a  população. 


definitivamente  ds  noves  dn,  „  *  .  ,  '  ,  duranl°  a  travessia  do  Atlanllco.  reglmenlos  do  alpinos  e  um  regí-  Contava  openaa  36  annos  do  O  ar.  Bonito  Mussollnl  trans- 

_  ..  amenie  oe  posse  dos  o  sr.  Sopivith  annunciou,  mento  de  carros  de  assalto.  edade,  londo  succedldo  nn  tllulo  mlttlu  aos  soberanoe  o  nos  prin- 

Estdos  Unidos.  „„  _  A  Infanlarla  ter4  4.211  oUiclaes.  00  6"  mnrquez,  mu  pao,  em  1011.  «P»  do  Plemonlo,  alvoe  neuio 


gnado  pela  Polonia 

Vanovla,  25  (UTB)  —  A  Polo- 
nla  vae  reclamar  perante  o  res- 


W,,IUUS*  ao  mesmo  tempo,  que  nâo  n  T  1  1 

ftrarrinn  Rsnnstt  í  „  I  A  prova  de  hoJe  dÍ5pu-  pretende  lançar  novo  desafio  °  bn,anÇ°  da  TclepllO- 

_  P  "|lada  cm  pis,a  triangular,  de  para  a  disputa  da  "Taça  nica  dc  Pernambuco 
dez  milhas  para  cada  lado,  America".  Londre»,  25  (Havss)  —  o  ba- 


.  ~  ~ — ,  A  Infantaria  terA  4.211  otflclacs.  «°  «*  marquez.  seu  pao,  em  1011.  cipos  do  Plemonlo,  nlvoe  neuto 

•  balanço  da  Telcplio-  A  cavullarla  comprehende:  8  .  B.  ,scu  «uccessor  no  titulo  o  momonto  do  excepcional  popularl- 

commando,  de  brigada;  12  regí-  herdeiro  universal  sou  Irmão,  lord  °“™.  »  expressão  dn  sua  aatls- 

nica  dc  Pernambuco  menlo»  do,  quae»  um  do  lank»  JVIlIto  Mostyn  do  la  Poer  Bere»-  raC"°  pçsaoal,  nlllnda  4  do  govor- 

rapldos,  commondodo»  por  683  of-  ,ord'  ranonte  do  exercito  brltannl-  no  faaclaia  o  do  todo  n  Itália. 

Londres,  25  (Havas)  —  O  ba-  ficiaes.  c0*  ®  uue  hoje  conta  29  annoe.  Em  Nápoles  o  coramlsanrlo  ex- 

lanco  da  Telephono  Co.  ot  Por-  ........  .  .  ..  - ; - = -  tmordlnnrlo  lançou  4  população 

nambuco  Ltd.  demonstra  que  no  A  6  composta  de.  11  Q  nnnvimentO  do  erarin  0Cft>  um  aDPollo  em  quo  diz: 

1  mn  tprmlnndo  Pm  ai  d»  commandos  de  corpos  de  exercito;  w  uwv  iwnio  uu  erano  «saudamos  com  nlpcrln  nnrnna 


.  tonelagem.  ria  voo  reclamar  peranta  o  re«-  O  SEPARATISMO  NA  PrOOaffanda  eleitoral  na  nnna  '0"°lnado  em  31  do  dezem-  '7^5,”  S  ‘7.  U  “Saudamos  com  alegria  sorona 

Hoje.  porém,  quando  casa  obra  b  .  pocUvo  comité  a  closslflcacia  de  “  W  A  rropaganaa  eleitoral  na  b™  *,  1933,  o.  lucrea  do  «piora-  da,  ®icn‘ ?.  deTum  bntanniCO  o  Inllma  o  alvorecer  do  uma  vida 

=,  r rrut  - r  “  í  -« » .  >AUaTRALIa  «J&ss. . „.  avE3»' — “*•  =âáÇ3SaSs  zsz 

étlrou  ao»  orca  e  melou  um  dos  Ministério  da  Marinha,  sus-  ,  .  OanWrra,  24  (UTB)  —  Embar-  Arthur  Henderson,  cx-secretario  '  ria  a  cavallo;  4  de  artilharia  aipi-  tannlco  veriflea-sn  nua  n  cada  polo  fascismo  14  hriiiK,  r~ 

operarlos  nenderi  -is  cncommendas  a  m<'sm0  cobrlu  uma  dlalancla  cou  hontem  em  Fremontle,  com  do  Foreígn  Offlco  e  presidente  da  Em  compensação,  ae  despesas  na;  10  do  artllhnria  pesada;  6  do  ‘  ,  ,n®  *  l  malovlvo  r«nh.i mtS , 

r  ,  pc  motor  do  quo  o  concorrente  belga  desUno  a  Londres,  a  delegação  Conferencia  do  Desarmamento,  do  exploração  somniaram  337  con-  nrtllharta  antl-aerea ;  1  do  artilha-  l0,al  ordinária  do  actiral  exerci-  i0  sobre  o  berco  real  nnínrilnnm 

com  o  horrlvo!  desastre  do  sob-  cinco  das  princlpaes  lirmas  f0,  dMC£T  a0  p0rl8  d.  quo  vae  pleitear  a  separação  da  pronunciou  na  sua  clrcumscrlpçno  tos  contra  520  do  anno  preceden-  ria  Ugelra  o  2  dc  artilharia  mtxla  cio  financeiro,  oté  22  de  setombro  todna  os  mães  Ilallanos  nnm 
,  o  t5°  "car  dlraota  00  lnd|ra-  construetoras,  ao  mesmo  tem-  Moscou.  província  da  Austrália  Occidental  «WtaraJ  "o  condado  do  Dcrby.  te,  do  sorto  que  os  lucros  llqui-  na  Sardenha  corrente,  attlngtu  a  265.016.612  Primlr  nnclosamonto  os  seus  vo- 

ciamente  eem  trabalho,  durante  „„  „„„  ....  „„nn,  “  ,  .  da  Confederação  Auetrallana.  "ovo  discurso  de  propaganda  elol-  dos  so  cifram  para  1333,  e.n  504  Estns  unldode,  suo  commonda-  .....  ,  tos  do  ternura  e  do  amor  a  clda- 

r  trr mKM'  !r<  h° ■ d" zttStzx*  jlstsa k  ™  -rurjzz _  sxr.srnr s 

tKonta»  O  numero  das  ônanças  «nadado,  a  operarem  a  sua  que  cobriu  maior  distancia,  visto  Atam  do.  Lord»  ,  4  Camara  ^Tior  depol,  d.  combater  o  mo»“arere,-  A  Allemanha  prepara-SÇ  ^  ° - 

1»»  tiraram  sem  oao  fus5°'  dcnlr0  d0  prazo  de  dols  que  •*  *“  c0nhecld05  Mm  ”eu-  d03  Coramuna-  eyatema  de  preparativo»  milita-  cenla  quo  o  nlvd  geral  dos  no-  .  .  oldo  anterior.  _  ,  ameriranna 

_ _  _  «Oh  nenn  de  não  lhes  rança  os  pontos  de  descida  dc  -  res  «  do  allíançu.  reatflrmou  a  godos  ainda  não  é  completnmen-  para  enfrentar  O  inverno  A  de!P“a  ordinária,  no  mesmo  _  uauctca  aiiiciu-dlius 

A  niRII  ArSÕnFiÜT.  ser  fllt.  DC.»  governo  mais  «B  *«  — i  batõesque toma-  M.  da  VTB  -  A  Aus.ralla  **  n0m,a'-  _  Berltm,  25  (UTB)  -  Com  a  sp-  P"l0Í0'  “  46  8'6'232  2S9_’"™'  V3°  ter  Um  CUrS0  *"8®- 

mri  Vrí  â nenhuma  encommenda.  rnra  P"10  na  prova*  OccIdonUU  é  um  dos  sete  Estados  dade  o  systema  da  organização  ° -  proxlmaçâo  do  Inverno  jft  estão  ura  ausmenlo  de  3.678.727  tOHO  de  aviaçao 

ClUEL  UNAMUNO  _  _ D _  em  QUO  «  dlvWQ  o  continente  colIoctJva  da  paz.  \  ffuerra  nn  CllflCO  1Pnd°  ínlrod>l:;,doB  e™  P^uctos  bbraa  em  relaçao  ft  verificada  em  Washlnoton.  25  (UTB)  -  o  so- 

Madrid  26  (UTB)  -  o  enver-  a  -nncfrno  n  ««  australiano,  excluído  o  território  - a -  .  Quotidiano,  algum  Ingre-  egual  período  de  1933.  cretarlo  da  Ouorra,  sr.  George 


QUb  ficaram  sem  pae. 

aübílação  de  mi- 
GUEL  UNAMUNO 

jfmlrld.  26  (UTB)  -  o  gover- 
0»  resolveu  ndlar  do  1“  do  outu¬ 
bro  proxtmo  para  o  dia  8  do 
"lésmo  mez,  o  acto  da  sotenno  re- 
“bortura  das  aulas  das  Unlvcrsl- 


annos,  sob  pena  de  não  lhes  rança  cs  pontos  de  descida  dc 
ser  feita  pelo  governo  mais  »els  dos  dezesels  balões  que  toma- 
nenhuma  encommenda.  rnm  parl°  "a  prova- 


proxlmaçâo  do  Inverno  Jâ  estão  cora  uro  ougmenlo  de  3.578.727 
sondo  Introduzidos  era  produetos  libras  em  relnçâo  ft  verificada  cm 


cio  i  mancei  ro,  ate  22  de  fletombro  todna  as  mães  ItaUonoa  para  ex- 
corrcnle,  attlnglu  a  265.016.612  Primlr  anclosamonto  os  soua  vo« 
libras,  o  quo  representa  uma  dl-  d0  amor  a  clda- 

mlnulçoo  ds  3.086.735  libras  em  vam  a  sua  homenagem  4  coso 
relação  a  egual  período  do  oxer-  d0  Sabota." 

ciclo  anterior.  ~  n  ; - 

A  despesa  ortlnarla,  no  mesmo  ?S  CadeteS  americanos 

período,  roí  do  316.232  763  libras,  vão  ter  um  curso  obriga- 
com  um  augmenlo  dc  3.578.727  tOfio  de  aviação 


A  Inglaterra  constroe 

bro  prozlmo  para  o  dta  8  do  doze  aeroplanos  para  gar  á  Liga  das  Nações  vando  em  conta  a  Ilha  da  Toa-  IAPDNF7  cad»:'  ’  '  ,  ■atock.".  PEDIDA  A  ESTRADI-  itóInT vârpSrar  nTer  un!  cà™ 

»«me  mez,  O  aoto  da  solermo  re-  — O  Irak —  „  ,  manta.  E1  o  mais  vasto  los  Esta-  JrtrunLL  Apoderamo-nos  do  Importante  Assim,  os  sabões  reeentemonte  rriA  nr  nitri  obrigatório  do  40  horas  de  vOo, 

«bsrtuta  di.°aulos  dn,"  ttnlvsrab  „  Ocncbra  7,  (UTB)  -  Fico.,  do3  da  Co„rederaçio,  de  cuja  eu-  Toklo,  25  (Havas)  —  A  Agen-  pos'°'  derrotando  o  redmentó  Co-  postos  4  venda  »  esmo  rendo  CÇAO  DE  PAUL  Incluído  no  progra.nma  geral  do 

4,.,..  „  d  Universl  lenires,  25  (UTB)  —  Parti-  hoje,  resolvido  a  Ululo  provlso-  cia  Rengo  annuncla  que  o  sr.  So-  tarado,  41  do  Infantana,  que  se  preparados  com  gorduras  anlmees  I  innmr  trenomentó. 

«“ra,  srim  do  permlttir  que  ,-am  hoje.  desta  capita'  para  Ba-  rio  que  n  contribuição  annual  da  pertmie  occupa  pouco  mais  aa  ,sazo  SaKaúa  f0,  ho)0  pomMdo  ot.  reUrou  em  desordem,  deixando  ao  passo  que  a  farinha  do  avela  LAdUKIL  Essa  mcilldn.  adopiada  c-m  vlr- 

professiireo  e  ulumnos  do  todos  sdnd  os  primeiros  cinco  ooropla-  União  dos  Republicas  Socialistas  terça  parta  embora  a  sua  popu-  íldalmente  para  o  corgo  de  em-  55  cadaveres.  Recolhemos  grande  esta  sendo  empregada  para  o  au-  Parí,  ,s  .  Cticlc  de  recammemtação  expressa 

«los  possuiu  tomar  parto  nos  ranslrnlilos  na  Inglaterra  dos  Sovlets  paracom  os  corres  uição  seja  apenas  approximada-  balxador  do  Japão  ti0  Rio  de  Ja-  quantidade  de  armas  o  outros  ma-  gmento  do  valumo  das  vendas  do  jMo  má„dudo  de  prisão,  aeomna-  da  oommtesão  de  Inquérito  sobre 
ecin=  a»  ,«  ,  ...  nara  o  governo  do  Irak.  da  Liga  das  Nações  sera  este  an-  mentc.  6  8  .i.  d0  ,0[a|  ,|j  MnU.  nelro.  cm  subsUtulçao  ao  sr.  Hay-  tóriaes  belllcos.  O  major  Ernesto  cacâo •  do  chocolato.  nlindo  de  pedido  de  extradlccão  n  aviação,  roccntemcnto  designa- 

n  ’J  JC  d  '  '  °  1  Dcntro  d0  uns  r»ulnzc  Jlu  so-  a  mesma  do  França  o  da  Al-  aahl.  que  regressa  ao  Japão.  Portugal,  commandante  do  citado  A  la  artificial,  fabricada  da  cot-  conlra  Paul  Laboríe  quo  so  acha  da-  Ptrmlttlrâ  que.  dentro  de  al- 

íoqustlc,  na  Universidade  de  Sa-  gulrão  com  o  mesmo  destino  os  lemanha.  ou  sejam  aotenta  o  no-  nento  australiano.  Sua  adniseao  o  sr.  Saivada  Irâ  4  Mnndchuria,  regimento,  fugiu  abandonando  to-  lulose,  não  tem  dado  os  resulta-  presentemente  na  Hòspanlfo  e  só!  «“"s  nnnos,  todos  os  nlumnos  íuo 

«manca,  cm  homenngem  ao  eml-  restantes  sete,  todos  pilotados,  vo  quotas.  como  Estado  da  Confedoraçío.  ondo  terí  curta  estuda,  e  em  fins  das  as  Installações  e  dementes  do  dos  que  delia  esperavam  os  seus  bro  o  qual  reeâem  suspeitas  de  deixarem  aquolla  Academia  para. 

tante  calhclnitlco  Mlnuel  fim  como  "5  buo  partiram  hoje,  por  A  menor  contribuição  Mmltu-  lend„  perth  como  capital,  data  de  dt  «ovembro  embarcará  para  o  posto.  Entre  os  mortos  do  cora-  fabricantes,  pois  oslA  verificado  eFtar  envolvido  np  caso  da  morte  serem  Incorporados  «o  Exercito 

muno  .  nfflciaes  nvlndn™  do  oroprlo  dn  é  a  do  Afshanlstnn.  quo  paca  Brasil  afim  do  ••nmlr  o,  suas  bate  dc  Algodonal  Idenilflramos  quo  depressa  ella  ec  cr  troça  eob  do  dlrçelor  thcatral  Oscar  Eu-  do=  Esiodos  Unidos  venham  a  ser 

"lc  “16  «o  uposenter,  £lak.  snenas  uma  ouota  nor  anno.  .  oe  ro  ao  ts.i.  .  funeçoes.  os  toiioptcs  Mçndcz  a  Guorrara.”  .  accão  da  chuva,  frenne  pllutn»  «xnorlinentiilus. 


O  que  a  Rússia  vae  pa- 


australlano,  «cluido  o  território  - o -  ,  B  “  ”  ,  d? '  aytMIan»,  alguns  Ingre-  egual  período  de  1333. 

da  Capital  Federal,  o  não  «  le-  0  NOVO  EMBAIXADOR  divulgado  o  seguinte  communl-  possível  deílclencla  futura  doa  — n - 

vando  em  conta  a  ilha  da  Tas-  IAPnWF7  cado:  "stocks".  PEDIDA  A  ESI 

mania.  E'  o  mais  vasto  Jo*  Esta-  J/iiUíiLt»  "Apoderamu-nos  do  Importante  Assim,  os  sabões  recentomonte  --.Anr  n 

dos  dn  Confederação,  de  cuja  eu-  Tokl°’  25  (Havas)  —  A  Agen-  dctTotando  o  redmentó  Co-  postos  ft  venda  Jft  esuão  sendo  LtAU  DE  Pi 

n^firln  nrpiino  nnnrn  mnU  Mb  c,a  R«F*>  annuncla  que  o  Sr.  Se-  '^ado  41  de  Infantaria,  que  se  preparados  com  gorduras  anlmaee  -  ADAnn 


Washlnoton.  25  (UTB)  —  O  se¬ 
cretario  da  Guorro,  sr.  George 
H.  Dern,  annuncloti  quo  oa  cade- 
DCnirtA  t>CTn  mi  t0s  da  Acerola  Mllitur  do  West 

I  LU1UA  A  ho  1  K ADI-  l*olnt  vão  pnssnr  n  ter  um  cur^n 

rrxn  nr  DAITI  obrlgntorlo  do  40  horas  de  võo, 
vVAUilL.rAUL  Incluído  no  programma  geral  do 

LABORIE  Essa  medida,  adoptada  cm  -Jr- 

Paría,  25  (Havas)  —  Foi  oxpo-  ,ude  de  reoommonilaçSo  expressa 


bente  calhe  IrnUco  Miguel  Una- 
Bon°.  'i"c  vae  ao  upoacHlor, 


26  dc  Setembro  de  U>34 


A  Constituição  de  16  de  Julho 


Urna  só  bandeira  sobre  toda  0  reajustamento  dos  quadros 


A  constituição  do  IG  do  Julho 
cliffora  radicnlmento  da  nntlgn: 
pmquuntu  esta  encerrava  os  idíns 
o  as  usplrações  mais  rcproseiUu- 
Uvns  du  llboral  democracia,  a  ou¬ 
tra  Instituiu,  vordndolrnmente,  a 
Republica  Soclul  Domoernla,  no 

Brasil. 

O  reglmon  ndoptado,  consorvun- 
do  a  tradicional  repartição  dos 
poderes  quo  òsercom  u  coberanlu 
nacional  e  sob  a  base  do  eystema 
representativo,  uppareco-nos  po- 
j-Ain  Intolmmenle  diverso  do  an¬ 
terior,  porcino  dlvuraun  são  as 
nltríbulções  do  cada  poder  o  por- 
<i no  foram  profundamento  altera¬ 
das  as  suo 6  relações. 

Estas  ono  obedeciam,  com  of- 
folto,  á  antiga  formula  da  "har¬ 
monia  e  Indopendoncla  doa  pode¬ 
res",  passaram  a  ser  regidas  pela 
1'cjvu  concapçSo  dos  podeors  “In¬ 
dependentes  e  coordenados  entro 
sl",  Innovnçüo  cuja  prtorldado 
podemos  relvlmllcnr,  pois  a  sua 
idéa  foi,  pola  primeira  vez,  agl- 
mdu  nn  Constltulnto  Naclonnl, 
por  unia  emenda  por  nôs  apre- 
nonlada,  em  prlniolra  discussão, 
no  ante-projecto  da  commlBSão 
do  Itamnraty. 

Não  traduz  Rllás,  esta  Innovu- 
ufto,  uma  Idfia  cnprlchoBamento 
>, urgida  110  nosso  Dlraito  Constl- 
lueloiiaJ;  ns  suas  raizes  devem 
eer  procurudae  no  Jogo  das  tnstl- 
tulyões  que  presidiram  o  desen¬ 
volvimento  do  Jnipeiio. 

A  ORGANISSAÇAO  FEDERAL 


A  orgiuilzuçMO  foderal  foi  mo 
rcccdova  do, 4  tnals  mlnucloaoH 
culdudoB.  Os  vinte  0  um  primei¬ 
ros  artigos  regulam-na  do  ma 
iielra  clara  0  synthotlca.  Dentro 
da  um  sadio  espirito  íedemtlvlsta 
«fisegurou-so  u  União  os  meios 
necessários  para  tornar  effectlva 
a  exlstoncla  da  graúdo  Patrla 
commutn. 

Ao  lado  da  mais  ampla  dcscen 
trnllzaçno  udnilnMratlva  paru 
tornar  possível  atlundcr  ás  po- 
cullnrldadoM  dos  diversas  regidos 
quo  Integram  n  União,  foram  es¬ 
tabelecidas  n  unldudo  do  direito 
e  do  processo,  do  loglHlação  po- 
nnl,  oommorclnl,  civil,  rural,  elei¬ 
toral  e  educacional  0  a  unldado 
de  dofesn  0  do  assistência. 

As  questões  relativas  ft  Inter¬ 
venção  federal  0  no  estado  dc 
nltlo,  medidas  quo  tantos  abusos 
permlttlnuu  na  primeira  Repu- 
bllcn,  foram  osludartas  culdndoua- 
mento,  encerradas  dentro  do  pro- 
CRltos  Insophlsmuvels  llmlUdoB  os 
seus  afíeltos,  de  modo  proclsn 
condicionada  a  sua  appllcação  A 
exlatenela  de  altunçõcs  perfelln 
monto  earnoterizadna.  Itesalta  fa- 
cllmonto  da  nprccluçfto  da  carta 
do  34  o  cuidado  com  quo  foi  cer¬ 
cada  a  appllcação  destes  dois  re¬ 
cursos  de  exeopçAo  quo  não  po¬ 
deriam  os  constituintes  briullolros 
deixar  de,  em  fuco  dos  perigos 
quo  do  toda  n  porto,  ameaçam 
a  existo  no  Ia  do  Estado  modorno, 
consagrar  ns  Magna  Lol  quo  ela¬ 
boraram. 

Aos  Estudos  Õ  dada  umpla  li¬ 
berdade  do  organização  limitada 
unlcamonto  pelou  Incisos  dos  ar¬ 
tigos  7-  o  1D\  Rospelladiis  estas 
restrlcçOo»  podom  oh  Estados 
erenr  ns  InstltulQfics  melhor  ado- 
qnndns  ao  seu  grfto  do  desonvnl- 
vlmento  0  An  suas  condições  eco¬ 
nômicas,  goographlcas  0  políti¬ 
cos. 

OS  PODERES  CONSTITU¬ 
CIONAIS 


rei  lo  do  propriedade  (que  não 
pôdo,  poróin,  ser  cxarcldo  contra 
0  IntercKso  social  ou  collçotlvo),  a 
propriedade  artística,  eclentlflca, 
lltorurla  c  dos  Inventos. 

Para  garantir  0  exercício  desHPH 
direitos  0  de  todos  oh  domais  não 
expreHHOs  na  Constituição  nns  rc- 
ullantes  do  regímen  0  dos  prin¬ 
cípios  gemes  adoptndoH,  não  cp- 
tftbolecldas,  conforme  0  caso,  as 
medidas  energlcas  0  rapldas  do 
liabcaB-corpiiB  0  do  mandado  dc 
negurança. 

ORDEM  ECONOMICA 
E  SOCIAL 

A  parte  relativa  A  ordem  eco¬ 
nômica  0  social,  Intelrnmento  nova 
cm  nosso  direito  constitucional, 
contóm  0  resultado  da  evolução, 
dentro  da  democracia,  do  pensa- 
monto  contemporâneo.  O  nrtlgo 
Inicial,  abre  amplas  portas  A  so- 
clnl  ‘democracia:  soguo-so  toda 
uma  série  do  medidas  orientadas 
nu  mesmo  sontldo:  6  prohlblda 
a  uh  ura,  garantido  0  nalario  mí¬ 
nimo,  aguai  para  egual  trabalho, 
asnlstcncla  medica  c  sanitária, 
férlun  remuneradas  e  0  reconhe¬ 
cimento  das  convenções  do  tra¬ 
balho. 

Para  dirimir  questões  entre 
empragadoroB  0  emprogad 
tornar  effectlva  a  appllcação  da 
leglsluçfio  social  garantindo 
oxorclclo  dos  direitos  polos  ou¬ 
torgados,  6  Instituída  n  •  Justiça 
do  Trabalho, 

E'  opportimo  aqui  nsslgnalnr 
um  dos  cnrnctorlfltlcos  marcantes 
da  actunl  Constituição:  0  claro 
espirito  "nacionalista”  quo  re¬ 
ponta  cm  toda  ollu  «pparcco 
aqui  nitidamente  oxprcHso.  Aqui 
so  vfi,  com  offelto,  a  nacionali¬ 
zação  progressiva  dos  banco»  de 
deposito,  das  empresas  de  segu¬ 
rou  em  todQB  as  mios  modalidades, 
das  minas  e  Jazidas  minerai**,  dns 
aguas  0  das  fontes  de  cnorgla 
hydraullca;  a  prohiblçâo  da  pro- 
prlcdado  do  empresas  JormilUtl- 

ns  políticas  ou  noticiosas  oxcr- 
clda  por  estrangeiros  ou  socie¬ 
dade  anonynm  por  ncçõca  ao  por¬ 
tador;  a  pratlengom  das  hnrrus, 
portos,  rios  c  lago*  hô  ô  pormlt- 
tldn  n  brasileiros  natos  bem  como 
lai  devem  sor  os  proprlotario», 
armadores,  commanduntes  0  dol» 
terços  no  mlnlmo  dos  tripulante 
dos  navios  nnclonnos,  etc. 


nunc 

naeu 


Afinal  ,1c  conta»,  vocês  de-  | 
rcconhocer  quo  0  Bernardos 
ca  mandou  empnstolar  Jor- 


elle  pre- 
nallfltas. .. 


dc 


Orando*  alloraçOca  foram  Intro¬ 
duzidas  no  mecanismo  doa  pode 
rés  constltuclonaes  cujas  attribul- 
cões  loffraram  enormes  modifi¬ 
cações. 

Mercê  dos  onshmmontoa  docor- 
rontes  do  quarenta  nnnos  do  Inv 
praticabilidade  do  regímen  pola 
hypertrophla  do  Executivo,  tra 
tou-ao  do  crcar  uma  série  do  mo 
dldus  rcutrlctlvas  das  tendoncla» 
absorvente*  dosto  poder. 

Dalil,  entro  outrao,  a  oxlgoncla 
da  upprovaçflo,  polo  Bcnndo,  dc 
dotormlnadne  nonioaçõcs  e  o  com- 
paveelmento  0  u  IntorpoUaçflo  dos 
mlnldtros  do  Estado.  Coarctada  o 
acção  da  Executivo  foi,  polo  con¬ 
trario,  ampliada  a  dos  orgãos  de 
oHvactor  representativo.  A  Cr- 
mara  quo  funcclona  mais  proel-, 
snmento  conto  AnsemblCu  Nacio¬ 
nal  6  0  orgão  central  do  novo 
reglmon:  exerce  o  Poder  Legis¬ 
lativo,  admlttlda  unlcamonto  a 
colluboração  do  Senado  na  olu- 
bornçüo  do  leis  quo  IntcrcBsem 
0  equilíbrio  fcdcrnllvo  e  auto¬ 
nomia  dos  Estados.  Incumbo  no 
Senado  promover  n  coordenação 
dos  poderes  fodoracs  entro  sl  0 
manter  u  continuidade  adminis¬ 
trativa;  desto  modo,  lorna-ne 
verdadolrnmente  um  quarto  po¬ 
der,  pois  a  amplitude  e  aua  acção 
não  poderia  rer  onqundradi 
oephera  do  nenhum  doa  outros 
poderes:  cllo  Intervcm  na  acção 
do  cada  um  dontro  do  condições 
clotcrmlnuduB,  0  no  Jogo  do  suas 
mutuas  rolnçõCH,  com  a  missão 
do  coordonnl-us. 

Na  constituição  da  Câmara  np 
purcco  como  novldado  Interessan 
to  11  representação  das  clussçs 
proflsslonaoB.  Esta  representação 
provocou  grandes  debates,  pare- 
condo-nos  quo  a  tondencla  mais 
generalizada  6  do  restringir  a  sua 
actuação,  nrgulndo-so  do  Incohe- 
ronelo  a  capncldado  do  voto,  om 
questOo*  políticas,  dosses  olomen- 
ioN  esBormlulinonl®  apolIUcos.  A 
rorronto  quo  defendia  esto  ponto 
de  vista,  omborn  u.vohimada,  não 
conseguiu  provnlccor. 

Ao  Podor  Judlolarlo  cstA  reser¬ 
vada  a  Inoumbsncla  do  garantir 
11  objootlvnção  dub  princípios  con¬ 
substanciado»  nn  Constituição. 

A  sua  acçfio  fot  multo  desen¬ 
volvida  com  n  amplitude  duda  ao 
h abeot -co rp  11  s  destinado  n  garan¬ 
tir  ti  llbordnde  Individual,  com  a 
Instituição  do  mandato  do  segu¬ 
rança  pura  a  dofosu  do  qualquor 
outro  direito  corto  0  Incontcstn- 
veJ  0  com  n  Instituição  du  Jus¬ 
tiça  Eloltorn)  deutinadft  a  garan¬ 
tir  0  direito  quo  assisto  a  todo 
o  cidadão  do  votnr  0  aor  vota¬ 
do.  na  fôrma  quo  a  lol  estabe¬ 
lecer.  A  entrega  do  todoB  os  actoe 
relativos  a  quuctsqiier  eleições  ft 
nltn  uanequo  da  JuBtlca  Eleitoral 
volu  valorizar  0  Instituto  do  voto, 
permlttlndo  o  oxacto  pronuncia- 
menlo  da  opinião  publica,  crcan- 
do-se  nsHlnt  um  sadio  ambiente 
democrático.  A  extonHãu  dos  po¬ 
deres  conferidos  ao  Judlolarlo  ( 
onormo  0  sobra  oh  hombros  doi> 
Juizes  brasileiros  oollocaram  ot 
conslltulntcfl  do  34  as  mais  gra¬ 
ves  responsabilidades. 

OS  DIREITOS  POLÍTICOS 
E  INDIVIDUAES 


A  SEGURANÇA  NACIONAL 

Pela  primeira  voz  tambnm,  n 
Brasil,  appnrcco  a  praocoupaçBo 
de  crcar  uma  política  do  guerra 
quer  dlzor,  uma  orientação  con- 
vonlonto,  om  todas  ns  questões 
visando  sempre  aprestar  o  pnlz 
pura  a  evontualldnde  do  uma 
luta.  Esta  missão  6  Incumbida  no 
Conselho  Superior  do  Sogurança 
Naclonnl. 

Nação  do  cuplrlto  Iradlclonal- 
mento  pacifista,  consagrado  nn 
Constituição  através  tía  prohllil- 
ção  do  emponhar-so  u  Republi¬ 
ca  cm  guerras  do  conqulatu  e  da 
ibrlgatorledndo  do  recurso  do  ar¬ 
bitramento,  não  era  posslvol  po¬ 
rém  deixar  du  dispensar  0  nccoo- 
snrlo  carinho  fls  questões  quo  ln- 
toressnm  a  Segurança  Nacional, 
afim  de  nos  collocnnnos  a  cober¬ 
to  do  quaosquor  surpresas  futu¬ 
ras, 

Encurundu  a 'questão  sob  esto 
prisma,  a  Constituição  creou  os 
orgãos  0  previu  os  meios  neces¬ 
sários  A  defera  da  Patrln  0  A  ga¬ 
rantia  dos  poderes  constWuelo- 
naos,  du  ordem  0  da  lol. 

Foi  Utnbom,  para  a  repressão 
dos  orlmos  contra  a  segurança 
oxtorna  do  palz  ou  contra  n»  Ins¬ 
tituições  mllltaroH,  estendido  nos 
civis  o  ÍOro  militar. 


—  LA  Isso  õ  verduilo 
feria  empastelar  os  ji 
—  Como? 

—  Deixando-os  a  pasteis 
brisa. 

.;«  *  # 

Mre.  Ovlla  Dlanno,  do  Cnnadã, 
deu  A  luz  cinco  gonteos. 

—  Ovlla?  0'  cidade! 

Ht  V  * 

Numa  entrevista  concedida  A 
"Critica"  ilo  Buonos  Aires  disso 
a  oscrlploru  Roeallnu  Coelho  Lis* 
bua: 

"Durnnto  dois  mH  annos  n  mu¬ 
lher  tern  áido  uma  força  ouo 
aprovoltnda" , 

Ha  um  pouco  do  exagero;  a  hu¬ 
manidade  scrnpro  tom  tirado  os 
seus  proveitos  em  sou  proprlo 
beneficio. .. 

#  #  ❖ 

Um  ciiHUl  dc  numorados,  que 
hontom  passava  polo  largo  do  Ja^ 
carõ,  foi  nBBultudo  por  quatro 
Indivíduos. 

Nelson,  0  namorado,  entregou 
n  cnrtclra  vazia  quo  trazia  com- 
slgo;  a  falta  do  numerário  in¬ 
dignou  os  assaltantes  que  0  ng- 
gredlram  n  bõcob. 

Isso  ê  0  monos:  0  maior  peso 
do  rnpnz  foi  sor  assaltado  em  pre¬ 
sença  da  namorada,  om  lao»  con- 
dlçOos  do  promptldão 

•  #  - 

Na  Impossibilidade  dc  torem 
augnicntndos  os  bcus  vencimen¬ 
tos,  os  militares  vão  pedir  no  go¬ 
verno  quo  raduzu  os  vencimentos 
do  funcclonallamo  olvll. 

O  governo  não  os  poderd  ntton- 
dor;  ba  muitos  militares  oxoreen- 
do  íuncçõoa  civis... 

Cyrano  &  Cia. 

Estomago  -  Fígado  -  Intestinos 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 

IUJA  110  PASSUIO,  70. 


a  America  Latina 

A  iniciativa,  nesse  sentido,  da  senhora  Aida 
S.  de  Rodrignez,  esposa  do  presidente  do  México 


03  ÚLTIMOS  TÍTULOS 

0,  ultimo,  tlluloa  «So  on  rofe- 
1‘ontoB  no.  luncclonarlo»  publico» 
0  II»  dl»po»lcOc»  gomo». 

Ko  iiriiualiu  dooten  o»!íi"  onm- 
pendlndo»  varia»  garantiu»  ao 
tuncolon»ll»mo,  ontro  a»  guaea 
poderiamos  citar:  doitllulclo  «6- 
mento  om  vlrtudo  do  aontonça 
nuondo  contarem  mal»  do  do»  an¬ 
uo»  do  otfectlvo  oxotolclo,  sondo, 
<i iinmlo  nomeado»  mcdtanlo  con* 
curso  do  prova»,  o»to  lup»o  redu- 
rldo  a  dol»  annos:  compulsória, 
noíontadorla  por  Invalido»  ou  vo- 
uiilarlu.  nrlu  «imuno»,  cio. 
K-  dotormlnnila  tambom  n  vota¬ 
ção  do  Estatuto  do»  Funcolona- 
rlos  Publico»,  dontro  dns  regalia» 
conetituclonae»,  destinado  a  con¬ 
solidar  toda  a  legislação  roteren 
to  ao  nsBUmpto. 

A»  dlBpoHlçde»  gemo»  contím 
outro»  dola  soHuinpto»  relevan¬ 
tes:  o  cotado  do  .Itlo  o  o  pro- 
eosao  do  ornando  ou  rotorma  da 
Constituição. 

AS  MEDIUAS  POLÍTICAS 


A  extraordinário  agitação  do 
idOas  nu»  o  clionuo  revolucioná¬ 
rio  orlglnmi  no  phI»  rol  Ccoar  nn 
ConBtUulçào,  sobretudo  nu  maio* 
tia  referento  no»  direito»  políti¬ 
co»  o  ludlvlduoo»  o  ft  ordem  eco¬ 
nômica  o  social.  Representam 
esse»  dois  titulo»  um  grulldn  nvnn- 
ro:  em  multo»  pontoa,  poderia 
moB  mesmo  dizer,  um  oueado 
naeso  para  n  [rente, 

Entro  o»  dlrottoa  político»  nuc 
a  nova  caria  consagrou,  cumpro 
lazer  «obresalr  a  oxtoneBo  du  ca- 
paoldado  eleitoral  no»  malore»  do 
IS  nnnos,  no»  nargonto»  dn»  for¬ 
ças  nrninda»  o  íis  mullierca. 

Quanto  ao»  direito»  imllvldtmes 
alí-tn  de  repetir  o»  Jfi  cnnraara- 
doa  principio»  unlvereies  do  cllrcl- 
los  do  homem,  amiogura  u  Cons¬ 
tituição  expressamonte  a  liber¬ 
dade  do  manifestação  do  pensa¬ 
mento,  a  de  reunião,  a  do  exor- 
clclo  do  nualquer  profissão 
fobsorvofln»  iiaturalniri.li*  n»  con- 
dfçBcs  une  n  lei  eslnl-  r.  illla- 
dae  bulo  ini  rosío  pubUCW.  o  dj; 


EbIüo  rounldo»  eob  n  enlgropho 
du»  Dlspollçfto»  Transitória».  Alil 
onoontrnmo»  o»  dispositivo»  ro- 
gulnlnrlon  dn»  prlmolrn»  olelçdo», 
li  approvnçâo  dos  neto»  do  go¬ 
verno  provlflorlo  e  do  «ou»  de¬ 
legados  o  a  amnistia  amplu  a  to¬ 
do»  quanto»  tenham  commotlldo 
crimes  político»  ald  u  data  dn 
publicação  do  Constituição, 
Procurou  n»»lm  a  Ansemblca 
Nacional  Conetllulnle  encerrar 
período  do  luta»  o  do  abalos  nuo 
no  Inlclftm  em  1Í2!:  a  Constitui¬ 
ção  qua  ella  promulgftra  tinha 
procurado  ullender,  quanto  poa- 
eivei,  o»  oneelo»  du  nnclonnllda- 
de:  »o  não  6  um  padrão  do  to- 
clinica  constlluolonul  ã  uma  enr- 
tn  do  trunsoeção  om  quo,  »o  pro- 
ourou,  »üb  a  pressão  doa  acon¬ 
tecimento»  reac»,  onfelxnr  a  ro- 
Rijltante  gorai  da»  oplhldc»  tu- 

mullunrlo»  posBllillUtndo,  num 
campo  elevado,  a  Bohição  do  pro¬ 
blema  bi-nellelro, 

Idalio  Sardcnberg 

"GAZETA  DE  NOTICIAS" 

Reapparcceu  honlcm,  dopol»  do 
quatro  onno»  de  Interrupção,  a 
-Gazeta  do  Noticias",  o  dlarlo  de 
tradlçícB  neeta  capital,  fundado 
ha  quasl  eoB»onta  annos  por  Por¬ 
reira  de  Araújo. 

Folha  cuja  íolçào  lllornrla  tan¬ 
to  prestigio  lho  dou  o  na  qual  en- 
-overam  Machado  do  As»le,  Cu- 
pIstTano  de  Abrou,  Olavo  Bllac,  e 
mal»  Eça  do  Queiroz  e  Itamalho 
Ortlgão,  dol»  grande»  nomes  das 
lotras  do  Portugal,  a  "Oazetu  de 
Nollcla»"  volta  agora  a  circular 
sob  a  direcção  do»  ora.  JUBIO  dc 
Moraes  o  Wnldemlr  Bornnrde». 
E»te,  como  »e  sabe,  Jã  era  o  aeu 
dlrootor  na  ultima  phnse. 

O  primeiro  numero  do  reappn- 
rochnonlo  eztâ  nbundnnle  do  lu- 
formaçãe»  e  do  eommcntarlos. 

0  orçamento  para  1935,  da 
Central  do  Brasil 

Em  rlzta  da»  detevmlnaçãv»  lo 
guvurno  sobro  a  orgnnlznçfui  do 
nnjiimenlo  da  nossa  prlnrliml  via 
fi-rreu.  para  o  exercício  de  IP3-». 
o  coronel  João  RIendoiiça  l.lmn, 
ícapectlvo  dlrector,  não  eempnro- 
cou  hontem  »o  «ou  gabinete  do 
trabalho,  afim  do  fazer  o»  edrtea 
necessário»,  «m  diversos  serviço» 
da  Estrada.  O  dlrector  da  Cen¬ 
tral,  ficou  trabalhando  em  aua 
-«neln.  seçiin-lo  n»  Informa- 
çOua  çollddna  um  »«"  uuuhiolo.A 


A  THEREZOPOLIS 
E  O  TREM  DAS 
2  DA  TARDE 

Carta  cio  gabinete  do  di- 
rector  da  Central  do 
—  Brasil  — 

Publicamos  abaixo  uma  caria 
do  chofa  do  giiblnate  do  dlrector 
du  Central  dn  Drasll,  na  qual  noB 
d  communleodo  quo,  u  partir  do 
illu  S9,  Borft  reslabolecldo  o  trom 
du»  2  da  tmxlo,  no»  aubbados,  da 
Thorozopolla, 

UuvumoH,  onlretanto,  osslgnalnr 
doso  logo  quo  a  Thorozopolla  não 
(•.  estrada  para  dar  lucro»  ao  go- 
vorno.  Ella  Jft  ora  dctlclturpi, 
quando  foi  offlolnlmonto  onenrn- 
pada.  B  dofloltarla  continuou. 
Por  Ibbo  mesmo,  aorla  Injustlfl- 
cnvol  a  nupproBBão  do  um  horn- 
riu  tão  reclamado  poIob  veranla- 
tno  o  polo»  habitante»  dn  prospe¬ 
ra  oldudo  «crrnnn,  nft  porquo  a 
entrada  calava  «cm  dnr  romlnn. 

A  cnrln  6  a  seguinte: 

“Rio  do  Janeiro,  25  do  eotom- 
bro  dn  103-1.  Kr.  dlrector  do 
Correio  da  Manlift".  Saudnçíoa. 
—  Publlcostos  no  dln  23  do  cor- 
ronto  um  topleo  eommontundo 
nulo  quo  Buppiiinhi  n  olrculn- 
çQu,  no»  nnhlindo»,  do  trem  doa 
U  horas  destinado  a  Thorozopo- 
II». 

Dovo  osclnreeer  quo  a  modldn 
foi  adoptnda  ft  visto  dn  Insulft- 
clonola  do  pnssngolro»,  o  quo  foi 
vorlfloodo  pela  cntntlatlcn  orgnnl- 
zada  para  tal  tlm. 

ConvCm.  olndn,  nooonttinr  quo 
todo»  os  trona  da  antiga  Entrada 
du  Ferro  Tliorczopolli  trafogmn 
com  lotação  Incompleto,  dando  as¬ 
sim  prejuízos  ft  ronda  da  Central 
E'  rio  sollcntur-8Q,  tumbom,  quo  ns 
pnssngolro»  qun  so  serviriam  do 
roforlío  trem  du»  14  horas,  não 
foram  prejudlondos.  do  vez  que, 
num  pequono  dlfferençn,  tlnlmin  o 
trom  dns  17  lim-ns,  sondo  quo, 
pslo  mesmo,  dnpnls  dn  ollndn  sup* 
pressão,  circulou  no  dln  16  do 
corrente  com  ICO  passageiro»,  o, 

no  dln  22  com  128  apenn»,  quan¬ 
do  fi  oerlo  quo  n  Contrai  do  Bra¬ 
sil  otferecou  nos  referidos  trens 
lognrcs  para  200  passageiros,  alCm 
do  quo,  so  proclBO,  estava  propa 
rada  para  nnncxnr  outro  carro 
com  mnls  40  logaros. 

Entretanto,  nara  qi|e  não  seja 
tnxnda  do  -plrroalco”  —  como 
nllçgn  a  sua  nota  —  a  Dlrectorla 
dn  Central  du  Brasil  determinou 
quo,  n  partir  do  20  do  fluonte, 
seja  reslabolecldo,  ao»  sabbado», 
o  trafego  do  trem  da»  14  horas. 

Sem  mnls,  nlrvo-mo  desta  op- 
portunldndo  pnm  poder  npresen- 
tnr  os  moiiH  protestos  do  multa 
estima  o  alia  consideração  o  para 
subscrover-nie  do  v,  o,  alio.  vdor 
obgo.  —  Vicenla  T.  O arcta. 
chofo  do  Gublnoto," 


A  arn.  Alda  S.  dc  Rodrigues,' 
osposa  do  presldciito  üq  RopublI- 
ca  moxlcnnn,  apresentou  â  confd- 
deração  «lo  mlnlstvo  do  Educação 
Publica  do  Moxlco  a  ídéu  de  ado- 
ptar  a  bandeira  Inllno-amerlcuna, 
praposta  na  Conferencia  Interna- 
clonnl  de  Montevidéu  como  aymbo- 
lo  do  confralernldade  hiapnno- 
umorlcaim.  1  - 
Para  eato  fim,  dirigiu  ao  dr. 
Eduardo  Vimconcelous  attcnclosa 
carta,  em  resposta  A  qual  oste  al¬ 
to  funaclonarlo  apoln  a  nobre  Ini¬ 
ciativa  c  ordena  quo  om  toiliiB  as 
obcoIbs  do  palz  so  faça  intensa 
propaganda  om  favor  dn  Iniciativa 
da  ara.  de  Rodrlguez. 

A  communlcação  da  eapoaa  do 
presidente  dn  Republica  no  minis¬ 
tro  do  Educação  Publica  6  do  íeôr 
BCguluto: 

"Senhor  dr.  Edtmrdo  Vascon- 
celoB,  mlnlsfro  do  Educação  Pu¬ 
blica.  —  Respellavel  senhor  dou¬ 
tor:  —  Faz  JA  muitos  inozea  quo 
no  Chaco  hb  combato  dln  e  nolto. 
Dcsdo  o  dia  15  de  Julho  do  1032  em 
que  a»  tropos  bolivianas  captura¬ 
ram,  depois  do  ronhldo  combate,  o 
forto  do  "José  Antonlo  Lopcz", 
dois  pulzes  Irmãos  pelejam  sem 
ccsear,  Implacavelmento, 

De  nada  sorvlrnm  ns  multlplns 
gestões  oncamlnhnclHs  para  fuzor 
cessar  a  guerra.  O  grupo  do  na¬ 
ções:  Argcnthm,  Brasil,  Cltllo  o 
1’orú,  quo  tão  boa  vomhdo  mani¬ 
festaram  por  Intermedlo  do  senhor 
tMello  Franco,  ministro  das  Rola- 
çõon  Extorlores  do  Bra&ll,  ao  ao- 
celtar  o  oonvlte  da  Liga  das  Na¬ 
ções  para  coadjuvar  o  resta¬ 
belecimento  üa  puz,  teve  que  re¬ 
cusar  a  uogulr  os  seus  osforços 
Ue  mediação. 

Nada,  tampouco,  pOdo  fuzer  o 
Congresso  Antl-Guorrolro  Latino 
Aiiierlcanu  quo  so  rounlu  cm  Mon 
tevldfio  om  molados  do  março 
dn  1033. 

Isto,  e  as  questões  quo  mio  faz 
multo  tompo  auiglmm  entie  o 
Chllo  o  Pord  o  Perú  o  Colombla, 
ii uh  rcvelum  que  ainda  imo  so 
consolida  suíflclontomonto  o  eBpl- 
rito  do  fraternidade  qlio  vieram 
fomentando  o*  povoa  latinos  da 
Amorlcu,  Klontlflnndus  pela  lín¬ 
gua,  polo  Biinguo  o  pola  hlstorln. 

O  Moxlco,  ao  prooccupou  por  es- 
80  oonílleto;  porõin,  necessltnmoa 
rnzcM*  maiores  esforços  para  con- 
aolldur  om  fôrma  definitiva  u  paz 
Intlno-uniorlcaim.  Pela  nossu  po¬ 
sição  gcogruphlcii  somos  os  nnte- 
muroa  du  raça:  pela  nossa  doloro¬ 
sa  hlatorla,  somoa  oa  do  maior  ex- 
porloncla;  o  o  fragor  da  luta  mnls 
noa  foz  sentir  o  aomprehendor, 
como  sentimos  «  comprohendomoH, 
a  tragodln  (Jus  mãoa,  ohpobuh  o  fi¬ 
lhos  dos  quo  lutnm  no  Chaco.  To¬ 
ntos  a  obrlunção  moral  do  es¬ 
treitar  oa  vínculos  do  «mor  entro 
nn  republicas  irmãs  que  fazem 
purto  do  nosso  continente. 
Acredito  quo  so  as  creunçus 


mexlcanns  prapuzernm  as  íe 
Cuba,  centro  o  sul  America  a 
ndopçfto  da  bnndoim  dns  Amorl- 
cus  quo  por  iniciativa  uruguaya 
foi  nccoltn  por  nlguns  govoniOH  do 
continente,  multo  so  podoria  con¬ 
seguir  pam  allcercar  ft  paz  no  fu¬ 
turo,  porque  Iria  arraigando  pro¬ 
fundamento  o  sentimento  frater¬ 
nal,  tanto  mnls  quanto  nuo  Jura¬ 
riam  desde  Jft,  Jftmata  disparar 
contra  essa  bandeira  o  amal-n 
como  a  da  própria  patrla. 

Não  BO  tinta  de  renunciar  ao 
symbolo  quo  cada  nação  ostenta, 
senão  do  orenr  uma  bandeira  que 
nos  congregue,  alôm  da  própria  e 
que  tremulo  em  toda  a  America 
Latina.  Formada  por  côrea  em¬ 
blemáticas  do  sangue  o  do  espiri¬ 
to.  scrvlrft  para  recordar-no»  oa 
vinculou  quo  noa  unom  aalvaguar- 
dando-nos  das  guerras.  Eote  gor 
mon  do  amor  frutllfcarft  amanhã 
cultivando  no  coração  dns  orca 
ças. 

Nuo  faz  multo  lompo  quo  oa 
almnnoB  escolares  chllonos  dirigi¬ 
dos  polos  seiiR  profcssorcH,  envia¬ 
ram  cartas  aos  seis  collegas  me- 
xlcanoa,  procurando  catnboloccr 
relaçõos  umlstosas  por  correspon¬ 
dência.  O  inoaiuo  systoma  imagi¬ 
no  quo  poderia  begulr-se,  sômen- 
to  que  reforlnUo-8o  ft  finalidade 
concreta  do  adoptar  csaa  bandei¬ 
ra  o  Jural-n,  por  exemplo  no  dia 
12  do  oulubro. 

So  as  creançaB  moxicunna  em- 
prehonderem  oste  trabalho  e  forem 
aecundadoB  pelas  mãe»,  profoB- 
Horc*  o  OBtudnntos  dos  palzoa  do 
sul,  talvez  bq  luncom  as  bnaoa  do 
mna  pnz  veixlodolra.  Tanto  mnlH 
quanto  quo  eusa  idéa  nslft  do  nc- 
cordo  com  o  senflmonto  que  bo  re¬ 
vela  do  fôrma  Inncgavol  na  inon- 
sngom  quo  os  oatudantes  da  Bolí¬ 
via  dirigiram  uob  seus  companhei¬ 
ros  do  Puraguay  om  1925  e  que  ao 
pô  da  letra  diz:  "Ao  amparo  da 
nova  Ideologia  quo  brilha  n»  men 
to  o  no  coração  dn  Juventude  do 
contlnonte,  r  America  do  futuro 
viverá  uma  hora  de  pnz,  do  amor, 
do  equidade  e  do  Juatlçn,  o  nollu 
Hucoumbh&o,  vob  Juramos,  InnfioB 
do  Paraguay,  oa  volhos  HUríob 
qun  exlslom  entre  aR  nossas  chan- 
oelluriae." 

Com  lodo  o  respeito  porrnltto- 
mo,  pola,  fazer  osta  auggoBiÜo  no 
profeaaorado  moxlcano,  dolxando 
a  bou  critério  a  data  e  fôrma  quo 
so  Julgar  convonlcnto  pura  quo  a< 
lhe  dó  u  corroapondento  publl 
cldado. 

Como  brevemente  ao  colebrarft 
em  Santiago  do  Chllo  um  con- 
greasb  podcigoglco,  o  dada  a  Im¬ 
portância  nuo  para  a  cordialidade 
dns  relações  hlBpano-aniorlcanns 
pôde  (cr  cata  idfla,  Julguol  conve¬ 
niente  dlrlglr-lho  a  proaonto.  para 
que  o  mou  .projocto  mo  Inclua  en¬ 
tro  oa  Iniciativas  quo  a  delega¬ 
ção  mexicana  aproHontarft  no  re¬ 
ferido  congresso.  —  Attencloaa- 
monto." 


Solicitadas  urgentes  informações  ao  inter 
ventor  no  Pará  sobre  os  acontecimentos 
—  do  Estado  — 

NÃO  SERÃO  PERMÍTrÍDAS  CÉDULAS  PICOTADAS 


Os  boatos  de  crise  mi¬ 
nisterial  no  Chile 

Siintlnjo  do  Ohlle,  2S  (Hnvss) 
~  A  piopofllio  dos  boatos  ooiTfln 
los  nos  olrouloB  políticos  de  umn 
posslvol  crlso  mlnlstsrUI  provoen- 
da  polo  ontinda  do»  radlcso»  p»m 
o  çablnoLc,  o  prusldonto  da  Ro- 
publlcn  fez  a  seguinte  declnração: 
"Os  mlnletros  continuem  e  tor  e 
mlnhn  Itilolva  contlançe.  Todos 
trabalhem  nctlvomonle  no  recon- 
slructâo  nnolonel  na  qual  OBtnmos 
empenhados. 

Dentro  do  roglmen  presidencial 
não  pftrie  havor  crlso  mlnlelerlsl 
aonão  com  o  consentimento  do 
piosldonto  da  Ropubllcn." 

PARA  A“P0LICIA  NEU- 
TRA  DO  SARRE  DU¬ 
RANTE  0  PLEBISCITO 

A  Suissa  não  dará 
—  soldados— 

Gonobra,  25  (UTB)  -  A  Com- 
mt-ssão  Governadora  do  Sutro 
ü9> tiV  so  empenhando  com  dlvor- 
sns  palzc8  ouropCUH  para  obter 
nellcs  fucllldudc-a  pura  a  nrrcgl- 
mentacão  do  uma  força  policial 
neutra,  que  serft  oncorrcgada  do 
colar  pela  ordem  publica,  naqiiel- 
le  terrltorlo,  por  occaBlão  da  rea- 
llznçiio  do  proxlrno  plebiscito,  cm 
fevereiro  do  1935. 

0  Conselho  Federal  da  Sulasa 
reclinou  tnes  facilidades  ou  mea- 
nu>  a  permissão  para  essa  Inl- 
clutlva  entre  oa  scua  naclonue?, 
por  onlcuder  que  e9sa  medida  po¬ 
deria  vir  a  prcjudirar  a  sua  tra¬ 
dicional  poIltlcR  do  neutralidade. 

Babc-se,  porém,  que  tanto  a 
Bélgica  como  a  Itnlla  estão  dla- 
poEtns  a  facilitar  aquello  recru- 
t8mcn'n  io  passo  quo  a  Llthua- 
nla.  i'  "i  (sondada,  aobre  o  as 
auiUiHo.  .iinãtt  nuo  a*-  doflnlu.  ^ 


O  Tribunal  Suporlor  Eleito- 
ral  reunlu-ao  hontom,  aoh  a  pro- 
sldencla  do  mlnlMtro  Ilcrmonc- 
glldo  dc  Brirroa,  catando  pre.son- 
t0H  t od oh  OH  seiiH  membroa  cf- 
fectlvoa  o  o  profOMor  Snmpnlo 
Dorla,  procurador  gorai  da  Juh- 
tlça  Eleitoral. 

Foi  Kuhmellldo  n  Julgamonto 
um  pedido  do  "Imbons-corpus'*, 
oumulado  com  um  do  mandado 
do  segurança,  roquorldou,  roHpo- 
cllvamento,  em  favor  doa  candl- 
drtloa  dn  Fronto  Unlca  Parfton- 
no  ft  Cnnmrn  Federal  e  ft  Conatl- 
tulnto  do  Eatndo,  pronos  pelo  m- 
lorvontor  mujor  Magalhães  Ba¬ 
rata,  o  do  orgão  ufílclnl  daquel- 
la  agremiação  pnrtldnrla,  a  "Fo¬ 
lha  do  Norto",  que,  nogumlo  af- 
firma  o  requoronte,  foi  atacada  u 
tiros,  metralhada  o  depredada,  í 
tove  a  sua  circulação  susponsa 
por  ordom  do  governo  do  Es¬ 
tado. 

Os  pedidos,  quo  deram  entra¬ 
da  nn  sooretarln  do  T.  8.,  na 
BCgunda-felrn,  cerca  dns  D  lioraa 
da  tnrdo,  foram  distribuídos  no 
professor  João  Cabral,  quo  hon¬ 
tom  menmo  on  relatou  pernnto  o 
Tribunal. 

Depois  do  minucioso  relntorlo 
do  sr.  Cabral,  uaou  da  pnlavm 
o  requerente  das  medidas,  sr. 
Cosar  Coutlnho,  quo  Buatcntou  oh 
Botis  fundamontos  do  ordom  Ju¬ 
rídica,  tendo,  ainda,  folto  v«r  a 
ImpoBalhllldnde  om  quo  bo  en¬ 
contravam  de  i»ubmotler  o 
cnuo  no  Trlbunnl  Regional,  pelo 
receio  do  reprsallns  contra  quem 
so  ntrovcsHO  a  sollcltur  o  amparo 
da  Justiça  para  oa  vlctlmaa  do 
major  Barata.  Ehso  o  motivo 
por  quo  o  pedido  ora  requerido 
orlglnarlamento  ao  T.  S.  Defon 
dou  egualmento  a  possibilidade 
do  serem  ob  pedidos  do  “Imbens- 
corpus",  e  do  mandado  de  se¬ 
gurança,  Julgado»  oumulatlva- 
monto,  por  so  trator  da  modldas 
rorrolntas  o  sor  o  meomo  o  fun 
du  monto  dos  dois  podidos, 

Passando  a  votar,  o  rolator 
levantou  as  seguintes  prollml 
nuros: 

1«  8o  o  "habcas-corpus"  po 
dia  ser  Julgado,  não  estando  pro¬ 
vada  a  qualldado  do  ololtor  do 
roquerento;  esta  preliminar  foi 
rejeitada  unanlmcmcnto. 

2o  8o  podiam  sor  JuIgndoB  oon- 
Junlamonte  o  pedido  do  "ha- 
hcas-corpuB"  o  o  do  mandado  de 
segurança;  a  decleão  foi  contra¬ 
ria  a  cosa  possibilidade,  desdo 
que  essa»  niodldna  constituíam 
roinedios  do  caracter  especifico, 
com  finalidades  dlversRa,  o  em¬ 
bora  o  processo  appllcavel  fosse, 
na  conformidade  da  Constitui¬ 
ção,  o  rnoamo,  era  do  notar  que 
havia  dlfferençBs,  *  conslgnadan 
no  proprlo  estatuto  básico,  como 
por  exemplo  a  necessidade  de, 
no  mandado  do  oogurança.  ser 
ouvida,  além  da  autoridade  co¬ 
adora,  no  caso  o  Interventor 
federal  no  Parô,  tambom  a  pes¬ 
soa  do  direito  publico  intoros- 
inda,  quo  no  caso  seria  repre- 
tentada  pelo  procurador  geral. 

3®  FlnalmeuU),  eo  o  podido 
devia  ser  folto,  orlglnnriamenle. 
ao  Tribunal  Superior. 

Referindo-se  a  esta  ultima 
preliminar,  o  ar.  Jouo  Cabral 
teve  opportunidndo  de  salientar 
que  se  tratava  do  umn  medida 
requerida  em  defesa  da  Uber¬ 
dade  pessoal  do  pacientes  que 
so  achavam  em  Bolem,  o  que 
íôra  a  1  legada  a  Impossibilidade 
de  6cr  R  medida  solIcUnda  a- 
Tribunal  local,  clrcumutanclaB 
que  dlíflcultavam  a  devida  Jns 
trucção  do  processo,  motivos 
pelog  qufios  nno  teria  duvida  em 
conh-rer  do  ch.-o. 

Kiduliiiito.  continuou 


Cabral,  nRo  sorln  poaalvol  deci¬ 
dir  com  sogurançii  nom  da  pró¬ 
pria  preliminar  som  que  fosso 
ouvida  n  autorldado  coaotorn,  o 
quo  propõo  seja  folto  por  Intor- 
mcdlo  do  ministro  da  Justiça. 
Tambom  ao  presldonte  do  T. 
R.,  declarou  ello,  dovem  ser  po- 
dlda  Informações  poBsoaos,  mto 
hô  sobro  a  allegnda  ImpoBsIblH- 
dndo  do  reunião  do  Tribunal 
como  Hobro  os  factos  narrados 
na  pollção.  • 

Intorvlndo  nos  debates,  o 
desembargador  Josô  Linhares 
frisou  quo,  omborn  concordasse 
com  no  diligencias  sufigerldns 
polo  rolntor,  nchnva  quo  as  In- 
formações  deviam  ser  dlrocta- 
monto  roqulHltadas  ao  major  in¬ 
terventor  do  ParA,  dovondo, 
alôm  disso,  sor-lho  <  marcado 
prazo  para  a  resposta;  dcsdo  quo 
o  pedido  do  Informaçõos  Íohso 
sem  dlu,  Ibho  representaria  uma 
concção  que  o  Tribunal  não  po¬ 
dia  endossar.  Caso  o  Intorventor 
não  mandasse  ns  informações, 
concluiu  clle,  o  "habeas-corpus" 
devia  ser  dado,  dendo  quo  nsalm 
catnrlnm  oonfossadoB  oa  factos 
nnrrndo*  na  petição. 

PnBsando  a  votar  o  ministro 
Eaplnnln.  declarou  quo  a  pró¬ 
pria  legislação  provô  casuo  ox- 
traordlnarloi  om  quo  o  "habena- 
corpus"  pôde  sor  pedido  orlgl- 
nnrlamento,  quando,  por  oxem- 
plo,  a  llberdnde,  ou  o  reconho- 
olmonto  do  proprlo  constrangl- 
monto  põdom  sor  prejudicados. 
Entretanto,  para  melhor  conhe¬ 
cimento  do  caso,  vota  as  dili¬ 
gencias  requeridas  polo  relator. 

Sondo  awlrn,  serão  podidas  In¬ 
formações  ao  interventor  Maga¬ 
lhães  Bavala,  por  Intermedlo  do 
ministro  da  Justiça,  e  ao  prcsl- 
tlonlo  do  Trlbunnl  Regional, 
tondo  o  ministro  Hornieneglhlo 
do  BnrroB  determinado  a  maior 
urgonola  para  o  caso. 

OUTROS  JULGAMENTOS 

Havendo  sido  satisfeitas  m 
dlllgonolas  ordenadas  na  sessão 
anterior,  foi  concedido  registro 
ro  Partido  Proletário  Revlslo 
nlsta,  do  qual  â  presldento  o  ex- 
Bcnador  Irlneu  Machado. 

Entendeu  o  Tribunal  Suporlor. 
no  oonhecer  do  uma  consulta  so¬ 
bro  o  caso,  quo  as  cédulas  para 
deputados  fedoraes  o  para  aa 
conHtltuInte  loenes,  no  pleito  de 
outubro  proxlrno,  deverão  sor 
complctamente  soparadas,  em¬ 
bora  Incluídas  no  mosmo  onvo- 
loppe.  Não  serão  permlttldas, 
consequentemente,  as  cédulas 
quo  em  uma  unlca  folha  do  pa¬ 
pel,  separada  om  duas  por  pico- 
tamento,  contenham  as  duas 
listas,  a  da  eleição  feãoral 
da  nlclção  estadual,  como  foi 
alvitrado.  Egualmento  não  sorão 
permltlldaB  cédulas  prenas  oom 
alfinetes  ou  prôgadores  de  qual¬ 
quor  espoclo. 


bahiana 

0  laudo  arbitrai  do  mi¬ 
nistro  do  Trabalho 

0  sr.  Agamomnon  Magalliãcs, 
ministro  do  Trnbalhu.  ostudnnilo 
causas  do  dlsaldlo  ontre  empre¬ 
gados  o  cmpregmlore3  das  compu- 
nhlas  de  bondes  da  Bahia,  profo- 
lu  hontem  o  «egulnte  laudo  ar¬ 
bitrai: 

O  mlnlalra  do  Trabalho,  In¬ 
dustria  o  Comnierclo,  eoin  oh  po¬ 
deres  quo  lho  foram  ntlfllmldoa 
jielu  ada  do  nccordo  asslgmidn, 
aos  vlnle  e  oito  «lus  do  «gosto  do 
nnno  corrente,  no  palaclo  du  Ac- 
clamação,  Ealado  da  Bahia,  pelos 
srs.  Interventor  federal,  Inspe- 
ctor  roglotml-  do  Ministério  do 
Trabalho,  secretmTo  da  Policia  e 
Segurunçn  Publica,  consultor  Ju¬ 
rídico  e  delegadas  da  Federação 
doB  Trabalhadores  do  Eatndo  da 
Bahia,  represen tantos  do  Comltô 
do  Grôvo,  do  Syndlcato  Proflsalo- 
nal  cm  Trnmway,  Telophono,  For¬ 
ça  o  Luz,  o  dlrectoreB  das  Cumpa- 
nhluR  Energln  Eléctrica  da  Bahia 
o  Linha  Clrculur  da  Cnrrls  dn 
Bnhla,  profere  o  seguinte  laudo 
arbitrai,  cujo  cumprimento  serft 
summarlnmonlc  acatado  pelas 
partes  Interossndas.  nos  termoa 
da  referida  neta: 

I  —  Ah  dlHpensns  da  emprega 
dos  da  Companhia  Energia  Elo 
ctrlcn  dn  Bnhla  o  Companhia  Li¬ 
nha  Circular  dn  Currls  «lu  Bahia 
occorrldi»8  do  10  do  Janeiro  dc 
1033,  por  dennte,  sorão  submetll- 
iIum  ft  apreciação  d«  Junla  de 
Conciliação  o  Julgamonto  da  Cl¬ 
dado  de  8.  Salvador. 

II  —  A  Compunhln  Energln 
Eléctrica  da  Bnhla  o  n  Companhia 
Linha  Clrculur  de  Carris  da  Ba¬ 
hia  firmarão  com  oa  seus  empre¬ 
gados.  estOB  usulHtldos  o  reprcHon- 
tndoH  pelo  Syndlcato  ProflSHlorml 
om  Tramway,  Tolophono,  Força  e 
Luz  da  Cidade  de  8.  Salvador, 
uma  convonção  collectlvii  do  tra¬ 
balho,  nos  lormos  do  decreto 
21.701,  do  28  de  agosto  do  1932; 
omqunnto  não  fõr  realizada  ohIii 
convenção  os  empregadoroa  appll- 
canlo  a  sommn  do  quntrocentoa 
contos  do  róis,  em  taxas  ndillclo 
naos  provlflorlnH  sobre  os  salarloH 
até  quInhonloB  mil  vôis.  dos  6Puh 
ompreg/ulos,  honericlumlo-Bo,  pro- 
forohclalmente,  uu  quo  llvorcm 
manar  renumernção. 

III  —  A  Companhia  En orgia 
Eléctrica  da  Bahia  o  a  Companhia 
Linha  Clrculnr  do  Carris  da  Bu- 
hlu  pugiimo  snlnrlo  Integral  aos 
soiiB  ompregndos,  sompro  quo  ou 
meamos  estlvorem  ft  disposição 
dos  empregadores,  Incluído  nessu 
obrigação  o  pesHoal  plantonlsln  do 
trafego. 

IV  —  A  Companhia  Enorgla 
Eloctrica  da  Bnhla  o  a  Companhia 
Linha  Circular  do  Currls  da  Ba¬ 
hia  abolirão  os  "pontos  negros" 
ou  notas  secretas,  o  nempro  quo 
houverem  appllcado  uma  pouall 
dude  a  omprogado  sou  pennlttlrôo 
quo  cate  ho  JuHtlílqiie,  facultnn- 
du-lhes  para  Ihho  os  meios  do  do- 
fosa. 

V  —  A  Companhia  Energln 
Eloctrica  da  Bahia  o  a  Compa¬ 
nhia  Linha  Circular  do  Carris  da 
Bahia  concederão  aos  boub  oiu- 
progados  mcnHuIMuH  uu  diaristas 
ns  licenças  dovldnmento  Justifica¬ 
das  que  os  moamos  sollcllnrem. 

VI  —  a  Companhia  Llnlm  Ctr- 
oular  de  Currls  da  Bahia  devolve- 
rA  Immcdlalamento.  aos  empre¬ 
gados  promovidos  a  flncncs,  a  Im¬ 
portância  dns  respectivas  ílançnH. 
íleando-lho  a  faculdade  de  rotor 
clncoonta  mil  rôls  cm  cada  fian¬ 
ça,  para  gnrantla  do  fardamento. 

VII  —  A  Companhia  Energia 
Eloctrica  da  Bahia  o  a  Companhia 
Linha  Clroutnr  do  CarrlH  da  .'la¬ 
bia  accollarflo  ns  crcdonclnes  dos 
delogndos  do  Byndloato  Preflw- 
Hionul  em  Tramway,  Tolephone 
I*o rça  o  Luz  du  Cldado  do  São 
Salvador,  nas  uecçõos  dns  ditai 
Compnnhlns  e  com  os  mesmos  tru 
tarão  os  encarregados  ou  chcfos 
do  aorvlço,  dontro  dos  dispositivos 
da  legislação  om  vigor. 

VIII  —  A  Companhia  Ltnhn 
Clrculnr  do  Carris  da  üahla  exa¬ 
minará  as  roclnmuções  fundamon- 
tnos  quo  o  Syndlcato  ProflsHlonal 
em  Tramway, ‘Tolophone,  Força  o 
Luz  da  CtdUdá  do  S.  Sulvndor  lhe 
apreacntiir  oontra  o  actunl  Inspo- 
otor  gorai  do  Trafego  o  procodorft 
do  nccordo  com  ns  provas  pro¬ 
duzidas  em  relação  ao  mosmo  Ins- 
pector.  nfnslnndo-o  ou  não  do  di¬ 
to  cargo. 

IX  —  O  Syndlcato  Profissional' 
cm  Tramway,  Tolephone,  Força 
o  Luz  du  Cldado  do  8.  Salvador 
desistirá  porante  a  Companhia 
Enorgla  Eléctrica  da  Bahia  o  n 
Companhia  Linha  Clrculur  de 
Carris  dn  Bahia  dnH  roclnmnçõos 
contidas  nos  (tons  3\  4*  e  5o  do 
memorial  apresentado  ás  mesmas, 
em  soto  do  Junho  de  mil  novecen¬ 
tos  o  trinta  e  tren,  ficando  os 
objoctivoB  dos  ditos  Itons  cundi* 
clonndoH  A  rogulamontação  guml 
dns  concessões  do  servlçoa  públi¬ 
cos,  para  a  qual  Já  íol  nomeado 
uma  commlHPfio  do  teohnlcos  e  ro- 
presentnnteB  dos  ompreçadorej  c 
dos  empregndos. 

Rio  do  Janeiro,  2G  do  agosto  do 
1034  —  Apamenmofi  ilagnltficí, 
mlnlHtro  do  Trabalho,  Industria  o 

GomnWroio 


—  do  Exercito 


A  Commissão  dc  Promoções  apresentou  as  propostas 
relativas  á  arma  de  Infantaria 


A  CoiranlMüo  de  Pramoepoa  du 
Exercito  tomando  conhoclmento 
dns  objeccões  lovnnlndng  fls  pri- 
inelrat  propostas  relativas  aos 
quadros  do  Exercito.  acM>a  dn, 
npresen ü-r  n  nova  orsuiilzaçãp -fw* 
Indicações,  n  começar  pela  nnna 
do  Infantaria,  quo  é  a  seguinte. 

l*  parto  —  Infuntnrla  —  coro¬ 
nel  —  Ha  excedontes.  Estão  em 
llhla  de  merecimento  os  tennnies- 
enronets  Vlconto  do  Paula  Formi¬ 
go  Pedro  de  Pinho. 

Tonenio-coronol  —  Existem 
vagas.  São  de  mereclmonto  ns  -  . 

4*.  atô  10*.  Estão  cm  lista  do  me¬ 
recimento  oa  majores  João  Jvarc 
Caldas  o  Antonlo  Thomfi  Rodri¬ 
gues.  Para  as  vagas  provavais 
nos  últimos  4  metes  do  corrento 
nnno  (lol  dc  promoções,  artigo  71. 
Ic-fm  “c"),  a  commissão  indica, 
para  constituírem  a  llst‘a  do  mora- 
cimento,  mnls  os  majores  Francis¬ 
co  do  Paula  Cldado,  Antonlo  Alves 
Fernandes  Tavoru,  Jobô  Ricardo 
do  Moraes  Veiga  Abreu,  João  Pe¬ 
reira  de  Oliveira,  João  do  Castro  a 
Silva,  Aloxnnãro  /.acharias  do  As¬ 
sumpção,  Tnncredo  Gomes  Ribei¬ 
ro,  Alfredo  Bnmberg  o  Phllomono 
do  Asr.ls  Brandão. 

As  G  vugns  do  antiguidade  com¬ 
petem  nos  majores  Honrlquo  Po- 
relra,  Fauatlno  Cnndldo  Gomes, 
Carlos  do  Souza  RoIh,  Jobô  Maria 
Loal  «le  Maneies.  TI  to  Marques 
FornandCB  o  Luso  Alves  Garrido. 

Major  —  Existem  30  viigaa,  In¬ 
clusivo  as  decorrentes  dns  promo¬ 
ções  acima.  São  do  morcclmonto 
ns  2\  4*  atô  HO*.  Estft  om  lista 
dc  moreclmenlo  o  capitão  Flavli 
Mario  Bezerra  Cavalcanti.  Para 
ns  vagas  prováveis  ft  eoinmlssão 
Indico,  para  constituírem  a  llsUi  de 
merecimento,  mnls  os  capitães 
OctdVla  da  Silva  Paninhos,  Nilo 
Horuolo  du  Oliveira  Sucupira,  Cy- 
ro  Espirito  Santo  Cardoso,  João 
Dias  Campos  Junior,  Nelson  Ban¬ 
deira  Moreira,  Nostor  Souto  dc 
Oliveira,  Alclno  Nunos  Pereira, 
João  do  Segadas  VIannn,  Álvaro 
Burbostt  Lima.  Luiz  Ba  pt  Is  ta,  An- 
lonlo  Josô  Bollagamba,  Lamurtlno 
Pulxato  Piiun  Lemo,  Jorgn  Gonçal¬ 
ves  do  Pinho  Junior,  .losô  AIvcb 
dc  Magalhães.  Rodolpho  Augusto 
Jourdan,  Alcides  Monlunegro  M< 
dol,  Alexandre  Jobú  Gomoa  da 
Silva  Clirtvos,  Üurzolfus  Volloso 
Figueira,  Arthur  da  Costa  o  Bllvn, 
Jnvonclo  Corroía  do  Araújo,  Wal- 
dlr  Lopes  du  Cruz,  Gnsláo  do  Al- 
buquorque,  Floria  no  do  Lima 
Bralnor.  DemosthonoH  Torfullnno 
Hlbolro,  Hiiascar  AMnttogroBscnso 
Rocha  o  João  Antonlo  Calvet. 

Ah  15  vagas  do  nqtlguldndo 
compelem  nos  capitães  ltnymundo 
Vlluronga  Fontonollo,  Álvaro 
Guerreira  Bogndo,  Mnrlnno  Go¬ 
mes  da  Silva  Chaves,  Onwaldo  do 
Sá  Couto.  Gilberto  do  Castro  Fon¬ 
toura,  Attlla  Augusto  do  Abreu 
Vieira,  Américo  Carneiro  do  Cam¬ 
pos,  Frederico  dn  Fonsooa  Boto- 
lho,  .Jorgo  Américo  do  Goiivôa, 
Johô  Soaras  Nclva,  Manool  Cân¬ 
dido  Foruandos,  Alfredo  Maciel  da 
Costa,  Gunlhorto  «lo  Nascimento 
Cunha,  Rnul  C.n  Cunha  Pinto  o 
Álvaro  Barbosa  Lima. 

Caan  bcJu  promovido  por  mo- 
redmonlo  o  capitão  Barbosa  Li¬ 
ma,  devorá  sor  promovido  por  nn- 
tlguldado  o  capitão  Antonlo  Fer¬ 
nandes  Monteiro. 

Cupliáo  —  Exlstom  77  vagai,  ln- 
ehislvo  ns  decorrentes  dns  promo¬ 
ções  oclina.  Competem  aos  prt- 
molroi-tonontcs  Antonlo  Bondochl 
Alves,  Ricardo  Gutorres  Valle,  Jo¬ 
hô  Arnaldo  Cabral  de  Vaaconcol- 
Ioh,  Mario  do  Burros  Cavalcanti 
Altcvlr  Soaroa.  Claudlonor  Meca- 
rio  dos  SantOB,  Humbortb  Barroso 
Porolrn,  Armnndo  Vlanna,  Álvaro 
Camargo  Xavier  «lo  Brito.  Llbora- 
to  do  Carvalho,  Lul»  Tavares  da 
Cunha  Mollo,  Antonlo  Alves  da 
Silva,  Nlcoláo  Fico,  Anacloto  Tn 
varas  dn  Sllvn,  Ornar  Emir  Chn 
vos,  Aluixlo  do  Andrade  Moura, 
Hugo  do  Faria,  Cnrlo»  Cordeiro  do 
Almoltln,  Jullo  Mnxlmlnno  Ollvoir. 
Filho,  Fernando  Rodrigues  Pel 


mando  Lustoiu.  Moreira  Barroso. 
Molquiudos  da  Silva  Tn  varas.  De¬ 
do  GorroBcn  de  Oliveira,  Amllcnr 
Cardoso  do  Menezes.  Ivons  do 
Monto  Limo.  Anfrlslo  da  Rocha 
Lhnn.  Jnyme  Rumos  Lmnolra,  Al¬ 
berto  KourvB  do  Melralles,  Oswol- 
(io  de  Carvalho,  Luiz  Llguori  Tei¬ 
xeira,  Wftterloo  dn  S.  Und  m. 
Wnltor  de  Andrade,  A.  d  Avim 
Mollo,  Aatraglldo  Vlrgollno  Pontes, 
Ariono  Brasil,  Emmunuel  do  Al- 
moldn  Moraes,  Edwnldo  do  Llmn 
Pedresa,  Josô  Nogueira  dc  Abreu 
Chagas.  João  Vidra  Pessoa  Fon¬ 
tes.  Ayrton  Nonato  de  Faria,  Vl- 
ccnle  de  PaúlA  B.uptlstn.  Seyerino 
Sombra  do  Albuquerque,  Salvador 
Moreira  do  Souza  Lima,  Josô  Cal¬ 
dos  DavJd,  Waldemlro  Molrallei 
Mala.  Alfredo  Pinheiro  Sonres  Fl- 
lho.  Sylvlo  Tavares  Llbnnlo,  Fran¬ 
cisco  Cnrmollo  Santataklft  No- 
cuelra.  Amllcnr  Dutra  do  Mono- 
zpr,  Milton  Porolrn  do  Azevedo, 
Riirlol  du  Nascimento.  Lul»  do  Cn- 
innnfo,  Sorglo  Rozorra  Marinho, 
Josã  Alberto  Bittencourt,  Manoel 
Corroía  Dln»  Costa,  Eraslo  Qon- 
ralvea  Cordeiro,  Manool  Parmonlo 
du  Sllvn,  Milton  Baptlzt»  Porolrn, 
Lul»  Mnrlo  A«concão,  João  Henrl- 
iiuo  Gnyoso  o  Alnicndra,  Edmun- 
dn  Cavalcanti  Dlu»,  Humherlo  Dl- 
nlz  Rlbolro,  Pnulo  Cordeiro  de 
Mollo,  EdBnrd  Vllloln,  Samuel  Lo¬ 
bo.  johó  Alexlnlo  Bittencourt,  Os- 
waldo  Palma  Lima,  Cario»  LI»boa 
do  Carvalho,  Jocy  Iguatomy  da 
l‘'on8eca,  ROBfturo  do  Araújo  Bu- 
znno,  Numa  Brasil  Lobo  do  Oli¬ 
veira.  Hlpatos  de  Campo»,  Pon.cn- 
llna  Cardoso  dn  Silva,  Lnlz  Duar¬ 
te  do  Fnrlo  o  Amorlco  Tollo»  do 
Mrnezos, 

Compolom  OBimlmonto  ídooreto 
n.  21.461.  dc  3-0-932,  artigo  4", 
pnragrapho  1-),  ao»  »eu»  oorro»- 
pondentoa  (om  numero  do  75), 
primeiros  lononto»  Evnndro  Con- 
colcftó  Del  Corona,  Coloellno  Dol- 
BOdo,  Lovy  Dovnl  Hotirlque»,  Ary 
Iludi,  Gfllvüo  do  Nascimento 
Loãos,  Honrlquo  Alvo»  dn  Silva, 
Olavo  Noguolnt,  João  Blbolro  Pi¬ 
nheiro.  Armando  do  Souza  o  Mel¬ 
lo.  DJnlma  Uulmarüoa  Fonocua, 
Honrlquo  Cordolro  Oost,  Luiz  Er- 
rtoalo  da  Cunha,  José  Leito  Braall, 
Carlos  Amorlni,  Florlono  do  Azo- 
vodo  Kernamlu».  Manool  Fornnn- 
cic»  Pulholio»,  Buollou  dn  Amujo 
Sonros.  Murlllo  Duarto  Nuno». 
João  Borondt  do  Ollvolra,  Oacav 
Drummond  Franltlln,  Urbano  Pin¬ 
to  do  Abrou,  Frederico  Mlmlclo 
Carneiro  Montolro,  Oswnldo  do 
Pago  Muttoao  Mnln,  Euryío»  dn 
Coala  Rublm.  Cyro  Furtado  So- 
d  ré,  Mnxlmo  ),ovy,  Burlathenoo  do 
Almeida  Pire»,  Otlo  Porolrn  do 
Corvalho,  Lauro  de  Monoze»,  An- 
nlbnl  Tlolano  Snyão  Cardoso,  Jo 
«é  Qnma  do  Almoldu,  Poryclea 
Vlolra  dc  Azovodo,  Alcldoo  Pinto 
Coelho,  Humberto  Paollelo,  Mario 
ltlbolro  do»  Santo»,  Paulo  Fran- 
olzco  Torro»,  Franolsco  Fauillno 
da  Sllvn,  Jo»6  Bahia  dn  A»»Ib  o 
Sllvn,  Wnltor  Pompou  Bolmlro 
Accloll  Plnbolro,  Antonlo  Nobre- 
pu,  Conztantlno  Mnsnp  do  Coatl- 
Iho  Llaboa,  Jnymo  do  Cootro  Car- 
valbo,  Raphael  Tobln»  da  Maga- 
Unto»,  João  lia  pilota  Mundlnl  Bo- 
Ictl,  FranolBCo  do  Arnrlpo  Mnco- 
do  Filho,  Joaquim  AIvob  do  Oll¬ 
volra,  Wuldemnr  Cordolro  Klnt- 
zlnger,  Jobô  Lul»  Jnnzcn  do  Mollo, 
Ary  do  Albuquorquo  Bello,  Vlrgl- 
nln  Cordolro  do  Mollo,  Cario»  Ha- 
noqulm  Dantas,  Jorco  Vllal  Co- 
»ar  Cantinho,  Alolilc»  Carnolro  do 
Cantro  u  Silva,  Paulo  Llnn  do  Va»- 
ooncello»  Cluivo»,  Trlslão  Sucupira 
da  Rocha  Llmn.  Jullo  Agoatlnl, 
José  Ventura  Pinto,  FranolBoo 
Jloosbi  liolllm,  EdB.tr  do  Albu¬ 
quorquo  Maranhão,  Pedro  Paulo 
ilo  Mouru,  Arnaldo  Franca,  Buy 
Lemo»  Bnrblerl,  Trnjano  Ferraz 
Moreira  Filho,  Malvlno  Rol»  Not- 
lo,  Amorlco  Mendonça,  Oatvaldo 
Gonçalves  Chnvee,  Taolta  Llvlo 
Bnl»  do  Froll'0»,  Alfredo  Qnrola 
Rosa  Junior,  José  do  Barros 
Araújo  Sobrinho,  Jo»é  Vlconto 
Fctmnmlcs,  Guilherme  Jnnscn  Mui- 
lor  Filho,  Ilnlo  do  Almolda,  Ara- 


Um  tclegramma  do  presidente 
—  da  mesma  — 

O  pçcisIdnniQ  da  Uf publica  rs. 
ocbuu  o  tulçgmuiiim  abaixo- 
"líarl,  (Ilulla)  —  Ao  wrlar.,, 
o  pavilhão  de  sou  glorioso  pu. 
por  occaalâo  do  encerramento  <h 
V  Fclru  do  Lovanic,  o  CoiiBHhí 
do  Administração  dn  inefnqt,  »n. 
carregou-mo  do  agradecer  a  v 
ex.  a  adbc.râo  offh  lnl  do  «eu  gol 
varuo  o  a  dcmoiwtmçíio  do  eip|! 
rito  de  colloboraçnn.  por  «Hvercar 
opportunlditdea  ceuimmlcw  ex- 
prosHRH.  —  Larocrn,  preald«n|« 
da  Folra  dn  Levaiiti-,11 


NO  PAIACIO  GUANABARA 

O  presidente  da  TKpuhlIca  rf. 
ccbeu,  em  despacho,  oa  nilnlitrm 
do  Exterior  o  d!i  Agricultura. 

Foram  recebidos  o  br.  Slinôex 
Lopes,  dlrector  tio  Banco  dc 
Brasil  o  o.s  sra.  Guilherme  Guin- 
lc,  JoKeph  Decher,  presidenta 
da  Brasil  RaUway;  An  gel  0’Ncll 
dlrector  da«  Mina»  do  s.ão  Jodc 
d’ol  Roy,  acompanhado  du  encar. 
rcgftdo  do  ncgoclos  da  Inglaterra, 
e  monsenhor  Pedro  Massa,  em 
nudloncla.  A’  equipe  üo  polo  rlo- 
grandenso.  chefiada  pelo  corowl 
J.  BftiTOto,  foi  raçeb^n,  lambem, 
pelo  sr.  Gotulio  Vargas,  .1  qUím 
apresentou  «una  respedldos  [w 
estar  do  regresso  ao  Ftlo  ürand* 
do  Sul. 

0  ministro  do  Paraguay  visita 
o  “Correio  da  Manhã” 

Tivemos  hontem  a  nmavel  r|. 
sita  do  dr.  Pastor  BenltM,  m|. 
nlstro  do  Pnragmiy,  quo  ie  f« 
acompanhar  do  coneelhclro  dt 
logaçfio. 

Trouxo-no8  o  llluslre  diplomata 
quo  é  um  dos  mala  auihentlcon 
voloron  da  nação  amiga  e  vlit- 
nhn,  rs  expressões  do  sua  sym- 
pr.thla  a  esta  folha,  aprovoltindc 
o  onHOjo  para  non  eommunlrar 
ns  novas  InsInllaçfleH  dn  togado  i 
ifít  clmncollarla  consular  ft  nven!- 
da  Oawaldo  Cruz  n.  103. 

0  CASO  DAS  ARMAS  ENCON- 
TRADAS  NA  HESPANHA 

Revolucionários  porlugueies 
envolvidos  na  trama 

Madrid,  26  (UTB)  -  Contlniu 
Intcnua  a  actlvldade  dos  juizes  tni- 
truotoros  em  loruo  do  caso  do  «n- 
contro  do  ai  man  e  munições  b«m 
como  do  planos  revolucionários, 
hondo  raras  rb  nollclnu  quo  «obre 
o  sou  nndamonto  no  prestam  «oi 
Jornalistas. 

Snbo-sc,  porôm,  quo  um  doa  por- 
tuguezex  detldoH  declarou  qu«  o 
nr.  Echevnrrlotn  cntrogftni  ao 
grupo  revolucionário  portugun 
conhocldo  pelo  itomo  de  M0i  Bu> 
dnH",  r  Importância  do  quInhonUi 
tnll  peaotau.  A  data  dessa  onlrega 
coincide,  approxImadamenM,  com 
nquella  cm  quo  Bchovarrlela  eo- 
brou  do  EHtndo  ft  oommti  do  trer 
mllhõoa  do  pesetas,  quo  lho  ora 
dovlda  pola  Faxonda,  Jualamèntr 
quando  a  pantft  financeira  ora  ge¬ 
rida  pelo  "leuder"  socialista  ar. 
Indnloolo  Brllto. 

Pároco  que  na  mesma  occatílo 
um  dos  portugueses  dotldoi  agon. 
or.  Moura  Pinto,  tnmhem  rccebw 
n  Importância  do  olncocnta  ri 
pesetas. 


xoto,  Oclavlo  Ismnollno  Sarmento  Ican  Tosonno  o  Antonlo  Joaquim 
de  Castro,  Eduardo  do  Bastos,  Ar* "Contia  da  Coala. 


PAGAMENTOS 


NO  TI1K80UR0 
('agaonrla  do  TIimoi 
n*  «rgiilnten  (ollioa  r 
min*, 


HAOIONAI*  -  Ni 
ro  i«rHo  b«J». 
o  22»  dti  nlll:  âtii- 


Desagradou  em  Madrid  um  ar¬ 
tigo  do  “0  Século” 
de  Lisboa 

Madrid  25  (UTB)  -  Rcforlndo 
uo  uo  nrtlgo  em  que  "O  Século' 
de  LUbon,  nccusou  oh  antigos  go- 
vornos  hespanhôes  de  facilitarem 
ns  actlvldudes  dos  revolucionário» 
portuguozes  om  terrltorlo  da  Hc«- 
punha  o  ministro  do  Exterior  tovo 
occiuilão  do  dlzor  quo  essa  accuNa- 
ção  encorra  uma  lamontavol  in¬ 
justiça. 

Desconfia-se  que  Trotsky  es¬ 
teja  em  Madrid 

Madrid  26  (UTB)  —  Todos  oa 
Jortmcs  dão  curso  ft  noticia  do  que 
ns  autoridade»  Buspcltnm  que  seja 
verdadeiro  o  boato  do  quo  o  nr. 
Lõon  Trotskl  bo  acha  noHla  ca¬ 
pital. 

O  ministro  do  Interior,  porém 
tovo  occaalâo  de  declarar  quo  esso 
boato  ô  Intelramento  Infundado,  dc 
mesmo  modo  quo  o  eram  rs  noti¬ 
cias  procodontcs  do  Barcelona  rb- 
gundo  as  qunes  o  mosmo  antigo 
chefe  sovlollco  »e  fichava  nas  Ah- 
turlas,  quando  so  dou  o  sonsaclo- 
nal  encontro  do  arma»  om  São  Se¬ 
bastião  de  Pravla. 


AGRADECENDO  A  REMESSA 
DAS  INSTRUCÇOES  PARA  O 
PLEITO  DOS  PROF1S8IONAES 

Em  resposta  ao  ofílolo  em 
que  o  proaldente  ministro  Her- 
meiieglldo  do  Barros  lhe  remet- 
leu  uh  Inutrucções  para  a»  elei¬ 
ções  do»  representantes  proíls- 
slonaea,  o  ministro  do  Trabalho, 
sr.  Agamomnon  Magalhães,  di¬ 
rigiu  ãquelle  magistrado  o  *e- 
gulnto  offlelo: 

"Exmo.  sr.  presidente  do 
Tribunal  Superior  de  Justiça 
Eleitoral  —  Tenho  a  honra  do 
aocusar  o  recebimento  das  lns- 
trucções  approvadas  pelo  Tribu¬ 
nal  Superior  do  JuMlça  Eleito 
uri,  regitlniulo  a  clclçílu  Jvs  60 


reprcBontnntoH  proflsalonaos,  na 
primeira  legislatura  nnolonaL 

Ae  Instrucções  Impressionam 
pela  clareza  o  precisão,  não  dei¬ 
xando  duvidas,  nem  pormIUIndo 
controverBla  sobro  a  appllcação 
do  texto  Constitucional  o  da  lei- 

Fellclto-me,  pois,  om  regis¬ 
tar  o  zelo  o  alta  sabedoria  desse 
Egrcglo  Tribunal,  e  peço  a 
ox.  para  dispor  dos  servlçoa  que 
o  Ministério  do  Trabalho  possa 
prestar  6  Justiça  Eleitoral  para 
a  Integral  execução  dns  Instru- 
cções  baixadas,  na  regulamenta¬ 
ção  da  representação  profis¬ 
sional. 

Blrvo-mo  da  opportumuauo 
para  apresentar  a  v.  ex.,  sr. 
presldonte,  oa  prolestOH  da  lulnlm 
elevada  estima  o  dlstlnetn  consi¬ 
deração.  —  Airaráowiino  Ma 
galhães".. 


Actos  do  presidente 
da  Republica 

Decretos  nas  pastas  da  Justiça 
e  da  Educação 

O  presldonte  da  Ropubllcn  assl- 
isnou  os  seguintes  decretos: 

Na  paifa  rfa  Justiça 

Nomeando  o  sr.  Jullo  Forrei ra 
do  Carvalho  pnm  procurador  Jun¬ 
to  ao  Tribunal  Elolloral  do  Minas 
Goruos  o  o  nr.  Miguel  Bonbra  Fa 
g(iiid*ís  para  procurador  Junto  ao 
Tribunal  Eleitoral  do  Rio  Grande 
do  Norto,  umboa  Ititorlnamente. 

Promovendo,  no  Corpo  do  Dom- 
bolros,  u  cupllão.  o  gradundo  Ed¬ 
mundo  Maolel  Woncoslftu,  por  nn- 
tlguldade;  a  1#  lononto,  por  rnc 
roolriioiito,  o  segundos  Oscar  Gon- 
çulves  do  Alvarenga,  e  graduando 
no  posto  do  capitão,  o  1"  lenonlo 
Octavlo  du  Silva  Costn. 

Nomeando  o  ncrvonlo  do  Instl 
luto  do  IUenUflcttçAo  e  Estatísti¬ 
ca,  Criminal,  Mnnool  Alves  dos 
Santos  pura  Identificador  do  mes 
mo  Instituto,  ricundo  exonerado 
(laqucllo  primeiro  logar. 

Concedundo  roíôrrna  no  posto  o 
com  o  soldo  do  11°  tonante,  o  1 
uargonto  da  Policia  Militar,  Be 
nedletu  Floventlno  Loltoj  o  no 
posto  o  com  o  soldo  da  cubo  do 
esquadra,  o  anspeçada  gradundo 
da  referida  Policia  Militar,  Fcllp- 
pe  Nory  da  Silva. 

Nomeando  Cláudio  Ernesto 
Canton  o  Orlando  Torres  Gui¬ 
marães  para  o  enrgo  do  policial 
da  Policia  EHpeclnl, 

Concedendo  aponontndorla  a  Au¬ 
gusto  Jayme  Smltli,  auxiliar  de  1* 
classe  da  Imprensa  Nacional  e 
Augusto  Gomes  da  Veiga,  no  enr¬ 
go  do  revlsor-nhefe  da  referida 
Repartição. 

Na  pfljfa  da  liitucaçào 

Exonerando  o  er.  Goorges  La- 
tache  Plmontel  de  Inspoctor  inte¬ 
rino  o  em  commissão  de  catabo- 
leclmentos  de  omilno  secundário 
om  Pernambuco,  visto  ter  acccltn 
do  outro  cargo. 

Nomoundo  Cauby  Motta  dos 
Santos,  interlnamonte,  eervento 
da  Rlbllòtheca  Naclonnl  no  Impo- 
dlmeiito  do  um  serventuário  effo- 
ctlvo, 

Couccdondo  aposentadoria  por 
Invalidez  a  Flrinino  da  Silva  Ra¬ 
mos,  guarda  da  Blbllotheca  Na- 
clonnl  e  a  João  Vlolra  do  Almolda 
Junior,  Dlmoxarlfe  da  Faculdade 
do  Medicina  do  Rio  do  Janeiro, 
Nomeando:  o  inspoctor  do  alu- 
mno3  do  Internato  da  Collcglo 
Pedro  II,  João  do  Araújo  Pires 
para  orehlvlsta  do  mesmo  Intor- 
nalo;  João  Fellx  Flrmlno  Leito, 
lnlerlnarnente,  mestre  de  offlcl- 
uh  dn  secção  do  Unbuthos  de  ma¬ 
deira  da  Escola  de  Aprendizes  Ar¬ 
tífices  de  Multo  Grosso;  Sebas¬ 
tião  Rocha  Lima,  lnlerlnarnente, 
escripturario  da  Escola  de  Apren¬ 
dizes  Artífices  do  Goyas;  o  pro¬ 
fessor  aupplomentnr  da  cadeira  de 
iHtlm  do  Externato  do  Colleglo 
ivdro  II.  Iin«t-:ircl  Roberto  Ban 

riyj.u  Av-tfjy.  in.y.imtjçniç,  iu«, 


fe»Hor  cathcdratlco  da  referida  ca¬ 
deira,  durante  o  Impedimento  do 
affeotlvo;  o  sr.  Oscnr  Brandão  dn 
Rocha  o  Pedro  Rodrigo  do  Frei¬ 
tas  para  Imipocloros  Intorlnomonto 
o  cm  commissão,  do  ostabeloclmen- 
ioh  do  ensino  secundado,  o  Io  om 
Pernambuco,  e  o  2o  no  Paraná. 

Exonerando,  a  pedido,  o  ur. 
Paulo  Sarasato,  do  ln»paotor  em 
commlsK&o,  da  Faculdude  do  Di¬ 
reito  do  Ccnrft. 

Considerando  vago  o  logar  dc 
fcehiidor  do  tubos  do  Instituto 
Oswuldo  Cruz,  abandonado  por 
Jâo  Alves  Vldal. 

Concodondo  tres  mrzea  do  licen¬ 
ça  em  prorognção  a  João  Ferrei¬ 
ra  do  Araújo,  porteiro  do  Museu 
lIlHturlcu  NmuIuiiuI. 

Aposentando,  na  conformidade, 
do  n.  3  üo  nrt.  170  da  Constitui¬ 
ção,  o  sr.  Mcthoülo  Maranhão, 
professor  cathcdratlco  do  direito 
judiciário  civil  da  Faculdade  da 
Reciru;  Honrlquo  da  Costa  Carva¬ 
lho.  b"'lol  ria  referida  Faculda¬ 
de;  mi',  llorelllo  Lupurclo  do  Sou¬ 
za,  professor  cathcdratlco  do  di¬ 
reito  civil  da  Faculdade  de  Reci¬ 
to;  dr.  Adolpho  Simões  Darbosa, 
professor  enthedrntlco  de  medicina 
publica,  em  disponibilidade,  da 
mesma  Faculdade;  Cyrlllo  Josô 
dos  Santos,  porteiro  da  Escola 
Polytechnlca  da  Unlversldado  Te- 
chnlca  Federal;  dr.  Clovls  Bevl- 
Incqua,  professor  cathedmtlco  de 
legislação  compuradu,  om  dlsponl- 
hllldnde,  du  Faculdade  de  Recife; 
Eugonlo  Tolxelra  de  Macedo  bl- 
bllothecnrlo,  dlrector  da  3*  secção 
da  Blbllotheca  Nacional;  Fran¬ 
cisco  Josô  Barreto,  gunhlu  da  BI- 
hllothecn  Naclonnl:  Josô  Cham¬ 
pion,  mochnnlco-olectrlclBta  da 
mesma  Blbllotheca;  q  Alfredo  Ru- 
nulpho  Teixeira  das  Bantos,  bedel 
da  Faculdade  do  Direito  do  Re¬ 
cife. 

0  "CONDE  ZEPPELIN” 

Frtcdrlckshafcu,  26  (Hnvas)  —  O 
"Graf  Zeppelln"  chegou  fta  tí  ho¬ 
ras  de  regresso  dn  ultima  viagem 
uo  Brasil. 

O  dirigível  trouxe  17  passageiros 
e  137  kllos  do  correspondência. 


LEILOES 

RmUhb-m  o«  ifjoInUi: 
vbuvk  f.outa  i.F.in  t  cu.  -  r* 

nhorn,  hojo,  28.  Ai  13  horn,  4  nf 
Impmlrli  Ii»«i»o1<lln«  b.  23. 

VIANXA,  m.MAO  A  CU.  -  NJfe 
rti  no  (ÍU  28  do  corr«Bt»,  à  »•» 

I  n«.  20-80. 

POLICIA  CIVIL 

DO  DIBTIUCTO  PEDEltftb  -  Má 
dn  dl«,  hoje,  á  RípnrtlcH"  Cttlfil  «• 
Pnllcln,  o  3°  dílendo  «uxlllir. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Dlrcctorln  ncetonil  do»  CnrroEo»  í» 
DUtrlclo  Fcdornl  «ip»illrâ  nuUi  P*lo» 
■Fiulntaa  TU|wr«i 


■nbK  i 
•WVitom  World". 


Amtrleii  H» 

Trlnldnd  n  Novs  lort.  n-c.UiBdo  In 
alO  10  hnr**:  objKto»  P«r»  «* 
ulkirar,  «tfl  0  borâis  rift"  p«u  o  « 
l*i  Iúi  dt  Ropubltes,  atfl  11 
“H«T«M  Mnrd”,  p«ra  Bul  d»  Amfi. 
»t«  Cnp  Town.  rfMfceodo  ImprnM».  «J» 
7  hor««j  oblocto»  pari  rautrir. ,  •» 
Jfl  horn  dn  20:  carUi  pir»  o  «xtuIM 
dn  Rapubllos,  stfl  5  horn». 

POLICIA  MILITAR 

RF.nVICO  para  hoje 
Onlforni*  «• 

Bm-erlor  do  dia.  m»J«r  Dlno:  «HlrU) 
<1f  illa  no  quartel  «onerai,  capltfo  Iíb». 
medico  do  dln.  cajdtlo  dr.  CorUioi 
dlco  do  vromptldlo,  1'  tenente  dr-  • 
Itn;  plmrnncoutlco  de  dia,  2« 

Mma:  dnltata  de  dia,  3*  trncol 
nlulç»:  rondo:  2“  tenente  I*,  Anu 
(1°;  I"  ton- 
Jnetlnli 


M«- 

_ , 

lo  rnií,  (1.  4": 

flo;  ..plr.nto  W,«fl.  * 


ri- 

Í»j  Jijtn»,  dl 
•|  da  «w 

8.  O.í 
o  R.  0.: 
f  4» 


Um  jornal  parisiense  que 
volta  a  circular 

Pari»,  25  (Hnvns)  —  Voltou  n 
circular  hojo  o  Jornal  "La  Prcs- 
ao",  fundado  em  1836  por  Emllo 
de  Glrardin  que  então  opcrftra 
verdadeira  revolução  com  o  lai 
cnmento  do  Jornal  político,  ven¬ 
dido  a  um  uolão  (vlgesslma  par¬ 
ta  flo  um  franco),  o  quo  lho  va¬ 
lora  vivos  ataques  por  parto  dos 
demais  orgãos  o  mesmo  famoso 
duello  com  o  publicista  Armand 
Carrel,  morto  no  oncontro. 

Dopols  dft  Huspondflr  a  publIcR- 
ção  durante  alguns  annos  a 
"Presso"  reappurece  hoje  e  Inse¬ 
ro  um  artigo  do  sr.  Joaeph  Call- 
laux,  ex-presldento  do  Conselho  o 
presldento  da  commlpsno  de  fi¬ 
nanças  do  Senado,  o  qual  examina 
a  .Nltuação  política  geral  da 
França. 

O  ex-chefe  do  governo  declara 
em  substancia  quo  não  faltam  os 
meios  de  tomar  medidas  enorgi- 
cas.  Diz  quo  a  arma  do  Estado 
reside  na  constituição  e  quo* bas¬ 
taria  que  os  poderes  públicos  a 
flpp  i  »-4)jpin  como  devln  o  i""'  «h 


I«.  C.;  caMiuil  PcilrO  H.  !• 
1'rldflpo:  iu(iloc«dl«U  d«  d U. 
Wnldonlioi  tfiiarifn  d«  milcU  wswj* 
toncolu  Giuoalltl  «  *íí,s'?u<„Í.í, 
enr,  do  1»  ImIiIU»:  «""rii  d» 

1«  tenenl*  Hnmilo.  do  «»  tstaltfsi  ^.n 
do  oipoclih  «aratiiWi  Plnlo,  uo 
fou,  do  3»!  Oíorlo,  do 
n.  O.:  Moacjr.  do  R.  0.1  r 
prwodoi:  MrBeiitoi  Çrrino, 

Pnnlnlrlo,  do  R.  C.:  OMhfrl 
biptrldlle,  do  «•  taUlMo  ■wj,r 
offlctal  de  dln  no  «lurlrt 
«reto  Abel.  do  1»  tatt1l|lw  J 
Promptldlo,  ■  do  3'  bnlnlblo: 
qnnrtel  conrrnl.  doll  WIMHjr»  «•  ' 
iiatalllo:  ordens  4  AnlatfMH 
«ml,  reltUdos  Co»me  e  SrbosHAn.  * 
Dlitrlrto  1’utlclsl  lá«  bnm«).  »»m» 
to  Ui  tnr,  do  3°. 

NOS  OHRPOS: 

Dln  -  No  1»  bsUllilI".  «Pllfe  JJ, 
no:  mo  2’  Nlalhlo,  1“  ÚmbU  AJUl»'' 
no  3"  hitüilhflo.  csphlt*  r*»rtocd«T««í  » 
|o  bnl. limo,  1»  tenMts  H«m  nlo.  J. 

bnUlliúo,  1»  tenretí  I.uclyd»»! ,  »» 
bolnllilo,  cJipUAa  ChlBn»ll; 
to  fle  cavnilsrla,  c*phlo 
eoriw  de  «crvlços  loiUlsrei 

^Promptldlo  -  No  !•  }' X 

iieole  lUoci-l  i  no  l 

P,  dn  Hllrs:  no  3'  MnlM".  - 
Alfredo:  no  4*  ImtilMo.  «pi» 

Une:  nn  R«  bnUlliln. 

Hntt.it  i  DO  «•»  bslsIMa.  a«P JJj. 

retflmeuto  <U  «ralUrUi  •«« 


t««l»“ 
o»:  v 

UBtDU 


...  P? 
M.  í* 


•«*  1 
rnnte  Landim. 


SUMMARtOS 


boje,  oi  eeBulotí»  «ecoe 

1»  Tsrn  —  f* •« 

Waldemlro  Pst*l»j 
Gernlilo  dr  Hll» 
n  Vieira  de  Arrnrln», 

•J»  Vnr»  —  JoãC  Home» 
Ira  FninzUcO  d»  Rriro. 

3*  Vsrâ  —  Orlando 


(.  dr  011- 
ArUtMH 

,1  nnn> 


rrrelt* 


4»  Vara  -  WsHcr  •  **’ 


Jo  Ju 
Nn 


ItIMr 

Nti 


.  oi«  2 

Feraiet* 


ilor  o  Joaquim  «Iva. 

7*  Vnrs  —  Co»ms  Jcr 
J.rAo  GareU  Merque». 

Vtíríttíra-ggf 

II.  Ju  SlKü  <  UlBIO  «« 


CORREIO  DA  MANHÃ 


Quarta-feira,  2(5  tlc  Setembro  de  1934 


O  regresso  do  delegado  da  Prefeitura 
á  Conferencia  Internacional  de  Lyon 

OUVINDO,  A  BORDO  DO  “AUGUSTUS”,  0  SR.  LOURIVAL  FONTES 


'O  CASO  DO  MANDADO 


DE  SEGURANÇA  A  ^  ADmTLlXOnRlU  DU  II”  1  E/iv  »  ivii  i  vi» 

StoÓy5  no  districto  federal 

Officios  do  interventor  fe-  Em  que  termos  o  sr.  Pedro  Ernesto  agradeceu  as  homenagens  durante  o  dia 


Bidú  Sayão  e  seus  novos  írinmphos 


O  ''Correio  iln  Manhã",  no  in-  consogulnteinontc.  reformar  as 
tuito  do  Inixer  ot»  .houm  leliures  no  Ic-Ib  nrasiiulImiH  oppiTswirns  da 
pnr  dua  IiK-iis  dos  candidatos  mula  mulher,  explorada  pelo  homem 
representativos  A  futura  Canmra,  ilojale  a  noite  «lan  udruies.  e  re¬ 
duzir.  em  beneficio  dns  classes 
pobres,  os  odiosos  prlcllcglns  que 
asseguram  aos  ricos  o  esbanja - 
>.  no  lado  dn 


ao  Congresso  Eucharistico 


otivlii,  liontem,  o  dr.  Heitor  LImu, 

«obre  o  pleito  do  14  de  outubro. 

rersuntou-lho :  _ _ _ 

—  Não  concordou  cm  que  u  mento  do  supérfluo, 

r°-QmZ  £'“rao'».es  elellarapu  qua  0  «“"“■»»»>« 

com  que  contn?  Ary  Parreiras,  Interventor  federal 

-  Meu  nome  sõ  stórA  sufírn-  nu  d0  R,0>  enviou  um  of- 

E’  o  |  gado  por  votos  onnsrlentes  o  ce-  Holo  ao  prefeito  da  Nlulheroy, 
clareei  d  os:  o  oleltor  que  vao  As  aconselhando-o  a  resistir  ao  cum* 
urnas  sem  n  noçao  das  suas  res-  .  „ 

. . . .  _  ( - - e  cujo  suffraglo  Pr*mon*°  da  mandado  de  segu* 

compromettedora  quando,  emhom  i  representa  a  vontnde  de  outrem,  ranCa  a  íuncclonarlos  da  munlcl- 
utll  A  Nitria,  oíferoc©  risco»  nos- 'não  tem  expressão  moral,  o  umn  jialidado  da  capital  fluminense, 

~  v  concedido  polo  Juiz  Oldemar  Pa- 
votk  mnl  não  pÔdc  qiicTxar-se  dos  '-beco,  promptlficando-sa  a  aasu- 
RovornoB  que  o  Infelicitam.  Toda  mlr  a  responsabilidade  do  tal 
n  carga  do  tributos  reeAe  sompro  gesto 

—  No  mundo  nctuul  os  aconto-  sobre  o  consumidor,  quo  6  o  povo,  .  ,  .  .  _ 

clmentoB  succedem-se  vertlglno-  Assim,  nu  escolher  ns  seus  repre-  Ao  «oaombargador  Bornardino 

Os  aspectos  da  vida  Sontantes,  o  oleltor  oiitA  Indlrc-  de  Almeida,  o  Interventor  íluml- 
mudnm  sem  cessar  e  a  moblllda-  ctnmonto  votando  ob  impostos  que  nonse  teiia  enviado  dois  offlciOB. 
de  caranterlatlea  do  tempo  pre-  terA  do  pagar.  Mltm  -_,|M  . 

ronto  náo  so  coaduna  com  n  _  i  .....  no  ,ado  .  ,  Num  delles  declara  °  motivo  por 

formação  do  partidos.  Foram  esses  do  Lacerda?  uue  uconselha  o  prefeito  Gustavo 

. .  .  •  •  nn  aclunl  .  .  ,  ,  ,  Lyra  a  não  cumprir  a  decisão  do 

Constituição,  creantm  novos  ma-  ,  -  Maurício  de  Ucorda  e  eu,  .  nidnmai-  Pnchsm  «nhro 
leu,  depois  de  n  «gravarem  os  mi-  Irmanados  nos.  mesmas  Idea  os,  JU,B  OWo,nttl  Pacheco  BObr®  ob 
A  rovlpfto  A  hoje  o  anhalo  Animado»  pola  mesmu.  pugnaclda-  ex-fuiicclomirios  niunlclpaes  aos 
‘ . . .  dp-  ln«plrados  no  mesmo  amor  ao  quae»  ronredeu  mandado  de  se¬ 

lo  quo  não  Impede  que  tnmbom  Brnfn  0  csuolmwitu  revoltados  Kurnnca  0  pedindo  as  nrovldon- 
o  seja  do  uma  dnzla  de  aitudosis-  cnMrn  crimes  que  estão  dos-  nça  p,  1 11,00  ua  iprov,,lon' 
mh  dcHtUiiidos  de  qualquer  autu-  Rmçnndo  o  Brasil,  Iremos  Juntos  c,aM  necessárias  no  sentido  do  sor 
rldnde.  nrna»,  liulerondontcs  mas  uni-  responsabilizado  o  raforldo  magls- 

~  Acha.  então,  quo  n  Constl-  JJJ-  : J*"10»  l»‘OfframmR  nem  trado,  por  haver,  diz,  Infringido 
tulcuo  ncUiftl  nos  fez  retroceder?  '‘  /onios  promossos;  O  povo  co-  ,,  ,  , 

—  Sem  duvida.  Rcsonte-fie  cie  nhooo-noa.  Os  prugramniOB  dn-  dtap08,l,V0a  du  Constituição  que 

um  dos  maiores  mitlCM  que  afiTI-  scm-HO  n  promessas  do  ordem  concede  mandado  do  segurança  a 
Win  o  lirnsll:  a  eovnrdla  imiml.  wral.  Em  ultima  _nnnlyne  todos  funaclonttHo»  e  não  ex-funcclona- 
Snorlflcou  direitos,  Immolou  eon-  m  Proffrnmmas  suo  egunca;  aó  .  ..  ,,  . 

quinina  inoincB,  uccendou  a  luta  "H  «IlHlIngiiem  pelo  pcrsoimllamo,  05  quae81  nlPm  d,880>  nao 
<lo  islmmes  c  n  das  religiões.  O  nuanto  no  apoio  ou  A  oppoalqao  haveriam  roquorldo  ao  profolto 
nomhnte  n  tnc«  usurpações  ro-  n''  fovorno.  O  povo  não  quer  sun  reintegração. 


seu  nome  fosso  apresentado  por 
um  partido  ? 

—  Mlalia  candidatura  a  depu¬ 
tado  não  tem  compromls50B  com 

pessoas.  mn«  com  MI _  . 

povo,  e  nuo  os  partidos,  quo  de- 


o  POJCOA  rcchc*  em  rf  canto. 
ro«»  I-..I  Cijiac.  "  vu:.n,  <ji  I ; alia. 

o  tec  sjcccnbj  cncrn.e  em  Flmue. 
na  recita  do  gda  co.Trrc-noratt- 
vu  dc  centenf.  !o  d^  c-dide.  F.s- 
lavam  piveeines  o*  c-ique*  de 

O  ene  va  e  do  ároief.o  <*  BUO  fe  ‘c,ri  selc<  one  os  candlJaio* 

a  Giifa  do  -Rloietto'.  Gntends-so  que  uma  atuud?  t  ycnaabilüadea. 

Tjío  ella  recordou  num  con-  f-"*" . . .  '  '  * 

temam«nto  juste  s  tnirpi  rso  MJ1  A  poírto.  i)ffen>ee  riecos  ••  c'i/iís«a.  c 

Voltava  ft  cairia  ç*«,  urie  de  partídae  lutam  pelo  nro-  cend-^vura  de  Mfiaa  r.òo  y3 de  sei 

a:eg«.o  raudo«a  que  es'ova.  Retorto,  e  pretendem  qu«  o.amparads  por  titeies  O  povo  qje 

Aqui  no  Hic  eo  fnrfl  ouvir  ape-  <  um  paritdn  no  peder 

noa  umu  ve*,  n:  Ma  A  <?o  prox:*  ”  B  M8lm  lofcneo  ao*  parf 

mo  me*,  no  Municipal 
J  i$i'.nentH.  pir  -e  fjijr  no 
Mcnlc.pol.  eiia  o  ivir.v  d!wr.  na 
1'a.la,  per  .Jttjjw  q..«  c  viram  ®à,i,,,nie 
deinj»  de  refe  mr.do  que  ê  ago-  ** 
ra  um  dc$  me:-.:-»'»  sen* o  o  me¬ 
lhor  thaatro  dc  A?tie*  ;«r.  dc  Su: 

!:*'av*  orç  5»*  po«  vei-o  e 
conetatoi  ae  ê  «cidade  c  que  lh?  I  *ion*-nmjriC8  c-.e. 

disseram.  . . 

Ira.  depçvs.  -ir  “te-.-rnAoM  a 
ol«i  n»  Estados  do  Bui  e  du  Norte.  :  K°8 
Torno ra  A  IinIji  en.  jureiro  tío  i,vtoe>c«  bmsre.roa  eloce-o». 
p»xsi'.»n  a  uno.  oflri  de  tomov 

i:ji  o«  fcsicjoe  cofn^fniovuit. 
vop^  <io  certo  na  *io  In  Bellln:. 

Hm  todos  os  ihcat-o*  üul  anos 
wrAo  cearaflw  rovsa  ccvaatAo. 
ope  -a#  do  contiíg-adD  compositor 
B-«I0.  cof.vldovlo  tni-a  i  -  Son- 
nambu  a',  no  Tl  rotn.  si.>  Car- 
.0#.  do  Naro  o».  e  Toii  ici  Monte 
a  riesna  opera  no  íca's  le 
MQAo. 

Coma  foi  r ardido,  ho  irmpr.  a 
feslojodn  artletc  pntrlvln  la  t:a- 
M  hn-  ro  fito*  O  lioibc.ro  d. 

Sevühú* 

Alludlrdo  a  '**o  BUO  -o8  n  1 
fertnou  que  a  feltum  d cí«o  /Um 
fc:  QiAâdi;  ne'o  mc.ivn  roviio  Hlm. 

P>a  «lo  l  avor  slío  fclla  -  va  ccl- 
•j  o  !lc  r\  Krcn;i  «obrr  0  nC*no 
Oismr.p*j. 

Fim  maio  C9  pioxínic  nano  f 
quo  n  C-rcs  o  inlcln  A  •evendo  a 
no soe  mirlcia  f  »cr  t»  Itvr  . 


No  outro  ofClcio  ao  chefe  do 
poder  Judiciário  do  Eatndo,  0  com- 
r.iamlanto  Ary  Furrolras  commu- 
nlca  que  0  profolto  GuBtavo  Lyra 
não  cumpriu  a  sentença  do  Juiz 
Oldemar  Pacheco  por  determina¬ 
ção  dotie  Interventor.  Assumindo 
Inteira  e  Integral  responsabilida¬ 
de  dessa  altitude,  tondo  em  vla- 
Ih  a  Intromissão  Idebita  do  refe¬ 
rido  magistrado  nan  atlribulçfles 
do  podor  executivo,  em  face  do 
quo  dispõe  o  texto  expieano  dn 
Constituição  da  ftopubllcn. 


! .  1  ,  mi-to  musico 

-1  OiirSiiO  ■  >.tu  rmc«lro  Al- 
Ic-r.io  de  -omevU  —  GphuM  — 
•er-Ao  g.Min*.  qgind-i  04  enl< 

cuIom  fri<r..  irn  do  Ihu*. 

K  -rifrclo  da  C  'iri 
d'roi-  ortro  fl  CUjn  MvnW.O 
sr.A.  lambprr.  e«i>r.h:dn  c0  una 
of>eia 

Bltíd  Bnyão  teve  um  clPHembnr- 
que  fcatlvn.  quo  ao  realizou  «6- 
mente  As  3  horas  dn  lorde. 

PARA  0  CONORESSO 
EUCHARI8TIC0 


0  CARGO  DE  CONSUL¬ 
TOR  JURÍDICO  DO 
MINISTÉRIO  DO 
EXTERIOR 

0  sr.  Mello  Franco  não 
—  acceitou  — 


ua  progenitura,  a  burdu 


do  "A  uguitus' 


0  Rio  hospeda  o  fundador 
Ua  bcncinerlla  "Pequena 
Obra  da  Divina 
Providencia" 

Do  pnssesem  P“r»  Buonoo  Ai¬ 
res,  ondo  vao  tomor  porto  no 
Congreono  Euchnrlntlco,  oncontra- 
«0  ncoift  capllol  d.  LuIrI  ürlono, 


COMO  PÔDE  SER  EVI- 
TADO  O  DESCARKIL- 
LAMENTO  DE  LM 
EXPRESSO  DE 
VICTORIA 


ur  nomeado  dlrector  geral  do 
Tiirlamo,  depois  de  havor  oxercl- 
do.  com  multo  brilho,  o  de  dlro- 
ctor  geral  dn  Secretaria  Gera)  do 
QitMnole  do  Profolto. 

Daqui  pnrtlra,  ha  mores,  cho- 
Rlhdo  a  delegaçtto  aportlva  bra- 
tomar 


Ao  alio,  0  sr.  Pedro  Ernesto  entre  o  sr.  Antonlo  Carlos  e  almirante  Protogenes; 
em  baixo,  uma  parte  da  sala  do  banquete 

0  nnnlvoroorlo  natalício  do  or.  ex-proaldcnto  da  Unl5o  doo  Opo- 
Pedro  ErnoMo,  Interventor  no  rarloo  Munlolpaoo. 

Dlolrloto  l'’eilcrat,  verificado  hon-  A  nognlr,  ngrndecondo  no  bo¬ 
lem.  foi  commomorndo  polos  eono  menoReus,  ~  ' 

QmlRoo  n  nilmlradorer,.  Varlan  pronunciou  o  uogulnto  discurso: 
festos  e  homenuguns  furoin  rea-  "Meus  uumpunholros! 


Tendo  sido  altlngldo  polo  com¬ 
pulsório,  estabelecido  na  Conetl- 
tnlçflo  Feileml.  o  sr.  Clovls  Bovl- 
Isitun,  consultor  Jurídico  do  Mlnlo- 
irrlo  ,1o»  Relucfles  Wxtorlnre».  o 
me  notlrlmnoo  domingo,  o  minis¬ 
tro  doo  Itolncdes  Extorlores  om !, 
nomo  do  prcsldanto  dn,  Itepubllca, 
convidou,  pum  exerool-o,  o  sr.  I 
Afrnnln  de  Mollo  Prnnco,  antigo1 
ministro  doo  lleluqfleo  Exteriores.), 
Este.  em  rooposln  ao  ministro  i 
Muccdn  Soares,  doclnrou  quo, 


No  rnpldo  trnnoatlnntlco  da 
compnnhla  Itoll»  viajam  muitos 
rollgtosoB.  quo  vúo  ao  Congresso 
Eucharistico.  que  so  ronllBirA  no 
próxima  mox,  n»  capital  argon- 
tlna. 

Dcolucam-se  ires  figuras  lllus- 
troe  do  clero:  —  nionsouhorcs 
Khourl  Abdulln,  Joaquim  Bftl- 
mltu  0  Junn  Anlonlo  DuonSs. 

E'  0  primeiro  bispo  maronita-  i 
llbancz  0  dolegado  offlclnl  de  Sun  1 
Bcatltudo  Antonlo  Pedro  Arldq,  I 
patrlnrclm  do  Líbano;  o  segun¬ 
do.  prlmnz  .ia  syrla  o  o  terceiro, 
nroeblopo  do  Silo  Salvador. 

O  bispo  Khourl  Abdulln  ê  por- 
sonalldndo  do  grande  projeccão 
no  sou  palx  pola  oua  cultura  o 
pela  offlclonto  nctunçAo  quo  to- 
vo  om  prol  dn  sua  pairlu  dti- 
ranto  a  grnndo  guerra . 

Aoompanhn-o  sou  secretario 
particular,  padre  Sando,  da  Mlo- 
uão  Maronita  Llbnncxii 

O  bispo  Khourl  Abdulln  6  por¬ 
tador  de  uma  condc-coraçilo  paru 
o  cardeal  ScbaatlAo  Lomo.  n  quem 
farft  dolln  ontrogn,  solomiemciite. 
qitando  do  volto  do  Congresso 
Eucharistico. 

Durnnlo  o  permanência  do  lu¬ 
xuoso  trnnsnilnnlloo  no  porlo.  os 
troo  llhislrco  prelndoH  foram  alvo 
do  exprcsslvaa  bomenngens. 


do  nssumlr  a  responsabilidade  do 
lodos  as  attltudoe,  om  tudos  oo 
momentos,  sejnm  qunea  furem  os 
o  ur.  Patlt-o  Ernesto  odiou  a  onfrentar,  sojntn  nunes 

.  "  forem  as  urllmnnbas  urcbllccla- 

Mol»  das,  sejam  qunen  forom  os  pro- 
uma  voa  aqui  mo  encontro  em  cossos  ueados.  quem  nsslm  pro- 
eontnctocomvosco.Apraz-me,  con-  cedo  ntlo  nppella,  em  hyitotbese 
fesso-vns,  o  onoontro.  Slnto-mo  alguma,  para  a  emupressdo  con- 
bem  ontro  vSs,  do  quem  nndu  so-  tra  a  qual  ne  robellurlam,  do 
lleltel,  do  quem  nada  solicito,  do  rosto,  todos  quantos  labutam  pes¬ 
quem  nada  solicitarei  nlfm  da  la  caso. 

collttbornçiio  que  Julgo  Indlspon-  Nilo  tterlels  dignos  no  vôs  mos- 
snvol  no  exito  do  minha  ndmlnls-  mns  so  tido  tlvossols  n  Itotnbrltltt- 
l-  .-■>•  E  pot-quo  morcololo  íla  do  do  vos  pvonnnolnnlo»,  nus  ur- 
em  bonoflolo  vosso,  mu  visar  nas.  de  acoovdo,  Ião  sòinonto  com 
.  ttotn  mesmo  o  vosso  reconheci-  a  vossa  conuclcncln.  Juiz  supremo 
do  |  mento,  tudo  qunnto  eslava  no  do  coda  um  do  vd». 

meu  nlcnncc.  Mono  bulis  o  leuoa  compa- 

A  proporção,  no  ontanlo,  quo  o  nh.p.l™’! 
tempo  decorre  verifico,  desvano-  v0"  i;®:0-  '"<•'»  n“ero  do 

cltlo.  que  bom  compreltendestcs  ™j:  «■l»™  <•«  vossa 

os  tnlttltas  IntencíOH,  quo  bem  ,  ,  , 

Bimbostes  Interpretar  os  meus  vo*  P|crl’0  f"1"1'  do  rumo 

gesles.  Nos  Instantes  precisos  "l“n  ,na  T1'1"  l""dlen.  Todos 

vajo  com  snilsfttcão  que  mo  não  , 0  l»l«  do  ba  multo 

fnltnns  com  o  vobbo  npolo.  r° 

Mulor  itúo  poderia  ser  n  com-  ConlBo  oomndgo  n  cnm  a  minha 
pensa cAo.  A  pureza  dos  mous  "olll|arlednde  lambem  tini  horat 
objectlvoa  correspondo  admira-  1,0  angustia  o  do  nmnrgura.  Con- 
NA  CASA  DE  SAUDE  PEDRO  víJ"wn  10  "  l""'eza  do  vosrins  mu-  "  a°r“°‘mo  ,l0’  voseos!" 

nlfoslncfles.  Dopuls.  dlrlglu-se  o  Intervcnlor 

Vendo- voo,  om  lorno  de  mim  /2111!?  ,d'  d™PaehM,  ondo 

não  vejo  ou  bulíamos,  não  vejo  ™  d»1"»™"»  b“*!la- 

luncclonarlos.  Considero-vos  a  0  , d  ndmlnlstraqfio,  correllglo- 
I tido»  cottipanltelros  de  trabalho  °  nn'|K0»-  bem  come  va- 

mu  In  lídimos  o"'on tlgm” oòueSãâ  |  Evessem  oocolWdo  para  r-n*  rapresonlncíoa  do  classe. 

bolntíelro  I  calivirs  ninnlroitacÓêm  Ein  noiiiõ  i  "  rcsponsnbliiiiniin  do  ta-  0  nANOLIETE  NO  PALACI0 

-•  Manoel  do  i dM  “0|0“  dtt  administração  do  DAS  FESTAS 

n  situarão  duo  solo  parlo.  Aulm,  lenho  prn-  „  ,, 

_ ,,que !  curado  giilnr-voa  de  forma  trator-  ®  radio  nobre  do  Paine  lo  daa 

por  nciuto  qiio  con- !  "“d  ""Ofdendo- vos  sempre  iiuons  Festos,  no  recinto  dn  Feira  ,i« 
I- 1  qulslou  n  posição  quo  desfruta  !  condidos  m'o  permltteni.  Dentro  Amostras,  foi  bem  preparada  pa- 
•  com  a  sua  sPi-le  Infinda  do  roa-  |m,lc0  deixar-vos-ei  por  ol-  ™  ®  bnnquolo  que  ob  amigos  e 
1  Iionsnbllldndes. "  S'""  tempo.  Afoatar-me-el  dnn  ndnilrndoro»  do  Interventor  fo- 

A  Uiilãr  ,|„.  nos . Ir.  ,,.,,,ii  tbbÇCOes  que  excito  nií  quo  se  dernl  llie  offcrecornm  liontem,  co- 

•  ôffêrern,-  l.  ,".  ';  «»»“"'  »»  olelcflas.  li,  qunns  mo  „„m  das  homenagem,  em  .o- 
uma  lenibrnnca  falando  êmSâ  l  0  Aiitancmlsla  foaUo  d  passagem  do  seu  naia- 

.  2'  .i.#  <1°  d"0  tul  "in  dos  fundadora!  o  Holo, 
sou  cx-prcnldcnle,  sr,  bvhajiUAo  <)d  n.i»  cm.  ..i.pm  í»  _ 

Oucrrclrn.  quo  ni|«ir|lii  rt  fP||mn  niw  nprt« nço  foz-me  çnídldoto  A  .  Dpcora;-ft?  do  í,or«1*  naturofl», 

ÍSJS^^SSSSt  earlncà:  Z°ZZ£  *£  ^ 

OS  ACTOS  RELIGIOSOS  NO  ^«£^1 

TEMPLO  DE  S.  FRANCISCO  ™m  os  reouraos  proprlos  tem.  en-  1,0  «“"Wivani  mele 
nv  ps,,.»  Iralnnto,  o  governo  municipal  po-  de  “"Waa. 

illi.o  dosenvolvor  «randomeiite  R«icrlns  quo  o  clrcumdam 
As  10  112  horas  chegava  o  In-  "M"UI°  .,lc  duo  mal,  i.ccesslln  o  ostentavam  «epeeto  maravilhoso, 
tervontar  ao  templo  de  Sãu  E'  '""'ruecão  o  Asststencln  com  a  decoração  natural  dn  bel- 

Frunclsco  do  Pai .  ondo  deviam  íí1*1"1'  .  Il-za  sem  piir  Uns  iiussu  putrlclue. 

ler  lognr  na  eerlmnnlns  da  missa  i  A  dunel  concluídas,  os  Uma  nreheslrn  de  professores, 

votiva,  em  honra  do  unnlvoraa-  '““.|I.I|"C8;  ín  dns  reniillndos  ao  Indo  du  illvvrsiis  bandas  do  mu- 
riante.  pratleoR  ns  estatísticas:  crescem  B|ca  militares,  executava  um  pro- 

O  vasto  templo  apresentava  o  rí  C""í  °?,ltlcl0"  vzcolnras  ca-  Programmn  do  musicas  lyplcas  o 
aspecto  dos  dias  do  grandes  corl-  HS  í*  d,!f n°?®n!,0,(  °S  v 

moiilns  llturgcas  engnlnnado  fAJ®*,  do"  P°br®"*  ,fi°  branlloIroB  Neaau  umblento  do  nlogrln,  dou 
do  í lures  vIvub  e  fe»tCes  ontro-  ?,  0H  í1*15  fro<l“en,atn  «a  ca-  entrada  no  salão  o  homenageado, 
tacados.  pa,a"  ,,os  rlR08>  cm  companhia  do  uikl  fnmiiln  n 


illclrft  quo  foi  a 
furto  no  Campei 
clonal  do  Football 

Depois,  qunndo  terminado  o  re¬ 
ferido  campeonato,  foi  o  sr.  Lou- 
rlrnl  Fontes  Indicado  pelo  Intor- 
ventor  Pedro  Ernesto  para  ro- 
prwontar  a  Prefoltura  na  Confo- 
wncla  Internacional  do  Lyon. 

Rouniu-ao  esta,  como  bo  vfl 
pelo  nome,  na  cldado  do  Lyon,  na 
França,  om  Julho  do  anno  quo 
transcorro,  tendo  sido  do  uma  bc- 
Disna  nua  duração. 

Ao  nos  encontrarmos  liontem,  a 
bordo  do  luxuoso  tranBatiantlco 
llillano,  com  o  alto  funcclonarlo, 
municipal  o  antigo  JornnllBta, 

«omprohendo-80  que  nflo  lho  fa- 
lijieinus  sobro  o  Campeonato  In- 
Urnaclonal  do  Football,  ruwumpto 
M  velho  o  a  cujo  rospolto  multo 
w  lem  OBcrlpto  na  Impranoa. 

QuIcsmoB  ouvll-o  sobre  aquel- 
h  conforancla,  na  qual  foram 
ventilados  problemas  do  não  po- 
flurna  Importância. 

Prealdiu-a  o  ar.  Horrlot  e  ver- 
tou  «obro  sclonclas  munlclpaoa. 

Preaontw  eatlveram  duzontos  o1 
trinta  municipalidades,  quo  ro- 
preBontavnm  nada  monos  do  cln- 
f conta  o  quatro  puizos. 

Dentre  n»  questòos  quo  foram 
Bflla  tratadao,  foi  do  maior  lm- 
poriancla,  aom  duvida,  a  da  sys- 
fcmnilzação  do  direito  municipal 
—  um  dlrolto  novo. 

Tnmbem  so  cuidou  da  organl- 
ixção  do  escolas,  ORpoolalmeute 
dciillnndoB  ao  preparo  do  lodus 
•quelles  quo  no  dostlncm  fls  func- 
tõp»  municlpaea  o  moamo  dos  que 
JA  as  exerçam, 

Na  conferencia,  foram,  tam- 
bom.  discutidos  assumptos  do  ca¬ 
racter  tcchnlco,  como  oh  quo  dl- 
iom  rospolto  6s  InundaçOea,  A 
limpeza  publica,  otc.,  com  os  me- 
Iho.es  reMultadofl. 

0  delegado  bmsilolro  não  dei¬ 
xou  passar  a  opportunldndo  ma- 
Rnlflca  quo  bo  lhe  offorocla  para 
dizer  mulla  coisa  da  noasa  ca- 

pllal. 

Num  relato  minucioso,  mostrou 
o  ndlantamento  do  Rio  de  Janei¬ 
ra,  sob  todos  os  neun  aspectos,  o  BldQ  Rnyão.  a  appiaudlda,  can- 
aue  Impressionou  a  todos  os  pre-  tora  lyrlcn  brasllolrn,  tamborn 
«enteii  do  modo  multo  lisonjeiro  rcgresaou  ao  Rio  .10  "Aiigun- 
l»ra  nõs.  tus”,  apôs  umn  auBonela  do  qua- 

Enccrrada  a  conferencia,  0  ar.  «I  nm  nnno  nn  Europa. 

Lourlval  Fontes,  rccebou  nova  Novos  trlumphoa  olln  ajuntou 
mlHzâo.  A  nua  carreira  artística. 

E’  sabido  0  Interesso  com  que  Bldd  Salão,  a  bordo  do  luxuo- 
a  nctual  administração  vom  tra-  bo  tranaatlantlco.  faJou-nos  do 
tondo  do  uma  questão  Importanto  seu  concerto  na  Escola  do  3.  Co¬ 
para  a  noasa  capital  —  0  tu-  cllla,  os  concertos  que  realizou  da- 
riimo.  pola,  om  numero  do  oito,  nn  vlnto 


-  - -  — -.-o,  om- 

,  uora  multo  honrado  iom  a  lom- 
1  branca  do  governo,  0  com  a  mie- 
1  cessão  do  profosnor  Clovls  Bovl- 
Inqua,  por  motivos  do  IntareBae 
■  cxclufilvamcnto  privado  era  for¬ 
çado  a  recusar  0  convite. 

Hontom  mesmo,  o  »r.  Mollo 
Franco,  visitou  pettauolmcnlo  0 
prosldonto  da  Rupubllca  afim  de 
ogmdcccr  a  lombrança  do  bou  no¬ 
me  para  nquolle  cargo. 


Conformo 


oonntnvn  ...  _ _  . 

vorificou  eguAl  uccldonto  com  0  ox-  grnmma,  foi  roaCmcn.  As  5  horas  Unção, 
fpresso  do  Vlctorlo  porquo  no  mo-  da  manhã,  a  alvorada  cm  fronte1 
mento  corria  com  pouca  volocl-  A  residência  do  governador  dn  cl 
dndo,  podondo  0  mnchlnlsta  parar  dado,  locnndo 

o  comboio  n  tempo  do  evltnr  0  de-  Thentro  Munlc . -  . . . 

nastro,  Foram  então  rotlrndoo  dc  do  munira  nGlltarch  *.•  varias  po- 
«obro  ns  trilhos  pcdnçoB  do  for-  quormn  orchontraa  lypicOB. 
ro  nll  collocQdo8  por  mãos  crlml-  Multou  foram  os  aingos  do  sr. 
nosas,  A  |K)IIqIu  suppõo  tratar-so  Pedro  Ernesto  quo  nli  compare- 
do  obra  do  torrorlatan  coram,  hem  cumo  oh  chofen  do  ro- 

■  m  m  partições  da  Muillolpulldludo.  opo- 

Um  julgamento  seiísacio-  JornaU»,U8  0  ,nullnB  rrvm|- 
nal  no  Tribunal  do  ucpoix  das  wtuiiaçõos  e  dn  oxo- 

cuw*0  do  trecho»  miiRlcaes,  foi 
jury  ae  tdinipos  sorvido  café  noH  prraenlcB. 

Çampoi,  35  (Do  corrcspondon- 
to)  —  Apôs  urn  Juignmonto  sen¬ 
sacional,  0  Tribunal  do  Jury  nb-  ERNESTO 

solveu  unnnlmemonto  Manoel 
Pnos  mele  conhecido  pelo  vulgo  m„|,  uutlo.  o  Inlorv- 
uo  Menoqulnho,  um  dos  autoree  purcceu  ã  cnon  dc  euui, 
do  attcnlAdo  quo  cm  1027  rcvol-  o  sou  nome,  ondo  os  s> 

tou  a  população  completa,  cio  qunl  . .  .  -  -  - 

part  clperam  umbem  Franhlln  o  o  uuxllln.es  lhe  fizeram  «'gnlfl-  .!™nll}r  0  eomo  srmpro 

Cândido  Pncs,  conlra  o  bolndplrc  I  - . . ■— .  -  ‘  "  - - -  - 

Jncy  Murtlne.  por  quosiOcs  dc  fu-  do  lodos,  faiem  i"dr 
mllln,  om  plena  avenida  7  do  Se-  Abreu,  que  fixou  „ 
lembra,  o  ponto  mele  central  de  do  homonoeoado.  dizendo 
cidade.  Fizeram  sua  csl.Ca  nn  não  foi 
nctual  sessão  dn  Jury  ne  acadêmi¬ 
cos  Anlonlo  Eugonlo  Frltsch  c 
Domingos  Guimarães,  da  Escola 
do  Dlrolto  Clovls  Bovllaqua.  dpe- 
la  cldado.  us  quaes  defenderam , 
do  maneira  brllhnnle  o  rio  Gll  1 1 
Kolter. 


9.  f.ulKl  Orlnne 


DOIS  PLENIPOTENCIÁRIOS  E 
OUTROS  PASSAGEIROS 


«í«nl«>ln 

dcssn  grande  realização  da  carl- 

_ —  „ "  dndo  ebrlslfl. 

_ _ _  ....  .......  Aos  dezonovo  nnnou  do  cdiide, 

DcSFALOUE  NUMA  na  “ua  imtrln.  a  Italla,  esse  nobre 
_ __  ...  o  abnegado  esplrllo  dedlcou-so. 

SliZêCURSAL  DOS  COR-  com  lllnn  tenerldado  fonuldavol. 

_  ...  no  tontnmon  do  amparar,  educar 

REIOS  E  TELEGRAPHOS  «  encaminhar  para  a  luta  pela 

vida  os  poquonlnos  sem  Inr,  sem 
—  pão  <em  luz  espiritual,  os  dos- 

0  aioanee  attinge  a  m?is  «loa,  maltrapilho»  o  famintos,  quo 

de  quatorze  contos,  tt&ttSSTJZ 

«?nnrin  nrocn  n  pre  lmf,0,A  0  d««n«*o  o  o  imiif- 
•UIKItl  prCSO  O  fswntlpmo  doa  que  não  sabem 
rAcnnneauAl  0,1  nflo  podom  «vallar  as  busb 

icbpuilbdvei  amarguras,  desillt/w  e  Infellclda- 

Conformo  JA  tlvomos  hn  dias  dc8, 
opportunldndo  do  noticiar,  foi  dos-  Ha  cerca  de  quarenta  nnros 
coberto  um  desfalquo  na  nucour-  '*•  Liilgl  Ovione.  o  organizador  e 
sal  dos  Correios  o  TelographoB,  na  orientador  dossn  oscola  do  bene- . 
praça  Onze  de  Junho.  moroncias,  lutn.  com  Torto  von- 1 

Attinge  o  alcunco  u  H:800$000,  tad°.  numa  nctlvldndo  digna  do 
«ondo  por  ello  re?ponsavol  o  tho-  todOB  «*  encomlos,  para  espalhar 
loureiro  Americano  Severo  Fer-  Por  todos  ob  polMs  ns  messes  Je 
rclra.  sua  grandiosa  crcação. 

Hlle  JA  confessou  o  bou  desllse.  A  Pequena  Obra  da  Divlnn 
Bondo  Intimado  a  repôr,  om  448  Providencia  espraiou  atõ  a  nosso 


0  "Augustus"  vem  do  Gona- 
va  tondo  realizado  rapldn  o  ms- 
gnlflcn  travessia, 

Corno  sempre,  o  maior  tranB- 
atlantlco  quo  vem  A  America  do 
8ul  trouxo  multou  passageiros 


Ur.  I.nurlvnl  Pont  ca 

o  turismo  ofíiclal  tom  umn  orga¬ 
nização  vnrdndolrnmontn  perfeita 
o  modolar, 

Foi  na  Italla  quo  o  sr,  Lourl- 


As  opornrlaa  da  Fabrico  de  Fl-  A  r€CtÍiÍCãC&0  OU0  nOS  vea*  onde  dezGna8  do  probresi- 
la»  do  Sõrta  da  rua  Dr.  March  .  ,  _  ^  nhos  osláo  acndo  encaminhados  e 

n.  246,  dn  vizinha  cnpltal  fluml-  foi  enviada  a  €S5C  um  futuro  bonançoso, 

nenae,  que  não  ha  multo  tempo.  ,  vo,ía  do  Buenos  Aires,  dom 

fizeram  um  rumoroso  movimento  DrODOSltO  Lulgl  Oriono  demorar-se-A  algum 

do  protesto  contra  a  humilhante  r  r  dias  nesta  cidade,  protondende 

revista  quo  os  dlrectores  da  fa-  rnm  s  nn,'wS,  nn.  .«k  ....  ,nnCar  “  pedra  fundamental  dc 

brlca  queriam  lhes  InipOr,  vollam  titulo  public&Rtos  na  nom  rdiçSo  dc  23  ,,m  «HHclo  condigno,  onde  a  sun 
novamonto  a  protestar  contra  o  do  corrente,  recehemo»  honiem  da  Amo-  Krandlosa  Instituição  possa  am- 

horario  excessivo  de  trabalho  e  **  . .  “  ’ . 

contra  a  medida  humilhante,  quo,  .vv” 
dlsfarçadamente,  estA  sondo  resta-  nr“'  jnr(„ 

bolecldn,  não  obstante  haver  a  j.  uummerc*. 

Inspectoria  Regional  do  Trabalho,  «loi  Mercadoi  Municipzei  do  Rio  de 

orohlbido  quo  as  operarias  íosBem  Janeiro,  peio . *'  '  *  * 

revlBtnda».  -  —  - - —  . .  . . 

Para  t rafar  desses  assumptos,  ''ca  w*  ■  «em  «ido  nté  aqui,  a  linha 
que  deverão  ser  objecto  de  um  e|p,g°"  9  '  "*"*  " 

mcmorinl  A  Inspcctorla  Regional  q,Kj,  a  W1 
do  Trabalaho.  doverâo  na  opera-  a:  :u:u 
rias  realizar  hojs  uma  animada  ds  nota 
reunião, 


ctocSo  Commercial  dos  Mercados  Muni-  pHar  a  praUca  de  seu  apoBtolndo  jj  TrabaU»  num  total  S  47M4M 
elwes  do  Rio  de  Janeiro  as  seguintes  lendo  margem  para  agasalhar,  ú0  Tramito.,  mim^ntaljc  476>400. 

„  „  .  om  vez  do  dezenas,  centenas  dc  _  •  . 

.  Çoidl,»  uuditã»  -  orCançno  trinsvtadae,  para  o  quo  ÇOntUlUa  COm  0  interven- 

J,..A,.«iwlo  Comme.clzl  Í9  ccr|n  conUlrt  com  0  ftpoIo  ge. 

. .  ,ra  pr»i&5,  ;w»"õ..'l-  neroso  ãa  ooctadaão  çarloca,  XOt  gOyanO 

gnadn,  em^nome  da(  boa  ethica  Jcrnalii-  ^  ^  De  Jarajul,  recebemos,  bontem,  eíte 

de  conducla  que  diílinguc  o  'vosso  júdj  Chegou,  no  “Highland  Chie- 1  “Continuo  firme  ao  lado  do  Interven* 
respeitável  jornal,  pede  rectifi-  .  ,,  .  ...  ..  «or  soyano  e  do  Partido  Social  Repu- 

:rdade  dos  factos  reUtivamente  |(aill  .  Utll  OrDallSla  arfienllHO  Wic.a?°-  l»rtanto.  reüficar  a 

ao  assumpto  que  constituiu  o  objecto  ’  *  °  noticia  vtbículada  sobre  a  minha  udhe- 

que  vos  foi  enviada  e  por  cs-  ,  .  .  _  ,  ,  »So  â  CoMnçJo  oppo*iflonistn.  Aarade- 

pirifo  de  liberalidade  e  boa  fé  fieeste*  Aportou,  A  Guanabara,  hontem,  eido  —  Diogeneg  de  Ca.tro  Ribeiro." 
publicar  na  vossa  edição  dc  23,  sob  a  vlntlo  de  Buenos  Aires,  e  no  mes-  ^  c>  ^ 

epigraplie:  “Em  nova  agitação  os  em-  mo  dia  zarpou  com  destino  ft  Lon-  Vnn  ea  annoantor  J.* 

pregados  noi  mercado*  ntuniclpaei".  d  res,  o  "Hinghland  Chleftaln".  Y  8C  apOSemar  OOIS 

SiíSsaâtfSÃiffi  ç;,U0^RtaTtaSC £&  funccionarios  da  Cen- 

de  aer  nlterado  o  horário  dos  mercados  lltJ?  Hr>  Ricardo  Loronzo.  »rfll  Rragll 

A  UniSo  Cívica  Odontoloaica,  funda-  Btmiclpacs.  _  Como  enviado  especial  de  "El  114,1  uo 

da  especiilmente  para  reunir  todo*  os  Dus  negociantes  de  peixe  que  estio  Grafico",  do  Buenos  Aires,  vem  Devem  comparecer  A  secretaria  da 

dentistas  em  uma  direcção  cívica  uni-  sendo  grati demente  prejudicados  com  o  este  coltega  assistir  As  grandes ,  «-'entrai  do  Brasil,  para  os  fins  de  apo- 

forme,  em  todas  as  tleiçSes  federaes  ou  íuncclonamento  do  Entreposto  Federal  provas  automobilísticas  do  Clr-  ,u  •«‘‘-«"Mjeylor  do  Tiafcga 

municipaes  continua  a  receber  o  apoio  <le  Pescn,  que  ahre  mais  cedo  e  procede  «..i»-  do  rjnvon  ^  divlsio),  Luia  Caldas  e  o  despa- 

dc  innumrros  dcntistii  destn  capital,  ji  á  venda  do  p-jeado  — ,  è  que  surgiu  m  _  chador  especial  da  2*  dívitão  (Movimen- 

rttando  cm  estudo  a  organização  das  x  idéa  do  Mercado  abrir  A  hora  em  que  «  "  .  .  «o)  Manoel  Alves  GuimarSe». 

.  «nimissôes  nos  diíírrentes  EUidoi  da  I  aquelie  departamento  começa  a  funecio*  VJ  I10YC  1  dClCFSüO  311X1"  «  "  ~  <a>  » - 

«ÍSSSdoSlWLr-fi:  S  li-.  Mr  Os  restos  raortaes  de  Sarrasani 

süütfsr  a  sr  *»"íwr  x  iti  pa,aen,e  re^ 

Ue°  Ç»t  «iam  mililuldl,  >1  chapa*  “nlc  aãa  lendo,  pocunt.o  i  Importzn-  Bclim,  2S  (Da  cnrtciaondcmO  -  0  ^  “”s.d  5?" 

da,  pactWo,  político,  rcunir-,e-á  .  UmSo  ca  quo  ,c  pcclcado  dar.  ,c.  Abelardo  Condurú  exancrai-.e  dc  ^[5""?.  ,,EC™°  ‘'“"«ItarlOjoa 

l-ivica  OdonloloBtca  para  delibcrlr  em  Iilo  paato,  vo,  atcidrco  a  pobllcaçlo  modo  cilbcsomo  do  dlrcclorlo  do  For-  noJe-  as  12  f10™  8  3  Mlnu- 

definitivo  sa  partido  que  preilarA  o  destas  linhas  que  a  verdade  redama  era  tido  Liberal.  0  sr.  Pedro  Guibitalu  fn*i  °m  «Ummovpl.  ilo  circo  para 

seu  apoio  nas  oroximai  eleições  nesta  mune  da  justiça.  —  Lui«  Rodriguea  foi  nomeado  orimeiro  delegado  auxilia'  onde  Polo  "Slerrft  Ncvnda" 

«apltol-  oresidfnte."  Ji  policia.  -mão  ■(•izldos  uara  Brcmen.  ' 


HOJE 


E  de  reslo.  vós  tudos,  meus 
noras  da  tarde,  esta-  «migo»,  pouc:»  leslcmiiiiluir  n  II- 
f  'lependonclan  da  sura  o  n  Isen.ãn  de  animo  com 
intolramente  chi-los.  que  lenho  agido.  A  roocçflo  me 
marcada  para  outras  repugna  e  delia  não  necessitaria 
ao  Interventor.  No  um  amigo  sincero  e  donliitcrcssa- 
cipal  da  rua  Josí  do.  como  eu  sou.  uara  obter  o 
armado  artístico  pa-  vosso  apoio  A  chnpn  de  cuja  vl- 
1  “«corado  do  flores,  ctorla  no  pleito  doponrie  a  minha 


A  União  Civica  Odontolo 
gica  em  actividade 


CENTRO  LOTERICG 

TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  P 


Vae  servir  na  sccrão  Eco¬ 
nômica  e  Financeira  du  gabi¬ 
nete  do  isnislrc 


M»nse,il,ores  Khourl  Abdula,  bispo  maronita  libanez.  c  Joa 
tuim  Eftimius,  primaz  da  Syria,  sentados,  c  raonsenhoi 
(lua  Anf„,,i0  Duonos,  arcebispo  dc  S.  Salvador,  dc  pé,  vcii 
do-sc  ao  lado,  o  cape  lião  do  "Augustus" 


O  minlnlm  dn  FiutMirl 
vetf  deslgmir  o  t 

Th^uuro.  Ówiir  tio  Llnui 
pura  auxiliar  du  Fer<;.‘m  I* 
vti  o  Flnnnpiit  du  uatíii 


'scsi 


EXPEDIENTE 


ASSIONATUHA& 

Ao»  aoito»  Biilcaiotr»  petUmo»  nt*o- 
dar  retoriunr  ■■  »un»  *a»lirniUirM  antei 
do  lermlnarvra.  «fim  do  «riür  ■  mier 
rupçflo  UB»  ramrem. 


PREÇOS 

I.STBBJOB 


Anno  ...... 

10*100 

insooci 

BernuAlra  .. 

EXTEBIUB 

AonuAl  .... 

IflUlOWI 

NUMERO  AVULSO 

Dl*a  tllnla,, 
Dominem  .. 
AtrouiJo* 

J3IIV 

84U0 

iHOO 

Toda  correipontencU  auo  i»  rotor»  ■ 
eito  oiiuüjpto,  quer  ordlmrlo.  quer  r» 
zlUTido,  e  hem  mini  oo  rolio  poilaeo. 
<toTB  kt  dlrlylli  oo  sirente  Lula  Ajro, 
d  rua  Goucolvii  Dia»  ti.  6. 


TELEPIION13S 

flerrnclo  .  •  . . . 

Avcncla  Central.  fíouça! 

Tc»  Dia»,  D . . 

Ulrccior  iiroprlatorlo  . 

Dlrector  .  .  . . 

Scoretarlo  .  » 

Iteilnrçflu  .  • 


S-U037 


Almmarlfndo . 

Offlclna»  ernphtrn»  ..... 
Portaria  —  Gome»  Freire 


S-3UM) 

U-344U 

U-05TD 
U-15&S 
*_'-030il 
2-0101 
2-0128 
2-01  BI 


VIAJANTES 
Perco rrocn  oi  Botado»  do  Blo  »  Min*» 
tm  lo»pecclo  •  r*oni*nli»c€o  éa  utenclo» 
locaei.  o»  Doitoi  coiufânbrlroí  Branllo 
MoiImIo,  a  Cegtrst  do  D(S«H  «  a« 
Mios».  «  Eurtco  Baeta  d»  rarla.  a  Oeo- 
Vai  do  Braill  Llnba  do  CouUo. 


AGENCIAS  UB  ANNUNCIUB 
AUTORIZADAS 

Eelectlca,  Açaocl*  Wlll,  Olonop  A  0„ 
Fonllto  Adrerln*  ScblIUog.  Utll*  A  0., 
J.  Witter  Tbompíou  «>..  ErapreM  Conv 
morclal  Braall  Ltd*.,  Lotln  Amrrlwo 
1'uhllcKj,  Borrifo  Ltd*..  Liou»  Ltd». 
A.  nerrer*.  8tnoderd  I.tda..  Editora  Ha 
•aro,  N  W  A;»r. 


AVISO  IMPORTANTE 

Aoa  domo»  aonuoclaotei  duaia  prie» 
nrliamo»  qua  aflointo  o»'A  autorludo  a 
rocobor  aa  ooou»  coma»  o  ar  AVBT 
1,1  N(>  NEVES,  rendo  eoailderado*  Cal*» 
qoaaiquor  outro»  oo»  #m  tal  qualidade 
ia  apmsntoD. 


SR.  ORSINI  VARGES 
MELLO 

Rua  “B”,  45  (São 
Matheus) 

Juiz  de  Fóra 
Pedimos  seu  compareci- 
mento  nesta  gerencia  para 
liquidar  suas  contas. 


clatlva  dnn  despesna,  do  maneira 
a  evltnr  o  mflo  costumo  do  creur 
onus  ao  erorlo  para  «ustontur  n 
cllontola  eleitoral  dos  profl8*lo- 
naoa  dn  política. 

Tal  f  a  convicção  n  que  che¬ 
gou  o  chefe  do  nctual  gabinete 
francez,  o  qual  como  todos  estilo 
lembrados,  foi  convidado  n  formar 

governo  num  momento  critico 
da  vida  publica  daquello  pais. 
Sem  ossas  garantiu©  «Indus  uo 
executivo,  o  que  redundam  em 
concontrnção  de  eua  autoridade, 
com  rentrlcçfio  doa  poderea  du- 
quollos  que  mala  dlreotamuntu  ull 
roprosontam  &  suburunlu  popular, 
não  poderft  huver  na«ln  de  segu¬ 
ro  em  França.  Nem  a  propila 
política  orçamenturlft.  quo  6  n 
baae  dn  reorganização  do  credito, 
pôdo  aer  feltn  autlafutorlamonle, 
omquanto  o  parlamento  possuir  do 
pleno  dlroito  a  faculdade  do  crenr 
oncargoB  ao  Thcaouro,  com  o  In¬ 
tuito  de  favorecer  situações.  O 
numero  de  ministérios  actualmen- 
le  existentes  em  França,  o  quo 
tantos  prolaBtOS  deapertn  entro 
aquollen  quo  protendem  manter 
all  aa  Instituições,  fl  som  duvida, 
o  resultado  dessa  faculdade  pnr- 
lomontur  de  multiplicar  oa  em¬ 
pregos  públicos  o  do  distribuir 
as  rondas  do  Thcsouro  por  fôr¬ 
ma  que  raramonto  consulta  oa 
IntõiõBoca  iiodonues. 

Nók  aqui  no  Braall  vivemos 
multo  distantes  do  mundo  e, 
quando  abordamos,  varina  voltas 
deu  a  terra  cm  torno  do  sol,  de 
maneira  a  parecer  quo  os  dias 
aqui  têm  semanas  o  hb  semanas 
têm  annoB.  Assim  €  que  ntfl  ago¬ 
ra  ainda  náo  oomprolionduinu»  a 
verdadolra  orientação  inspirada  na 
grande  guerra,  c  que  oa  pulxfls 
vão  adoptando,  una  do  fôrma 
abrupta  ©  outros  por  melo  de 
motamorphones  progressiva».  El 
porque  ô  ainda  sob  n  bnndelra 
de  1789  o  sob  a  ulopln  democrá¬ 
tica  que  entro  nôa  se  procura 
reformar  a  aocledado  política. 


cuçuo  desao  famigerado  vcojus-  lella”,  ondo  analysa  ecientlflcn- 
tumentu.  Quando  o  bom  sonso  mente  as  causas  do  terrível  mui. 
Indicava  que  o  guvorno  udiassi-  Entretanto  uma  sua  afflrmntl- 
qualquer  transa cçfio,  ft  eapera  do  va  ô  lamontavol  pola  absoluta  In¬ 
decisão  .lo  podor  legislativo,  eis  oxnctldfio.  Dl*  olle:  "No  ttlo  de 
que  u  Cornara  do  tteajuutamenlo  Janeiro,  cidade  construída  na  cn- 
so  precipita  o  toma  uma  attltudc  costa  do  mar,  num  grande  cyclo 
para  a  qual  lhe  fui  ta  uutorldndo 


As  entrevistas  do  sr.  Ucrnarües 


Os  nosros  prosados  collegns  de 
"O  Globo1'  esclareceram,  homem, 
que  u  saudoso  Irlneu  Marinho  es¬ 
tivem  preso,  ô  verdade,  mas  du¬ 
rante  o  govorno  epltaclsüv. 

Da  facto,  houve  um  oqulvoco. 
No  ultimo  e  agitado  nnno  da  pre¬ 
sidência  EpUaclo,  quando  esto, 
contra  a  uplnlâo  nacional  e  pura 
sustentar  a  odiosa  candidatura  do 
sr.  Bornitrdes  fl.  aua  sucoesaio,  es- 
tnbelccou  o  regJmo  do  sitio,  da 
censura  a  dn  arrocho,  va  rios  foram 
os  Jornalistas  enoui  curados.  Irlneu 
Marinho,  que  então  dirigia  “A 
Noite",  foi  um  dellOB. 


de  montanhas,  multo»  habitantes 
vão  buscar  a  frescura  nau  altu¬ 
ras  que  ficam  perto,  cm  Petropo* 
lis,  por  exemplo,  onde  nôbom  tortas 
as  tardes,  para  descer  na  manhã 
seguinte".  Em  neguldn  mostra  a 
Idlrmynernala  do  ategunila  fasclala, 
para  na  localidades  do  altitudes 
elevadas,  como  Potropolla. 

Ora.  não  fl  mflo  lembrai  ao 
sr.  Kuzeff  quo.  nctunlmento.  a 
febre  nmurelln  desnppnreceu  desta 
torra,  o  que  qualquer  nllimão  qua 
sa  refira  ao  presente  sô  pôdo  ser 
tonrtenclosa,  ou  causada  pelo  des¬ 
conhecimento  do  nosso  melo. 


As  frutas  brasileiros 


ii a  Inglaterra 


Compensações 
de  intercâmbio 


Categoria  e  vencimentos 


Antonlo  Leão  Vclloso 


A  remodelação 
da  Europa 


k 


0  tempo 


BOLETIM  'MAMO  DO  1NITNTDT0  DE 
METEOROLOGIA.  HYDROMETHIA 
B  ECOLOGIA  AGBlCOLA 


Quom,  viajando  hojo  o  Velho 
Mundo,  ao  der  ao  cuidado  do 
perscrutar  o  amblonte  político, 
nfto  ouvindo  os  represontantoa 
offlelaos  do  praflsslonullíimo,  maa 
attendendo  ft  opinião  dos  cidadãos 
livre»  quo  têm  IntoresB©  na  or¬ 
dem  oconomlca  e  admlnlatrallva, 
Mento  quo  a  Europa  atrovesaa  um 
período  do  transição.  Nlngucm 
mais  all  ontôa  hymnos  A  chama¬ 
da  soberania  popular,  figura  do 
rhclurlca,  cuja  evocação  onver 
Konha  os  cBpIrItoa  emancipados 
da  tutella  espiritual  da  rovolução 
franceza  do  1780.  Ao  lado  do  paí¬ 
ses  onde  foi,  roalmonto,  Inaugu¬ 
rada  uma  nova  fôrma  do  gover¬ 
nar,  quo  vom  durando  ha  quntor- 
zo  annoa,  como  a  Itnlla,  exlitom 
outros,  ondo  contlnúa  a  Imperar 
a  oixlein  democrática,  como  por 
exemplo  a  França.  Mesmo  nos¬ 
sos,  porflm,  ao  pronuncia  notorlo 
pendor  pnra  a  maior  concentra¬ 
ção  da  nutorldado  publica,  do  ma- 
nolra  a  permlttlr  a  obra  do  ro- 
modelaçfio  «oclal  o  oconomlca  n 
quo  o  mundo  CítA  nwlHtlndo,  ecm 
maiores  prejuízos  da  nctual  orga¬ 
nização.  Nn  Itália  foi  o  fasela- 
inó  quo  poupou  ft  Inversão  da 
sua  ordom  oconomlca  por  molo  do 
uma  subversão  communlsta  quo 
ué  ameaçava,  Eis  porque  os  par- 
lidar lou  do  credo  vermelho  do 
Moscou,  rcconhccondo  que  all  se 
erigiu  a  muralha  quo  os  Impedia 
dn  dominar  a  Europa  meridional, 
Cnxom  do  íawlamo  um  alvo  som- 
pro  vlsudo  polas  oiins  publlcaçOes 
do  propaganda  comimmlsta.  So  a 
I  tal  la  ao  rojublla  com  o  facto  do 
existirem  all  poucos  deaomproga 
dou,  os  representantes  communls 
tas  lhes  respondom  com  oatatis- 
llcos.  cm  quo  a  península  llallca 
apparaco  com  um  dos  malore» 
centros  do  "chômage"  do  Volho 
Contlnento.  Tudo  Isso  fi  bem  dlf- 
riell  do  80  verificar.  O  quo  «, 
porflm  focll  do  vor,  ©  rosalta 
evidente  nos  olhos  do  quantos  ha¬ 
jam  atmvoBBado  a  Itnlla,  fl  a  or¬ 
dem  all  rolnanta,  o  desenvolvi¬ 
mento  do  emprshendlmentos  pú¬ 
blicos,  as  tnitltuIçOss  soclaes  ten¬ 
dentes  a  nmparor  do  fôrma  Intol- 
llgonto  o  trabalhador  Italiano,  de 
modo  a  llrar-lhe  torto  deeejo  do 
convorter-ao  a  um  novo  credo 
eeonomlco. 

Voltomofl,  porflm,  no  exemplo 
da  Franca.  Ainda  hontem  os  Jor- 
naos  publicaram  a  allocuçfto  que 
o  sr.  Doumergu#  dirigiu  a  sous 
concidadãos,  ©  quo  foi  Irradiada 
por  toda  a  França.  Nesse  dis¬ 
curso  o  presidente  do  Conselho, 
que  foi  chamado  a  organizar  o 
gabinete  em  fevereiro  do  corron- 
te  unno.  uns  condições  de  que 
lodo»  estão  lembrados,  o  com  uma 
insurreição  perturbando  a  segu¬ 
rança  e  h  tranqulllldado  da  cl- 
dndo  de  Parle,  depois  de  mostrar 
o  quo  fes  em  prol  ds  aua  torra 
o  para  corresponder  As  osporan- 
ças  dos  quo  Coram  buscal-o  ao 
retiro  em  quo  sc  onconlrava,  para 
restaurar  n  ordom  o  recompôr  a 
sltuaç&a  termina  por  propõr  li¬ 
geiras  modlflcoçfles  da  Constitui¬ 
ção  francoza,  com  o  intuito  de 
icíorçnr  a  uutorldado  do  prosl- 
(Ic-iito  da  Republica,  pormlttlndo- 
liio  resolver  as  crises  parlamen¬ 
tares  quo  tornnm  pratlcamento 
difflcll  R  contlnuldado  adminis¬ 
trativa  naquolle  palz.  Segundo 


Priftaflu  p»r»  o  porlmle  rt«»  18  lioro» 
da  dl*  OH  á*  18  bom»  do  «II*  '.'fl:  m 
DhtrlPto  PeJinit  ■  Slothtrou  —  Tem- 

Cl  Bom.  nnmndo  n  InaCiirnl.  Jfl  »IU»I- 
&  ebuffl»  o  trovoad»».  T»mp«r»innii 
Noll»  mono»  ír»«co  e  tlevidn  do  dia. 
Venloii  Varl**»l«,  »njíll0»  n  rnj»dn»  «lo 
froica»  *  multo  frr«cn». 

ilo  ttlo  ilf  ,/nnffrn  —  Ttmiwi 
nom,  |ui»Mmlt»  ii  liftlnvul,  com  .l.uv«.  o 
Irov-Gula».  Tem|ior*lurn ;  N*illo  WWW* 
Irncti  e  «Irvndn  do  «lln. 

í;»oííoi  do  Sul  —  Tomvos  Uoin.  i«i»- 
mmlo  *  Inutnvol  otO  1'amnfl  «*  i-"riur 
tudo  com  chUY»*  no»  dniiml»  E»t«ih>». 
Trmp»r*t'ir*  i  Elovmlu  otfl  1‘nniiiA  c  nn 
d«s:|lnlo  mi*  dMiml*  Efllndn».  WiiUMI  *<i 
rlflTuli  nlfl  r*ranA  p  do  ■ui'««o  n  nor 
deito  no»  d»m»l»  Itotiiiln».  Ilajatl»*,  di- 
bMtHote  fn-acu»  ■  forte*. 

JirnojMB  do  tempo  oiri-firlnlo  no  Ulilrb 
ato  Pfihnrl  tdn*  H  Imnm  do  dln  24  ft» 
14  liorm  do  dia  3ÔI : 

0  lomiNi  «Iwnrrru  bom  lodn  per  Mn. 
com  novoMro  fraco  |i«lft  mublm  o  nov«ni 
mes  forto.  «Iiirniito  o  ül*.  A  Inmm  ru¬ 
tura  MAffroii  *«--íio.i'o.  m*l*  »we»tii»il» 
do  dln.  A*  modlfl»  da»  lonieoMljirii"  «• 
trama»  obaervudu»  no»  iwaio»  do  Dlalrlcto 
Pudoml,  fornnu  maxlmu  ;tl*t  a  inlnlmn 
10*d  o  aa  tompnraturna  ratnunnn  vti«l»- 
trndaa  no  OlmerTutorln  Motoorolorleo  dn 
«tnlda  doa  NaçSaa,  fornnu  ninutmu  3U"H 
.  mlnlnm  18“il,  mponllvnrninto,  Ah  1,1 
horaa  o  a  liornn  v  i:.  mlnuloi.  O"  vento» 
•oprnrncn  «lo  BBB,  from-on  n  yirlm-lldr*. 

5(/non*fl  do  fempo  «tvorrM»  »m  Iom 
o  pai.-  (doa  li  lioru»  do  dia  24  Aa  0  bir¬ 
ra»  «lo  «lln  2») : 

Zona  Norte  -  Nlo  0  toltn  ■  ■Jtmpw 
doata  tonn,  |tor  faliu  «lo  Infornioçftii»  mo- 
tooroloilcn». 

Zonti  Conlro  —  Nua  21  borun,  o  loiiipu 
decorrou  l«m.  A'n  0  huraa  o  tempo  «pri- 
anUVIHW  bom,  com  noroa  aoccn.  A  tom- 
itarntur*  aoffrau  âieançflo.  Oa  veiitua  an- 
nrariiu  de  uorto  u  leste.  fniK-o». 

Zoou  flui  —  0  4*.- ui |hi.  nu»  21  lioru». 
f« A  bom  e  naalm  centlntlBV»  bujo  fta  n  hm 
rna.  A  tempero t uru  *offr«m  itM-rnçuo  em 
Hlo  Paulo  «  foi  eatnvel  no»  ilrinnla  K«- 
tfldui.  0»  teiiUia  Hopraram  «lo  norle.  com 
fraru  Inlroaldado. 

tVflfn  —  A  |ire»ente  aynnpee  f»l  «-Inlm- 
raad  com  ot  dndo»  d.»  rfl«l»  ineiooroluíl.-u 
rcvutddo»  atft  á»  14  bornu. 


Temos  íolto  commentarloa  em 
torno  do  Inosgotavol  asaumpto  que 
é  a  Injustiça  na  fixação  dos  ven¬ 
cimentos  dos  sorvhlores  da  União 
portcncentes  &  incarna  classe  em 
raparllçOos  dlfíerentes.  Alludlmos 
no  critério  absurdo  dc  receberem 
os  dlrectores,  dentro  dn  mesnm 
repartição,  vencimentos  dcseguues, 
segundo  a  dlotlncçâo  subtil  en¬ 
gendrada  pola  orientação  "tochno- 
loglea".  AccentuAinoa,  depois,  com 
uniu  uérlo  de  exemplos  os  dlscrc- 
panelas  onlro  os  ordenados  do 
olouBes  do  menor  hlerarcltla  oa 
mesmo  de  condição  subalterna. 

A  representação  que  oa  funcclo- 
narlos  do  Tribunal  de  Contas 
acabam  de  endereçar  uos  poderes 
públicos,  por  Intermédio  do  mf 
nJstro-preuldcnte,  6  mala  um  nt- 
testado  da  atiarohla  reinante  nesso 
assumpto.  Mostram  ellcs  a  Infe 
f  lorldude  em  quo  ficaram,  deant© 
de  seuB  correspondentes  do  classe 
du  ThOBOuro,  doede  a  ultima  ro* 
fôrma. 

Cdpula  da  organização  adminis¬ 
trativa,  o  Tribunal  do  Contas  oo- 
uupa  na  engrenagem  d©  seu  func- 
clonamento  um  lognr  unlco,  eai»c- 
dal,  de  quo  ô  seguro  Indico  o  ca¬ 
pitulo  a  ell©  referente  dn  Consil- 
tulçâo  do  10  do  Julho.  No  JuhIo 
momonto  em  que  bo  aasogura  aos 
ministros  do  Tribunal  as  vanta¬ 
gens  garantidas  boh  ministros 
dn  Suprema  Côrlo.  dft-Bo  a 
qiiéda  bruscri  do  seus  eolla- 
üoradores»  ralegados  do  sublto, 
pela  dlxcropunclii  dos  vencimen¬ 
tos.  a  uma  condição  flubnllornn 
quo  não  pó  coaduna  com  n  sua 
missão  cheia  d©  responsublll- 

dados. 


Durante  o  mez  dc  Julho  entra¬ 
ram  na  Inglaterra,  por  Southnm- 
pton,  1.765.240  kllos  dc  productos 
brasIlelroB,  no  valor  approxlmado 
de  £  50.120.  O  oontlngontii  repre¬ 
sentado  por  frutas  frescas,  de 
mesa.  subiu  a  23.779  volumes,  no 
valor  de  l  14.27P  Eram  23.830 
onlxas  do  laranjas,  50  do  pomolos 
a  03  do  tangerinas- 
Todns  as  fnitnH,  prucodentes  do 
Santos,  chegaram  «mu  bom  entn- 
do  do  conservação,  «ondo  logo 
VOndldits  naquella  cidade,  1.357 
caixas  do  laranjne. 


Fraudando  o  voto  da 


CoiiBflfirfiife 


O  facto  de  uma  importante 
revista  norte-americana  se  ha- 
ver  manifestado  sobre  o  crité¬ 
rio  que  o  governo  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  adoptará,  «mo 
base  ou  ponto  de  partida  para 
a  negociação  dc  tratados  de  re¬ 
ciprocidade  coinmcrcial  com  os 
paizes  latinos  americanos,  põe 
fóra  dc  duvida  que  é  vencedo¬ 
ra  a  suggestão  do  Comité  dc 
Compensações  Tarifarias,  tudo 
de  accordo,  aliás,  com  a  polili 
ca  economica  do  presidente 
Rooscvelt . 

Para  o  Brasil,  comy  para  os 
demais  paizes  produetores  da 
preciosa  ruhiacea,  no  continen¬ 
te,  a  base  das  negociações  na- 
quellc  sentido  é  o  café,  em  face 
da  estatística  de  1933.  A  ex¬ 
portação  cafécira  do  nosso 
paiz  para  os  Estados  Unidos, 
nn  referido  anno,  attingin  a 
14.719.75G  saccas,  vindo  em 
segundo  logar  a  Colomhia,  com 
um  volume  dc  2.721.491  sac¬ 
cas  de  60  leilos.  Entre  a  Co- 
lombla  e  os  Estados  Unidos, 
porém,  existe  já  inn  tratado 
commerciaí,  visando  as  com¬ 
pensações  dc  intercâmbio  ago¬ 
ra  pleiteadas  com  os  demais 
paizes,  orientadas  pela  entrada 
do  café  cm  território  ameri¬ 
cano. 

Convém  advertir,  todavia, 


oleo  a  occupar  lognr  do  destaque 
ontro  us  productos  que  expor¬ 
íamos  . 

Attlnghcim  as  vandaa.  nos  sete 
primeiros  mexes  do  corrente  anno, 
a  60.357  toneludn»,  no  valor  «lo 
24.956  conlos,  havendo  assim  um 
nugmonto  sobre  egunl  período  «lo 
anno  passado,  no  volume,  de 
16.837  tonelada»  e.  no  valor,  de 
4.535  contos. 

O  valor  mfidlo  da  tonelada,  quo 
accusa  do  anno  para  anno  maior 
rcducçfio.  foi  de  6808000,  contra 
(iOOSOOO,  em  1933;  7545050.  em 
1032;  e  9408000,  ern  1931. 

Na  equivalência  ouro  essa  dlf- 
feronça,  no»  extremos,  foi  do 
£  18-9  pnra  f  6-15.  dlfforonçn  Ja¬ 
mais  registrada,  nn  meumn  pro 
porção,  coif  qualquer  outro  pro- 
dueto,  donlro  do  qtilnquennlo. . . 


A  SITUAÇÃO  POLÍTICA 


Decidiu  a  UommlHsAo  de  Orça¬ 
mento  o  caso  das  gratlflcnçâea  ud- 
dlelonaen,  dando  verba  para  paga- 
mento  daquolln,  Bm.»lce.;0ee  com  '  „  ,  a0  Brasj|  que  owros 

productos  devem  merecer  C9- 
peciul  attenção,  no  tratado  a 


AGENCIA  A 


Talvez  sejam  votados  hoje,  em  V  discussão,  todos  os  orçamentos 


regressa  para  matto  grosso  o  interventor  federal  naquelle 

ESTADO.  QUE  NÂ0  REASSUMIRÁ  0  CARGO 


-  €3  - 


1IANCO  UOA VISTA 
Avriililn  Hlo  llraiiro,  23? 


ACHA-SE  ADERTA  PARA 
RECEBER  DEPOSITOS  E 
PAGAMENTOS  I>E  CHE¬ 
QUES  DE  D  Vj  AS  li  Vi 
DA  TARDE. 

<459081 


Deverão  sor  votados,  hoje.  nn 
Ournn,  em  !•  turno,  iodou  o«a- 
mentos. 

O  presidente  daquolla  caaa  ivz, 
hontom,  um  nnpello  aos  ileputaíou 
„nra  quo  n&o  faltem  1  «eusao. 
ntim  do  quo  haja  numoro  para  oí 
votações. 

Dois  ou  tres  orçamentos  que 
ainda  nSo  figuram  na  ordem  do 
dia.  Borio  hoje  publlcadoi,  o,  em 
vlrtudo  do  urgência,  poderão  sor 
votado.» . 

O  “leader"  da  maioria  e  o  ar. 
Antonlo  Carlos  uém  dosenvolvon- 
do  grande  nctlvldodo  no  sentido 
do  quo  ndo  folio  "quorum”  na 
sessão  de  hoje. 


A  SITUAÇÃO  ECO¬ 
NÔMICA  D0  BRASIL 


Uma  apreciação  do 
“Financial  Times” 


A  CARTA  DO  GENERAJ, 
DALTRO 


Missdna  jnlllforc. 


pescando  pmsuKcIros 


A  comniIssSo  do  Orçamentos  da 
Cnmsra,  contra  a  oxpcclatlva  go¬ 
rai,  rejeitou  a  omomht  Xavier  de 
Oliveira,  quo  mandava  auppvlmlr 
as  verbas  para  as  mlsuOes  mlll 
taros  no  estrnngolro.  Na  Marinha, 
as  dospesaa  vCo  a  1.600  conlos, 
por  exorololo.  Na  Ouerro,  ellas 
sobem  ft  4.000:0006000. 

A  suppressão  oro  pcrfeltamonto 
Jusla.  A  «monda  Xavier  do  Oli¬ 
veira  attondla,  som  duvida  algu¬ 
ma,  a  uma  provldoacla  quo  o  Tho- 
souro  osiA  a  reclamar,  pois  o  de- 
ficU  onnunolado  0  do  quos!  melo 
milhão  do  contos  o  nom  o  govorno 
nom  a  commtsaOo  descobriu  nlndn 
um  melo  de  roslabelecer  o  equi¬ 
líbrio  da  Recolhi  com  a  Despesa 

Quo  essas  mlssOee  eslão  a  pas¬ 
sear  no  exterior,  0  ovldonle.  Os 
ministros  militares  )6  declararam 
quo  nada  tèm  comprado  o  nada 
Ifm  aulorlsado  n  comprar  nem  na 
Buropn,  nem  nos  Estados  Unido» 
Não  ha  dinheiro  porn  luxo». 

Porque,  eni&o.  Inslsllr  na  manu¬ 
tenção  lã  fóra  de  embaixadas  sob 
o  prelexto  de  que  ellos  adquirem 
e  riscalliam  material  bolllco? 

Mas  o  voto  da  Commlssão  não 
ha  do  provalecor  no  plenário.  A 
Cornara,  so  qulsor  ler  aulorldude 
para  cortar  nos  pequenos  auxílios 
■  nas  modealao  subvençlles  Sa 
casas  de  carldodo  «  aos  hospllaes. 
conformo  as  reducçíes  pronoslns 
pela  própria  Commlí-òo,  precisa 
começar  peln  economia  desses 
cinco  mil  e  qulnhcntoo  contos 
do  réts. 


Duo»  dus  empresas  do  omnlbos, 
quo  sorvem  o  populosu  bairro  do 
ClraJahO  e  zonas  adjnccntoi,  eslão 
u  roolnmor  as  vista»  dn  Iimpoclo- 
lln  do  Trafego.  Essa»  duna 
ompresas  so  oneonlram  om  rraaen 
hostilidade,  Quando  nlgum  vo- 
hleulo  do  uma  dollu»  parte,  som  a 
cencoiTOUclQ  do  da  outra,  faz  o 
trajecto  a  pa»sn  do  Hagndo  até  n 
rua  Uruguay,  nn  pratica  do  quo 
so  chama  “poacn  do  poaongelro»1' 
Chegando  ãquollo  ponto,  encon 
train-so  OB  omnthus  das  ompresas 
rtvnos  o,  então,  o  quo  ora  morosi¬ 
dade  Irvltnnto  se  tranotormo  em 
volncldndo  louca,  ainda  para  con 
seguir  ondo  qual  o  maior  nomeio 
possível  do  passageiros. 

Nossa  corrida  vertiginosa,  vão 
oa  voliloulos  de  Inos  empresas  fa¬ 
zendo  zlg-zoguos  pela  rua  Barão 
de  Mesqulln,  com  grave  risco  parn 
n  segurança  dos  seus  possagclros 
e  pnra  os  transeuntes  e  tlumnl» 
vehlculOB  quo  por  ull  trafegam,  até 
alcançarem  a  rua  MnJor  Avltu, 
ondo,  então,  eadu  um  dos  omnlhus 
om  questão  toma  Itlnovarlo  dl- 
vorso. 

Esse  o  facto  quo  «o  verifica  dia¬ 
riamente  nnqiiolln  parto  dn  ohln- 
de  e  pnra  o  qual  chamamos  a  nl- 
tonção  dos  encurrogndos  dn  fis¬ 
calização  do  trafego. 


os  aoorosclnios.  Apenas  dois  rolos 
divergiram. 

O  sr.  Henrique  Doduwovth,  le- 
vonlnndo  o  questão,  tevo  a  so- 
candol-n  o  sr.  Wuldemar  Kalcão, 
relator  do  eapltutb  «obre  funcclo- 
pollsmo  na  comrnlssão  do»  20. 
Sen  depoimento  foi  claro,  cnicgo- 
rlco,  convlncoute. 

A  restrlcção  sobro  novos  acovos- 
clinoM  unira,  sondo  evldonte  o  pro- 
poslto  da  restauração  Integral  do 
dlroito  do,  quo  eslavam  em  gozu 
do  addlolonacs.  A  Commlssão  do 
Orçamento  concedeu  o  verba,  fi¬ 
cando  o  relator  do  lavrar  sou  pa- 
rccor. 

Ilonfotn,  esse  parecer  foi  tipre- 
scnlailu  c  mandado  a  Imprimir, 

O  er.  ICuvuldn  I,odl,  que  ucom- 
ponhAra  o  rolatnr,  resolveu  poritm 
dar  volo  om  separado,  contraria 
ã  dollbo ração  da  Comnilasáo  o 
contra  n  orlontaçãu  da  Conalliuln- 
lo  quando  mnndou  pagar  na  gra¬ 
tificações  mldlclunaea,  cujo  pogn- 
inenio  foi  vlolenlninento  suaiwii- 
ao  por  nelo  dlscrleiormrln  fio  gn. 
reino  priivlsoi-lo. 

rtelator  fio  orçamento  da  Agri¬ 
cultura,  Jtilgou-sQ  na  obrigação  tio 
adoptar  na  prtvencde»  do  »v.  Jua- 
l-oz  Tfivova  contra  o  tunudomiH»- 
ino.  Ma»  Julgou  mui,  1»ol»  o  plená¬ 
rio,  por  certo,  voiarfl  com  n  mnlo- 
vln  fln  CommlfUfãu.  que  defendeu  o 
«oto  dos  Oòiutltubite».  iTHPolitin- 
tio  a  »un  tlollhei-ação. 


.Vosso  rn/d  no  Affenianfin 


pleitea  o  sr.  Doumergue  dever- 

so-á  conceder  oo  governo  a  nu- 1  c]araçJe5  s0  referem  aos  negoclos 


lorldade  do  que  precisa,  bem  como 
no  prosldcnle  da  Reputllca  a  pos¬ 
sibilidade  do  assumir  as  íuncçíes 
do  primeiro  ministro.  Independon 
fomento  do  pavlnmonto,  o  que 
parece  um  golpe  bastonte  respol 
lavei  dndo  ao  regímen  porlnmon 
lar  francês.  E  enire  as  razbos 
||U0  Justificam  essa  reforma  cons 
I  nacional,  quo  o  presldento  do 
Conselho  acha  multo  simples,  o 
quo  devem  ser  feitas  de  ma¬ 
neira  singela,  embora  capaz  de 
subverter  a  própria  Instituição  d0 
parlamentarismo  naquelle  palz, 
Incluiu  olle  a  seguinte:  em  vinte 
mezos  houve  em  França  seis  ml 
lavrados, 


Con/ftsfio  admlnhlraUva 


0  rcajuslowcnlo  escandaloso 


Nlngucm  pddo  contestar  que  a 
missa  administração  publica,  por 
fttrçu  fins  rcpclldfts  rafârmau,  ul 
tlmomonto  realizadas,  entrou  num 
regime  de  confusão,  so  não  de 
nnarehln.  Conressnm  esse  estado 
de  coisas  pezaroso»  os  funcclona 
rio»  da  mal»  alia  categoria,  sem 
força  bastante  para  fnzor  a  arll 
culiiçrio  precisa  dos  serviços,  nom 
pír  ordem  na  celsa  publica.  E 
que  o  erro  vem  do  cima  o  não  são 
fuceis  do  remover  as  consequen 
claa  de  repelidos  desmandos. 

Lfà  uma  litín  precisa  du  que  vac 
pela  administração  o  f— to  la 
menlavet  ilo  não  receberem  seus 
.  ciK-lmrnin.-f.  desde  nbril,  o»  func- 
otonurlos  íta  Meteorologia,  em  ledo 
<t  imlz.  mesmo  o»  dos  quadros,  su- 
psi-lore»  o  Inferiores,  coisa  quo 
nunca,  absolulamonto  nunca  se 
verificou. 

Appollnm  ouço,  repetidamente, 
pnra  o  sr.  Outulto  Vargas,  e  nada 
obtém. 

Alndn  hn  dois  diae,  esses  ser¬ 
ventuários,  premidos  pola  necessi¬ 
dade.  dirigiram  no  sr.  Gctullo 


Nn»  tinos  ulllmns  somniiH»  nu- 
gmomuu  a  remessa  dc  café  pura 
a  Allomnnlm.  Essa  remessa  atlln- 
glti  a  corcn  do  liOO  mil  savens,  dl- 
zmido-He  qiio  mollvou  u  surto  de 
exportação  o  facto  do  so  acceliar 
em  marees  o  pagamento  do  pro- 
diielu.  l-or  outro  Indo,  dev0  ter 
Influído  para  Isso  o  provldoiicla 
do  guvorno  allemão  visando  n 
uuntpensação  dc  loitna  os  Impov- 
Inçdea  do  nosso  pnlz. 

Aliás,  lã  uo  aollolou,  nesta  cn- 
ftltul,  que  o  Banco  fio  Brasil  com¬ 
prara,  até  hn  poucos  dlns,  25  ml- 
Ihdes  do  marco»,  do  caré  vendido 
á  Allcmnnlia.  Como  a  remesso  do 
cníé  destinado  u  Hamburgo  bo 
ostondcrA  nfé  ouluhro,  espora-ee' 
quo  até  lã  tenhnm  sido  ontonren- 
dns  mais  ou  monos  um  milhão  do 
saccas. 


!Jennuta  prejudicial 


O  presldonto  da  Comam  dc  Ro 
ajustamento  Economtuo  avisou  á 

Sociedade  Rural  Brasileira,  de  . . . 

Sãu  Pauto,  quo  todas  ne  agenefaa  j  ãigTanteralõgramma 

do  Bnneo  do  Brasil  teceboruo  de- 
claraçOes,  mesmo  desacompanha¬ 
das  dos  documentos  necesenrlos  4 
sua  devida  Inetruccâo.  Essas  do 


do  resgato  das  propriedades  agrí¬ 
cola»  hj-pothccadas  aos  aglolos 
bnncarlos  o  partlcularos,  por  con¬ 
ta  do  Thcsouro  Nacional.  Ac- 
crescenlou  o  mesmo  presldonto 
oue  a  sua  Câmara  concedlo  mnls 
trinta  dias  para  quo  os  Interessa¬ 
dos  se  habilitassem. 

Ora.  o  prazo  para  esses  decla¬ 
rações  era  fatal  o  terminava  a 
Irlnta  do  mos  corrente.  Assim 
estabelecido,  parece  quo  »6  por 
decreto  podería  ser  provogado. 
NSo  conhecemos,  cntretnnto.  no 
nhum  acto  nesse  sentido.  A  pro 


ulstorlns,  sendo  lavrato».  I  a  que  ullude  o  preslden- 

período  do  menus  do  dois  annoa.  ro»  ...|„  d,,, 

,  snlo  o  cMsonln  o  tres  decretos ,  te.  num  tom  calculndamente 
do  nomeação  ,do  mlnlslvost  Tal  j ereto,  S  provldoncla  da  sua  soei- 
ora  a  situação  evenda  pelo  ro- 
glmon  parlamentar  om  França 


Alt-m  flessa  golpe  dado  no  parla- 
meuto.  ainda  justifica  c  sr.  Dou- 
morgue  a  necessidade  de  ser  te- 
.crvnilA  oura  n  Bvienllvo 


Inl. 


tarla  e  tem  o  sabor  doo  expedien- 
iça  myslerloftoa. 

Na  Camara  dos  Depulados,  co 
mo  ao  sabe,  hn  um  projecto  do 
|cl  numlondo  ausoemla»1  o  evo 


"Funcionários  Meteorologia  todo 
Brasil  promldoH  mais  affllctlva  si¬ 
tuação  financeira  pois  conti¬ 
nuam  som  receber  vencimentos 
abril  ninlo  Junho  Julho  agos 
lo  provavol mente  setembro  pas 
amido  mtilores  vexames  sem  com 
tudo  deixarem  cumprir  loal 
mente  «eus  deveres  voltam 
novumento  prescnija  vosisencla 
pnra  renovar  nppollo  feito  tole- 
grainma  anterior  sentido  resolver 
caso  (lotei  minando  expedição  ur¬ 
gente  decretos  nomeação  Jã  prom- 
ptos  Independente  organização  re- 
Bulamonlo  ainda  cm  discussão.1’ 


Voltamos  a  tratar  dn  permuta 
üm  quo  uo  ompcnhnm  dois  func- 
olonarloi  do  Mlnietorlo  da  Agri¬ 
cultura.  Trata-so.  como  vimos,  de 
troca  de  lognres  ontro  funcclona- 
rios  do  Serviço  do  Plantas  ToxtelB 
o  Dofcsu  Sanltarla  Vegetal.  Os 
Interessados  neasa  permutn  Insis¬ 
tem  em  suatontar  que  não  have¬ 
rá  projulzo  paia  a  technica  buro 
crattcn,  por  serem  oe  dois  func- 
clonarlos  portadores  do  mesmo  ti¬ 
tulo. 

Mas,  que  Importa  Isso,  tratan- 
do-so  de  especializações  multo  dl- 
versuB  o  assim  mesmo  cnpltuln- 
tíQB  polo  ragu lamento,  na  parte 
quo  entende  com  o  concurao  ?  As 
duna  dlrcctorluc.  cm  ctijtt  occçDco 
trabalham  os  íuncclonarios  plel- 
teantes,  têm  attrlbulçOes  intolra- 
n tento  diversas  c  dlversoB  são  os 
programmaa  dos  respectivos  con¬ 
cursos  c  dlffercntes  oa  pontos  em 
quo  B©  divide  a  matéria  a  ser 
examinada. 


Na  Saude  Publica 


Hão  foi  o  primeiro  nem  será  o 
ultimo  nppello,  porque  na  confu¬ 
são  creudn  pelas  refôrma»  repeti¬ 
das,  umas  sobro  outras,  ninguém 
so  entende,  ninguém  toma  pfl... 


O  que  wS  a  distancia  vê 


Um  dos  colluboradoroa  de  “LT1- 
lithlrutlotí".  o  sr.  \V.  N.  Kazeíf, 
publicou,  em  um  dos  últimos  nu¬ 
meros  dessa  revista  de  Paris,  um 
pequeno  artigo  eob  o  titulo  “A 
iirmunlzacuG  contra  n  febra  ama 


Dissornm-nos  que  ostá  na  bica 
uma  pequena  refôrma  burocrática 
na  Saudo  Publica,  dn  qual  rcBul- 
tarfl.  uma  espécie  dc  sub-dlvlsno 
no  quadro  dos  escrlpturarlos  da 
secção  de  Prophylaxla.  Seriam 
então  crcados  os  cargos  do  pri¬ 
meiro,  segundo  e  terceiro  escrl- 
pturavloB,  respecllvamente  com 
1:200?000.  ooosooü  e  7008000.  Ora, 
o  que  nos  ndeantnm  fl  que  Inl  re¬ 
fôrma  seria  uma  Injustiça,  por¬ 
quanto  na  alludida  repartição  ha 
escrlpturarlos  com  20 
annos  do  serviço. 

Esses  serão  rebaixados  de  cate¬ 
goria?  Ainda  a  respeito  da  Saude 
Publico  ha  um  ponto  Interessante, 
quo  o  ministro  do  Departamento 
poderia  conhecer,  mediante  discre¬ 
ta  syndlcancia:  ha  all  medlcoa  e 
outro»  íuncclonarios  que  exercem 
dais  a  tros  empregos,  e  apenas  so 
lembram  de  que  não  íuncclonarios 
da  repartição  no  dia  feliz  do  pa¬ 
gamento... 

Quem  nos  assegura  quo  não  seja 
Jbso  verdade! 


ser  negociado  com  a  grande 
Republica  norlc-amcricaiia.  Al- 
ludimos,  em  nola  recente,  e  á 
margem  cie  um  Iclegramina,  ao 
niatte  brasileiro,  superior  a 
fpialquer  outra  lierva  sul-ame- 
licana  da  especie,  cm  qualida¬ 
de.  As  concessões  para  os  ar¬ 
tigos  norte-americanos,  a  vi¬ 
rem  como  compensações  de  in¬ 
tercâmbio,  com  base  na  impor¬ 
tação  de  ca  fé,  devem  deixar 
margem  a  reciprocidades  ipie 
náo  sc  baseiam  apenas  no  café, 
sem  embargo  dc  ser  esta  a  nos¬ 
sa  principal  mercadoria  de  ex¬ 
portação.  Embora  sc  insista 
na  defesa  systcmatica  dessa 
mercadoria  nos  mercados  ex¬ 
ternos,  notadamente  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  a  producção  brasi¬ 
leira  se  espraia,  dividindo-se 
em  vários  artigos  tlc  grande 
futuro  como  fonte  do  receita, 
pelo  consumo  que  venham  a 
ler,  c  cortamente  terão,  nos 
mercados  mundiaes 
Em  nossas  relações  com  a 
importante  nação  do  norte  do 
continente,  não  deixaríamos  dc 
concordar,  o  café  terá  de  ser, 
inquestionavelmente,  o  ponto 
dc  referencia  cconomica  para 
ajustes  dc  intercâmbio,  com  as 
reciprocidades  peculiares  aos 
tratados  oii  convênios  da  espe- 
cie,  por  ser  o  mencionado  paiz 
o  maior  consumidor  do  nosso 
>roducto. 

O  que  o  Comité  das  Com¬ 
pensações  Tarifarias  deixa  cm 
plena  c  inequívoca  evidencia  é 
•j  repulsa  contra  a  desastrosa 
permuta  tlc  productos,  como  sc 
verificou  com  a  troca  dc  trigo 
por  café,  iniciativa  infeliz,  de 
consequências  que  ainda  se  Ia- 
tem  sentir.  Dc  resto,  essa  re¬ 
pulsa  não  parte  apenas  daquel 
lc  Comité,  porquanto  o  proprio 
Departamento  Nacional  do  Ca. 
lc  já  teve  opportunidade  de  de¬ 
clarar  que  não  admitiria  qual¬ 
quer  nova  tentativa  economica 
flessa  natureza. 

Das  compensações  de  inter¬ 
câmbio  ou,  melhor,  da  bem 
medida  e  equilibrada  recipro¬ 
cidade  dessas  compensações, 
ui)  regra  dependem  a  estabili¬ 
dade  e  a  bôa  articulação  dos 
tratados  commcrciaes .  Relati- 
vamente  á  situação  em  que  nos 
encontramos,  em  face  dos  in¬ 
teresses  recíprocos  com  os  Es¬ 
tados  Unidos,  não  obstante 
seja  o  café  a  base  para  as  al- 
luílidas  compensações,  é  for¬ 
çoso  que  os  responsáveis  pela 
negociação  do  convênio  tenham 
lambem  a  prcoccupaçáo  de  as¬ 
segurar  a  facil  entrada  de  pro- 
duetos  que  egualmente  pode¬ 
rão  encontrar  nos  Estados  Uni¬ 
dos  uni  valioso  centro  de  con 
sumo.  Em  lacs  condições  está 
o  matte.  Já  vimos  que  dois 
paizes  sul-americanos,  produ¬ 
etores  do  artigo,  a  Argentina  e 
o  Paraguay,  agem  diplomatica¬ 
mente  no  sentido  de  obter,  per- 
manentemente,  o  fornecimento 
da  apreciada  herva,  cuja  qua¬ 
lidade  fica  muito  aquem  da  que 
produzem  nossos  Estados  do 
Sul. 

Ainda  será  tempo,  sem  du¬ 
vida,  do  governo  brasileiro  ins¬ 
truir  convenientemente  a  nos¬ 
sa  embaixada  em  Washington, 
chamando  a  sua  especial  atten- 


Dofiffrv*.  26  (Hin-ffs)  —  O  mime- 
ro  dn  25  «lo  corrente,  do  "Finan¬ 
cial  Times"  é  consagrado  eupeclnl- 
mento  fl  situação  economica  do 
Brasil. 

A  edição  do  urgão  financeiro  dn 
City  comoçn  por  considerações 
fforaes  sobre  a  economia  dn  gran* 
do  Republica  tul-omcrlcnna  o  ln- 
clue  certo  rtumero  do  oslurtoB  de 
autoria  «lc  peraonnlhlndes  brnsllel- 
rna  eminentes,  outros  do  corres¬ 
pondente»  dn  Jornal  do  Brnell  o 
dados  extrahldoa  de  rolutorlos  of- 
flciaes  quo  abrangem  o  campo  In¬ 
teiro  du  agricultura,  Industria,  fi¬ 
nanças  o  bancos  dn  federação  brn- 
ullelra. 

Km  unalyso  conuaRrnda  &  ques¬ 
tão  quo  mais  preoccupa  os  leitores 
Inglezes,  luto  fl,  ã  reforente  fls  re 


Noticiamos,  hontem,  que  o  ge¬ 
neral  Dal  iro,  se  ainda  nuo  Unha 
tido,  com  certeza  irlu  ser  admoes¬ 
tado,  polo  ministro  dn  Guerra,  cm 
vlrtudo  doa  lermos  do  uma  sua 
missiva,  publicada  largnmente 
polo»  Jornaes. 

Aqucllo  genornl  apreasou-se  em 
escrever  uma  outra  carta  noa  nos¬ 
sos  collegaa  do  "O  Globo"  des¬ 
mentindo  a  noticia. 

O  genornl  Daltro  que  nfio  s© 
Impaciente.  Se  ainda  náo  Tol,  será 
udtuoBílado  —  dissemos  —  < 
ulnda  o  que  repetimos,  baseados 
eni  Informnçôes  fidedigna». 

E'  possível  que  hoje  mosmo  o 
ministro  da  Guerra  se  deslncum- 
ba  da  mlBsão.  Babomos,  mesmo, 
que  o  general  Gfloa  Monteiro,  vi¬ 
rando  ovitar  possíveis  contrarie¬ 
dades,  expedirá  um  aviso  a  todos 


de  1930  espalhou  pelo  I3ras.ll  Intei¬ 
ro  os  líoaio»  terroristas  de  esquiir- 
feJnmoptoB,  corpos  «juetniados  vi¬ 
vos  o  outros  versões  macabras. 
Pela  vida  de  minha  mãe  enformo 
que  se  finaria  do  desgostos  mor- 
(Qos,  bo  soube8ne  o  quo  so  cptfl 
passando  entre  sous  filhos,  a  nnda 
te  respondo.  Não  te  penalizas  se¬ 
quer  da  pobreza  do  nossa  famllln 
a  que  attribuos  privilegio»  ollgnr- 
chlcoj,  citando  o  nomo  de  Jnyme 
que,  com  o  desnpparcclmento  do 
meu  pne,  completou  tua  educa¬ 
ção  e  que.  se  fl  modestp  prerelto 
de  Areia,  donde  ainda  não  o  tirei, 
porque  nno  tenho  o  que  lho  dar, 
não  foi  nomeado  por  mhn,  mn* 
por  João  Pessoa.  Relembras  Plí¬ 
nio,  meu  ox-orricial  do  gabinete, 
quo  nada  mais  é.  Monclonas  ainda 
mais  dois  parentes  que,  sa  tôm 
posição  política,  nfto  mn  devem. 
Já  fui  aceusado  também  porque  a 
revolução  te  dou  o  logar  de  Inspo- 
ctor  escolar.  E  sorla  ainda  mais 
nccusodo  se  te  flzcsso  deputado, 
conforme  os  desejos  que  manifes¬ 
taste  om  varlos  documento».  Bas¬ 
ta-me  neste  transe  quo  os  escrú¬ 
pulos  de  minha  consciência  pu¬ 
blica  me  reservaram  o  conforto 
eommovonte  do  todos  os  meus  Ir¬ 
mãos  que  ainda  hoja  te  manda¬ 
ram  este  recado:  "Os  Irmãos  dc 
.loafl  Américo  estão  horrorizados 
de  teu  procedimento  de  Cnlm". 

Deus,  do  quem  é»  ministro,  te 
perdôe,  como  ou  Já  to  pordocl." 


bello  e  Luiz  Ribeiro,  para  senn- 
dores  o  para  dópui.ido»  lrj 
Agenor  do  Monte.  Frolro  de  An¬ 
drade,  Adelmnr  Rocha.  pir(l, 
Goyoso  c  Oswaldo  Couyp,  0  Silva 
A  opposlçno  ainda  nuo  apresen'. 
tou  chapa,  conBtando  quo  nj0 
terá  candidato  a  governador  ç 
quo  disputará,  aponas,  umu  cu- 
delra  no  Sonndo  o  nlgunins  n,i- 
Comova. 


A  DEUà^UyADA  POLÍTICA 
NO  CEARA» 


O  INTERVENTOR  BAHIANO 
PASSOU  O  CARÜO 


O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu  o  telegrnmmn  quo  se  segue: 

-Bahia,  24  —  Candidato  do  Par¬ 
tido  Social  Democrático  ao  govor¬ 
no  constitucional  da  Bahia,  no 
Intuito  d©  evltnr  qualquer  motivo 
do  aupnoBU.  concção  no  pleito, 
cmmuníco  a  v.  ex.  quo  trans- 
mlttl  hojo  o  governo  ao  dr.  João 
Banfoi,  Bccrotarlo  do  Interior.  — 
Cordlacs  saudações  —  Juracy  Ma 
galhãcs. " 


Inções  oommerolnofl  ontro  o  Brasil  Iq*  commanflantca  d©  corpos,  ete 
c  a  Ort-Bretonh»  um  mombro  ão  roc0mmanaanf:o-lhta  que  não  to- 
Instituto  Int.nwel.nat  fio  Eotn-, 

tlstloas  prncurn  itomonstrar  quo  ">0111  psrté.  absolulamonto.  nos 
uno  oômente  polo  simples  .logo  dns ,  qtiestécs  polltlcn.  qu«  agitam  o 
oxporlnqéoa  como  tnmbom  polos  l^i,  nMtt  momento,  devendo  to- 
movtmcntos  tio  oxportnqfloo  o  lm-  . 

portacíos  como  dos  num“  d0 

porlncées  Invisíveis  ns  relncflos ,  Intolrn  nentrftlldndc. 
finglo.ltrasllclrns  foram  sontpro 

Inrgnmento  fnvnmvols  nn  Reino  PARTE  PARA  MATTO  GROS- 
Unl,1°'  SO  O  INTERVENTOR  IEO- 


Oa  dados  publicados  revelam 
quo  a  balança  commorclnl  anglo- 
brftnllelra  de  1019  n  1033  deixou  ao 
Reino  Unido  um  cxccdonto  fio 
í  84.327.125 


NIDAS  DE  MATTOS 


86mente  hojo,  polo  primeiro  no¬ 
cturno  paulista,  o  er.  Leonldas  dc 


Demonstram  quo  «  «rio*  lucroa  Multo*.  Interventor  cm  Matto 
ttev.ni  ojuntor-io:  1")  -  oo  quo  Orosoo.  parte  pitrn  o  seu  Estado 
o  Reino  Unido  retira  dos  troie»,  Prctondo  ello  nlcnncur  anwnhl, 
tiolo  que  n  qtmsl  tolnllilndn  do  em  São  Paulo,  o  avião  dn  Condor. 


Intoranmblo  anglo-bresllelro  é  of- 
íectuniln  por  compnntilaa  de  nnvo- 
Rnctio  Inglcza»;  2*t  —  os  quo  pro 
veem  do  ínclo  do  oor  o  volume 
Principal  duo  seguro»  brasileiros 
collncmtô  em  copipnnhlns  dn  pra- 
ca  do  I,oitdves;  3)  —  os  que  dc- 
tlvnm  dos  tllvldentlos  dns  ompro- 
zno  lirlluimlcns  quo  tuncclonnm  no 
Braall  tf  dus  cuplt.es  brllnnnlcoo 
cinpatndos  no  Brasil. 

O  nrllotillstn  ucconlnn  quo  o 
oommcrclo  ontro  os  dois  pslzcs  é 
otinccptlvol  do  multo  mnlor  doson- 
volvlniento  roltitlvam.nle  nos  nl- 
curlsmos  nctuaes  o  eslft,  portnnlo, 
rndndo  n  novo  Incromonto  o  quo 
viria  nntmnlmonte  tnvorecer  os 
Interesso»  dn  Grã-Bretanha,  nn 
qttalldndo  do  ordorn  do  Brasil. 

Outro  «Migo  asslgnndo  pelo  oor- 
roopondonto  especial  do  “lflnnii- 
olal  Times"  expdo  ns  dirtlculdndes 
nctuors  do  Brasil  nprosenlndus  nn 
ovitont  segulnio: 

1")  —  O  Brasil  dopondo  Inlolrn- 
mento  do  cxccdonto  dns  sim.  cx- 
portncées: 

2")  —  O  Brasil  lom  oxp.rlm.n- 
tndn  nns  ultimo»  doz  anno.  suc- 
cflootvos  deíloltn: 

3"!  —  O  Brasil  oslã  obrigado  n 
gnrnntlr  ImporUinlc  aorvlco  cor- 
vnspnttdenlo  oo  vnlipno  do»  rnpl- 
tnes  nello  collocndos  porn  poder 
tom.nlnr  n  sua  axpnntiln  ceo- 
nomloa. 

O  Joruullsln  rcforo-sc  6  opormo 
roduecão  fios  cxportncdes  brasllol- 
vns  o  qtis  tornou  dlHIcll  asoegitrar 
o  sorvlqo  tios  cnpllooa  cstrangolros 
tf  frlsn  nuo  "doiKils  do  nccordo  so- 
Itro  o  modo  do  tuuoguror  eolo  nor- 
vlço  umn  dno  primeiras  prooccn- 
ptiçfles  do  Kovei/o  Itrosllelrn  foi  t 
do  mantor  n  csnthllldmlc  do  mil 
réis  parti  evitar  quo  n  sim  motor 
doproclncão  coneorrosso  para  nu 
gmontnr  o  totnl  das  nuns  obrigo 
QSen  om  valores  monotnrlos  cn 
trnngclros. 

O  Correspondente  acoroecentn  | 
quo  o  systoma  dn  flxniplo  do  mil 
réln  a  é  ponco  parn  todos  os  pa¬ 
gamentos  referente»  és  ImporU- 
çSos  o  u  systetna  de  piigiimcnto 
doo  demitis  compromissos  segundo 
o  cmnblo  livre  pnrecom  tor  dndo 
ntí  no  prosonte  reittlladns  sallsra- 
torlos. 

O  sr.  Oscar  Santana,  presldonto 
do  Banco  do  Credito  Mercantil,  as- 
ulgna  um  artigo  no  qual  depois  de 
expor  daiitlhadnmento  o  funcclo- 
namenlo  do  regímen  boticário  no 
Brasil  manifesta  a  conflnncn  do 
quo  om  vista  dos  rooiirsos  o  da 
tranqullldudo  política  do  palz  so 
oporo  dentro  do  brovo  tompo  o 
re.vgulm.nto  ilu  situação  eco¬ 
nômica  nacional. 

Outros  artigos  Hlludcm  sos  re¬ 
cursos  itgrlcolfts  do  palz,  6»  suas 
riquezas  mlnenteo  no  movimento 
da  bolso,  durante  o  anno  corroído 
o  ns  pOBsIHWilfiden  quo  o  Brasil  ol- 
ferece  como  pnlz  do  turismo 


NA  PARABYBA 


FortalcM,  21  (Do  rorrespon. 
dome)  —  o  "Dtarlo  Olllclil"  do 
Estado  vom  cheio  de  uclo,  Ea. 
vonmmcnlucs  exonerando  aulort. 
dades  pollclaca,  aupplomes  de  M. 
legado  de  policia,  Inspoctores  ci. 
colares  e  carcereiros  de  Cadela, 
Publico»,  que  vinham  servindo 
sob  a  administração  Cnmetra  ds 
Mendonça,  todos  substituídos  por 
cldiioãon,  portetteentes  uo  Partido 
SofiUtl  Democrático,  ohetlado  pelo 
or.  P'ornandos  Tavora  que,  jorna, 
mento  com  o  seu  Irmão,  maior 
Juurez  Tavora,  prosegue  a  nu 
propagnndn  polltlcn  pelo  Interior 
ito  EHtndo. 


OS  PROONOST1COS  DAS 
FP  CRAS  ELEIÇÕES  NO 
CEARA’ 


Fortaleza ,  24  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Segundo  as  mutditl. 
ena  orgnnlzatlos  apds  „  encerra* 
monto  do  aUatamento  eleitoral 
d.spcS  a  Liga  Eleitoral  CashoBcà 
do  35  mil  olcllores  alistados,  o 
Partido  Social  Dcmocrallco.  de  ts 
mil,  e,  oa  dois  partidos  Democra¬ 
ta  o  Conservador,  quo  so  aliaram 
»  Liga  Cuihollca  16  mil  eleitores. 


O  SR.  MAGALHAES  DE  Al- 
MEIDA  Eãl  EXCURSÃO 
POLÍTICA 


quo  (az  a  linha  para  Matto  Groa 
so,  devindo  chegar  em  Campo 
Grande  na  qulnla-tolra  próxima 

E’  seu  pensa  monto,  segundo 
ouvimos  nns  rodns  pollllctta  e  Jã 
reglstrãmoa  ha  dias.  pão  reassu¬ 
mir  o  governo  mattogrositense. 

Como  so  sabo,  as  otelçfles  con- 
stttuclonnos  so  realizarão  o  14  do 
outubro.  Comqunnto  o  ar,  Loonl- 
dns  do  Mattos  continuo  a  afflr- 
mnr,  categoricamente,  nãu  «er 
candidato  ã  prssld.ncla  ilo  sou 
Estudo,  so  oc  tornar  ctfcotlva  sim 
olotção  esta  se  vorlflcard  Jã  es¬ 
tando  ollo  ha  mais  dc  60  dias  fé- 
ra  ilu  Inlervonlorla. 


O  SR.  SOUTO  FILHO  CHE¬ 
GOU  E  NAO  SABE  DE  NADA.. 


Chegou,  hontem.  dc  Pernambu¬ 
co.  o  doputado  Souto  Filho,  quo  é 
um  dos  opposlclonlutns  naquolle 
Es  lado. 

Na  Contara,  procurãmo»  ouvli-o 
sobro  a  alttiação  polltlcn  de  sua 
terra.  Bile  noa  respondeu  nuo  dc 
nada  sabia,  pois  quando  stilrti  do 
Pernambuco  alndn  a  opposh.ão 
não  eslavo  toda  ooordonnda. 


O  sr.  Poreltu  Lyra  rocctieu  o 
acgiilnto  tclogromma: 

Doputado  Porolra  Lyra  —  Pa¬ 
lácio  Tlmdentcn  —  Rio.  —  Não 
so  verificou  nenhuma  aggrossão 
a  Luiz  Oliveira,  mas  umu  simples 
altercação,  por  niollvu  estranho  0 
política,  com  pessoa  do  povo,  que 
não  oxcrco  nenhuma  purcolln  tle 
autoridade.  O  grupo  opiioslclonls- 
ta,  qunal  desfeito  com  a  renuncia 
do  soo  chofo  dr.  Joaquim  Pes- 
sOa,  vom  tHffiindlndo  por  loiln 
parlo  As  noticias  mais  Inverost- 
mols,  visando  provmnr  um  ntovl- 
monto  do  nphllão  quo  os  reanime. 
Ainda  homem,  lelegraphorom  uo 
“Jornal  do  Roclfo"  noticiando 
quo  a  policia  havia  npproh.ndldo 
exomplares  desso  orgnm  da  Int 
prensa  Pernambucana.  Tolegrn 
pltcl  Immcdlntnmonle  no  seu  dl 
icctor  Bollcltamlo  quo  mandasse 
um  roprcsentnnlo  seu  acompn 
nhnr  o  Inquérito  que  mandai  pro 
cedar  para  provur  a  falsidade  de 
liccusnção.  Convom  n  prtaado 
amigo  procurar  a  Agencia  Bra¬ 
sileira,  quo  vem  sonJo  embaída 
nn  sua  boa  tA  por  essa  campanha 
do  Inverdades  o  dlffaniacflo,  Hon- 
tem  eollvoram  nesta  sapltnl  o  re- 
dnctor  do  Jornal  “O  Bolado",  do 
Roclfo,  outro  dn  “Folha  do  Nor¬ 
te",  do  Bolem,  que,  deputa  de 
nuBcllltarcm  ã  oplntão  publica 
vorlflcarnm  A  absoluta  Improeo- 
doncla  das  noticias  vohlciilndas 
sobre  u  falta  do  garanllns  a  11- 
bordndo  neolo  Estndo.  Abraços. 
—  Qralullano  B rlllo  —  Intcrvon- 
lor  federal." 


ASSUMIU  A  INTERVENTO- 
RIA  DO  ACRE 


O  presidente  da  Republica  reco, 
hott  o  segulnio  telegrmnma: 

"Ttlo  Branco  —  Acre,  21  —  Te¬ 
nho  a  honra  dp  participar  a  v.  cx. 
quo,  hojo,  pornnt'0  numeroso  e  so- 
locln  assistência,  assumi  o  cargo 
do  Interventor  fcdonil  dcsle  Tor- 
rltorlo,  no  qual  torol  o  mnxlmo 
prazer  de  cumprir  as  ordena  dc 
v.  ox.  —  SandnçAca.  —  Castello 
Branco,  Intervontor. ” 

O  SR.  LUIZ  ARANHA  NAO 
FIGURARA’  NA  CHAPA  DO 
AUTONOMISTA  ? 


Barão  do  Grojatii!  33  (Mnri. 
nhão)  (Do  correspondente)  — 
Acnbu  do  chegar  u  esla  cidade 
proeodonto  do  Nova  Vork,  o  com- 
mandnmo  Magalhães  do  Almc.do. 

Esto  antigo  pollllco,  qua  corro 
o  tntorior  do  Êslado  em  aorvlco 
do  proiwganda.  ilo  Partido  noclnl. 
Domocrnilco,  de  quo  é  oheía  (cl 
recebido  com  homenagem.  N« 
resldoncln  du  prealdenl.  do  Dl- 
reotorlo  loenl  (ol-llio  arrct-ccldo 
um  banqueto. 


O  oommnndnnto  Magalhães  de 
Almeida  parllrã  hojo,  para  The- 
rezlim,  vln  Urussuhy  o  Florlnno, 
seguindo  do  Flores  pela  Bslrada 
do  Forro,  com  Uosllno  n  Xão  Luiz, 
ondo  devora  chegar  no  dln  26, 


O  PARA’  TEM  NOVO  CHEFE 
DE  POLICIA 


Betam.  25  (Hnvos)  —  o  gorar- 
qo  do  Eslndo  halxoo  tim  docrele 
iiugmentnndo  do  clncoania  praçai 
o  ofefctlvn  da  Força  1’ollclal  do 
Balado. 


FINALIDADES  DO  PARTIDO 
NACIONAL  DOS  SERVIDO¬ 
RES  DO  ESTADO 


mala '  ção  para  o  caso  do  matte.  Este 
produeto  poderia  sert  com  o 


café,  artigo  de  largo  consumo 
nos  Estados  Unidos,  desde  que 
tosse  incluído  nas  compensa¬ 
ções  de  intercâmbio  a  serem 
consideradas  a  nosso  favor, 
para  o  regimen  da  recipro¬ 
cidade. 


A  FUTURA  PONTE 
PASO  DE  LOS  LIBRES 
URUGUAYANA 


Estlvomoj,  hontem,  na  Camara, 
com  o  ar.  Luís  Aranha,  que,  como 
so  anho,  eslava  apontado  para  fi¬ 
gurar  na  chapa  do  Partido  Auto¬ 
nomista  como  candidato  a  depu¬ 
tado. 


Disse-nos  o  sr.  Luiz  Aranha 
quo  realmonl.  o  seu  nome  la  figu¬ 
rar  naquella  chapa,  ma»  que, 
numa  reunião  anto-hontem  d  nol- 
to  effocluadn,  desistira  da  sua 
candidatura  fl  Camara  por  esta 
capital,  figurando,  portanto,  apo- 
nas  nn  chapa  do  Partido  Liberal 
do  seu  Estado,  o  Rio  Grando 
do  Boi. 


RECEBIDO  PELO  PRESIDEN¬ 
TE  DA  REPUBLICA  O  IN¬ 
TERVENTOR  Eãl  MATTO 
GROSSO 


O  Partido  Nacional  dos  Sorvi- 
dores  do  Eslndo  i-scenlemonto 
fundado,  visa,  entre  oulms  fina¬ 
lidade»,  munir  cm  turno  no  sou 
programmn  loilos  os  servidores 
do  Estado  federae»,  oat.idimo»  ou 
munlolpocs  quor  sejam  titulados, 
monsnllsUuf,  diaristas,  contraia 
do»  Interinos,  nu  oxtninumerarios 
pnrn  dsfesn  mutua  dos  «nteresnoo 
dn  clnssc,  dcsllgnndo-os  do  todos 
os  demais  psrildos  on  compro- 
nilnsos  políticos. 


TRIBUNAL  ELEITORAL  DO 
ESTADO  DO  RIO 


irara  o  enrgo  do  chefo  de  poli¬ 
cia  foi  nomeado  o  major  do  Exfr. 
cllo  Joaquim  do  Aguiar,  o  paro 
1”  delcgnd  auxiliar  o  er.  Pedro 
Guablraba. 

O  novo  chofo  do  policia  balxeu 
uma  portaria  sobro  o  porle  dz  ‘ 
nrmna  prohlbldas. 


O  INTERVENTOR  DE  SERGI- 
.  PE  AFASTOU-SE  DO 
GOVERNO 


Arccnji!  ,23  (I-Iavasi  —  Palro 
entrai-  om  Ilconça  quo  lho  foi 
ronfro-Ms  pelo  presldenlo  dn  Re¬ 
publica,  o  Interventor  Auguilo 
Mnynard  transferiu  hoje.  fls  4 
horas,  o  govorno  do  Eslndo  so 
scoralarlo  geral,  ar.  Nlcanor 
Nlinna. 

Para  occupar  a  oeerriarla  gernl 
do  Eslndo  foi  convidado  o  sr. 
Manoel  Barbosa,  quo  cxorcla  s 
chofla  do  policio,  sendo  esta  con- 
finda  ao  sr.  Alceu  Dantas  Maciel 

O  sr.  Augusto  Mnynard  per- 
mnnecot-A  (Ara  dn  Iqtnrventorla 
ate  flepota  dns  clclçiws  da  on- 
Inbro. 


NAO 


QUIZ  FIGURAR 
CHAPA 


NA 


O  presidente  da  Republica  re¬ 
cebeu,  hontem,  no  palácio  Oua- 
nabnra,  o  sr.  Leonldas  do  Mallbs, 
Intorvontor  fcdoral  om  Matto 
QroBso,  quo  Qprcsentou  dcspcdl- 
ilan  por  oslar  do  partida  para 
Cuyabfl. 


Btienoa  Alree ,  35  (Hnvns)  — 
AcoinpanlmdoB  pelo  embaixador 
do  Brasil,  sr.  Josfl  Bonifácio,  es¬ 
tiveram  no  Ministério  do  Exte¬ 
rior,  os  delegiidofi  leohnlcos  bra¬ 
sileiros  encarregados  do  osludar  a 
conslrucção  dn  ponte  Internacio¬ 
nal  entro  Paso  de  los  Libres  e 
Uruguayana. 

Vlato  encontrar-se  enformo  o 
sr.  Snavedra  Lamaa.  o  embaixa¬ 
dor  e  os  delegados  foram  atten- 
dldo»  por  um  alto  funcclonarlo 
do  ministério. 

Notlcla-Bo  que,  em  conversa¬ 
ção  mantida  entre  o  embaixador 
brasileiro  o  o  presldento  Justo, 
arnboa  se  mostraram  do  accordo 
quanto  ã  necoesldnde  do  cons¬ 
truir  rnpldnmente  a  referida 
ponto. 

A  primeira  reunião  dos  deiega- 
cíort  brasIlelroB  e  argentina  ren- 
llza-so  amanhã 


O  EMBAIXADOR  JOSE' 
AJMERICO  RESPONDE  AO 
PADRE  ALMEIDA 


0  novo  director  dos  Correios  e 
Telegraphos  de  S.  Pauk) 


Frutos  para  oleo 


Depois  do  eenslvol  depressão 
nas  vendas,  voltam  os  írutos  para 


Sáo  Paulo,  23  (Havns)  —  O  no 
vo  dlrector  regional  dt>3  Correlo3 
o  Tclegrapliu».  sr.  Genaro  Rodrl 
sues,  tomou  posse  do  cargo  a  umn 
hora  da  tarde. 

Visitando  mais  tarde  os  Jornao3 
o  sr.  Genaro  Rodrigues  assegurou 
que  Jflmals  pcrmlttlrla  nos  Cor¬ 
reios  e  Tclegvnphoa  quo  oa  Inte¬ 
resses  da  política  supplantaasom 
oa  conveniências  do  eurviço. 


O  emlwlxador  Joefl  Américo  de 
Almeida  ulrlglu  ao  pndre  lgnacio 
d©  Almeida  Leal.  o  eegulnto  tele- 
gramma,  do  qual  nos  íol  fornecida 
côpla: 

"De  Joâo  Pessoa,  24  —  No  meu 
retiro  da  praia  do  Tambafl,  onde 
alndn  mc  restauro  dos  exhaustl- 
vos  aociIflcloB  a  que  me  consa¬ 
grei,  desde  o  governo  João  Pessoa 
atfl  nas  resistências  épicas  do  Mi¬ 
nistério  da  Vlaçáo,  chogam-mo  os 
rumores  da  nefanda  campanha  de 
demolição  de  minha  vida  publica 
«iuc  ctflás  encabeçando,  do  cum 
bulhada  com  todos  o»  despeitados 
a  quo  recuso!,  expondo-me  Ass  peo- 
res  hostilidades,  a  ceva  dos  favo¬ 
res  llllcltoj.  Nunca  vl  tanto  poder 
do  Imaginação  dlííamatorla,  como 
a  dessa  represalla  organizada  Jua- 
tamente  quando  me  pegam  de  lon¬ 
go,  sem  meios  de  defesa  lmmedla- 
ta  o  sem,  sequer,  o  direito,  pela 
delicadeza  da  missão  de  que  estou 
investido,  do  salr-lho  â  frente.  Tu 
inoamo  dlssest©  hontem  num  dos 
t*!csrammas  que  transmlttog  dia¬ 
riamente  a  Luiz  Gaküno.  Inimigo 
de.  nôa  lodos:  “Comprei  papel, 
ponna  e  tinta.  Tenho  ao  meu  lado 
foda  Imprensa  e  o  radio  no  Rio. 
José  teima  em  não  acceltar  o  bi¬ 
lhete  azul."  Para  mo  molestar  en¬ 
volvem  até  o  nome  da  Pnrabyba, 
utilizando-se  aqui  o  m<vmo  genlo 


O  Tribunal  Regional  Eleitoral 
do  Estado  do  lllo  <lo  Janeiro,  re¬ 
alizou.  hontem,  umn  sessão  ex¬ 
traordinário,  presldld»  pelo  des- 
embnrgador  Bloy  Teixeira. 

Na  hora  d«>  oxpedlenle.  o  er. 
Abel  d©  Magalhães  pediu  13  dlns 
Uo  llcençu,  a  contar  do  dlo  24. 
sendo  concedida. 

Foram  publicados  oh  uccordão» 
dos  pruuossoa  ns:  3. 933,  3.435, 
3.831,  2.632  o  3.791. 

Foram  Julgndos  os  seguintes 
processos : 

—  Processo  n.  3.708  relativo  n 
uma  consulta  do  sr.  dr  Juiz  dn  2' 
zona  eleitoral  INIcthnroy",  sobre 
pedidos  do  trnnferoncU.  Ridnlor. 
o  sr.  Costa  e  Silva.  O  tribunal 
roHOlvou  archlvar  o  processo. 

Processo  nt»  a.nra  relativo 
n  uma  denuncia  contm  o  cidadão 
Arlno  Bnstos  do  Sft.  como  Incur 
so  no  artigo  107  D  2o  primeira 
parte,  do  Codlgo  BlcHoral.  Rela¬ 
tor  o  »r.  Costa  o  Silva.  O  trlbu- 
nnl  roBOlveu  que  os  autos  de  qua¬ 
lificação  sejam  Ulapenandoh  o  do- 
volvldoa  no  Julso  originário,  pnra 
que  «e  proceda  a  qunllflcnçfio  do 
alistando  Arlno  Bastos  do  Sá,  ar- 
clilvados  os  demais  papeis. 

—  Processo  n.  3.758,  relativo 
an  processo  do  transferencia  do 
eleitor  Jullo  Cenar  dc*  Frolre  Lo¬ 
bo.  da  4\  tona  eleltr.rnl  (Cam¬ 
pos).  Rolator  o  sr.  Costa  e  Sllvn. 
O  tribunal  resolveu  deferir  o  po¬ 
dido. 

—  Processo  n.  2.9GI  relativo  a 
um  offleto  do  Juiz  dn  ’Jô4  zonu 
eleitoral  (São  Francisco  de  Pau- 
la),  romottendo  umn  queixa  de 
«Manoel  Berçot  contra  Mario  Tor 
ren  Martins.  Relator,  o  sr.  Abel 
de  Magalhães.  O  tribunal  Jul¬ 
gou-se  lncompotente. 

O  presidente  npresentou  ao  tri¬ 
bunal  ou  requerimento»  do  mon¬ 
senhor  Conredo  Jacarandfl  e  de 
d.  Maria  Perolra  dns  Nevos, 
llcllando  os  8 una  subBtltulçOes 
como  membros  dc  mesas  rece 
l»tnrna,  por  terem  do  pnrtlr  nn 
proxImo  dia  2,  para  Buenos  Al 
res,  onde  participarão  do  XXII 
Congresso  Eucharlstlr.n  Tnterna- 
cional.  O  tribunal  resolveu  defe 
rir  oa  pedidos  mandando  que  Ee 
ofílcle  aos  Juizes  elcltoraes  res 
pecllvoa. 


Miranda,  24  (Dn  corresponden¬ 
te)  —  O  di r.  Arilndo  Sampaio 
Jorge,  nfio  concordando  com  a  In¬ 
clusão  do  icu  nomo  na  chapa  doa 
candidatos  ft  Asaembléa  Conatl* 
lulnte  Estadual  apresontadn  pelo 
Partido  Liberal,  p.vraou  no  dr. 
Eatovão  Corrôn,  da  Commlssão 
Executivo  adquolle  partido  o  W- 
gulnto  toIogrn.mma:  "Não  sendo 
político,  no  mesmo  tempo  que  In¬ 
timo  amigo  do  capitão  Flllnto 
Muller.  nno  posan  accoltar  Indica¬ 
ção  do  meu  nomo  para  figurar 
nn  chupa  depulndo»  pelo  Partido 
Llbernl.  Snudnqos  cordlaes.  — 
Arilndo  Jorge. " 


O  PROGRAMMA  MÍNIMO  DA 
FRENTE  ÚNICA  fiAÜCIIA 


25  (I luvas)  -  0 
“Fronte  Unlcft”  4 


A  CHAPA  OFFICIAL  DO 
FIAUHF 


Therczlna,  25  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Dcmlttlii-pe,  por  sor 
candidato  no  cargo  d»*  governa¬ 
dor,  o  ?r.  Leonldis  .Mello,  secre¬ 
tario  gernl  do  Estndo.  no  que  foi 
acompanhado  polos  demais  secre¬ 
tários  que  pretendem  concorrer 
ao  proximo  pleito. 

O  novo  secretario  gorai  6  o  te¬ 
nente  Collures  Moreira.  A  chqpa 


Porto  Alegre, 
programma  da 
o  seguinte. 

Oh  e.TmIlclutoH  da  "Frente  Unlca" 
compromuttcin-se  ante  oo  «cor 
concidadãos  a  pugnar  polo  seguir 
te  programma  mlnlmo  approvaae 
por  umlws  as  direcções  partliw- 
ria»,  sem  prejuízo  dos  principies 
peculiares  u  cada  um  dos  Partido* 
componentes,  na  espheru  estadual: 

A  "Frenlo  Unlca"  Sul  Rlosra"- 
ilenan  constituída  pelo  PHrtldi» 
Republicano  e  o  Partido  Liberta¬ 
dor,  compuroco  os  olckées  de  ou¬ 
tubro  com  os  Begulntcs  postula- 
doa: 

r  —  Organização  da  funeção  lc- 
glHlntlvn: 

a)  —  A  Assemblfla  Leglslatlvn, 
de  Iniciativa  presidencial  e  popu¬ 
lar  qunnto  ft  elaboração  e  revoga¬ 
ção  «las  leis; 

b)  —  A  crenção  do  uma  Cama¬ 
ra  Corporativa,  para  cffeito  da  re- 
presoniaç/io  profissional.  As  com- 
nilssõcs  permanentes  «lesea  Camft- 
m  íunedonarão  com  a  competen' 
ela  dos  Conselhos  technlcos  ImU* 
tu!(lo8  pela  Constituição  Federal* 

2o  —  Organização  da  funecéo 
executiva: 

Comparecimento  do»  nccretar  os 
do  Estado  á  Assemblfla  Legisla¬ 
tiva.  quando  um  terço  pelo  menos 
dos  seus  membros  o  oxlglr. 

3°  —  Organização  da  funcçft1» 
Judiciaria: 

a)  —  Investliluia  dos  Juizes  dls- 
trictflcs,  do  oédeo  do  comnreai  c 
do  lermos,  mcdlanto  concuiw, 
sendo-lhes  oxtonHlvas  ns  garantias 
da  magistratura; 

b)  —  Lei  garantldora  da  eztabl- 
Hdnde  dos  nge-ntra  do  Mlnloterlo 
Publico. 

4»  _  Organização  das  funcçSM 
do  controlo  fiscal  o  financeiro. 

u)  —  EstaboIccSmonto  da  um 
Tribunal  do  Contas: 

b)  —  Instituição  de  Conselho, 
de  Contribuinte.'  do  Estndo  e  do» 
Municípios.  . 

G’  —  Princípios  normal Ivca  hm* 
duinentaes:  . 

a)  —  Em  mntorla  admtnlstratl- 


do  lnvenclonlco  aua  na  revolução! federal  6  a  seculnle:  Tirou  Ro. 


I”  —  Obrigatoriedade  dc  concor¬ 


rência  publica  para  conçcss: 


3o  C. o 


(■3ud  .'8  cu  unuiiu°3; 


EHV.  UlISMAH  iOSDOQi 


CASA 


UIMÁRAEV 


V/VA  D* 
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MR.  ARTHUR  LOW.  DIRECTOR  GERAL  DA  METRO  GOLDWYH,  VIRÁ 
ESPECIALMENTE  PARA  ASSISTIR  Â  INAUGURAÇAO 


cuia 


(J94I6) 


OS  DEBATES  DE  HONTEM 
NA  CAMARA 

Osr.  Zoroastro  de  Gouveia  voltou  a  tratar 


para  n  exploração  doa  serviços  do 


energia  eloctrlen?  . . 

2'  —  Qunes  na  modificações  fol¬ 
ias  no  referido  contrato  durante 
a  alta  vlgonolní 

3"  —  Foi  reformado  o  citado 


flrnintlvo,  q,,fll  o  teõr  da  proposta 
apresentada  por  aquolla  empresa 
o  quaca  ax  vantagens  decorrentes 
do  tal  reforma  para  o  publico  o 
paru  a  prefeitura,  o,  ainda,  qual  o 
tedr  do  contrato  em  vigor? 

<"  —  Houve  nlgum  protesto  por 
porto  do  nlguma  os  varias  Institui- 
jOes  contra  a  citada  renovação? 
lOm  caso  offlrmatlvo,  foi  Intorpos- 
"  -  Kfio  chefe  do 

Qual  a  dect- 


Primeiro  Congresso  Catholico  de  Educação 

- o - 

OS  TRABALHOS  DAS  COMMISSÕES  E  OS  DEBATES  DO  PLENÁRIO  SOBRE 


-  . . . itiv  ião  deste? 

■  r,°  —  Qunes  as  tabeliãs  de  pre- 

A  iMiio  da  Camara  foi  hontem  Iam  prestados  4  Mesa,  polos  res-  '°"  "n"s"s  6 
piMldlda  pelo  »r.  Antonlo  Carlos,  poollvos  departamentos  da  adml-  OS  DIREITOS  DOS  FUNCCIO- 

ISO.  1  Pr0Mn"  d°  onunwradasi”  "*"**  •*»■“  NAItlos  ™™CC'° 

SrSSis  M-SSSi 

Sodrí.  sobre  oa  acontecimentos  do  tndoa?  . 

P.nt,  findo  o  quo,  foi  approvada  2-  -  A  representação  diploma-  dado  do  «eSumnS™o"  la  ou'trT- 
llca  do  Brnalt  noa  Estado»  Unidos,  liunal  compotento  para  conhecor 
verem  "Hf,1  \n,ll"»5  ?0  »«dldo.  m»nda./a,SuS?  a  í" 

òtamentn  n  I  l"dlrX°  a  0,1  <llr°-  llcn°  »  documentos  quo  a  Inslrul- 
ctamento  nos  Inquéritos  em  apre-  rom,  offloliindo  4  autoridade  cos- 

nolltèL"rnm°mlnl0rVI!"Cl10  1,0  cl,?ra  1>'lrn’  d1"  lnrara'o  solire  as 
J™ “  ™  ?.uo  mesmos  cessas-  nllcgaçõe»  do  roquorento,  dontro 

som  ou  continuassem  a  ac  preces-  do  preso  que  llio  tôr  mareado,  não 
reíe.M™°n“m0"'0  C0T  rolncS“  11  sueedonte  do  elnco  dlss.  No  meo- 
Iií.  »**.?  q"°  nudeosem  uffo-  mo  despacho  determinam  a  cltn- 
j.  _  ,  mo  d0  representante  judicial  da 

mim.™  Tnn'“?,  reprosontantos  pessoa  do  direito  publico  Intoroo- 
mlHteros  (oxercllo  o  armada)  cm  soda. 

missão  especial,  tem  o  Brasil  no  S  1-  -  Com  a  resposta  da  nu- 
estrangetro  espeulalmonto  nos  Es-  tnridndo.  ou,  vcnoldo  o  prazo,  sem 
tndos  unidos?  que  cila  seja  dndn,  serão  os  autos 

77..?  !  .  ashlccelonnda  conclusos,  no  Juiz,  que  mandnril 

uma  llsln,  urgentoniento,  do  todo  nbrlr  vista  no  procurador  da 
material  helllco  —  Inclusivo  União,  Estado  ou  Município,  por 
mLKÜ?  “7  “SP1??0  1,03  Betados  d8  horas,  podondo  osso  prazo  sor 
unidos  polos  Mtnlstcrlos  da  Morl-  prorogudo  por  mais  21  liorns  so 
nha  o  da  Quorra  do  Bmsll.  depois  fír  requerido. 

í,T,rl'  ospoo[flcando-io  as  I  2-  —  Em  seguida  norlo  os  au- 
quantldadcs  adquiridas,  preço  pbr  los  conclusos  no  juiz  quo  darã  a 
iinranuo,  pagos  polo  orarlo  publico  sontença  ilonlro  do 
na  occaslao  da  encommonda,  o  dlnn. 
nomo  ou  oh  nomea  dos  fornccodo-  8  3" 
roa  o  doa  Intermediários 


radio  na  obra  do  civismo  educa¬ 
tivo,  orientando  Imparolalmente  o 
publico  n  respeito  do  valor,  nâo  »(• 
nrtlatlco,  maa  nobrotudo  mora), 
de  ciulu  um  doa  filma  exhibldon 
noa  (Uverson  cinemas  da  capitai 
e  doe  Betados. 

VI  —  E’  dcaojavol  quo  aa  crean- 
çna  do  menoa  do  seis  nnnoa  ná» 
uojntn  lovodna  a  nnalHtlr  exhlbl- 
qOob  clnomatogmphlcas.  aob  pre- 
toxto  algum. 

VII  —  Nas  chamadas  "nmtl- 
nfcfl"  ou  VMperaea  Infantla  a  em 
gorai  oni  quaesquor  oxhlblçflo* 
doBtluadna  a  crennçn»,  devem  ser 
prohlbldos  oh  filma  do  longn  me- 

. . .  . . .  . . .  .  _  tragem,  de  IntonsA  dmmatioldnd». 

du  mesmo  o  I  bato,  no  qual  tomaram  pnrle  «a-  pelllcula  quo  oxnllnm  a  vlolench» 
1  llonto  o  eonogu  Emílio  Snllm,  da  *  «n  avenitirne  do  bandido  do 
•  :  »  ProfOBBoroa  Ca-  qualquer  ciitogorla. 

tholIcoB  do  Campinas;  o  padro  Those  do  Maria  Mercedes  Lopes 
AA.U  „vjv  u  I  Álvaro  Nogromome,  da  Absocíii-  do  Sousa  o  Lconlla  Bonttomullei : 
Constituição  do  «üo  dos  1'rofoBHorca  Cathollcos  do  A  Bducuçuo  da  Mulher;  relatores. 
•  Effoctuou.se  Bcllo  Horizonte;  o  padro  Dnnte,  dr.  Jonathna  Sorrano  e  Morla 

.  da  Companhia  do  Josus  em  Sfio  Siclla  Novaes. 

. .  Paulo;  o  dr.  Jonathas  Sorrano,  I  —  B'  um  oito  de  paycho-pe- 

Apôb  u  dlsoUtlRo.  ante-hontem,  monsenhor  Conrado  Jacnrnndft,  dagogla  extondor  n  coeducaçfio  u 
da  theso  da  aonhorlta  Maria  ixj-  ropresentante  do  blapo  do  Nlctho-  iodos  os  gritos  do  ensino, 
tlcla  Forrolra  da  Silva,  sobro  a  roy;  d.  Lnura  Jacobina  Lacom-  II  —  A  ccmducaçuo  nprcsonia 
ncefio  Boclnl  catholico  junto  noa  bo,  dr.  Mollo  Loltfio,  i*eproHentan-  Inoonvonlentes  nuo  aô  do  ordom 
moloa  oporarioa,  formou-so  uma  to  du  Aasoclaçíto  Broillolra  do  «hicn,  mns  aluda,  do  modo  noia- 
commlss&o  do  troa  membros  pura  BducaçRo  o  o  padro  Rendor,  do  vol,  do  oixlom  purnmonto  pedngo- 
tru«ur  uh  dlruolrkos  praticou  nes-  Parrotoo,  Sfio  Paulo.  Por  propos-  R»c“-  _  _  , 

ao  acntldo.  A  moarna  commlssfio  *n  dento  ultimo,  foi  flnalmonte  no-  —  A  coouucncuo  conae- 
compoata  do  frol  UhhIiIo  Mendoa  meada  uma  eommlssAo  composta  nmavel  no  curso  secundário  « 
r.lbolro,  da  Oivlom  d*>  8.  Botlto  pn«h-e  Uniite,  S.  J..  prcsldonto  nprssenlA  Incouvonlontcs  prlncl- 
da  Bahia,  designado  para  sou  pro-  o  d.  Xavlor  do  Mattos  o  ob  dra.  palmilUo  nns  ultimas  olussoa  prf- 
sldonto;  padro  Holder  Camara,  Jonathna  Sorrano  o  Paula  Sn.-  marlas. 
ropresontanto  da  AshocIoçAo  doa  "'ayii,  para  estudar  n  questão  e  iv  —  A  InstrueçRo  colloctlva 
rrofüsaorcB  Cathollcos  do  Borla-  opiosoinar  no  plenário,  hojo  con-  Bobro  assumptos  soxucm  6  Inotíl- 


Estiveram  multo  animados  o#  “J.lga  de  Deconcla".  0  relator 
trabalhos  do  Congresso  Catholl-  foi  longamente  applaudldo. 
co  durante  a  manhã  do  homem,  Passou-so  depois  6.  discussão  da 
leallzando  aa  diversas  commla-  thcao  reforonto  a  EJucacào  da 
aôea,  constituídos  no  sou  solo,  ob  Mulher.  O  relator  gerai  Informou 
aeaaOca  parclaea  quo  dovorlam  no  plonarlo  que  os  dois  trabalhos 
proceder  a  sessfio  plonarla  da  nol-  apresontadoB  não  tinham  cxaml- 
to  no  salão  do  festas  da  Associa-  mulo  esto  momentoso  problema 
çAo  dos  Empregados  do  Com-  oob  todos  oa  smia  aspectos,  por 
merclo.  esto  motivo,  a  commbwão  Julgara 


prof.  Evorardo  Backhouscr,  Inl-  sflos  contidas  Implicitamente  noti¬ 
ciou  a  discussão  do  projocto  dos  ses  trabalhos  e  nccreacentur  ou- 
eetatutos  da  Confederação  Catho-  iras  quo  lhe  pareciam  do  utlllda- 
llca  Brasllolra  do  Educaufio.  do  o  correlação  com  o  assumpto. 

0  texto  foi  distribuído  ante-hon-  Entro  ostas  estavam  ns  questfles 
tom  pata  quo  os  congressistas  tl-  do  coeductigão  o  do  educucáo  ae- 
veaaem  tempo  do  fazer  um  cslu-  xual,  que  provocaram  longo  de¬ 
do  pormenorhmdo 

offerccer  emendas.  Foram,  na  ro- . .  .  .  -  - . 

união  do  honteiH,  estudados  o»  Assoclução  doa 
dozeaolo  prlmolroa  artigos  do  pro-  •-  ~- 

Jocto,  ficando  adindo  para  hoje  o 
dobate  sobro  a  C 
Consolho  nogloaal. 
a  rounlio  na  sédo  do  Circulo  Ca- 
tholleo. 


R.  ZOROASTRO  DE 
GOUVfiiA 


prazo  do  cinco  « 

.  -  0  J«l*  podert  convortor  o 

SfifS  *«!  "«Idílão^SrareM  "ho“  õun'°  ‘m 5" ^ “1}'"’“' J“l*«r" Mcwmib^rreVnrVprlS 

»  1.1  n.ré  ~  '  00  mlJl,nrM  rto  zoi-vlço  notlvo  raiilnioçlniqnto,  çonilaiilq  que  o 

SSÍtaM»  •  '  '  voformndoe,  faqa  m,  I»  l„,n.e  .ugulnte»  4  co».  , 

Sim  i  n.  Bre.il  .8.  h,  .  6  Q'  .°  cm  mJiu"  to-  clusão  do.  oiiiqx.  devendo  a  mea-  otn 

■Sggja.y.SSJg.J*  çapociricndne  no  ma  dlllgencl.  Mr  M||.relt.  no  „  " 

llcm  4  '  n  nossa  turno  ninxlmo  de  72  liora., 

«  "m  oleouno  do  »r.  flolu-  represontação  dlplomntlcn.  no»  H»-  ,  ,  „  _  .  ,  -  ,  01 

HoVnrgaa  no  norto.  Muls  adean-  mdos  Unidos  afim  dn  ser  nll  dl-  í  '  2  “*  Du  nue  con-  hol: 

MaU  do  patriotismo  sob  o  ponto  vulgndos  —  como  subsidio  dn  Rm-  íe?pr  0  mnn‘,ndo  a°  "pRtirnnca  o  Pai 
4i  vlila  aoclologlco  o  diz  que  o  B||  -  pnm  riníucHto  humsniSl  u,!í  r0"0,rerA  c*-o///c<o  para  a  ria. 
Etóío  é  uma  arma  do  clnsso.  rio,  psSlflsti  oSCdJ?nuê  ,B"?B0lJ  ««Períor.  sem  prejuízo,  * 
MeiMeontNndn  mm  n«  Hm.it  n  ‘«TT.  -JÍ:  ®  .moranta(,or,  *!««  pnróm,  dn  execuqflo  do  mnndndo. 

Da  decisão  üciiogatorln  ou  que. 
por  uma  prollmlnur.  n  obsa  bc  poh- 
sa  equiparar,  caberá  recurso  dn  i 
pnrlo. 

fl  Unlro  —  O  prncPHSo  do  re¬ 
curso  Hirft  o  mesmo  do  dc  habcas- 
eorpiif. 

Art  .1"  —  RevogAm-so  oa  dls- 
tiOsiqOos  cm  contrario”. 


"Erinnnn  V  ZoIhm'»  «i«  n*>i*iim  aft  Foquona  Cruzada,  apraiontara  'NL  wtnisurcs  iNuscimomo  Honre  s 

urmnnn  v,  al\hh  ,  do  Berlim,  M  8Uaf(  c0nclUHÔca  Qnlcs  ,,0  on.  NocOMldtldo  ,1o  Ensino  da  Hlfito- 

para  quo  do  facto  venha  a  sor  corramonto  do  Congresso  amanhã.  l,ft  ,,H  Egroja  em  todos  os  cstnbo- 

o  "Clno-Ipanomo"  o  mais  per-  Foram  dlscutklno,  na  VI  Com-  loclmontos  do  oduenção,  podlndo  r 

feito  da  America  do  Sul.  mlsaão,  presidida  polo  proíOBSor  relatora  quo  seja  Incluído  cast 

Multo»  outro,  doulli».  como  Oliveira.  ImpoftanlM  ""“Ino  no»  progmmmoo  offlolttc, 

0  "»  ‘ Panem» .  im  vlmra  n  tmln»  o»  cadnlin»  por  °»  r.lntlvo»  4»  cOrç»  omprçgn-  JJJJJJJL  riúl  100^0 "m uniripM»'^' 

lonvlto  (Iqquoll.  Induilrlel  »llo  «llMrlbuldns.  A*  provo  ah-  d"»  "»  tlocorecdoa  oto„  n»»çgu-  A  Coniml»»ãô  S»  n»  frS.  íii  Imllaponzuv"  4  fomíçãô  Intou" 

*  “  u.  hentem.  »ol,,tn  do  .ogur.nça  contra  tn-  «m  um  roa  le.  ..plendld.  ao  ol-  í  maJhK  SW %£l  o”  tuorat  da  iXn"  ta'",  d. 

1  iitltn  no  Clno-Ipanoma,  condlo,  nem  por  l«to  a  construo-  nuo  rd  «orvlr  nl»  aímen-  d„  ,,lrü0  otnborou  uma  «írl»  do  mocidade. 

rnre«anhtaUfwiiíi.«!nfi3a,i  *  'So,‘l,lxou  Knrnntlr  o  mal»  lo  ã»  popiilqçOoa  do  Copacaliann  c„noluaOo»  aubiiioltldns,  hontom,  4  UunoluaOoa  apreaontadaa  pola  3' 
Companhia  Conalructora  Naclo-  rápido  oacoamonto  da  plntín  0  *  'l0  Ipancmn,  romo  4»  do  Bo-  apreciação  do  plonarlo  Firmou-  oonimleeiu: 

nai,  obodccondo  no  projeoto  0  do»  balcão»,  om  cn»o  do  neoee-  '"'"Ko,  1-oblon,  anvon  0  Jardim  SOi  no»,,,  çoncIbsOo»  como  orlon-  'n,™“  d0  Aprlglo  do  Oarvalht 

v ~3  ®hgcnholro  or-  sldado  fortuita.  Botânico,  devido  As  facilidades  tagão  lmslca  cio  ensino  das  sclun-  0  elnointt  como  faotor  educativo; 

A  Commlssfin  do  Orenmentos  chltocto  dr.  Rnphaol  Oalvão,  daa  do  observação,  o  dceonvolvl-  rol“tor,  Jiumtbus  Herrano. 

rminlu-w,  hontom.  extraordlna-  noH  moídos  da  mui»  avançada  ff1 : = : : = : : : --rjíír: . . . « "  monto  du  uivt Iludo  oxpcrlmontnl  i  —  E’  do  urgonto  necessidade 

Hn monto,  oontlnunndo  o  estudo  teonnlea  o  proenchendo,  com  rl-  W™ V;;1  Mp? ;  ,  ;  -•  o  a  necossldado  do  oticoiujamon-  tillllwtr  u  cinema  na  obra  educa- 

das  emendas  do  2*  discussão  doh  ffor,  todas  as  cxlgonclaa  de  hyglo-  Dv.  ;  /  V  ''  \  ;  '  ^  4  ^  to  dos  almnnoe  para  construlrom,  Dva  o  Impedir  quo  so  torno  fn- 

mxiamcnlos.  no,  oonforlu,  segurança  o  com-  |£flLj%y|L  '  »  !  j  '  .  ,  '  ,  ‘  com  o  sou  propi  lo  irabiilho,  po-  L'lür  rrulu  voz  mais  perigoso  dc 

Inlclolmontu.  lol  reaberto  o  do-  modldado.  -  '  s%  '  '  quonoH  laboratoiioè  o  npimrelhos  corrupgiio  dos  costumes, 

bote  no  orgnmonto  da  Guerra,  em  Medindo  28  metros  de  facha-  iflrf  .al  ^-1™%  Indlsponsavels  &  verificação  dos  ,11  -  A  censura  clnomatogra- 

torno  da  omonda,  nugmentnndo  a  cum  dois  corredores  Intnrnea  DBSSk#t^d'i  '  ^  w  ^  '  }  onslnamentoe  quo  lhes  aão  minis-  Phlca  6  uma  noccssldudo  social  c 

dotação  para  ncqulslcão  do  2  n  S  Z  í!  hI  i.  ! .!!  íBBP*  .  »■  tnulos.  Instituiu  lambom  a  com-  devo  sor  orlonliuin  num  aonilde 

avIAcs.  o  relator,  sr.  Gdcs  Mon-  ,  mlss8a  um  sorvlço  do  permuta  «UhcuUvo, 

tetro.  «UKtuntou  o  parecer  fnvo-  laaJ  olnco  bm-im  MrrôáSfí  «"•»  03  oatabcloçln.omu»  cunCo-  "*  —  «  ln.Hapou«avol  quo  na 

ravcl,  quo  .tora  4  emenda  1'rmto  Mconnicntò  , t„  ZhÜZ'  dorado»,  não  a«  ão  tralmllioa  .coniu  «'UwM»*»  compotontoa  tornem 

Kelly,  çunfonnun<1o-M  a  cominla-  L”  “  JiámrT,." “  J  . „  -'ij*tí>)Í!Í  1  da  oxporlonclu»  o  mothudo».  Ho-  pratlaimonla  offlcbs  aa  oenaura» 

»ão  com  o  »ou  voto.  S  masnlflo»  in»a  do  dlvor-  KjK!.;  f  E %|4  |  jjJ  preaonta  ls»o  uma  Innnvaqito  dq  olmmmlographlca.,  usando  dnt 


u"’4  Bn"“  a«  «I4M0,  rio,  pacifista  o  morallzador,  que 

Snd«níminta,g  ainda  fhqn  q|tt  T"1"01'0  1,1,11  4m  »»  Procoaea,  po- 
dus»  domlnanto  4  ainda  a  hordo  -  dando  nsslm  tornar  posslvol  n 

lí'  .TravIrertSS  """í11’"®0  Parlamontar  amcrloana 

atua,  Mcrnvlznd oa,  por  outro  la-  verificar  oa  preço»  rcocs  da  venda  I 

ÍLm.fí  renTmll  lí,8r'lM  B™"11  C0,n  ""  14  »"  «Citam  I  ” 

Baerets  os  capitalistas  curopous  no,  livros  cscrlnturndo»,  pmlendo 
•  Marlcatu»,  accontuando  quo  dessa  manolra,  so  verificar  so  liou- 
7"  acjçendom  da  escoma-  vo  anormnlldndos.  Isto  4,  lucros 
Jia  mata  aordlía  dos  governo»,  em  excossoa  quo  comprovem  atu- 

Mtcmora  opm"  0  eoido  da  Nor-  peitas  do  corrupçíea  ou  abuaoa.  ,  . . . 

S,  i^  l  P°M°U.,a?  I"gl"1'’rri'1  -  Q“o  m  llsln  completa,  ,  OOÍIMI88AO  DE  ORÇAMENTOU  fiscalização  do 

lí,,  ,  ,  .  ,m"'!í„d0  O.io  so  refere  o  Item  4-).  do  ma- 1  1 

al.fmrlos  d»  toda  especle.  Afflr-  lerlr.1  bçlllco  pelo  Brasil  adquirido 
»»  qus  a  democracia  braallelra  6  noa  Eatndoa  Unido»,  fique  clara- 
wa  faria  o  que  a  patrla,  entro  mento  mencionado,  q  qaae»  forno- 
.T„:  ’,sn',lc“  "honaa  a  dlvloio  da  olmonto»  »o  verificaram  durante 
S  i  .  f0vo„0",re  burgue-  ou  dopol»  dn  permanencln  entro 
tia  dominante,  E  occrcacenta  quo  n4a,  da  Mlsaão  Naval  Amcrlcuml. 

«»  burguczla  ou  d»  ao  Drnall  So  as  eneommendn»  dn  MnrlnlM 
■ma  representação  condigna  ou  foram  em  virtude  de  eapeclflcação 
*?““  »P»n>4-|,«»  o  azor-  feltus  por  aouclla  Missão  aqui  ea- 
tilii»  do  «cenário  do  poder.  Proae-  lobotccldn.  ou  ae  porventura,  al- 
Mlndo,  occontua  quo  os  eoclalls-  gum  membro  componente  dn  re- 
hs  n4o  temem  ao  mnrtyrlo  c  que  ferida  mlsaão  eslava  nu  níio  Indl- 
Kbrevlverã  do  qualquer  maneira,  recla  ou  dlrectnmonto  repreaen- 
MO  adiantando  nada  portanto,  n  tnndo  alguma  firma  nmerlcnna  de 
Nricgulçno  o  a  Implantação  do  armamentos, 
rwns  elborbiB  nesta  parto  do  novo  ..  „ 

msnde.  Ncsia  altura,  termina  a  a  toieT  vwWlM*,«" 

tora  do  expediente  a  o  ar.  Zo-  formuladas  o  no  o  In- 

mulro  pede  quo  o  prasldento  quo  ;,u'irUo  cllce"''  »  ™ne  u»8os  posl- 

e  I. . .  ..  t  V»U,  n«  Pfimm  iiiZlda  tlrva  luminrl. 


Depois  do  dar  a  palavia  ao  rola-  "Ooi/nz,2G  —  Havondo  o  corren-  Ç. 

tor  geral  do  Congreaan,  d.  Xavier  pondenlo  do  um  jornal  trannmlttl- 
do  Mattos,  da  Onloin  de  9.  Bon-  du  para  ahl,  nottclaa  rclatlvna  4 
to,  o  dr.  Figueira  do  Mello  pno-  epidemia  .lo  lyplio  nesta  capital,  A  feSPOSt 
dou  a  prasldoncla  ao  segundo  vl*  lenho  o  prazer  di»  Informar  a  cnr.a  r 

ce-pre«ldanto  du  Conproaao.  dr.  redacção  quo  tae»  noticias  sno 
Bezerra  Trindade,  delegado  offl-  multo  exugentdns.  Effeotlrnmcn- 
cial  do  governo  do  Estudo  de  San-  tn  hn  iin  cldnde  alguns  caso»  do  A  directo 
ta  cathnrlna.  0  professor  Bo-  febre,  dez  no  todo,  debaixo  dn  fia-  lareira  o  V 
ckhounor  usou  dn  palavra,  no  tl-  oaltação  Immedlnta  doatn  dlro-  farine  foi  i 
nol  da  leitura  do  expediente,  paro  ctorln,  que  e»l4  pondo  om  prntt-  dovorA  re»f 
pedir  que  conelnasu  da  nela  n  cn  n»  muls  onorglcn»  medldn»  prn-  Itens  constr 
Jü.  d0  H  Phylnllpíts  pura  n  debellnçuo  do  lho  dirigiu, 

mento  da  commlssuo  urgonixutlo-  mal.  Saiidnçile»  —  Fnsco  ilait  /íris.  operários,  ; 


não  bnvenda  iuimero  pnra  na  vota-  ns  «una  valdndo»  n  deseje»  be.-  For  fim,  ••t.egt.n*.  «  ar.  João  ^ h|Í,i  qu'" 'í nçanlan  òa  o  ma  -í' 

Oki.tol.lo.lH  n  |,. -.1,, vrn.no  nr.  Ko-  tines.  Aceuim.lnr  mira.  multo  ou-  •.«Imamea.  furam  relwn.la,  na  ■«"»«**  0  «» 

"«ro  Gouvèa,  pnra  uma  explt-  ra.  edificando  atm  IniFpenileneln  riiiomlmi  ilu  Mnrhiliu,  lendo,  aa-  h*-'14"0  c,,lllcl"-  j 

«Mo  pesaonl.  economlca  nobre  a  dôr,  n  mlaerln.  sim,  ficado  concluído  o  caindo  do  Todo  n  material  da  aoberbn  BBBDBBí 

0  deputado  paullsln  continuou  «  lagrlmu,  o  mior  o  o  snnguo  de  1  todas  n»  leis  de  meios  em  aegun-  rnnatrucção  d  dc  procedoncla  na-  IA 

nz  sua  pdrle  de  oonsldoraçflea  »o-  toda  Inmmnldude  e  depois  gritar:  do  turno.  clonal,  desdo  o  olmonto  aos  lln- 

■re  a  iltunçâo  nctunl  do  Brasil,  Deus,  Patrlu  c  Fnmlltn".  doa  e  vistoso»  marmórea,  dolxnn- 

'■  «isd  .„p  „  «OJ  pnn,  dc  .  .  NA  COMMISSAO  DC  FINANÇAS  no  e.pectadoi  agradavel  lm- 

h  snclallsUl,  Aborda  o  que  olia-  SUSPENDENDO  POI.  SEIS  pressão,  i1; 

W  4  eeaaon.tr,  burguezo,  deoln-  MI«KS  I»  PAiMMIShTO  l'AH  Tnmlu-ui  r..qevq  reunida  n  Com-  Noa  pavimentos  ,la  platía  »  ÂLj 

. . .  ellu  tem  por  linso  n  ra-  OUJÍSIONACAhl.  EM  1-Ot.UA  mlssuo  ile  Flnnnço».  doa  bnleãc»  furam  dlapoBtoa  D2  |S  ilISyrW 

l"»«  e  n  latrocínio  fazendo  lar-  „  ,  ,  0  sr.  Vergue In,  Cear  tez  uma  p„ntM  ,,c  rçtc,Tnc|a  lumlnoaoa, 

mçonaldornçícsa  respeito.  Pro-  0  "r-  Jones  Rocha  apresentou  o  oxpi.slip...  justifl, •ativo  do  proje-  rnrllllnn.Io  o  Ingresso  v  ..  saldo 
"«guindo,  demflou  todoa  oa  depu-  ■egulnto  l.rojeoloi  -  Arllgo  1-  -  cto  quo  aprcaem...,.  na  reunião  d0  pub|lc0i  ,uo  n„  v„  onco„trar 

hfoc  o  que  o  npnrtelem,  pola  de-  A  Wrtlr  da  dal»  da  picaonto  lol  anterior,  crcnndo  a  Caixa  de  Ga-  „l6m  á0  oulrB,  novldndCB  or|. 

«Ja  pelverisal-on.  Desafia,  prln-  0H  descontos  resultantes  de  consl-  rnntlos  e  Providencia  doa  Corre-  cin,,flR  cadolra»  nutnmnri-  A  farhado  dn  r 

«Wmcnt.  na  profaaaorea  de  eco-  “""l4"3  "e  ompreatlmoa  a  bancos  toros  da  Bolsa  de  Fundo»  Publl-  caa  aílonclo»a?  ôfforêcêndô  tSda  “  “ “  °  C 

»lmla  Polliica  norvenlltrn  nre-  3  ou,ras  ln3»t"Mea  pnrtlculnres  cos  do  Rio  do  Jnnelro,  o  projocto  ‘  “*■ ’ . 

■entea.  Mae  nlncuem  nénelta  o  quo  Incidam  noa  vencimentos  de  „„„  f„|  alnculldo.  commod  dnde.  0  giganto0  plano  A  cabine  de  projeoçao  contem 

«irtel  c  eito  mesmo  confessa 'iro-  «orvcntuarloa  federnea.  compro-  0  8r,  Mario  Ramos  faz  oMo-  !Ík.'Z!iI<  d»  SUnlftâ’  vL'"»  ,",.  "l'crrcl'°"llos  dlaposltl. 

Jilcmiento  quo  J4  esperava  o  sl-  hendldoa  na  designação  todoa  os  cl;,ica.  ponderando  que,  não  oba-  í-,  „  T  „n,,iêirf  mm  nre  nn»ív5'  dfmldn  mnaíri 1  imprc“  ln,‘,r0' 

bmlo  do?  ?en»  ouvinte».  Fala  'l“o  exerçam  cargos  públicos  da-  [anto  reconhecer  a  mnlor  role-  "  «fflclente  poeslvel,  duzldo  modlfleaçSea  aconselha- 

i{»  ‘"“Is.  da»  padronização»,  ele.  ""‘“rera,  seja  qual  tOr  n  vuncla  na  medldn,  lhe  parcela  que  í  i,“n,5«  do °?íd™  « io°  ínmnírHre.^”10"'  Iicnndo  !”T 

-  - —  _  projocto  lambom  cogitava  de  meB™°  tomP°  03  J.6*  Çompnrllmenlo  soparado  a  calxn 

alvitres  da  eompeleaela  tochnlca  I”.0*"1,0*!  parft ,?  ,nalttl  açfio  e  d'3’  ào  Bogurança,  pnrn  bem  catar  dof 

da  Com  mlsaão  do  Legislação  So-  tfitouicfto  uniformo  de  uma  ro-  operadores,  que  como  oa  dcmalf 

elnl.  Assim,  entendia  quo  seria  Mgorâçfto  artlflelal.  que  func-  empregados  dlapOem  de  saiotat 

clonnra  duranto  o  vorao.  de  descanço  e  appnrolhos  sanlta- 
A  montagem  das  InntallnçOcB  rios. 

. . . .  o"er. I rlque^Britto  Süaí'.-^  ^  ^ 

a  que  Ribeiro  Junqueira  secundou  4333 1  ^^dTrremLnte^r  um  Va°  -»  3 

Enlendln  que  Indo  o  projcelo  »|oTnò«m  5,™°’™  ™  ad,,1”ado  pondo  do  qim  dô"m'nís  conforta- 
'  '  '  Dotado  dPe  tento  atmaeph.rtco,  «Hm"  sido  Introduzido  pela  tc- 

o  quo  constituo  também  uma  In- 

novação  e  primazia,  o  “Clne-  Adquiriu  a  Companhia  Bra- 
Ipanema”  apresenta  toda  tt  nuo  sllclre  de  Clnemns  o  mala  mo- 


casos  pelos 


iou  aa  conoluBoes  da  terceira  com- 
irã  feerlrft  llln-  ml3a4°  "obra  «  theso  de  d.  Idall- 

m  dn  ÍÍmLJÍL  na  S»™»11»»  relativa  4  dlsclpllnn 

eran»Pn?ÍÍ,Hn“  .  0m  fB“  da  eKol“  Estu,  f.  , 

®  JljSfíííí*'  concluaflos  podem  sor  nslm  i-eeu-  U  | 

noa  o  efflclentos,  midoa:  E*  Indispensável  reconho- 

rre  central  quo  cer  como  legitimo  o  exorclcio  da 

s  ao  altura  ser  autorldado  na  obra  educativa, 

to,  de  qualquer  tornando-ae  necessário  para  quo 

s •  a  disciplina  soja  efíicaz,  sem  ro-  n 

Adhomar  Leito  correr  nos  moloa  repressivos,  que  mei 

ar  a  grando  rea-  exleta  estreita  collaboraçào  entre  ri0 

progressista  om-  a  oscola  ©  a  família.  Ebsus  con-  t0|e' 

do  outubro,  com  clusOes  foram  approvadu.  Se-  mor 

lr.  Pedro  Er-  gulu-so  a  discussão  de  uma  mo-  vldc 

thur  Low,  dlro-  Ç^o  do  professor  Jonathas  Sorra-  r0Rt 

Motro  Goldwyn  no,  concluindo  pola  incapacidade  npv( 

as  mnls  prooml-  «tucadora  do  laiclamo,  a  qual  joa 

do  mundo  clno-  tambom  mereceu  n  approvaçâo  com 

do  plenário. 

=^_====_  Em  seguida,  foi  dada  n  pnlnvrn  VIM 
liai  U»  sr».  Jqsí  de  S4.  João  Slmpllclo,  leu  o  prcjccto  quo  “  n,u„e  í“ 

mo»  e  Neto  de  Mncedo.  t-labordrn,  sobro  o  regímen  flnsn-  Aprlglo  do  Carvalho  Junior  »ò  TOI 

.renunciando  o  ar.  RI-  eelro,  a  Çommlaaão  dollherou  ^Tdnoma  eomi^Ltor  Suco-' 

queira,  quo  se  nusonta-  que  easo  projecto  fosso  tirado  em  Uv0,  Examinando  o  aspecto  po- 

3“nle-  a™'3“3'  p"f  ea",d3»-  ,  altivo  o  negativo  da  questão,  de- 

ram-se  contra  a  audlen-  .  ‘a-so  de  um  ““Wjno  longo,  darou  optar  polo  uopocto  poalll- 
ommlssão  «lu  Loglalaçno  j}u°  í,xa  0  «*«rclclo  financeiro;  vo.  Relembrou  n  sua  actlvldade 

srs.  Vergueiro  César  e  lloflno  0  olt*Mnemo,  estabelece  na  Commlssuo  de  Censura  Clne- 

Irô.  por  desnecessária.  n°!3!'“S„pnr?  fuii  el®7fa,çnoi  oxfl*  matograplilca  o  sua  actuação  no 

çuçun  e  conlrüle,  Rclnplando  os  Convênio  realizado  entve  o»  exhl-  n 
m  e,  o  prudente  pro-  decretos  ns.  20.303,  de  10  de  se-  bldores  e  o  Ministério  da  Educa-  min 

vo  o  da  CommlflSfio,  que  tombro  de  1931.  c  23.150,  de  15  çâo  e,  depois  de  salientar  o  acor-  Z, 

jnhcclmento  do  projecto,  de  setembro  de  1933,  fts  pro-scri-  to  das  concliwfles  do  autor  que  Às  ' 

ouvldn  prellmlnarniente  pções  da  Constituição  da  lirpu-  encareceu  a  Inlenslflcação  do  uso  dos 


Molcstlns  dos  olhos 

Dr.  Moura  Brasil  do  Amaral 
Rua  Urugnaynmi,  25-1°,  do  I  ás  6 
(47250) 


Mndomnamlo  todnB  ns“  organiza-  Wrw»  ào  pngnmonto,  poderão  Fer]0' 

!*««  quo  classificou  tio  burguezes.  »"3I>«™»»3  3313  ",3“s  1,0  m“- 

Exclamn,  depois:  —  Proletn-  x*m0, 

nes,  unl-vos,  todos,  contra  a  In-  Paraorapho  unlco  —  A  suspen-  v.....  — 

wnaclonnl  negra  dn  batina  e  a  «ão  do  desconto  vorICIcnr-so-A  mc-  mnls  natural  quo  o  projeoto  fos- 
toternaclonal  nmnrella  do  cn-  diante  pedido  do  sorventuarlo  In-  sc  sô  com  n  ronponsabllldado  do 
leressado  o  posterlonnente  A  dnta  seu  autor  no  estudo  da  Commls- 
ConHnunndo.  prootira  mostrar  da  apresentação  do  respectivo  rc-  são  de  Lcglslncão  Social.  C  sr. 
to*)!)  o  mnl  nctual  está  nn«  i|iiorlniento,  A  repartição  -  \  ' 
e  nccrescentn  que  6  preciso  pertença,  ou  onde  tonhn  exercício.  (  ponto  do  vista, 

"Mtrulr  es-n  situação,  de  qualquer  com  indicação  dc  prazo,  nos  ter- ' 

lí  „■  qu0„03  "°,rlnllí-  d0  plGimrio,  pm  liõnio  da  CÕmnilasão, 

tilalar  dn»  2,!? 'i,  ,  B<?n,G,n  Artigo  2o  —  0  prazo  daa  consl-  u  Mesa  o  torln  de  enviar  A  Com- 

Wra  lircve  a  traí «fnrmnf 5n" °ftn  «nH<3fles  de  ft"0  ,rtttR  Q  presente  missão  do  Legislação  Social,  e 

d»  Itália  niintn  .  ,t‘l  automaticamente  so  prorognrâ  c  roa  ria  um  embaraço  para  esto 

r,l«a,  ('hZo  ?nR  !  .i  T  ,  por  tontos  meies  quantoi  tenham  orgão  m.inlfestar-se.  Pareclo-lhe 
Uva]  sanvi^nL0  io  S  ,,  «ldo  03  (,n  «usponsão  obtida,  se  oil-  que  mnls  racional  seria  a  apre- 
rando-Ve  lra  formula  legul  nuo  tor  apre-  sentnqfio  do  projecto  em  plena-  do,  sem  projudlcar-lho  a  essen- 

zifin  irrçuuuveimonio  mar*  aei,,a(ja  por  uccôrdo  do  serven-  r|0|  pnrque  a  Mesa  o  distribuiria  cia.  Acceiiluoti  que  mesmo  era 
tunrlo  Intoresaudo  com  o  banco  ou  ua  ,|UQH  Commtssõe9.  0  sr.  Fablo  contra  a  audiência  da  Commlsafio 

instituição  credora".  Sodrô  levanta  uma  preliminar,  do  ^Legislação  Joclal,  para  não 

0  sr.  Ruy  Santiago  apresentou 

_  ,.w.  tombem,  um  projecto  sobre  a  as- 

.  -  quo  tratou  do  escândalo  -oimpto,  suspendendo  os  pngoinen-  . 

i2TpiB  de  «rm3B  ventilado  nn  tos  não  por  seis  mezes,  mas  pnr  posta 
íin-!rca  do  ‘''Orle,  o  om  quo  np-  IoIm  nnnos,  nas  condlçfles  que  es-  •*’"  " 
iSSj»»*  a  autoridades  peclflca. 

forndnou 
Sulnte  requi,,,,, 

m . . 

nos  Estados  _ 

£vJ5Pi,l<*  do  momentoso  caso  ,41#  —  Q..«.  »  . . .  . 

citara  ^ armamentos,  havendo  celebrado  entre  n  Prefeitura  oo|ula  ac 
mÍ7b  i  dcsQjrosas  parn  diversos  Dlstrlcto  Federal  o  n  . 

es*  mcIualvB  o  Brasil  quo  se-  Power,  em  25  dc  Junho  Uo  1907. 1  awlnl. 


0  ULTIMO  ORADOR 

brioíra,1""  ora<,or  fo1  0  5r 

* «« . 

•'merlca  i 


se  ern  da  compotencla  da  União  minças  não  reconhecia  a  sur 
legislar  sobre  bolsas.  B  a  res-  competenela  na  matéria. 
r  -‘a  affirmttUva,  accrescenta  o  debute  generaliza-se,  tnsla- 
nfio  ver  Inconveniente  na  ndopçfio  (indo  o  sr.  José  de  Sá  cm  ser  ou- 

r  «sssm?  rrasrí  a>  fomn”5' 

sprçHçntando  o  sc-  A  LIGIIT  E  A  FRFEITURA  sos-  -„,r,  „nlm  ferio  L0£'5"'tiu  SOoW 

requerimento'  tT-  ™l°  Soflrí  agora  entra 

. I  em  virtude  do  tn-  O  sr.  Pertssd  requereu,  por  In-  no  tncrllo  da  questão  e  manlfes-  O  presidente  diz  que  o  nssum- 

•Sse  com  que  a  opinião  nubllcn  I"  medio  da  Mesa,  ao  Interventor  Ia-se  pelo  pronunciamento  dn  pto  es!4  cselnreeldo,  e  vao  ouvll 

1  acompanhando  o  Inquérito  no  Dlstrlcto  Federal,  Informações  Comnilssno  sobre  o  projecto.  Diz  a  Commlssao  sobre  s  prellmlnni 

Frfr.2;s  Unido»  sa  nroce».  sobre:  ,lu0  0  caracter  do  projecto  d  de  do  adoptsr-se  o  prajeeto  para  os- 

*  — .  1  ---  Qual  o  tedr  do  contrato  cunho  financeiro,  tanto  que  po-  tudo,  ouvindo-so  prellmlnarmontl 

*•  ;v;;u..i  do  dia  desapparecer  do  mesmo  modo  a  Commlssao  do  Legislação  So- 

I.lght  and  o  dispositivo  relativo  A  legislação  clal.  E  manICestara-se  pela  au- 

-  -  *  •  que  eslava  sendo  debati-  dlencla  cia  Com  missão  de  Legla- 


fcraallels 


Ú I 

'  '  ;  i  V* 

*  «•/ 

COKííKiO  li.t  MANHA  — aíiai  t^-í 


tribunal  da  oplntâo  pu-  craçüo.  ouvIu-ío  o  «ir. 


perante  O  uw-«~  —  - -  —  -'•‘•ma  y 

bllca  com  cujas  Bcniençaf*  me  cou- i  ^ÇO"de,  presidente  «lu  Coni*n,0 
formarei  invariavelmente.  |  üollbcrat  vo  da  cnpluil  purtéRlui 

Até  hoje  nio  trahl  meus  ideaes. .  tendo  palavra*  de  Incentivo  liam 
Espero  em  Deu»  quo  JSroais  «6 1  a  conUnuldado  rtn  obra  U.; 
trahirel.  Nem  o  intamli  trans-  xlmoçuo  çrcenl Ino-lmuilirini. 
formada  em  eophíuma  pelou  ho. ,  Çor  ultimo  dltaiirsuu  „  era„4( 
miu»  (le  mie  caracter  que  a  In- 1  Intorraictorallaln  Alfrnlo  Pàha» 

3lzz  a*tía«ttr- ; 

hsissrw:  srr;  ■- 

»m.  eventualmente,  a»  pmHcSM  AlrM- 

de  mando  aem  que  hajam  (cito  da 
política  profissão.  Air». 

A  reacQAO,  a  que  me  allioi  do 
inicio,  quando  reagi  conlrti  ob  des¬ 
mandos  dos  governos  e  as  vlolon- 
rlas  do*  oUgarcblas,  mais  ou  mo¬ 
nos  republicanas  era  uma  temeri¬ 
dade;  osso  embate  entre  domina* 
doB  e  dominadores,  entra  rebeldes 
n  mandões  —  decidiu  de  minha 


IRENE  CONQUISTA  NOVA  POPULARIDADE 


NÃO  PIRMITA  QUE  OS  DENTES 
BIOS  E  MANCHADOS  IHE 
tOUlEM  A  POPULARIDADE  OUE 
MEEECE.  USE  O  CIEME  DENTAI. 
COLGATE.  ESTE  C9EME  BlAN- 
QUEA  OS  DENTES  TOtNANDO- 
05  EOEMOSOS.  POIQUÍ  CON- 
TEM  UM  MARAVILHOSO 
AGENTE  POLIDO».  AlEM  DIS¬ 
SO  lEHESCA  A  «OCA  E  PEK- 
PUMA  O  HÁLITO 


AtGUNS  DIA S  OEPOIS 


A  GO  BA  SECESO  TANTOS  CONVITES 
PAIECE  QUE  TODA  A  GENTE 
SYMPATHIIA  COMMIGOI 


ADEUS  IRENE 


PICO  OUT1A  VEZ  SO  .  .  .  PO»- 
QUE  f  QUE  NINGUÉM  ME 
CONVIDA» 


SfBA  POBQUE  MEUS  DENTES  ESTÃO 
TÃO  FEIOS  E  MANCHADOS»  VOU 
EWEBIMENTA»  O  CIEME  DENTAI 
-  '•OIGATE. 


VOU  PARA  A  REUNIÃO 


MEUS  DENTES  ESTÃO  MAIS  MANCOS 
l  MHMANTES1 


Prefeito 

"Ur.  Mntionu  <l.«  Vwlln  y  jn. 
ira.  «ld.  InleiHlonlc  dt 

.pnralu  «.  v.  e.u 
nome  da  cidade  ipiv  tenho  ;i  huu. 
iu  «le  governar,  «is  inenü  Vt»hu. 
HlnstlcoH  agradecimento*  po|a 
nlícBtnçno  de  cordlnlMml.- 
radio,  graça*  d  InMmiv.t  d,.  ««,. 
tiea",  acaba  do  luoftnr 
carioca  o  fi  cn l*»tal  da  Hepubllrn 
Confesso-mo  gruiu  nlnda  A  nu, 
—  _  .  rcncla  com  qno  nu<  dLiin8U|„ 

Nunca  sonhei  com  posições  of-  v.  ox.  no  dln  em  que  nw  fo. 
flclaea,  nunca  por  minha  mente  menagcanim  os  amigos,  —  pí(/.ã 
paasou  a  liléti  de  exercer  cargos  Brneàtft,  litlemúilur  reder.il." 
de  responsabilidade  110  governo  üa  Depois  o  nr.  Pedro  Erneatô  d|. 
Republica.  A  elles  de  resto  bõ  chc-  rlglu-ee  no  notável  Jornalista  ar! 
gavam  os  que  encontmvnm  sedu-  gentlno  Nntnllo  llotana.  directoê 
cçõea  na  pollttoa.  E  eu  nunca  mo  do  "Critica",  dc  Bu-.iios  Alrrj 
deixei  por  el)&  seduzir...  nentes  termos: 

w  #  _  Um  dln,  entretanto,  chamado,  "Agradeço,  om  nome  da  uMaja 

strulr  c  consolidar  poderá  prospe-  f„t  c  não  desertei.  Acceltol,  doei-  do  Rio  de  Janeiro,  d.i  mm  poPU. 

rar  e  florescer.  dldo,  o  poeto  de  eommando  que  me  luçfto  e  no  meu  proprlo  a  InleU- 

Meus  senhoree:  rememorados  entregavam,  na  Idéa  multo  slnee*  uvn  do  *  Critica"  ,o  Brando  dlurlo 

os  serviços  valiosos  de  Pedro  Er-  ra  dc  contribuir  com  o  meu  esfor-  de  Buenos  Alves, 

nesto  no  passado,  considerados  ob  co  o  o  proposlto  multo  honesto  do  Scur  nooraa  fins  it  tornam  a*, 
quantos  ueiirs  parucum-  que  esla  prestando  no  presento  tmbalhar,  até  menmo  com  aacrifl-  recedom  ílon  appluiihO:>  dos  bom 

conduziram  no  Impulso  e  aqueii**  que  de  sua  caparidod»  cio  de  meus  lntcroasen  peHBonoB,  patriotas.  O  OBtrallamc  nto  «las  r<. 

e  exclusivo  do  mais  nr-  f„ ,, dadamente  espera  o  Brasil,  6  ncju  bem  dn  minha  gente  e  pelo  tH  eiUre  «''K cm.no>  braí|. 

nor  A  Patrlx  No  solo  JuHto  que  0n  acus  amigos  e  nd-  progresso  da  minha  terra.  ISl^ ° 'lr  ,tMl01 

na  primeira  plana,  Pe-  ralrodores  tenham  como  festiva  a  Vall-mo  ila  Influencia  de  que  mo  il^XrT  z1  ,í?!.  u  s,,a  rfa’ 
?sto,  cuja  atUtude  Intl-  datn  commemoratlva  do  seu  na*  me  ochc,  pomuMo  para  realizar  ni'‘  ,uln‘  »  I™ 

cuju  actlvMadc  incwan-  falido  e  que  nqul  eBteJamoe  ra-  0  í(jcal  de  um  povo:  a  sua  antono-  , 

e  obsonentemente  entre-  u„id0H  para  effuBlvamente  sau-  |nla  Desfraldei  a  bandeira  em  "  awV/.Í  .T '  ° „!!'.?'[ War  u 

‘a  da  renovação  violenta  dal-o,  formulando  todos  os  votos  to,.no  da  quR,  |nulUlB  campanhas  .  n  ^  t  .Ii  -  * 

c  tudo  por  amor  da  Pa*  n(Im  de  quo  Deus  noa  conceda  o  ge  havtam  cmprohendldo.  JA,  o  ,HUn'  0 J'10 

"n  com  outros  companheiro»  íundel  o  0  PROGRAiVIMA  DO 
Partido  de  que  sou  hoje  chefe.  CONCERTO 

níO  fWlt  IntiHSi-,  (lesnotlfiumeute.  n  „„ 
minha  vontaO.,  m»  pam  coort.-  a„  0  taw|UM(.  n  ‘"u' 

™r  °  e"ulllbr“r  vontade».  ,  _  March.t  Ainerlran»  -  sM. 

ho  partido  «  qn«  pertenço  -  o  a  M.  2  _  0uara  v  _  c  .  ™ 

cuja  Irene  ,ne  oncontro  -  »d  j_  N„„CJ.  _  Vnta  -  |*,V 
maioria  deolde.  O  poder  pe»»oal  ,  _  Synip|,onla 
tlesappai-oco  deante  do  podor  dn»  SchuheiT;  5  —  SlcdlliiiU», .lo Thak 
norrente»  que  entla  um  repreienla  _  Maaacnet;  ü  -  l-vn.nultn  _ 
no  ulo  dn  asitniiaclo.  Aralm,  td  Valsa  -  I-eliari  7  -  Mercade 
A5»lm.  olISa,  comm-ohondo  a  «la-  pc,,n  _  Ketlebley;  8  -  Tmtn  - 
tencla  de  um  Partido.  Anílm,  fO  Opera  -  Pucrhil;  S  -  Seremn 
nralni.  podoi-4  ollo  cada  vez  mais  _  n.  Fortuny;  II  -  PolonaUe 


HP-DP 


f,7IS") 


0  ANNIVERS ARIO 
DO  INTERVENTOR 


vida  social 

c«s 


tfc,  Kguirlo  fip  viagem  de  nupcii*  para 
Pelrepoüi. 

Fallecimrntos 


l.iiifftia  de  tropo 


Hcrllo  Xeuex  wntidoii-ntr  o  srn 
Hvro  "Llngiia  dc  Trapo".  Ulul- 
oada .' 

Qmc  litro  mala  anviaçatl o.' 


Ha  noa  acus  iirfuntaa  ou  apito- 
rhmos  nniltu  per/MIa  al/luelun- 
lo  o  o  caplrito  dUpIJcenfo  dc  iit>- 
iikta  profundo... 

Mutlaa  mulher ci  tjuorcui  mal  a 
liullo  Scv ca.  Eu,  não. 

Aproolo-o  neasu  graça  csfuslini- 
le.  envenenado  e  mordente. 

Dentro  doa  nuua  fuccclas  ha 
in/onçõea  Uwonfcsaarela. . . 

Illlo  Iroiilan  a .  mii/lfe»,  dh  moí 
dn  crcatvrn  de  que  In  timamente 
mula  goaio... 

L"  tiNia  moiidlru  orlulnul  do 
chamar  para  a  aua  pcraonuUdade 
a  attonção  das  mulheres. 

Se  elle  não  faasc  asahn.  pusmi- 
i'o  desapercebido. 

Dinquanto  o  a  ou  troa  caoiptores 
dlsom  vtadrigaei,  galantaria  a,  coi- 
.ma  bonltaa  d$  mulheres,  Ilerllo 
Ncuos  dia,  por  exemplo,  lato:  "A 
mulher  vürt  é  crMturn  do  Deus. 

Dcua  aó  fra  a  vvilher  por  Inala- 
lonola  do  Adão  que  achava  mo* 
uofONO  o  porolza.  Logo,  Deui  não 
tinha  a  Intenção  dc  criar  a  mu¬ 
lher.  Por  isso  mesmo  Deua  cl 
rHuiilsoJeiito.  0  Iiomom  6  tj»r  è 
tolo. .  .*■ 

Todas  oa  coiaai  ruins  que  ae 
podcrlom  dizer  d  mulher  dla*e* 
ram  ob  antlpoa  .mblos  da  egreja. 
iS.  depoia,  glorificaram- na  mima  h«to.  inlaiign  «la  agiu  ma»  getutroiu, 
apotheoêc  devoclonat  chameiido-a  marido  complarceatc,  íumUdor  «le  hl 
do  "Santa “Rainha  do  Uundou,  bliotheca»  e  irnueo»,  i  demineiado  pelo 
"Tnm t  Khurnnn“  ele  *r>  CilWB  Maul  couio  uu«  toberano  «■ 

Hwllrt  WmiM  nódrm  ainda  IBM-  per,°*  Vç,l,*e»'  papa  fraiigoi,  mubidoí 

Rerllo  haves jorfmi  omn*  mu  ^  mMt0%  ,u  cidll,e(  i„,riga„(r 
dar  de  lacllca,  «o  quüer.  por  |„WlMcjmll  ptli||01,  ,  b,b||.  , 
efemplo.  mm,  cadelm  do  do,m-  dri,„u  „  mho  „„  g,„>|  p,„  p„. 

tado...  Hnldo,  glorificara  a  vxu-  der  to«!a<  a»  vaniageni  qur  .>  noa».«  pai • 
Ihcr  m  poemas  «íe  exahaçdo  lhe  propnrdnaava.  F.  af»lm  cm  «utro* 


^Viet  estão 

c^nd«  mod°! 

íÊsgahtfsa 

SíffSsíKB5 

v  ;rri  cArou 

?  UNHA  CROCHÊ'  MERCER 


concldadio»,  qual  o  de  um  potrlo-  Bsprlmlndo  eesen  »enllmenlo», 
la  abnejado.  ardoro»  e  Intrépido. I  Itvuilemqp  em  honra  de  tio  pre- 
Em  1529  mlclou-M  .  campanha 

LmluTíSTolíSrSe^Mir  mum  por"applAo,=».  o_  dUcurno  do.l.m- 


Chopln 


TEMPORADA  T.YR1CA  DO 
MDNICIPA1. 


IWIII 


,,  tina  rei  pronunciar  traduzindo  a  lali  no  melado  de  eetembi-o.  bn- 
noraa  aleqrl»  e  JuoUlIcamlo  eoje  |e„Ceamo»  o»  lacloe  e  aa  olreum- 
21.  excepcional  preito,  a  quo.  pela  manei»»  para  taiermu»  uma  pi-e- 

Smlnhn  purte.  capontajiea  »  tlime-  v|tóo  provável  do  luturo. 

*  mente  udherl  tevnik)  nobrelud". 

coma  ja  o  dia»,  peb  reconheci-  Proclamado  o  movlmonlo.  per- 
’  monto  no  valor  o  na  atlrlbulo»  manoccmoa  oa  dole  om  mlnla  tor- 
.  ínonio»  do  ,.r.'<l«elom.l  dealnterce-  >»"»<*'-  «••*»  3  ■>- 

A  „do.  |Mla  admlrnqdü  ..o  humem  uulubl'>  »«*  *  buM"  eoverno 
r.  votado  ulP  o  «erillclo  uo  autor  da  h™  .1^'rbrnod"- 

tA  Patrla  .  pelo  Imperatl»  de  orna  mnlb  «•«  6‘  l"»1"’  “"P™' 

■oHdortedode  que.  ollcerqndn,  em  benedea  e  WWdw»-«  “,«• 
Inclanle»  de  nerleo».  nhre  o»  rapem,  o  eeu  deelemor.  a  tollcltu- 


.  ...  ...  U  I  |  ..n  nordurarA  lenuontc»  lUnCÍOÜ»  que  1110  eram  conquMinm  pnr»  num  ov.o. 

.üto  i  Marcada  para  20  de  outubro  a  wm  ”  mpr  '>or,,“rar4-  commetUdaa  por«rvulu>proeml-  pathlai. 

KkIcmI  -le  Mídlclni  .- 1  i  ,  s"bre  o  medico  lUuNre  e  nbiio-  „pmo  í0  Mtado-melor  daa  Torção  Qll,  ,u  ,u  a,mnl? 

.  Trile  de  p».,eln.  O  partida  COS  COnCOtTeniCS,  que  ando  qi».  no  exercício  .lo  «acer-  revoluclonorlna  em  Mina».  J-_  Mf0roo  eem  aeaunda»  In- 

«rio  fera  de  auarenl»  tSí  «""■•"■oro.  pwa  «Inda  um.  vo,  t.X.  ort^nido  P.la  me.m.  «, 

d»  ttSR  ?  -  O  sera0  CerCÍ  de  duirenla  '?r.F  «ÜXSrSSXtSS.  0  «■“«“*•  o  Pora  o»  íln.  conaerrol-iM  fiel  a  mim  me. mo. 

lompo.ItSu  pcU  euiere  I.ondrca.  t:  (UTB)  -  Bali  de-  “•  °  '”““1^5?  * ,  J ,nUdo  meu  reconhecimento,  esse»  Sou,  bojo,  o  que  era  anteal  um 

Adaiuoj  .<  -  »)  Oj  Ilnltlvamonte  mercada  pare  20  tle  J L  í!”  d«  muita»  vb  llln"  «ombriq».  «o»  auaee  fellimen-  homem  que.  om  melo  i»  lllu»8e» 

ir»  e  Silve;  b)  Cen  •  ™  "  .P*1"',1 “V”  “  to  eucoedeu  o  eol  rajloeo  d«  vl-  do  mumlo.  oonlieco  e  unlca  verda- 

d*.  nL-«1»Ív  .  1  "  ,  m.rím  nrall^òna^  a.  vh-tüdee  "torla  revolucionaria.  B‘  certo  que  de  humana:  o  eolfrlmento.  Nada 

"  (Vktra  MeKaill)  tm"d”  C0,  r”a  i'n‘l  "Urt  L°"'  "ár.o.  a^^S^xor^m  a  corT  raM“  f“clM  awnm  par*  mlm  ™  d'"vlou  “«  "■'"■  "««"0.  nada 
■ra.  Thermutoe;  F1  dia»  o  Malbourne.  um  dlrnui»  rta  ”noh„  une  tanto»  devore»  d»  eolldaried»-  me  detormou  o  espirito.  A  oxpo- 

Í  -  Poema.  (Al  tr0phcu  Maeriioraon.  e  para  qu« «i uer  que  .ejain  o»  dlut  ^  *°  h"Pei«llvo  do»  qu.e»  bem  rlencla.  .peno»,  Incluiu  em  mlm 

jSSTfJ^rSÍ  Commemorar  o  cenlenario  da  nn-  Ildura-  °  aStlS-* 

MÍh*  "r.açü"  d.  p."r<"eh.  da  Vlr.or.n  f  “nSf'.  'X  »Sra  »T£  Triumphan.e  »  .oiuçio  raro-  B«  da»  11»  »  -  .  que 
Moreira  Po.ii ne  ..  »  ConfederaçJo  An.tr.Hana.  ^  f  |iurflu  Jdc  ronilmontoa  que  lut-lon.rlA  o  pnirioia  nio  ermo-  Dono  me  nio  deixo  perder  a  cro.i- 

O  numera  do  concorrente»  que  oararlerbeim  "  clruntlio  de  rein-  roccu  «obre  oi  louro»  da  vlelorla  í*t  ou»  a  Humanidade  e  boa  na 

:  A  meufa»  Aooilibi  eandrninriTo  a  pmTHI.i  não  devo  rne.  cujo  lndlvMualld.de  i-ein  ro  de  que  foi  um  do»  mal»  emlnen-  lula  contra  a  Natureza,  oo  mao» 

d.  lOdio  «■«"■abara.  nonreniu  cm  vlrtu-  colloco.  por  ea»  a  outro.  Ululo».  ,ea  faclore.  o  .ell-o  o  partir  de»»e  deohumanlzam-M  e  acabam  »o..o- 

•V  ’  -  ,>.S2"2  .  .  ,  cm  mole  do»  noluvclo  cxpoonlc»  momento,  devoudamente  fiel  ao  brando  en,  melo  A  follcldede  appa- 

MÜÍÚd, “aSraí  6'  "lv,"“  '1"l",,"rlR*  v*‘  d,.»u  clu.M  anxtlra  do  Rio  do  Ja-  "ornem  que.  por  haver  .Ido  o  repte.  Oa  bom  nio  »0  divinizam 

rêaa  .la  Canuu  (Marie  ■'-«'<^«  -  d»  b"‘™.  qu.  olndu  nelro,  „  qusl  ^r»  n6».  0B  bras,.  mnl,  cale.oilzado  chofo  do  mo-  nunca ...  «romlnrnm  humamnmn. 
hl  Saey.perrr»  (Ole-  »e  «peiam.  lolroe  da  província.  consUIu»  um  vlmonlo.  llcou  mudo  a  expreae&o  te  a  tido,  dlmlllcando,  vlctorlota- 

icnlioriia  Lnia  ÇoeU;  .-  n,...  i,,.|Bi..ncla  ouc  o  Ju.to  mollro  de  oraulhu.  maxlina  do  pro«ramma  deelraldo-  mente,  a  eepecle.  8S  *  bondade 

I  leme  -  «Torala  V  "■  com  ii.uiencui.  que  o  patriota,  abnegado  e  In-  do  em  outubro  d.  1520  -  o  dou-  Intalllgonta  domina,  »9  cila  trlum- 

Th';;,,,; nvWor  aus'nUI:ino  ch"lw  «SUS!  !S ««•  <orc.,vn„  vam,,  a  con.oiia«  ph.. 

*?***■  ,v  uíã;  Klngiford  Smllh.  que  »e  achavu  llutt,,(c,»  ,-amoa  acompanliando  o»  cão  da  ordem  em  lomo  do  rhefe,  Senliorea; 

'  ’  -  aeonloclmanloa  pollücoo  do  Ura-  »  força  o  o  preatlglo  da  aalorldu-  Ha  um  onno  falava  pelo»  que, 

■II  no  decurao  do»  ultimo»  1ob.de  nes»o  chefe  Invertida  ficaram  entio,  mo  rodeavam  —  O.waldo 
lu.trce  Na  siiccoanio  rlollea  a  «ndo  a  obcomio  do  Pedro  br-  Aranha.  Por  uma  unlca  voa. 
peraonalldado  do  Pedro  Enie.li-  " '«o  que  acertada  »  definitiva-  alli»  foi  elle,  netnpre  tio  chegado 
emerge  como  a  de  um  patrloia  wbaUtula  a  otnllneçõo  ra-  í  verdade  na»  obrao  que  lalenlo 

fervumo.  de  firme  devotumonto  voluclonnrlu  pela  patriótica  pal-  e  dc»« «ombro  produzem,  de  uma 
aoa  eeu»  Ideaev  do  rara  lonaclda-  vão  de  recompor  n  ordem  no  parz,  omnvel  Inexuctldio,  quo  »d  o  ra- 
de  na  propaganda  e  na  pratlcn  “  ouol  ficou  nonnalmonto  condi-  valhelrbmo  do  «eu»  geeto»  Ju»U- 
do»  maios  para  a  rcallznção  dei-  ctonnda  »  aulortdado  o  oo  prt»tl-  fica.  Traçoii-m»  um  perfil  que 
lc«  e  dit  mal»  lntran»lg«nt»  ílde-  b,<l  db  Poder  qc»  a  RevoluçAo  nem  todo»  n.llt  me  reconheceram 
ii.iN.in  ■  iit-dir.-irin  an«  mm.  coBuUtulu.  Na  dlrectrlz  de  man-  a  mlm,  tal  a  perfeição  e  UI  a 


muIlLcr  era  um  iCr  de  cobclloj 
lanpo,  e  tdtoa  curtae... 

Se  elle  vivesse  Iiolo.  ílrln  o  con- 
frorto  porque  oe  wulhore,  to  as¬ 
semelham  nos  oolmllo»  oo»  ho- 
iiicrr s.  tem-nos  curtos  e  a  nien- 
IntUlade  I  le  alpina  aa,  Jii  »»perou 
o  Je  muitos  homens...  Esomvem, 
por  exemplo,  llcro»  ilo  sole  nelas . 
n  phHoiopMu.  |II«»I»PI  oitos  pro- 
hlamas  soctaes,  dlplowinm-.ro  nas 
Universidades,  «do  oradores,  me- 
rilMJ  c  scIoilflJfOJ  notam  Is.  ido 
mdex  de  arntos  e  de  Uerocs,  da 
liomena  e  «uper-home»».  o  fam- 
him,  tle  deaanernAos . . . 

Ndo  peii.en.  qo«  defendo  ss  »i«- 


Ihcrox  das  Ironias  de  Berilo  Ve- 
ves  —  en  eel  n ué  rlle  ndo 
l.assa  o m  tile  xcin  sorrir  poro  onia 
mulher  borilla. 

Berilo  Kevee  t  orlais ol  o  Jd, 
sgora,  asarlptor  notável,  /ccunilo. 


Dou-lhe  ox  mc«x  eamprim «ulo» 
foço  votos  que  os  suas  mexi- 


mas  se  fornem  tilo  celebres  corno 
u»  do  nmrqncs  de  STartci  ou  iltr 
Le  Ittchefonrauld. 

Rachel  Prado 


C.onfftrtnrius 


Academia  de  Letras 

Hoje,  is  5  bom  do  urde,  o  protel 
ior  Geotcei  Aieoll  eilliedraUeo  d»  IV 
culdsdc  de  I.etre.  de  Perle.  InlclirA  na 
.Academia  Braallalra  «k  Lelrai.  nota 
lede  de  conferencia»,  em  numero  «Jo 
quatro,  a  primeira  daa  quae«  teriari» 
Arhre  Coorge  Dubamel. 

C.  R.  do  Flamengo 

iii.Tuuur.indo  o  seu  edifício  »'xial,  h 
maia  do  Flamanga,  o  C.  R.  du  Flamen 
go.  («rft  raallnr  no  praximo  'nlJi-dn, 
um  grande  bnlle,  q«ie  dado  boi  prepara¬ 
tivo»,  JA  ultimadon  pela  dlrrclnria  dn 
rmiAtiluIrA  um 


— 

Almoço  de  con/ratur- 


Noivado * 


nizaçao 


medica 


Casamento» 


çfio  «la  cía»ie  medica  brailleira.  A* 
li»Ui  de  ailbcsSo  encontram-ae  *  <IH- 

Elçio  do»  medico»  na  Ca»n  Moreno, 
a  UUoer.  Santa  Ca»a. 

Mtmldpal  e  SíndicMu 

-®-  i 

Correio  Literário  Bola/ogo  F.  C.  ' 

0  ir.  Euuaplo  Silveira  e.uíui  aulrg  Rnlin-ir  boje  L *  0  bura*  no  oalâo  «U 
a  lirn, -No  lempu  d»  cems-,  de  Cerh-r  ÇmJ,  .  . 

Maul,  o  acguintt!  rrr)lç  iut»re»cantc  üíw&o  dw  HIU»o  n 

■Nfio  «endo  critico  nem  JarnaliBía.  ma,  com  a  cxbiWçío  cios  »»gulnte»  lilm»:  noivo, 

lenho  entretanto  otilnUo  sobre  o  que  Metrutonc  New»;  Casa  da  sogra,  «k.e-  c  »enb 

leio»  O  meu  «Mio  pelas  ebra*  hiitorl  nboi  anima«tn*  c  Diínmads.  coiu  Roocrl  ç.  do 

cas  levou-nte  n  adquirir  o  livro  "No  tem-  YauuR  e  Ilelcn  Twelvetrees,  em  oito 
po  da  ooráa"  do  «r.  Caria*  Maul.  E  partes.  Na  forma  ilu»  estatutos»  o»  so- 
eonfeiso  que  n  mlnlrt  admiraçAo  por  c*se  cto  entnrio  aprcsentamjo  a  carteira 
vKcriptor  nfio  aoamenlou  deante  d«»ia  social  c  u  titulo  da  quitaç«a  da  me/, 
obra.  — <5>— 

Concordo  entn  o  aulor  na  aua  defesa  rr*!..,.™  riuh 

ât  Tiradentes,  dc  Calabar,  e  «le  outroí  I  IJUCd  1  eiltílS  LjIUD 
fiiptro»  d"  noito  piaiado.  Actu  mesmo  .  ■ 

qua  ninguém  conieguiria  ainda  na  noisa  o  departamento  loctal  do  Tijuca  Teu* 
literatura  rcaliur  om  trabalho  tio  com-  ni(  Gub,  altcndeodo  a  realiraçAo  da» 
nlcto  ne»ie  aentldo  e  tão  convincente.  eorrida»  «lc  sutomorel»,,  em  disputa  oo 
31a»  pergunto:  para  que  liloL..  N3o  ^rauric  prcmto  "Cidade  do  Rb  de  Ja- 
seria  melhor  deixar  a»  colíts  como  e»-  nelro",  tranaferlu  a  maiibi  dansanje 
lavam?.,.  Para  que  derirulr  as  len-  marcada  na  programma  de  fcota»  «b 


campeno  de  terra  e  mar. 
grando  aucceiso  cm  notao  melo  «ocial. 
Traja:  caiar*  ou  amoking. 


,  . .  Realiiata  boje  anu  canltal,  o  caw-  _  t?  .  •  tj  entando-M  o  trab«lh*n«io  na  ilra- 

..*a,  AsaiMtocIa  E.\ini  OTgaiUSta  WlWin  n.  revolucionaria,  descrente  de 

!%£  r™  Li™  rSdra  p,r“  Lemare  «»  »  bn«"d"~  • «  »b™^~i* »“ 

com  »  ,r.  Acn.ll»  K.Hrnp,  Ilibo  .  _  Em  tua  «cç»o  puranteiuo  r.formUra  ra. 

t TJttiST • 05 ,01  6 

-nnlnr-iir  „  ^'^^'SqrUib^S.  .«W  nV'  da  '“■t«'h'.U  "  °t»moao  corapo-  Dentre  os  Inscrlplos  ns  primei- 
e,  ra  râí.1^-  o  pr.f.t-  UranUTo  »ltor  e  o.g.nt.ta  Edwin  H.  Le-  „  Jeraa.  corrente»  convooclrtí- 

.  Eneida  Parreira»;  «te  mnro,  cuja  vMa  artlntlca  uc  paa-  mento  ou  me  colloquol,  o  Jte  r.te 

no  civil,  o  dr.  Corjntho  SiWa  n09  primeiros  25  nnnon  des-  torna  Insuspeito  para  pôr  ore  dea- 
wa  Araanda  Maugeoo  CuimariM  t  hocuJo,  nos  Euta«loa  Unidos.  taque,  na  segunda,  a  Indlvltluall- 

leiigi.Ko,  o  «t.  Aitbur  Vkttr  _  (inde  poraeverante  e  dostemorosa 

* '  ímonia^  rei  Sm  se  a  dvH  d»  Nota  da  UTB  —  Edtvin  H.  Le-  de  Pedro  Ernesto, 
ruí  Itaeurmsi  S9.  A*  i  hora*  da  tardt,  mnre,  que  nasceu  na  própria  Uha  Estive  deddldamento 
e  a  religiosa  is  5  hora»  na  egreja  de  d0  Wlght.  em  1«G6,  era  depccnden-  .los  quo  confiavam  na  ovoluçao, 

Santo  Affomo.  te  de  uma  nntiga  família  de  hu-  desde  que  esta  foese  resoluta  e  ln* 

—  RcalUou  ie  dia  15  do  corrente  p  puenolcs>  orlginnrlamente.  Lc  telllgentemente  dlrlgKlA,  o  nessa 

«umrai.  do  .r-  Ariiit  UtoaM  JIll|t4i  posição  mo  mantive  ntí  1929.  Pro- 

"  StoS  M.h.tir,i  ;  ™  d.*  Min.  A  «ua  educação  musical  dav.u-  curei  mexmo  evttar. 
tUrull.H  Uilrmaml  (kll«id»l.  eonr  m  exelualvoineme  a  «eu  apurado  1929,  o  encaminhamento  revolu- 


Sessões 


sg&as**  -£ 

si.lo.  Era  mal»  nroantico.  *^rjTa  e.,a  reuniGo  *iu  convidado*  o»  j  gagueira  *Dandcira.  rar-ee  deflnlUvamento  da  octlvi-  isso  delxi atei  de  pw*  p»  ^  O  pacto  que  a  nação  acaba  do 

ramn»  dc  um  crlniinom  «Ir»*  ni<,t,Cn«  e  0,  ol,„Uutci  «le  mtdicma.  A  ccrfaunU  trameorren  na  maior  dade  da  cathcdra  e  dos  recltasa.  aua  atUtude  foMnspIrada  cro  ar  Inlennedlo  dos  seus  !e- 

IniimiiU.  .111  vlriudr  d.  i«lv  -rra;".  Dciwl»  de  1906  fez  tre»  vlslua  dome  amor  palrlotlco  e  do  que.  5|,|m[1,  r»prfffnlnnles,  conrtltue. 

IK.Mt  ■nxatjra*  “  «t  na  (amilia  da  rvrlra.  Foram  pidnob».  j  AustrQllo  e  í  Nora  Zelondl».  fascinado  por  esse  nobilíssimo  — — n,i,  .  ,u0  |0,ra 

,.'.3rSr.AhiT'«“  rn  .»■  NuU,,UWS  0ni,C  "eu  m“"  ,dC  T°  "m IMmo  “n’1'  obriI  anl"’íai  “f"1' 

Virbtrt  Corrrln  que  a.ba  fom  ,ml  an«mral.  ».-  tStaS  rteXk  Fcmira  di  «■"  «Hp  colossal  mo  em  taca  do  ulUmo,  cfiea  ^  Ju,llçj.  fortalecida  p.la 

foi  mesm»  Iralildor.  ronira  .  ,  inrrada  Smu;  por  raric  do  rai>-o.  o  general  Na  F-xpoilcao  do  Panam.T-ra-  pois  .por  vezes,  em  defesa  do  soa  conracraj;5o  do  dlrello  na  csphc- 

A  lenda  Irai  mis  (»r«  Wie* .  wle-lual.m,  «  no»  f amalelS  Praoa  e  senhora .  No  rhnl.  cltlco,  em  São  Francisco,  cm  1916  hlealismo.  expoz  »  lonana  o  s  n  lnd|,ldaaJ  e  na  onlem  polllica. 

iijlnatJo  |o,mUt.  e  nfc I  companlirlro  de  muno-  aono.  Luti  Boe  lrrtr1BlmblI,m  „  parle  da  n-  foi  elle  uma  das  maiores  nitra-  própria  vida.  Os  Taslos  de  1922  e  0  dominada  pelo  Influxo  de  Instl- 

™  p-imrâl  ra  3  9“«  l'or  erie  üioiivo  leceben.  por  VJ  B  jr.  Fernando  Lotam  de  Far.s  e  nrllsllcas.  elevando-se  a  121  de  1924  asseguraram-lho  morecl-  çyiryro  livres.  Mas.  esse  pacto 

rirasã.  Ni'ii  mJ  i-s-o!  pane  dos  conipanheire.  do  -Correio  da  ■'"bo,1“  Oí1*'  raVÒÍ ’ r££.  0  mimoro  de  recltaea  que  deu  na-  do  c  vlçoroso  releva.  A  sua  de-  n5o  é  ainda  a  plena  constltuclo- 

io»,  c  vem  o  »r.  Maul  v  Maubá"  a  Jc  parente»  «  amigo»  cari*  0  0  ‘  quolle  granilc  cortamon.  d Icação  aos  correligionários,  o  de«-  nanação  do  palz,  porque  cumpra 

par  A.  n»ai«  II.  que  is»u  nh(rt>  ,  ,Ie  coa,Heraçio  e  clima.  _  Rcalixa-ae  boje  «s  ca»am«lo  do  Mato  tarde  veuu  a  aer  organista  velo  e  o  carinho  com  que  cana-  ajnda  crear  aa  lei»  fundamentaos 
que  l'ortugali  *«  e‘f»rçon.  uflrac.  5ar.  ir.  Satani r  RlWm  Santo»,  altc  eh«Fit  «  mwlr#  do  mualca  cm  Sãu  tantemente  os  assistiu,  ainda  e  qu&  regerão  as  enlldndrs  federa- 

Pi  íidi  /írvSrTnS-  menti*,  prcaliknie  Hn  Tribunal  Rfttí*nal  funcviimirb  da  Directoria  Gera!  da  Fj*-  Francisco  da  Colltornla  (1915-  prlnclpalmente  nas  horas  de  üv-a-,  de  cuja  vida  feliz  vão  de- 
Sí.  Mríítlu  ?  lo*  Klcitur.il,  fcx  anwu  houtem.  Por  c«e  wnd*  Monieipa1.  com  a  ecnbotita  Eraüla  192i  >.  em  PorUnnd.  no  Maloe  maior  perigo  e  BOÍfrimznto,  os  re-  D9nder  a  imidede  e  o  progresso 

dl.irntn  M  lati»».  Vem  motWn.  icccheii  nrna  cxprcsiva  maoi*  Pmto  ialUnaéu.  .  .  -n  (1922-1923).  e  em  Chattanvoga.  vezes  que  eitolcamente  padeceu.  da  naçáo  brasileira.  A  acção  pa- 

e  prol"  Cm  -  .Ixumenta.-  *£»#**"  ínuccbuarb»  d.  «creta*  to  Tennessee  (1924).  a  rara  tenacl.lade  dc  que  conU-  trloUca  tem  de  orientar-se.  a  par- 

lerr..  «  af.u  dv  »cu«  mie-  *  *»  in«,rnreiando  o  itn-  ra».  na  reiidcncia  «la  (amilia  dn  noivo.  Aldm  de  numeroeos  artigos  que  nuamente  deu  provas,  envolve-  Ur  deste  momento  na  dlrectíru 

ceriiM  airnvr*  «u  mm*'  .  .! , wilcVi*  «  •«.  Antunio  i  ma  Darata  Ribeiro,  u.  616.  «  á»  I3.M  escreveu  para  a  Imprensa  musl-  ram  sua  figura  em  um  ambiente  de  compor,  dentro  dos  mais  acer- 

í.  tÜÜChiA*  Tini»  uiiiiri*  Accíüly  Carneiro.  hora»,  nn  «greja  de  S.  Joaquitn  <m  SSj  j^]  de  todo  0  mundo.  quasl  cxclu-  «to  respeito  generalizado  e  nelle  tados  moldes,  o  regímen  fefler&tt- .  ■  r_(nK_  i 

que  Unldi  O  pmUlcntc  Sçmjnto  «U»je«  Chrjuorlo  Scrv.rin  ^^nho,no  „lobe  a  lechnica  do  or-  revelaram  um  coração  eonMtl  vo  creado  «  Constitui^  de  10 1  nd0VTi"SI  *J**£+m 

O  nwne  de  Cmnlo g  estava  "que  ctunn  |.re«dt«ue  ,'-*  Tnfaan^  ^d«  d«  Smtoa  e  íenbnía  e  da  noiva  o  »r.  t'dwln  Umare  deixa  cerca  vlolenUmente 

,M1  cmorial  Porque  arran-  Mg>r  ^Jcndo  lí  AntonioPinfo  ^M^aídac  T  nenhorita  de  140  composições  para  orgão  a  t~—- . 

*ubhiltuil-o  Pdo  de  Mon-  nahinio  Qllt  via  „  E|vira  Mane»,  e  n«»  reügioM,  «b  na,vo  aóres,  além  de  umas  trezentas  le  patriotismo. 

.  r,  todo.  oplhuoe  aiixilüie".  e  que  por  illo,  o  primeiro  l.nenle  Ruberj  Ribeiro  dor  IrailícrlpçSes  cm  quo  te  Incluem  Qusesquer  que 

wííwPSSÍu *HIuSn  ££?”-■«  d=  ler  e»  “”■-  Sonlo.  yro  or.  o  dx  ro,,.  »  T-  Alt»-  „  íe5  obraB  dB  Wag«P.  clnçôea  eobra  o» 

sfesa  irfe,sr,  ta;  265E2S.-S  xssjsv£=-  " 


A  commlesão  promotora  da?  íev- 1 
tlvldodes  no  Intorvontor  federal  i 
mandou  collocar  nn  salfio  de  ban- ! 
quete  grandes  ampliadores  do  voz,  • 
de  modo  que  todos  os  discursos 
foram  claramente  ouvidos. 

UMA  HOMENAGEM  ARGEN¬ 
TINA  A’  CIDADE  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

A  municipalidade  de  Buenos 
Aires,  li  noite  de  hontem.  pro¬ 
moveu  um  programmn  de  radiu, 
em  homenagem  &  cidade  do  Rio 

_ _ _  .  .***«•  vo  creoup  .»  i».iduvu.v«j  ««.  —  ■  ,  .  -  .  para  ser  ouvido  no 

violentamente  dominado  peb  de  julho.  At€  que  se  realize  esse  acção  como  Interventor  na  Capital  recjnt0  da  pçjra  internacional  de 
chamma  do  mola  vira  e  Inebrinn-  objectivo,  cabe  cspeclalmente  aos  da  Republica.  ET  uma  Batlsfaçao  Amoetraa. 

revolucionários  de  1930  o  rele-  que  vos  devo  a  võs.  também,  meus  Falou  em  primeiro  logar  o  pre- 
eejam  as  apre-  vante  dever  de  se  tnanlerem  a  amigos  porque  quero  correapon-  feito  do  Buenos  Aires,  ar.  Maria* 

,  _ _ —  movimentos  de  posto»,  afim  de  cumprirem  oa  der  fls  vossas  constantes  provas  nc  do  A'cdla  y  Mltre,  que  fez  umn 

Dvorak  22  e  24.  creio  será  uniforme  o  graves  compromissos  que,  cm  °*j  consideração.  Depnnho,  pois,  xnudaçãn  ao  »«r.  Pedro  Ernesto, 
'luizo  contemporâneo  ao  conside*  coniaauwuila  «to  sublevação,  petaule  \0à,  como  bo  depuzeise  Em  ot-euldu.  numa  oloqinnl» 


Maior  Aviador 
Aroldo  Borges 
Leitão 

(2°  ANJHVEUSA1II0! 

tCarniIla  Ao  AlaeW» 
Borges  L»U«»  eonvlja  •• 
paroiilos  o  amlsoP  il»1'" 
quarlOo  raposo  « 
para  a  missa  quo 
celobrar  amanhã,  nÇ"'1* 
ft-lrn,  27  Uo  corrente.  A»  ®  ’ P„,o. 
rii".  un  inairla  do  8wrad0  % 
Cfvo.  ú  rua  Bonjamin  ConriWJjtA) 


COBREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  26  de  Setembro  de  19  34 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


Untisal 

ao  peito. 


PARA  CORTAR  A 
GRAVIDADE  DE  UM 
RESFRIADO.  BAS-’ 


grevista  irrompeu  hontem 

Estão  totalmente  paralysados  os  serviços 
na  Fabrica  de  Tecidos  de  Bangú 

A  attitnde  dos  operários  é  serena,  calma,  pacifica, 
mas  resolnta,  mostrando-se  dispostos,  desta  vez, 
a  só  voltar  ao  trabalho  quando  forem  attendidos 


agronomo  Américo  Novaes.  ac- 
cusado  de  haver  assassinado,  a 
faca,  na  ultima  «emana,  o  alto 
funcclonario  <!o  Ministério  da 
Agricultura,  dr.  Oscar  de  Siquei¬ 
ra  Vlanna. 

A'a  autoridade*  pollclaes  foi 
Informado  quo  duas  funcclonaria 
daquelle  ministério  teriam  ouvido, 
do  accus&do,  ameaças  ao  t&mbem 
engenheiro  axronomo.  dr.  OBcar 
Vlanna  e,  dahl,  o  terem  «Ido  aa 
sobreditas  funcclonarlaa  chamadas 
a  depôr.  São  ella*  dd.  Ottllla  Pai¬ 
va  c  Odysaéa  Orlmalda.  O  depoi¬ 
mento  da  primeira  corrigiu,  em 
parte,  o  nllegado  por  isso  que 
d.  Ottllla.  ouvida  em  cartorlo  de¬ 
clarou  não  ter  ouvido  do  accusado, 
mas.  *lm.  de  uma  Htia  collega,  no 
caso  d.  Odyssé*  Orlmalda,  com- 


TAM  DUAS  APPLI- 


CAÇÕES  DE  UNTt- 
SAL  NO  PEITO  E 


UNTISAL  DISSOLVE 


OS  VENENOS  DA 


GRIPPE  E  PRODUZ 


Mais  um  surto  grévlsta  Irrom-  percebíamos  nos  tempos  cm  que  a 
pau,  hontem.  nesta  capital.  Foi  vida  era  barata... 
uma  surpresa ,  pois  ninguém  com  Desejam  os  operários  quo  lhes 
elle  contava.  Inesperado,  o  movi-  sejam  concedidas  48  horas  de 
mento,  nem  por  Isso.  fo|  menos  trabalho,  sub-dlvldldas  em'  seis 
calmo  e  menos  pacifico  do  que  das  dias.  Isto  é,  oito  horas  dlariax. 
outras  vezes.  Além  disso,  deseja  o  pessoal  da 

—  Agora  —  diziam,  hontem.  os  fabrica,  para  poder  fazer  face  ao 
grévlstas  —  aô  tornaremos  ao  sor-  encarecimento  da  vkla,  um  nu- 
vico  quando  formos,  rcalmente,  gmonto  do  20  ‘l*  para  os  emprcl- 
attendidos  nas  nossas  reivindica-  telros  e  40  *|*  para  os  diaristas, 
çfles.  que  são  as  mais  Justas.  sobre  os  salarios  actuaee. 

A  empresa,  no  entanto,  as  acha  Essas  bases  foram  entregues  ao 
descabidas,  mostrando-sc  pouco  sr.  Manoel  Soares.  admlnUtmdor 
disposta  a  attendel-as.  Allega  sor  geral,  para  quo  elle  tome  ns  pro- 
demasiado  o  que  quer  o  pessoal  videnoiaa  que  Julgar  necessários, 
em  parede.  O  referido  administrador  man- 

—  Os  oporarlofl  J4  têm  qtiasl  dou  a  proposta  dos  operários  à  dl- 

tudo  do  quo  pedem  —  dizem  na  rectoria  da  fabrica,  que  tem  «eu 
administração.  escrlptorlo  na  cidade. 

—  Não  cederemos  uma  linha 
O  SERVIÇO  CHEGOU  A  desta  ves!  —  dlsse-noa  um  dos 
COMEÇAR  ...  grévlstas.  J4  estamos  cansados  de 


UM  PROMPTO  E 


pin  tomUiru  06ru 

MBIIMIUaO' 'Um-KIAIICI 
UlKMM  MINA  l*INN 
WONIU  * 
mooMitt  xrv. 


SAUDAVEL  RESTA- 


relatados  A  referida  d.  Ottllla. 

Dd.  Odysséa,  por  sua  vez.  pres¬ 
tando  acu  depoimento,  chamou-se 
A  Ignorancla  do  fneto.  attrlbuln- 
•*.o-o,  a  talvez,  um  lapso  de  me¬ 
mória  da  collega. 

Não  tlnlua  ouvido  nada  e  de 
nada  sabia,  visto  que  sfl  de  nome. 
e  assim  mesmo  depois  do  crime, 
conhecera  o  agronomo  Novaes. 

Os  depoimento*  foram  ouvidos 
pelo  dr.  Btello  Galvão  Buono.  ad¬ 
vogado  do  Amerieo  Novaes. 

D.  Odysséa  Grlmalda  serve  no 
gabinete  do  ministro  da  Agricul¬ 
tura.  sendo  d.  Ottllla  de  Palra, 


em  todis  as  laimíciis 


BELECIMENTO. 


VIDRO  5$000 


FACTO  BANAL,  SIM! 

mas  digno  de  meditação 


_  HM ») 

O  anivel  da  platina,  porém.  alia  d.nle,  hoje.  a  rua  uarAo  do  Otia- 
havla  Jogado  num  ralo  do  anca-  ratlba  n.  150. 
namento  do  agua»  pluvlaw,  ton-  Rdlo  foi  obrigado  R  reparar  o 
do,  ontea,  retirado  o  brilhante.  erro,  caaando-sc. 

O  malandro  não  llnlia.  porém, 
omprogo,  nom  o  queria  procurar. 

Metleu-«e,  por  laro,  na  casa  da 
vlotlmn,  falta  capota,  c  entrou  u 
vivar  1  cuata  d:t  sogra,  mio  do 
Olga,  quo  6  coaiurelra.  14  pas¬ 
sou  aela  niezea  o,  uo  fim  desse 
tempo,  luglu.  Depois  voltou  mu 
voltou  para  continuar  a  papar  oa 
Janlarea  da  aogra,  a  pobro  coei  u- 
relra,  que  continuava  a  trabalhar. 
Hontom,  deaeapenulR.  Olga  velu  a 
aabor  que  lSdlo  la.  de  novo,  dol- 
s»l-a.  B  ella,  virando  uma  garra. 
I»  de  álcool  noe  veetea,  poz-llies 
logo,  estando  agora,  antro  a  vido 
e  a  mono,  np  H,  P.  S. 


gando  o  entrando  para  u  reape-  ramo.  puuuca  a  estar  iraosmsnoo  c  p„lomo,  j„i„r  ,  nu|o 
ctlvu  secçOes.  como  mouros,  matando-oos  no  di  i^a  EÍ.°r  ‘  Í? 

Ao  dar  a  olrone  o  ultimo  apito,  serviço,  para  nao  ter  a  rccompcn-  „„  velha,  enf.rma  ou  sau- 

fodoa  começaram  a  trabalhar.  I«-  sa  a  que  lemos  dlrollo.  dav.l,  bonita  ou  fcla  ? 

so,  porém,  durou  pouco.  Inalan-  M"  .»»  condlçée»  da  sua  polis 

NA SÉDE 00 EINDIOATO  sygrtçsrasgss 

vista.  Cinco  minutos  apôs.  a  «e-  Oa  grévlstas  estão  reunidos  om  pa||ft  é  oue  d{*  forma  4  nossa  nsr- 
cçfto  estava  completamente  para-  aessao  permanente,  na  séde  social,  ronalldade  e  nfto  se  deve  esque- 
lyz«da.  A  rua  Sllvn  Cardoso  n.  21.  cer  quo  ella  é  o  orgUo  de  defesa 

Saíram  commlssAes  para  ns  de-  All  têm  o»  grévlstas  estado  wn  Por  uxcellencla  do  nosso  ovga- 

mais  secç&eo.  a  pedir  a  ndhesúo  combinações.  despachando  com-  n,1.mQ- . 

dos  companheiros.  Ninguém  re-  mlsafles  para  so  entender  com  « 
lutou.  Até  pareci*  que  estava  tu-  dlrecçno  da  fabrica.  &  rua  Primei- 
*  *•  *  .  ...  .  re  do  Março,  na  cidade. 

E'  quo  o  dlroctor  G.  da  Silvei¬ 
ra.  dizia-se,  mandãra  convidar  os 
operários  para  um  entendimento. 

Não  tora  havido  all  ilUcussOea  (cremes  e  loções)  tem  ocç4o  tu- 
-  .  nem  os  grévlstas  se  mostram  exal-  perflelal  «  i>n«sagolra.  K  o  ca- 

Nos  queremos  e  preelsemo«  tudo*  ou  em  ftttUodo  desrespeitosa  lalnho  parn  o  tratamento  Interno 

- * - — *“  1  -  da  palie  foi  achado  I  .  - . . .  -  ----  - 

Hl.  O  grande  teita  selsntlflco  °  P«™  »  necroterlo  do  lnitlluto 
do  pesquisador  allcmio,  dr.  Kapp!  ”  J,‘  * 

Este  professor  descobriu  um  eOro 
quo  uflo  só  restaura  a  clrculaçío 
dos  vasos  sanguíneos  na  rogUo 
sub-cutanca,  como  estimula  a  for- 
moção  de  novas  cellulns.  Com 
esse  nõro,  o  sablo  germânico  pre¬ 
parou  o  W-fi,  considerado,  ho]e. 
vm  todo  o  mundo,  oomo  a  medi¬ 
cina  espoei  fica  para  rejuvenes- 


meo,  ion- 

_. — . —  -  brilhante. 

O  *r.  Hortello  Ribeiro  da  Silva,  quo  foi  encontrado  no  forro  de 
residente  em  Nlcthcroy  e  deposl*  eeu  paletot. 
tarlo  do  predlo  n.  11»  d  arua  do  As  Jolaa  fornm  npprehendldfta  s 
Alto  da  Boa  Vista  procurou  hon-  t  lurnplo  catã  sondo  procomdo. 

tem.  4  tarde,  o  commiaaarlo  As-  _ -+(•'<• _ 

eis  Braga,  de  serviço  na  delega- 

ío  r*  dlstricto  a  quem  de  .'a**'  -í 

A  prJIe  teni  ' Ida  rroprla:  pôde  cíarou  Que,  ao  abrir  aquella  casa. 

«.  que  so  acha  deshabltada  hi  4  FyJlf  y/fi  jj  j 

mezes,  foi  encontrar  um  frio,  nn 
Interior  do  um  quarto  situado  no 

Quinai-  ■ 

Aquella  autoridade,  oompare-  ■  ^ m 

cendo  ao  local,  tomou  o*  provi-  ■  KlNb  E  DcXIGA  I 
denciaa  que  lhe  competiam  e,  de-  ■  fíFÇTAPPl  FCF  MH  ■ 
pois  de  sor  o  íflto  examlnodo  pe-  ■  p/v/rnc/l/DÇ  o  anM  I 
Io.  psrltoa  da  D.  Q.  I.,  «moveu-  I  I 


Aspe  cios  do  desastre  tomados  no  local  detrata? 

Ai  primeiras  noticias  qu.  te  va  •  a  buzinar  fortom.nte,  deu  da  Rocha  n.  129,  com  cscorlaçdee  rafraentÓ,' 
coiineoerom  emprestavam  felcao  com  a  cauda,  tio  raapdo,  na  parte  na  mu  o  direita.  Todos,  anOs  aos 
verdnd.lramente  alarmante  ac  |  trazelra  do  vohleulo  da  Llght,  mas  I  curativos,  roUroram-so. 

O  chauffeur  culpado  nada  sof- 


-  trazelra  do  vohleulo  da  Llght,  mas  curativos,  retiraram- 

deíMtre  do  hontom.  na  rua  da  de  tal  modo.  que  o  bondo,  oo  cho-  ~  . . . 

Pa,MKom.  Na  contusão  do  mo-  quo  tremendo,  aaltou  doo  trilhos, 

mento,  tudo  quanto  ee  propalara  atraveeeando-eo  na  rua.  A  toda  Depois  de  autuado,  prestou 
rsflcctla  a  Impressão  dseconcer-  accão  corresponde  uma  reaccão  rianga  sendo  posto  cm  Uberdade, 
tante  do  local.  Do  faoto  o  acol-  ogual  e  contraria.  Se  o  bonde,  sem 

dente  se  qunllflcou  oomo  dos  mnls  resistir  ao  osbarro.  pulou  doa  II-  OS  ESTRAGOS 

graves  11  vorlllcados,  na  aua  es-  nhas,  o  omnlbus,  por  sua  vez, 

pecle,  nesta  capital.  Era  de  pen-  metteu-so  por  cima  da  calca-  A  casa  n.  223  da  rua  da  Pas-  . . . . .  . . 

Mt-so  em  como,  do  tudo  aqulllo,  da  Indo  bater  vlolentlaslmamento  sagorn  teve  a  parede  da  frenlo  cia  local,  que  ê  a  do  21-  dletrlcto. 

Isnta  genlo  escapara  llleca.  contra  a  parede  de  um  predlo,  en-  (endlda  de  alto  a  baixo,  preclsan-  Esta.  por  sua  vez.  lovou  o  tacto 

Porque  fornm  muitos  os  que  se  trando  por  ella  a  dentro!  Ao  do  ser  escorada  com  ealncaa  do  ao  conhecimento  da»  autoridades  \  dlreclor!a'declarou,  porém,  a  cera  õpidVrmo.  paVaílImlnar  dês- 

riram  a  pique  do  sor  esmagados  fragor  dn  forragem  torcldn,  do  modo  a  não  ruir.  dn  Ordem  Política  o  Social.  e,,a  commlssão,  quo  qualquer  on-  'a  '"dos  a,  atlocçCei  como  >cne. 

pelos  vohloulos,  devondo-se  o  re-  paredão  derrubado,  do  madeira-  O  omolbus.  como  dlsecmos.  on-  Na  delegacia  locnl.  alll».  de,,  tendlmrnlb  para  soloedo  do  dlsil-  eesomas.  manchai,  ote.  o  w.»  re¬ 
duzido  numoro  do  vlctlmoa,  Ires  monto  partido  on  passngclroo  do  trou  por  ella  a  dentro,  abrindo-  de  o  outro  movimento  grívlsta  dlo  fC  poderia  ser  entabolado  por  "•  ,lcl°  1 

apenas,  a  não  sabemos  quo  forca  bondo,  como  os  do  omnlbno.  se  lhe  um  rombo  de  dole  moiros  e  vem  pormuncctnde  uma  loiça  du  intermédio  da  União  do,  Opora-  Lot-i..«  com  ati.ndo  o  mu» 

miraculosa  quo  as  protegeu,  temeram  do  panlco  e  os  srlloo  dc  setenta  contlmetros  do  largura  2»  praças,  sob  o  comniando  do  um  rios  om  Fabricai  de  Tecido»  que  do  qos  relatei,  um  lllueirt  ell- 

«oecnrro  encheram,  por  alguns  por  uni  metro  de  altura  Com  o  sargonto,  0  quo  pároco  Indlcur  que  considera  o  srndlcato  legalmente  nlco.  dr.  Coorge  vou  Wcdslitèlt. 

A'  CATA  DE  PASSAGEIROS  Inslantce,  dc  horror  o  cnpnnto.  as  choque,  quebrou-se  o  barrote  dq  a  policia  csnctuvu  ulnda  qualquer  autorizado  para  tratar  do  ca, o.  »  seu  nspelto: 

tostcmunhne  Impassíveis  do  dr.l-  porão  do  referido  predlo,  o,  e6  movimento.  Intormou  o  dlroctor  quo  atlcn-  ^  ,  „  ., 

O  omnlbus  n,  80,  da  linha  Lo-  ma  um  mllngro  explica  não  se  tenha  Km  torça  rol  logo  mandada  dou  nos  operarios  que  J1  ICra,  mio,'  .."u. 

blon-ãTstlã,  da  Vlnção  Vlctoria,  Juntou  povo.  ns  Jnnellas  pro-  rsgletrndo  maior  numero  de  vl-  Pa™  a  fabrica,  sendo,  no  chcgnr  nesse  sentido,  offtclndo  no  allu-  i.oa  «arwâ.taVMm. 

voltou  do  ponto  terminal,  tra-  xtmns  cnchcrnm-sc  do  curiosos  e  cllmoa.  nhl.  não  nbstnnte  a  attltudo  cal-  qldo  syndlcato  sobre  as  piutcnçòes  ha,  •  bis.  rrotunji,  .ms.,  m  |.' 

sendo  o  respectivo  chauffeur  a  logo  todo  nqucllo  trecho  ricou  In-  O  bonde,  no  saltar  doo  trilhos,  ma  a  respeitosa  dos  operários,  dos  grévlslns.  ‘"t-*  •"  «n-  '«'■ 

ittenção  menos  presn  ã  regulari-  transitável.  Alguom  telophonou  sulcou  o  asplialio  com  ns  rodns.  distribuída  por  seu  commandantc  Esse  nrflclo,  de  Incio.  foi,  4  tar-  IJrSts  ,,’vllSrVi'  ’«iora5ll 
dedo  do  aorvlço  do  quo  A  apnnlm  ao  delegado  do  3*  dlstricto  o  uo  tnl  n  violência  com  quo  foi  dte-  Peota  varia»  dopcndcncla»  do  c-  ile.  recebido  na  Unlüo  dos  Opera-  ■».irrit>a„.  a.  du»  pera,,  iiu. 

de  passageiros.  locnl  re  dirigiu  o  commlssnrlo  locado  dns  pnrolloln»  de  aço.  tabeleclmento.  ilo»  em  Pnbricno  dc  Tecidos.  ■»<•■.  IWnisral*  rarkesi». 

Fira  preciso,  para  leso,  redu-  Braga  Mello,  que  recubra,  dns  ,  ãlomenton  dopoü,  all  upparc-  -  *■'«  »• 

alr  dlJtnncln»  de  modo  a  quo  ou-  mãos  do  populares,  o  chauffeur  TRAFEGO  PARALYSADO  lambem  investigadoras  dn  ,f  noltr,  oa  séde  do  syndlcato  iSarinlra  SílvJi*  iwuti 

trou,  mais  lestoe.  nio  apanhas-  do  omnlbus  Bonlgno  Vaitqucs.  do  delegacia  do  Ordem  Política  «  }to-  do»  operários  -In  fabrica,  i  raa  .»»  w™i»  ,  u.n'rUn.  x„  o,- 

mui  oa  passageiro»  poetados,  aqui  ,12  onnos.  morador  A  run  lrojfi  O  trafego  eetevo  paralsmado  per  ™|.  Sao.  fsllxmonte,  ao  contrario  ailm  Cnnlu.o,  21.  naquclla  loca-  «el«  «ii»,»..  «islilm. 

e  all.  no  decurso  do  trajecto.  En-  n,  ISO.  A  meaimi  autoridade  pro  m«l.  do  dun»  borts.  Os  perito.  d>  noquo  acontecia  nntlganwnte. ;  lldadc.  rcallxou-sc  uma  rennhto 

Irando  na  rua  da  Pnssagom,  viu  vldcnclou  soccorros  As  vlctlmoa,  D.  O.  I.  compareceram  prompta-  rnpazr»  educados  c  que  falavam  dos  grevista»,  que  tnm  deliberar  n*^»r:  os  oMo-aa V-  Jr  ..nua, 

o  motorista  do  referido  omnlbus,  quo  *o  medicaram  na  Awbilencla  mente  no  locnl.  filmando  dlversoe  001,1  °*  fvvietat  dcllcadamoutc.  sobre  o»  meios  dc  melhor  plel-  ui»,is.,ir>m  o  „  ralecm» 

A  eua  fronto.  um  bonde.  Era  o  e  eãu:  NIC, .la  Coronndo.  do  32  an-  aspectos,  Sú  áe  3  horas  da  tar-  "m  ezeusada»  fanfarronadai...  icnr,  cm  ordem,  tu  reivindica-  .  ttm  «i»  •«,,  t»  •>>  •»<•- 

bigagelro  n.  ES,  linha  Jpanema,  nos,  motornelro  do  bondo,  mora-  do  rol  o  trafego  normailzndo.  .  çOe»  a  quo  «e  Julgara  com  direito.  (  “  “"j'1 

que  seguia  naturalmento  o  seu  dor  A  rua  da  Passagem  n.  110.  Depois  disso,  oa  motorlstaa.  abu-  O  QÜL  PbIJEM  OS  ORgVISTA»  A  localHmlo  estava  irsnqullla  suilSír  ae  as  •  M  wm 

caminho.  Qulz  o  motorista  do  ou-  que  recebou  forimontos  no  Joelho  sndos  tm»,  negligentes  outros.  .  o  os  operário»  grevistas,  que  até 

tro  carro  paslar-lhe  A  Ironto,  em-  direito;  Frltx  Von  Dolllnper,  brn-  continuam,  pensando  na  peresn-  ~  P”1™0  um  absurdo  —  então  so  toMfnvni  em  euas  Para  todos  oi  eselareclmentw 

bom  toda  uma  eêrle  de  clroum-  sllelro,  branco,  de  Bü  nnnos,  com-  tugem  sobro  a  rela  promeltMa  UJ"  op*h™°  a  q“Sm  "f*  d Irlglram-ac  A  eédo  lobro  "ffya  »■,>» 0  "» 

atauclas  lhe  aconselhassem  pru-  morclantc,  caindo,  morador  â  rua  por  certo»  pntrües.  r.  atirar  JÍ'51!,,1,,  B*"*0-  de  sua  soclcdnde,  em  completa  areniHemoiue  ôi 

dencla,  Mesmo  assim  o  ohnuffour  stnnoela  Barboaa  n.  31.  com  forl-  enrros  sobre  os  possnntos,  nu“n- 1  “"'í'" '  „  „  ...  serviços  de’  um  clinico  cspecl». 


Medico  Legal. 

8obre  o  fneto  foi  InflUurado  In¬ 
quérito  naquella  aelo^ncla. 


NO  BSCRIPTORIO  DA  Dl- 
-  rftICTOniA  - 


geatino  proximo  i  barra 


A  victima  foi  sepultada  nesta 


O  cadáver  do  Inditoso  marinhei- 
to,  José  Vicente  da  Sllvn,  morto  fotan.  Vercm-  rlo^ 

em  consoquencla  de  um  acelden-  m  *occorildo*  ptl" 

te  uo  trabalho,  oecorrldo  a  bordo  1™°"“'"- 
do  vapor  nacional  "Pedro  II",  Devido  Aa  avarias  recobtdu»  polo 
quo  so  acha  em  reparos  nn  dique  barco  o  "rnld"  foi  Interrompido 
ito  Moeangu*.  lol  nutopslodo  hon-  nnr  alguns  dlo ». 
tom  polo  dr,  Luiz  de  Quolroz,  ^  »•■  fc 

ÇbTTT  ULTIMAS  SPORTIVAS 

Depois  do  exame  do  necropsia,  _rw  ¥ 

recomposto  o  tndavRr,  írnm  cer-  08  *rnBS  .foco»  officiacu  no 
u»  de  3  horas  da  tardo,  quando  camimsovato  nmoii.t  u*c 
saiu  o  ff  retro  dn  cnpolla  do  Ins-  iiaskijtim  li. 

titulo  Medico  Lctfal,  para  o  cAos 

na  Companhia  Cantareira,  nn  pru-  c‘Jin  n'u*t»  anlmnçíto,  foram 
ça  Martlm  Afloneo,  onde.  em  'an-  ("‘'ííf.V.WS,.*  "lí1” 

chn  eepoclal  do  Lloyd  Brasileiro,  liSJiTo^  Balkílbaií  sob  ò  natro-’ 
foi  trsnsporiado  para  esta  capl-  C|„,0  uga  Onrioca.bo»  quíra 
ial,  rcallzando.se  o  sepullemonto  foram  desdubrndos  com  estos  re- 
no  Ccmllcrlo  do  S.  Francisco  lultudos; 

-  .  «Kg» ...  —  GRAJAHU*  x  CARIOC.\ 

Dr.  BLATTER  PiWiu1! 5;  Bom  ,nco!,tro »»  «•  tempo,  « 

l/l.  sumvn  1  u  n  opona»  regulsr  no  2.",  foi  Jogndo 

ntel  Ivnn-ilrenl»,  0.  8.  i,T«l.  U-OOBO  hontem  no  rlnh  do  primeiro,  po- 
UaillnjcmpiilB  ms  -  Ar.  IUo  Branco,  1SS.  rflnto  numerocn  nenlntoncln.  Uva- 
C40904)  ram  os  »f|vea"  do  Carloc*  e  do 
Orajahu'. 

O  ffromle  vlsltnnle  conduzlu-no 
melhor  a  principio,  quuudo  per¬ 
dia  na  metade  do  nnitch  por 
13  x  11,  mau  dopolt  oo  locaea  do- 
minaram  o  Jogo  para  voncor  por 

Ob  quadros  eram  estes,  hem 
como  ou  pontos  conquistados: 

Carioca:  Álvaro  e  Adnutlno, 
Barquinha  (I)  Hello  (11)  e  Bom- 
s  depois  Vital,  lrlncu  o 

Qrajahu:  China  (1)  o  Camon- 
aongo  (1):  Chncon  <J8),  Iloruclo 
(l)  e  Burlco  (G);  depois  Montol- 
Nh  (lulrqarla  do  D"  dlstricto  entA  10 
Instaurado  InquerlCo  para  apurar  Adciullno  foi  dostiutllflc.ido  noa 
queixas  all  levada*  contra  Augua-  J*  c  Camundongo  snlu  com  qui¬ 
to  Silva  Rangel  ou  A.  Silva,  com  u*  „ 

escrlptorlo  A  rua  Marechal  Floria-  ,„{f  foram  o"  jmz  ”»  0 

no  n.  213,  saln  1,  E'  olle  nçcusn- 

do  dc  varias  "chantagos".  O  MOVIMENTO  DO  SCORB 

Secundo  os  queixosos,  A.  Silva 

ae  dizia  em  condições  de  fazer  Comondongo  íxO  Hello  2x1, 
processo.»  de  penhoras,  emprestl- 

mo»  impeis  de  casamento,  roce-  íleíh,  í‘*|,  BarmliX  Ilífi 
bendo  dinheiro  de  dlvoraas  pes-  china  J  2xT,  Hello  l!xli,  12x10; 
poflR  e  nno  mni«  dando  conta  doa  Chaoon  13x10,  Hello  1.1x11,  Mon- 
transaeções  dn  que  se  enenrre-  telro  16x11,  Chncon  17x11.  Bar- 
gára.  qulnha  17x13,  fronteiro  19x13,  Ho- 

..  .  Ho  13x14,  Chncon  21x14.  Mnrciul- 

I  Ll,ul  Ja8  vlctimas  ft  a  dactylo-  nha  Slxis.  Hello  2lxl7,  Burioo. 
(50.13)  prapha  quo  elle  mantinha  no  "en-  23x17.  Bavqulnhn  ;*3xlD.  Eurlro 
crlp torto",  á  qual  não  pagou  um  38:,c,0.  30x19, 

na  tostão  dc  seu»  ordonodos.  ÍSfSSlT*.  *,x19-  cl,au0"  «»• 


PARA  ASSISTIR  A 
SENSACIONAL  ABER- 
TURA  DA  GRANDE 
VENDA  ANNUAL  DO 


CUJO  EMPOLGANTE 
SUCCESSO  ESTA  SEM¬ 
PRE  NO  DOMÍNIO  DO 
PUBLICO.  DESTA  VEZ 


QUEIXA  CONTRA  UMA 
SERIE  DE  “CHAN- 
TAGES” 

A  policia  instaurou  in¬ 
quérito  e  anda  a  procura |  Agenor 
do  accusado 


ROMPE  COM  OS  PRE¬ 
ÇOS  DO  MERCADO 
OFFERECENDO  U  M 
STOCK  FORMIDÁVEL 
DE  ROUPAS  PARA  HO¬ 
MENS  E  CREANÇAS 
QUE  SERÁ  VENDIDO 
NUM  BAIXO  NIVEL  DE 
PROVOCAR  ESCANDA- 
LO  I  HOJE,  A  PARTIR 
DAS  M  HORAS,  TO¬ 
DOS 


UMA  CASA  ASSALTA¬ 
DA  NA  RUA  PRUDENTE 
DE  MORAES 

A's  autoridades  do  2*  dlstricto 
Quelxou-se  o  sr.  Euler  Jardlo, 


Hontom.  pela  manhlL  foi  rn- 
Ihldo  por  um  auto,  na  rua  Vinte  e 
Qunlro  de  Mnlo.  em  frente  1  re¬ 
sidência.  oue  é  Aquella  rim,  n.  426, 
o  sr.  Alfredo  do  Oliveira. 

A  vlcllma  rereheu  contusões  e 
rscorlnçòca  o  foi  medicada  pela 
Assistência,  retlrnndo-s»,  depois. 

Victima  de  atropelamen¬ 
to,  falleceu  no  H.  P.  S. 

No  Hospital  de  Prompto  Soc- 
cuito,  umle  fOra  Internado  hon- 
tom.  A  noite,  por  ter  stdo  colhi¬ 
do  por  um  auto,  na  praça  Vlolra 
Souto,  soffrendo  gravíssimo»  fe¬ 
rimento»  polo  corpo,  volu  a  fal- 
locor  na  madrugada  d»  hoje  o 
menor  Hllarlo  Rodrigues,  de  16 
•unos,  morador  A  rua  Vlsoondo 
de  PlraJA  n.  666. 

O  cadáver  do  Infortunado  Jo- 
ven  fnl  removido  para  o  necro. 
torlo  do  Instituto  Mcdlcn  Legal. 


Proteja  * 

A  SUA  ROUPA 

CONTRA  A 

/TRAÇA 

©  PULVERIZE  «/ 


)  vai,  aos  poncos,  apurando  a  n 
dade  do  servente  Heitor  de  Sã 


FLAMENGO  X  BOMSUCCBSSO 

Esto  match  disputado  no  rlnk 
do  Bnmnuccenso  não  foi  realizado 
com  multa  calmo,  pola  o  Bomsuo- 
ccBao  fes  multa  força,  para  per¬ 
der  no  final  por  1  lance  Isto  é, 
81x20,  ponto  esse  batido  por  Pa- 
reto,  quando  existia  o  empate, 
nos  últimos  segundos. 

Depois  nlnda  o  Bornsucccoso 
perdeu  dois  lances  livres,  vencen¬ 
do  assim  o  campeSo  carioca,  por 
aquelle  eoore. 

Os  teanie  quo  foram  dirigidos 
por  M.  R.  8antOB  eram  estes: 

Flamengo:  Waldemar  (3),  Pe¬ 
reira  (depois  Mnrtlnes  3),  Ha- 
roído  (1).  Filia  (5),  Parcto  (6), 
Martins»  e  Amorim  (4)  —  To¬ 
tal  21. 

Bornsucccsso:  Álvaro,  Lobo  (5), 
Jayro  (4),  Adhemnr  (7),  André 
(4)  Vlctor  —  Total  20. 

VILLA  IRABF.t»  X  A  MUTUCA 

O  encontro  desses  dois  clubu  foi 
disputado  com  superioridade  dor 
alvj -negros,  quo  uctunuda  nn  zou 
rlnk,  agiram  com  nmis  essa  van¬ 
tagem,  J.i  vencendo  no  1*  tèmpo, 
HVUJO)  Por  15x10. 

-  No  segundo  período,  a  conta¬ 
gem  subiu  ntô  .11x11,  por  pontoe 
assim  conqulKtudos: 

rcc  Vllla:  Gradlm,  Canja,  Wnltor 

1  LO  (12),  Américo  (16),  Moaoyv  (3), 
Paulista  2  o  Garcia.  —  Toinl  31. 
«  America:  Costa  (1),  Rnnato 

0  Cia  (4),  Pedro  (1),  Pimenta  (4)  e 
Jorge  (4). 

AINDA  HAVBHA»  QCKM 
QVBIRA  ll.l.rnilt  OS  ÍIKKICITS 
Fol  Infernndu  no  H.  P.  S..  a  1)0  footiiali.  f 

Jovem  Olga  Martins,  de  19  annos,  _  ... 

-  -  Buenos  Aires.  25  (HhvssI  —  As 

autoridades  da  Liga  argentina  d* 
.  Football  cstAo  ««tndundo  u  pohHl- 

.  .  A  iniettt.  hontem.  4  nolto,  in-  nilldade  de  restabelecer  ns  untl- 

a  autoria  do  eendlou  as  veste»,  tentando  o  (foa  preços  de  enlrudn  nos  cnm- 
suicldlo.  pos  de  football  e  a  fixar  u  preço 

O  fneto  oceorreu  na  Inírira  do  “"Ice  de  um  psso. 

í  grave  o  estado  da  °>  dirigente»  deste  >l'ort  mme- 
b  ram  em  resolução  por  terem  ve 

vlflcitdo  qne  diminuiu  séiiülvql- 

-  •  —  -  .  -•  -  .mente  o  numero  de  entradiui  ven« 

nada  por  um  vadio  que  attende  j  dldas  nos  ultimo»  Joaos  Impor- 
Dclo  nome  de  Edlo  Sunln*.  real-  untes. 


ÚNICO 


QUANDO  PREPARAVAM  CERA  ESCURECE  UM  CRIME 
Houm  um  principio  de  incêndio  MYSTERI0S0  0CC0R- 
na  cozinha  do  apparlamento  RIDO  N0  MUNICÍPIO 

Hontem,  â  tarde,  manifestou-se  DE  CAMPOS 

um  principio  de  Incêndio  na  coxl-  _ 

nha  ao  appartamento  4  do  predlo 

n.  ué  a»  ma  Machado  coeiho.  Contratado  para  malar  a 

Deu  logar  ao  fogo  a  explosão  de  r 

uma  lata  contendo  gasolina  e  cõra.  .a, 

que  se  aobava  sobra  o  fogão.  SOgra,  esta  pagOU  quail- 
O  faoto  fol  communlcedo  aos  .  .  . 

bombeiros,  que  instante»  apõs  tia  maior  para  atiasn- 

compareclam  ao  local  e,  cm  pou¬ 
cos  minutos,  conseguiam  abafar  n»r  n  »,nrn 

as  chammas  a  baldes  duma.  ndt  U 


OUVIDOR 


MIERlÇOl 


A  vletlm  que  soffríu  um  feri¬ 
mento  contuso  no  euperclllo  di¬ 
reito  e  escortaçes  pelo  corpo,  fol 
pensada  no  pcelo  central  de  A3- 
sleencla. 


O  TJla»imoolè 

julo  TtUrwmo  y 

dl  deifwm.r 


HOJE 

300  CONTOS 


SABBADO  PROXIMO 
MAIS  UMA  DE 


Informar  que  o  servonfe  da  Caixa  seguinte  offlclo: 
do  Amortização,  Heitor  José  do  «Ulmo.  sr.  dlrector-presiderte 
54,  contraiu  nesta  Instituição,  a  7  «j«  CompanhUi  Llght  —  No  Into- 
de  fevereiro  do  1033,  um  omprcstl-  reasc  du  Justiça,  solicito-vos  a  fl- 
mo  do  1:0215300,  pelo  prazo  dc  13  Jo  Informardes  «  esla  ?cle- 
mezc.s  e  que  a  15  de  fevereiro  ul-  gadn  auxiliar  quul  a  Importnn- 
Hmo,  rcronnou,  pelo  mesmo  pra-  Cla  de  deposito  feito  por  Heitor 
?o,  o  referido  empresllmo,  reco-  josé  <!e  Sá.  pnrn  utlUzor-se  da  luz 
hendo  de  saldo  a  Importancln  dc  (orncclda  por  c-esa  empresa  no 
lOlfõOO.  predlo  n.  401,  da  rua  Monsenhor 

A;  nu» 8  conslrnnçflcs  mensaes  r-'ellx  hem  dwde  quando  fol  feito 
do  39100,  ví-m  sendo  pagas  regu-  CSS0  deposito  e  qual  a  impartnn- 


dido  e  o  larapio  pr«» 

A ’b  autoridades  pollclaea  do  lô° 
dlstricto  quelxara-ee  de  que  havia 
sido  furtada  em  diversas  JoIaB.  no 
valor  total  de  3:3002000,  a  era. 

Bthel  Gera  rd.  moradora  4  rua 
Baptlsta  das  Neves  n.  38, 

Eram  ae  seguintes  os  Jolae 

Dloa.  quando  se  destlmtve  de  suo  160712)  Curtidas:  um  annol  do  platina 

residência  em  Chaves  ds  Santa  - +-4 - com  um  brilhante,  no  valor  de 

Maria,  11*  dlstricto  deste  munlr.l-  n  Aaailuig  inntíinn  ni  Rift-  ^ : oouj ono :  um  de  ouro  com  uma 

pio,  a  dc  Sebastião  Klein,  fol  mor-  «  UIUUIUUS  lOmDOU  D*  Itllt-  pBdr>  rtr  rtt  ,  um  p,r  d8 

lo  por  tres  Uroa  de  revolver.  Até  C  p-.l.  brincos,  também  dc  outa,  com 

hontem,  apesar  das  constantes  dl-  u*  *  •u,u  pedras  azuaa. 

llsenclas,  a  policia  nada  descobri-  Encarregado  dos  respectivas 

ra  no  sentido  dc  elucidar  o  myste-  o  omnlbus  n.  18  à&  “Empresa  dlllçenclas,  o  Investigador  Naves 

rio.  Mas  hoje.,  cora  a  prisão  de  Vera  Cruz",  dirigido  pelo  motoris-  deteve  o  copeiro  da  caso,  Anlo. 

Morlona  Silva,  sogra  de  Akebla-  ta  conhecido  por  "Bate  Estopa",  nio  Pereira  Leite,  sobre  quem  re¬ 
des,  na  casa  n.  74  da  rua  Vieira  quando  passava  pela  estrada  Rio-  caíram  graves  suspeltaa. 
nesta  cidade  submettendo-a  a  ha-  são  Paulo,  nas  proximidades  da  Conduzido  Aquella  delegacia  e  casada,  moradora  A  rua  do  Catte- 
bü  Interrogatório,  ficou  tudo  es-  Invernada  doe  Affonsos,  dada  a  all  habilmente  Interrogado,  Anto-  te  n.  206. 
clareddo.  MarUna  mandSra  ma-  excessiva  velocidade  com  que  la,  nio.  depois  de  tentar  negar,  aca¬ 
tar  o  genro,  que  se  chama  Jaãoo  soffreu  violenta  derrapagem,  e  bou  confessando 
Lauresno.  antes  de  matar  Mnrian-  apoiou.  furto. 

na,  propoz-lhe  as.rasslnar  Alcebla-  O  vebiculo  la  lotado,  e,  por  Disse,  então,  que  vendera  o  par. 
des  pelo  dobro.  Isto  C,  por  um  grande  so:ie,  nio  houve  feridos  de  brincos  a  António  Dam**renol  Russel]  e 
1:0005000.  Laureano  também  JA  gravemente.  Alguns  passageiros  e  que  os  dois  estavam  em  seu  victima. 
preso  n*  cadela  local,  havendo  sl-  rcccbcram  ligeiras  çontuaGea  «  poder.  |  Olga,  aos  18  annos,  fol  enga- 

do  capturado  em  Itaperuna.  onde  escoriações,  recusando,  porCm,  w  A  poliria,  rovlslando-o,  sncon- 
lsq  refuglAra,  .soccorros  da  Asslstcncla.  1  trou  de  facto  as  referWas  Jolaa. 


MIL  CONTOS 


CALVÍCIE  Pttmahna! 


SE  VENDERA'  ALI 


NAO  TEU  SUBSTITUTO! 


- «w - ^.co' 

NA  RUA  VISCON¬ 
DE  DE  P1RAJA* 


—  Domocrifo  áe  Almeida,  3*  de¬ 
legado  auxiliar." 

NOVOS  DEPOIMENTOS 


CANÇADA  DE 
VIVER... 


Ingeriu  um  toxico 


Ollvla  Marinho.  p«irda,  de  22  an- 
.5,  moradora  A  rua  Joaquim  Sil¬ 
va  n.  95.  hontem.  no  domicilio,  por 
motivos  ignorados,  ingeriu  oxya- 
nureto  de  mercúrio,  tentando  c 
suicídio. 

A  Assistência  prestou  lho  soc- 
uúrrox.  a  victima  lnl.-ma- 

du  no  II.  Ps  Si 


li  i,óUA  dfloeot 

H  «1 

M  ■■  J  A 

li  _  » 

UídiU  UGSdH 

re 

na 

rua  da 

PassagemJ 

Novo  e  i 

depurativo  do  sangue 


CORREIO  RA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  26  de  Setembro  de  19154 


Academias 
&  Escolas 


FEIRA  ITERNACIONAL  DE  AMOSTRAS 
DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 

A  maior  e  a  mais  bella  exposição  nacional,  ate  hoje  realizada. 

HOJE  -  Ho  Auditorio  -  Jazz  Symphonico  —  No 
Parque  -  Orchestra  Typica  Regional 

-  a - — - 

CINEMA  —  DANC1NG  -  DIVERSÕES  —  VARIEDADES 


DESCOBERTA,  AFINAL,  A 
CÂÜSA  SO  MÁO  HÁLITO 


MINAS  GERAES 


Com  o  maior  prazer 
acolheremos  nesta  secção  ! 
todas  as  correspondências  j' 
que  nos  forem  remettidas,  | 
evitando-se  quanto  possí¬ 
vel.  os  commcntarios  dc 
ordem  politica.  Os  origi- 
naes  deverão  vir  devi-  • 
damente  autiicnticados  e 
datados,  sendo  as  ussigna-  j 
turas  dos  correspondentes 
apenas  para  uso  desta  fo¬ 
lha.  Também  nos  poderão  ! 
ser  enviadas  photogra-  1 
phias,  ruja  divulgação  os  ' 
autores  das  correspondên¬ 
cias  julguem  opportuna- 
As  correspondências  deve¬ 
rão  ser  encaminhadas  á 
redacção  desta  folha  com 
o  seguinte  endereço : 

"Redacção  do  "Correio 
da  Manhã"  -  Correio  dos 
Çstados  —  Rle  de  Janeiro”. 


■innaTJCiA  a  is 

ACADÉMICO 


A  COMMEMORAÇXO  DO  “DIA 
DA  rATMA-  KM  BAIt- 
BACENA 


UVMO.eailh. 

u  «ente  ifn- 
ilr  um  imhor 
BUnultivoi  nu 

boeca! 


Reallnr-w-í.  nn  proilmn  mMhuJa.  20 
itsi  i-nrrrntr,  ia  H  Imra*  «I«  nnlle.  no  rr» 
Uiironlu  <l.i  Cata  do  EMiitUntc  <k>  Rrn 
«II.  um  JitnUr  <le  tlntpHWa  ao  hm-inr* 
bulo  CU  Corrêa  tom  qn«  partir*  br» 
•r  pnnr  t*  Hlo  Graoda  do  Sal. 
i  Rnabinn  i»  rvUneaa  do  brilhantr 
«ndenilcn  mtnlfettar.  deite  modo,  a  m 
'  Infeção  «|HC  powntea  pela  tua  nomençan 
l*an»  n  curso  do  Juta  de  dlrrltu  em  Sau 
i’Annn  do  Llvrnniralu  e  outrotlin.  nsrn* 
•tecer  n  «m  urtiinçin  frwiuenle  e  deato 
lrf*rR«ada  ra  indna  o«  morlmf-Dtm  de  rei 
elntllcnçín.  qilr.  nltlranmrmtr.  têm  rm 
potjiailn  a  clnasc  nnlrerallarl*.  e  d<»« 


Itarhnrcnn.  12  df  Hctembro  — 
(Do  corrc-upondeiite).  —  Xo  d  ta 
7  de  setembro  ultimo,  quando  em 
uma  duu  prlnclpae?  praças  du  ci¬ 
dade,  as  autoridades  locaes  pro¬ 
feriam  o  juramento  A  bandeira, 
o  professor  Jorfte  Alves  Posso.» 
produziu 


Iara...  devido  a 
minta  haiitinu. 
dli  Kdtih  .  .  .  e 
lenho  trtfo  tudo 
par»  lln»r-mc 
do  mio  hálito. 


.- -  _  s^uliito  discurso: 

“SenlioreH.  Ante  a  lembra tlom 
solonnldnde  cl  vim  a  que  estamos 
presentes,  ante  o  commovldo  ro- 
colhlmento  do  voesas  ulmos  do¬ 
minados  de  profundas  emoções, 
ante  a  grandeza  o  a  magnlflcen- 
,dro  formoso  que 
sobrcmaravllhados 
eu  mo  trana- 


Tudoí  Você 
fcalminti 
daacobrlu  ■ 
(iuii.-no 

■rurMnmaftnt 

tiinerlmonio 

UySntaW 


romquu  a  1 
tomar  By- 1  I 

.rtHA  *  *  "5 


O  ingresso  na  Feir.i,  podendo  assistir  a  todos  esses  numeros  e  ape¬ 
nas  —  1SOOO 


cla  dcsti 
meus  o.„._ 

ura  contemplam  __  _ 

porlo,  ecnhoio,  nas  asas  dlaplia- 
nas  da  ImugiunçAo,  a  todos  os  te- 
cantos  do  tcrrllorlu  patriu,  *iui 
quo  tremula,  «lilra  c  glorio.».*, 
a  flaiumulu  que  syntbetiza  os 
nossos  Idoaufl  —  a  bandeira  ou- 


As  entradas  só  ter;' o  valor  no  dia  da  venda.  Cada  5  ingressos  dão  di¬ 
reito  a  um  bilhete  que  concorrerá  ao  grande  sorteio  annual  da  beira 

A  Feira  dc  Amostras  não  funccionará  ás  segundas-feiras. 


Você  ratê  IBo  pratenuini 
que  «enho  vonltide  dc  hei- 
Jal-a.  Volte  ■  Mf  mlnh» 
namorada,  querida. 


SITUAÇÃO  POLÍTICA. 


íraçu»  á  aauüe  do 
teu  eitom»an! 


«ympiitbla.  rir,  culei  hccIJor,  coIennUxlnio 

..........  ..  Juramento  de  fldelldadu  As  Instl- 

COLLRRIO  I  ê.DRO  II  —  tulçõos  que  noa  regem  oa  deall- 
RXTKRNATO  dos.  de  entranhado  amor  ao  pa¬ 

trimónio  que  noa  legaram  oh  not>- 
sos  maiores,  do  neendrado  re»pet- 
Caron  livre  «le  llleraturn  llallana  to  A  tal,  A  justiça  e  A  liberdade 
Senhores-  uo  silencio  inyxilco 
Fm  pfwemfimrtD  00  curwi  Urre  de  das  naves  hlerarrltlcan.  dn  uem- 
Ijr.iim  lu"»m  qw  nm  r, -.IUii.il"  ...  |,„  .uagulflca  .1»  llliirKl»  Hugni- 
L”  ;  TiííT  lio  costumam  oa  Isvlia,  do  ubsr- 

Si:  *.  ™  ÍTfcnSl."»  "“c"10  "rur  vo.Mrtnrio  pon, 

£  ,  Mm  annunclo  d«  gmnile.»  rsnhules. 

r...M  II  •lirrfll-  *110  CHCIIU  iu.il..  h»™  »  illKVlimlnaçao  de  allbllme, 
n„lC'  o  «itiHsimoK  ensinamento». 


I  Joruaes  adversos  que  não  pou- 
I  patn  nenhum  nosso*  melindres 
I  pessoaes  sent  nua  tenham  sof- 
I  frlclo  inala  leve  represália.  Mo- 
quo  ngmdccta  sacada 
lU(1MiW>„  _  _ extraordinária 

«Mtinnlme.  manifestação  operariado  parahy- 


(Continuaçáo  da  4.®  pag.) 

Krricoê  e  realização  do  obras  cs 
ladtiQcs  e  munlclpaes: 

••)  —  lílgorosa  effectlvaçâo  du  mento  em 
iltreltin*  o  garantias  do  funedono-  ] ralado  .  «Joverno 
Itamo  e  remuneração  «. 
ntlaptnda  ao  padrão  de  vida;  . 

3->  —  rosslbllldadc  de  -referen-  Pracu. 
dum"  popular  nos  casos  do  cxc-|roso  t 
ciiçnu  do  obras  publicas  ou  con- 
cessão  de  servh:os; 
h)  —  Em  nmtcriu  economlcn: 
l->  —  Liberdade  do  commerclo 
c  Industria  e  suppressão  dos  ín- 

_ _  „  voros  flscues  n  “Irust"  de  qunl-  1  a””° 

lodos  «J*  quer  nutureza.  Ine*  como  u*  ira- 
ageta  dl-  propriamente  denominado*.  Syn-  ,rcram 
orai,  sem  luca(OS; 

“■"Jjf  2")  —  Limitação  <la  Intcnenção 
L  a  visíiti  d<*  hittiidn  no  terreno  cconoinlco  c 


Justeza,  diz  omliicnlc  escrlpror< 
palrlciu.  denomlnal-a  "a  angus-1 
tin  do  mundo". 

Porém,  com  fragor.  tUrauus  se- 
culurcs:  para  n  defesa  de  direi¬ 
to»  ou  para  n  prailcu  du  vingan¬ 
ças,  em  vosen  de  nmeaça,  tumul- 
luaiii  rlasaes  oxploradus  pelo»  lu- 
(crcHsodoH  ua  e  ve  rs  Ao  doa  Inatt- 
tutos  humanos.  Desfazem-so  ns 
mui*  solidas  ronstrurçôra  dn  en- 
geulio  hiimaiin:  desmorona  tudo 
quanio  se  suppiinha  estarei  o  tio- 
renne. 

Soiillinos  que,  a  despeito  ds 
"ruclonRlIsaçAo  e  da  Icchnlra" 


bano.  ouvi  alguns  disparo*  dn 
i.  Vou  proceder  mal*  rleo- 
luqtierilo  apuração  respon- 
jqibllldudes.  m«H  posso  assegurur 
desde  jfi  não  ler  havido  nenhumu 
participação  autoridades.  Basta 
referir  quo  se  achavam  local  ti¬ 
tulo  curiosidade  pessoa*  filiadas 
Progressista,  muitas 


iim  Psruhbfc  tlr  IX 
g»r»l  tirdlmrln.  imn 
rrptnrlu  qti^  «llrlcirA 
ermuta  ralhlsilit  anu 
priMboa  a«»u.  I*«u 


também  conRcquencln* 
atropelumento.  Occoito  ainda 
que  unlca  pessoa  ferldn  bula  6 
empregada  um  do»  candidatos 
deputado  feileral  Partido  Pro- 
gresjilsta.  Chefes  opposlclonlstaa 
o  lodo*  heus  adeptos  saltam  Ule- 
kos.  Ao  que  se  está  esclarecendo 
Incidente  qne  como  se  vê  não  to* 
vo  nenhuma  proporção  grave  de¬ 
correu 


ANfOCIAÇAO  CllltlSTA 
DE  MOCOS 

Inh-Uni -w  l«Jr.  o»  Di-finrtanirntu  S» 
tn*trureU  «In  AwlticDu  l.ltrlilil  •!«•  >!•»• 
çoh.  ii.  Irrrrim  tvnva*  parrtne»  «In  I» 
tfrlr  «fo  vii  no  icrlíilo. 

A’»  12  h»M*  0*«mIo  mt  Mlu  •» 
prnrn*  il»  mathfmnllm.  «da  2  borua  u« 
il»  arlrmHsa. 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Radio  Club 

(Onda  do  346  metro»> 

A‘*  7,30  a  manhã  —  Atila  dc 
gytnnostlea  o  InformaçOcH.  Do 
melo-dlu  (la  2  o  drtB  l  Ah  R.I5  — 
DIbcoh.  As  0,45  —  Quarto  du  hora 
educativo.  As  7  —  InfonnaçOes. 
Ah  7,30  —  Serviço  de  publicidade 
dn  Imprensa  Nacional.  Das  S  An 
Progrnmma  dc  studlo  As  11  — 
PlflCOB, 

Radio  Rio 

(Onda  do  400  metros) 

A’s  8.30  a  manhã  —  Ifnra  cer¬ 
ta  o  Epltemorldea  Brnal leiras  do 
Barão  do  Rio  Branco  Ao  melo¬ 
dia  —  Ilorn  certa  e  aupplcmento 
musical.  As  6  —  Hora  certa, 
quarto  do  hora  Infantil  o  aupplc¬ 
mento  musical.  As  0  —  Provi¬ 
são  do  tempo  o  discos.  Dmt  0,45 
Ah  7  —  Quarto  do  hora  educa¬ 
tivo.  As  7  —  Progrnmmn  varia¬ 
do.  Das  7,10  As  7.30  -  Discos. 
Das  7,30  âs  8  —  Progrnmma  do 
Departamento  Nacional  do  Publi¬ 
cidade.  Dn*  8  ás  11  —  Progrum- 
ma  do  notudlo.  Das  10  An  10.16 
—  Quarto  de  hora  do  professor 
JorA  Oiticica. 


discussão  pessoal  entre 
adversário*  momento  em  que  se 
onrerrava  comício.  Tom  *e  man¬ 
tido  Innltcmrcl  ordem  publica  to¬ 
do  Estado.  Ambiente  garantias 


propriodHdo  enlre  vivos,  ntó  n 
sua  completa  extlncçüo; 

2")  —  obrigatoriedade  do  revi- 

■Ao  periódica  das  lotações  nttlnen-  w 

tes  no  Imposto  territorial  e  predial  |mo  compromisso  Indeclinável  ml- 

lendo  em  vista  o  *cu  reajuatamen-  nha  honra  publica. "  - 

to  ao  valor  «la  propriedade;  "  ... 

d)  —  Em  matéria  educacional  . .  . . . 

!")  —  Dif fusão,  uperfelçonmon-  ma  partlcljuição  agontes  nutorl- 
to  o  gmtuldado  do  ensino  prima-  dnde*.  Evldcncln-ao  contrario  tu- 
rlo  «  da  educação  tcchnlca  pro-  multo  provocado  promotores 
ílsnlonnl  organizada  em  funcç&o  wrcihip  quo  nmcnçnram  arma* 

— . —  - - *. . v:  espectador  prolestúra  contra  bru- 

E»  —  Em  mnlorki  social:  ine*  dlframaçOe»  ossacailoR  peH- 

1“)  —  Fl*c*IUwçno  o  nppllca-  soa*  reprcscnlailvn*  deste  Estado, 
ção  das  Icta  do  assistência  social  Peço  licença  lembrar  vossencia 
nn  proletariado  urbano;  que  nos  momento*  mais  Agudos 

2">  —  MedldHM  mipplrtlvn»,  do  vida  polltlcn  Brasil,  como  por 
accordo  co  mas  peculiaridades  lo-  exemplo,  durante  revolução  São 
caen;  Paulo,  meu  governo  JAmal*  pro- 

3“)  —  Fundação  de  hospltscs  e  moveu  deportação  não  adversário 
construcçSo  de  villas  opernrlai;  nem  exerceu  censura  imprensa  ou 
6*  -  Organização  municipal:  «mm  qualquer  medida  rentricUva 
a)  —  Autonomia  dos  municípios  Uberdade»  publicas.  Attlngldo  ao 
e  regímen  dc  cartas  próprias;  w®»  P«r  estúpida  e  personallssl- 

_ _ _  b)  -  Rejeição  de  quaesquer  or-  ma  campanha  Jornalística  nunca 

Lancemos |  cBos  permanentes  do  controle  es-  cheguei  sequer  exonerar  funcclo- 
*  •  -  *  1  lAdual  sobro  a  vido  admlnhitmtl.  nario»  Estado  por  divergências 

pnrtldarlns,  mnntcndo  ao  contra¬ 
rio  sou*  cargos  aqtielles  quo  mais 
*0  exaltavam  contra  meu  gover¬ 
no,  Inclusive  Irmftn  chefo  Parti¬ 
do  Libertador,  demlsnlvel  art  nu- 
/um.  Adversários  podem  percor¬ 
rer  todo  Estado  com  cara vh nas 
que  qulzorem,  como  Já  fizeram 
abril  1933.  outra*  vezes,  sem  na¬ 
da  eoffrerem,  solvo  ligeira  alte¬ 
ração  município  Gunrablra.  que 
determinou  domlssâo  delegado 
policia.  Tendo  sido  arguida  como 
recurso  eleitoral  compressão  plei¬ 
to.  então  ministro  Josfi  Américo, 
por  telegrarnma.  ouviu  ondo  ac 

achnva  Ioda.  nulorldadm  roderoe.  r|,d0  d„  v| Pnríc.  „lé  sdo  Paulo,  3S  (H«m)  -  O 

nu.  qommu  u  caiaalUui  de  alsllo  e  "'m  hllvl4®  "«muoatroiT,  pola  Marco.  Moles»,  conildalo  oon.ü- 

"»'■  Invlolnbllldailo  do,  voto.,  mnl»  ra-  ífuíhàíSnl  oí.lríni  hcvtam  dê  n“'"'do  0  '''“•"'"'n  recl"'»  cm  lr  11  Coiulltulnto  M» 

>  «'  munhomm  ol.lçoc.  lia.lom  do-  4  nuoal  acorrarto  a  força.  dual.  o.crovou  ft  dlrccçao  do  Fat' 

rr‘i  mSo  ^  -mbleD'»  ,.orfe Baran-  J,,u  4,_  0  ,r,  Bwüirte,  ehc-  tido  podlodo  que  o  íou  noroo  roja 

No  dorean  do.  postulndo»  nelmn  níheí.i^Sífl.r'  Iiim  mn  SeRo  E°“  !,ur<'l,>n-  «  "ão  checou  no  excluído  da  chapa.  Fel-o  cllo- 

vMa  a  repreéortoçío  d^l"Fienle  Uni-  ™  TSTjIJ,  ESSêS.  P™ro  n"""onl°  oPPortuno.  Devia  tor  sando  quo  a  «ssemblta  parlldarll 

rça,  ™  “  V.i  m”mo  Cl^"ri.°  lih<jrJ®',f  P"ra  de, emborcado  nn  .aro  na.  veape-  não  hovla  oMolhIdo  nonhum  mem. 

de  “  nilo  propinMrd  nom  apoiar*  qoo  eon.clenela  meu  E.tado  ao  ra,  dc  «lelçde.  d.  oulubro  proxl-  bro  da  família  do  ,r.  Paulo  d. 

rf '  ran.ííufemnae.  i"»-  Porquo  .0  aa.lm  o  pleito  Morae.  Borros.  A,slm  esle,  oaml 

3„heí  ?TlnZe  rèíXe  m  r  a-™  "-“"'orrorlo  num  nmhlente  de  primeiro  .upplonle,  pa.wirla  aulo- 

SiTlaU™  a^  Sim  m)-,.lcl,mo.  Asora  nâo.  O  en-  malloamenlo  a  occupar  o  eeu  lo-' 

cuitnino,  a  asMsienuu  rollglnsn  vontade  soberana.  Coronel  Avll-  thiiMiniimo  (A  nrr*fi»e*u  «>  n»  n*r-  i-nr  nn  rhnnn 

qUc  facultativo  nas  forças  armadas,  la  Lln»  Inimigo  pessoal  José  rcm|8,ns  voltaram  ft  realidade,  A  ^ 

ter  o.  erfeltoa  elvU  do  eawiinonio  IT-  Amerleo.  mollvo  domlsaao  seu  Ir-  >u„  lr!,,,  r-.iidodc.  UM  DEPUTADO  QUE  REIIÍ 

id„-  Hclco,  a  Indiraoliibllldnile  doca-  mão  Joad  Lln.  comnlarão  exer-  ORIUMT  F  PAI  IMA 

ramenlo.  a  Mcnlarliaçfto  doa  ce-  cla  Inepcetorlo  Secca»,  por  mo-  O  comltí  jurídico  do  P.  R.  M.  u 

luar  ml,otlOT-  0  ec unidade  da.  confio-  ilvo,  omplamenle  dlvulendoa  lm-  veni  de  IranoComar-se  cm  com-  Belém.  JS  (Rata,)  —  O  er. 

iff,--  '•»  rollcliwa.  perante  a  fel.  a  II-  prcniwi  Rio.  Temperamento  npni-  Pulo  <Ja  Uberdade  do  volo  o  pala-  M  ,(  S||  rCnrci entanto  cln,- 

bordado  de  cathedra.  xonndo  delxa-,0  naturalmente  In-  ««o  do  outro,  direito.-  Dl.  que  M.t"  d|rklu  um  .p^llo  aea  on,. 

_  Afdra  oa  Itcn.  de.to  profiromma  riuenetor  campanha  dellborada  J™  M<S.,10il“ i,"™  ririo.  .ou,  amigo,  rceommohdna- 

rla  .  mlnlmo.  quo  ,orl\o  auatcnladu.  nn  myslltlcaçdes  Inverdade,  com  que  Imctlrcm  contra  ecu.  direito,.  ordcm  ,  cn.|ma 
uuv  AMcmblfn  OmMItuInfo  do  Ertado  crupo  opposIclonUta  neste  Esto-  pon,,u' 

SS  o  nn  próxima  legMatura  federal,  ío  procura  firma  mal,  lamenta-  »me™ t  Plena  Uberdade ,  do  voto.  „  gR  CONDtB.  DESLIGOU- 
“»  representantes  do,  partido,  allla-  vel  .upprir  defleloncla  política.  E,quec-je.  portcb  , a  vo lho f  P.  R  DO  INTERVENTOR 

ori  do»  nroiMicnarão  ooio.  ponto,  do,  Envlnral  v.  ex.  documento,  «•  W  “  eieiçoe.  ^.  frauda- 

prot-ramma».  quo  confirmam  IntormaçOc»  estou  d* “"“-Mn'  nMm‘  25  (Hàvtu)  -  O  ir. 

.  oa  candidato.  Prestando  com  Hençfio  dlrlSoiito  ™  “  P1 P1 Abelardo  ConiurO,  ex-profclto  d. 

republicano.,  como  tran.lcno  entro  frtado  m».  ao  mernno  tempo  jn-  1”  >a  ÍSS  JMIím  deallSOU-.o  da  Partido  U- 

irtu.  o  regímen  de  llbordodo  nro-  ta  revolta  contra  emproIlidaH-  berml  que  apoia  o  Interventor  «»• 

“>■  «M  P«co  vigente  n.  »»  «« SSSST.ÍSSÍSS:  ttoSÍ  I  Palhâe,  Barata. 

frí“tó°da,°  S.S^rberât0  ^a  11  «*««"»  Uberdade  Parahyba.  «'•  ™  P°mbl  «•»  REGISTRADO  O  PARTIDO 

1  ""  em  Vigor,  esforça rrae-ão  por  uma  Atlen°IOM.  «a^ac(te..  -  Ora la-  '•  DA  FRENTE  UNICA 

l  i  legislação  equânime,  no  aenlldo  de  „ie  Br“‘0’  "  O  INTERVENTOR  NO  CEARA  BtUm,  2B  (Hava,)  -  O  Tribtl- 

amparar  a  situação  do,  proflralo-  “,nu-  E  A  LIBERDADE  DAS  ELEI-  _ _  ,,  ,  ,  , 

“  r,0'0r'*  cr-  AS  ELEIÇÕES  DOS  REFRE-  ÇOES  NO  ESTADO  Sír  Sí  n*  t* 
pctoncla.  a  saber  oi  quo  aqui  se  gfmtavtfç  prokk.  Partido  da  Frento  unlca,  cuja 

PU-  ratabolecoram  amparado,  no  regi-  si0NAES  FortalcM.  25  (Hava.)  -  O  In-  comra!^  .uprema  «  coi,.tltu*a 

orrl-  mc"  "",'rlor  -  terventor  federal  fax  dbrtrlbulção 

into-  O  Hr  Agamemnon  Magalhães.  Imprensa  a  seguinte  nota:  "In-  Mnf  0  0UJrt  ct>mml5.ao 

A  DISTRIBUIÇÃO  DE  URNAS  m°„’ro  do?rZ°ho,  recebeu  dó  eWIndo  algun,  jor-tae»  na  dlvul-  «»««“  Sn  STÍ  “ 

■  NO  RIO  GRANDE  DO  SUL  prcsldonto  do  Tribunal  Kuperlor  de  gação  do  boatos  que  attrlbuem  ao  2  ra.lrííímno?Sftin  Dmlf  l’l- 

Justiça  Eleitoral,  ministro  Hermo-  soverno  o  proptalto  ostensivo  de  S?n  níva 

rorto  Akorc.  25  (Hava.)  —  O  r.cglldo  do  Barro,,  a.  Inalrucçíes,  Intervir  no  pleito  eleitoral  nppro-  1110  0  1 101  lml"  da  sma. 

LaV  Tribunal  Regional  Bloltoral  come-  annrovadas  pelo  mesmo  tribunal,  voltando  para  Isso  os  offlclnes  de  nAffvpppvT  »>*•  rnNQFQHF.N- 

lo  cou  a  fazer  a  remessa  de  urna*  regulando  a  eleição  dos  clncocnta  PoJIcla  afastado*  como  Indeseja-  aÍAoiTFriMFNTr.S 

•  •  “  representante»  proflsslonaes.  vels,  a  Intorvontorla  declara  que  DOS  ACONTECIMfcINl  ^ 

Em  resposta,  o  sr.  Agamemnon  n“0  twm  fundamento  tnea  boatos  DU  FAKA 

Magalhães  dirigiu  ao  presidente  do  vehlcuiados  no  Intuito  do  crcar  Bn 

T.  S.  J.  E.  o  seguinte  officlo:  npprchens&es  que  Justifiquem  fu-  Bcftm,  -5  («avasj  —  u  ua- 

"Exmo.  sr.  presidente  do  Tri-  turas  Impugnações  ao  resultado  rio  do  Estado'  noticia  o  raiieci- 

bunal  Superior  de  Justiça  Eleito-  das  eleições.  O  governo  xnanterA  monto  do  sr.  Raymundo  Brito, 

ral  —  Tenho  a  honra  de  accusar  absoluta  neutrnlldodo  nd  pleito  n»ie  ílcAra  gravemento  ferido  por 

o  recebimento  doa  InstrucçAes  np-  garantindo  aa  manifestações  dos  occaslão  do  assalto  contra  a  retU- 

provadas  pelo  Tribunal  Superior  urnas".  cçfio  da  "Folha  do  Nnrlo". 

ctewK  d"  tE0  rapraieSt,"  p°ro‘  O  CAPITAO  JURACY  MAGA-  A  "FOLHA  DO  NORTE"  CON- 
flsslonaes,  nn  primeira  legislatura  LHAES  PASSOU  A  INTER-  TINÍIA  GUARDADA  PELA 
nacional.  VENXORIA  POLICIA 

pe£  dSST^ÍLirSfS  «o  Balvador.  26  (Hava.)  -  O  Belém.  25  (Ha,.,)  -  O  ”E.- 
vandn  duvifta*.  nom  normittindo  capitão  Juracy  Magalhães  passou  todo  do  Pará"  Informa  que  Btf 


O  ilr.  Oscur  Uormnnn.  Incum- 
bldu  de  organizai  a  proposIto  ge¬ 
mi  ilo  urçnmonto  du  Rcccltu  e 
UcspcHii  puiu  o  proxlmo  exe» ci¬ 
clo.  em  ofririo  dirigido  ao  dhe- 
ntor  geral  dn  Fazenda,  nullontou 
o  auxilio  prtatadu  pelo  socrotnrln 
da  Contadorlu  Central  da  Heptt- 
bllca,  dr,  Paulo  do  Lyra  Tu  va¬ 
res  pelo  gunrdu-tlvro*  Valdemiro 
Amadeu  Soaras  Filho  •:  pelo  offl- 
olnl  do  ThCHOuro  Jos6  do  Cnrvu- 
Iho  o  Souza,  na  elaboração  do  al- 
ludldo  trabalho. 


Embora 

nfio  so  acho  nlnda  encerrado  In¬ 
quérito.  Já  ficou  apurado  nenhti- 


no  Mineiro,  também  nlnda  não  luo  sela  a  «eto  cadeira*  na  Cn- 
estilo  organizadas.  mara  1« odorai  o  talvez  oito  a  nove 

na  Constltulnto  estadual.  Dln- 
rORQUE  A  CHAPA  DO  P.R.M.  rlatncme,  recobomoa  lulhesíM  d, 
E'  UMA  INCÓGNITA...  (llrcclorlo,  perromlMn»  do  lnt«- 
rlor,  quo  vêm  ongrosrar  u  noa- 
Uallo  Ilorhuiiíc.  25  (Da  corres-  »a»  fileira»  cleanlo  da  evidencia 
pondeute)  —  Hoje.  o  P.  It.  M.  da  nowa  pujança  o  da  corte» d. 
devera  organlwr  a.  mm»  chnpaa  no»»a  vleforla. 
de  candidatos  A  Cornara  Federal  —  Vala.  agora,  tratar  de  la- 
e  &  Constituinte  Eitadual.  Ao  teresses  do  Pnrtldo » 
contrario  do  quo  .uecedeu  quando  _  sim.  Betou  nqul  para  ca. 
da  reunião  do  partido  Pngre»l»  lhor  n.  nOTlgnoiura»  do,  mem. 
ta  em  quo  o  Grande-Hotel  regor-  bro.  do  commlnsão  oxocuttvn  no. 
gllava  do  candidato,,  hoje  tudo  bolotin,  cm  quo  sorão  apreien- 
oeno  oitabeleclmento  tem  ar  do  ,0<lo»  ao  eleitorado  mineiro  o. 
profunda  melancolia  O,  quartos  indicados  para  a  depo- 

do  sr.  Bernardos  o  do.  outro»  laslo  fodora|  „  R  COn,tltulnU  «• 
carde.no,  dn  P.  B.  M.  e.tan  A,  , a<iun.i,  d0  accordo  oo m  o  quo  f|. 

JUee.mSa"0m°  SK "  fSuSÍÍ. ''Jm? 'H  to- 

"VJJJH:  ..  malldado,  do  sorto  quo  daqui  , 

Rraot  eZlólô  dn  dnrmln  “'B""8  l""s  801,10  oRIClalmeolO 
m  mm  li.  níl  neiH  ar  ió  nubllcndns  a»  chnpna  do  Pari  Ido. 

o,  ocnt,.  do  P  O  w.  Oelaolllo  Negrão  do 
B  M .  nuT  osla 'oe.  p.Ó’lmM  Á  Ulm«.  effectlvamenlo.  dava  ea- 
de.ta  capital  estão  fazendo  con-  lrnd«  '0f°  8m  «ognlda  n°  s»bl- 
correndo  ao.  agentes  do  hotel,,  neto  do  ,r.  CapAnema,  donde  to. 
Quando  vem  um  coronel  do  Inlo-  Kroattou  com  uma  (olha  do  pa- 
rlor  do  E.todo  sentam-se  Juntos...  P«<  olt»»«»o  devldnmonlo  authon- 
o  começam  o  cantata.  Falam  mal  P"'»  ministro,  quo  í  0 

do  governo.  descompOem  o  An-  vlco-presldenlo  do  Pnrtldo  Pro- 
lonlo  Carlos  o  vão  sondando  o  In-  grossista, 
cauto.  Por  fim  dcclan.ni  “o  ,r. 

Bcrnnrdp,  quor  talar  .  nn  o  ar."  DESISTINDO  DA 

Alguns  Incnutn,  têm  Ido  cbarror  DEPUTAÇAO 


vicio-  que  arrn-tnm  n  alma  da  ansla  em  terA  dn  eo 

r,A  o  ansla,  de  assombro  com  o,  seu,  presente,  o  ...  —  . — -  ....... — . —  ....  . 

cl  Ho-  elmo,  alcantilado,  para  o  alto.  '!«•  na°  do.mercçniji  daqacllaa  o  a.,  economia  ilograndenw: 
larla-  Para  roceber  a  t lilra  cpleodldn  0«e  o  .antlmentn  clslcn  nacional 
tanea  doa  nuvenat  colorala.  que  ,e  dc-  reaíe  culto  de  profunda  venera- 
artofc.  poobam.  marulhanlos,  do  granito  C-o-  .  , 

alroo.  milenar  das  serras;  rloa  qne  em-  ,  E|B-  cohores!  Contíamos  no 
rnaes  Plectam  a  vuUdlO  Immen.a  do  f">“fO  roeorvado  ao  animoso  a 
(orla-  terrllorlo.  e  qus.  na  aua  estranha  afortunado  torrilo  que,  por  entre 
te  to-  grandeza,  no  sua  lmnonento  e  gl-  carteia»  u  ufa.oc.  noa  .mbatou 
Multa  gantssra  magcmdo,  no  fazem  “  Prlmolro  aorrlso  da  vldal  Fa¬ 
do  dn  ralr  da  admlraçAo  noa  grandes  sl-  c*">™  Jo"'“  solenidade  grandlo- 
doro,  lonrlos  do  oxtnssl  Torra  dc  qua-  “■  ]'•  «“•  Kuardarel  Imperecível 
nldos.  lidadas  excelera,  privilegiada  na  ron,  nlseencla  utaa  llomonslraçío 
ra,  e  sua  motornldads  Inesgotável,  que  Irretorqulvol  de  quo  tomos  dcel- 
nlgns.  ncciilln,  carinhosa.  thcaouroa  “""f*  "oa  destlnua  do  Uraslll 
ectoa.  opllmos  oas  entranhai  ubérrimos.  ,<*  0“»  Porvontnra  nos 

que  se  abre  aa  esforço  humnnn  affUgem  sAo  peculiares  aos  povos 
<  oala  om  prodigioso  llberalldodo  -  o  «t”  forçOoo  e.  quIÇA.  t  mesma 
cara.  Brasil,  senhores,  “emporlo  do  cl-  contingência  humana.  t—.-.Y.cc 
vlllmçlo  futura",  na  oxpre,»-to  »«  o6’-  «enhorea  e»,e  obumbro- 
onlhuslnatlra  de  Humbold.  aea-  «Inlatro  nus  -anoitece  aa  va  municipal; 

,  rlclou  um  dia  o  supremo  nnselo  •  C)  -  Fnculdndo  do  Iniciativa  no 

de  ser  livre,  quebrou  -aa  a  gemna  *  f«™uf.  do  £"■"«■"■  ««» ■  pn.fcllo  e  no  povo. 
de  colonln.  para  cingir  o  dlademu  brasileiro»  arobani  do  prorenr  lvnnl.  .  ni„iw,mrar»  »  mi-n 

dc  nscáo"'  Mhwn,  iro  -mi  contexto,  o  po-  xo  tocante  a  oinDoraçao  c  rc\  n- 

-Con.llbstii orlando  Irea  século.-  Il0r  ponaanionto.  a  vlhrncAo  gação  de  feto  na  eephcra  fcdctal 
de  asptrnçAe»  A  llbordndo.  Jo.f  ■>»  «.  a  energu  molrl,  daa  al-  para  n  rcprcaonlncão  dn  -Frente 
Bonlfarlo  de  Andrade  e  Bllva  fAru  m*>-  fluld«  Impalpável  que  Unlca"  o.  seguintes  ponto»  ,úo 
o  eleito  para  eer  o  Instrumento  ah.la  vontadea  sglla  oa  lodlvl-  moM ncf.es. 

dn  historia  na  resllsacão  dn  von-  *< u°u  e,  rennlnio  o,  povo.  Que  .  Melhor  adantncão  do  rc- 
tad.  ou,  enchi.  .  dominava  todo  •>'*.«■«  «  *«.  «■*5»^  g^.n  a ‘prlnclplo^cratlra; 

.»  do  futuro.  b)  —  Suppre**no  do  lodos  oa 
II.  no»  ngro»  restrleçflcs  ân  llhordnita.i  clvta.  po- 
?  “  "22»  illloae  e  ceplrttuace; 

na,  travo.  cl  “  Completa  imparoção  do 
Tralielhemov  Podor  temporal  e  «plrUual; 
mento  nrntê-  d)  —  Ruvlbuu  do  Cudlgo  Elolto- 


CONSELHO  SUPERIOR  DE 
TARIFA 

0  que  houve  ua  sessão  de 
ante-bonlem 


A  hora  regimental,  rcallzou-so  ctc. 
honlem  mala  uma  eo»>ão  do  Con-  C 
solho  Superior  de  Tarifa,  astando  jJBj 
presente*,  os  are.  Junqueira  Bolo- 

lho,  prcitidenlc.  .loão  Domlnguea.  escola  iie  diiip.ito  no  rio! 
ropreaontanlc  da  Fnzondit,  Hugo  DR  .mvf.iho 

Unharca,  Uldnrlco  Cavalcanti.  - 

Mlrt-el  Pena.  Jullo  Lima  o  Bran-  pnrl,  .. 

duo  Cnvulcnntl.  ,1, 

Foram  Julgado»  o*  recursos  »e- 

HutntOB:  São  chamado»  hoje.  para  »a 

....  .  nrnvas  pnrclfto»  do  »etcmiiro.  o» 

N.  54  —  Uccorronio,  Standard  nlurnnn»  da*  noRulate*  cadeiras: 

011  Co.  of  Brnsll  —  Recorrida  u  3.®  nnno  —  Dlrottn  Publico  Iti- 
,  Altandogo  do  Kuntos  -  Rolutor  lerunclonol  As  7  horai  du  nolta: 
TranomlasSo  do  programina  de  »r.  iMImpI  Pona  -  Nognram  pro-  ÍJUJJi*  Jf' íií"Ãt.rí5i  wli-on  huÍ“ 

I  vlmcnto  unnnlmemonte.  '  ^"ÍSUS.íTÁSSSLlU» 

_ ...  .  N.  84  —  Rtoororme.  Standard  jnmhHro. 

Radio  Guanabara  |  0,|  Cu.  of  uranll  -  Rcurrhld.  Al-  4.-  nnno  -  uircito  Jud  lota  rio  ['«ra. 

(Ondn  do  291.6  metros)  landegn  de  Santo»  -  Relator,  ar.  *■  7  horas  «1»  nntU;  Jane*  pron 

MIhraI  |V>nn  —  Mp.-.hi.hp  nrnulv  t'rafra»orr»  —  Augusto  Rn  bota  •' 
n„  „  „n,n  ,,, ,  W  .  °n  .  ,K  1  “  pr  V  l.lmn,  lofln  n«ptl*t*  Fcrralrn  »ou  i 

Da*  11  oo  molo-dlu  -  Disco*,  mento  unanlmomenio.  Itarirclrn  c  Alexnndre  Bnrbosn  d»  rio  d 

Dn*  4  fl*  6  -  Um  poueu  do  hl»-  N.  57  -  Cnmpnnhla  Electio,  Pnimeea.  to  • 

toria  untlgH  Da»  5  A»  C  —  Voz  S.  A.  —  Recorrida.  Alfândega  do'  R.*  nnno  —  Direito  Pnbtlco  ln-  rann 

rloplatonsfi.  Ua*  0  ás  6.46  —  Pro-  R|0  d*  JaiMlro  —  Uelutor.  «r.  rernnclnnnl.  A»  7  hora*  di  m*U»:  sua 

gramina  de  stuãto.  Das  5.46  As  UI, larica  Cavalcanti  -  Mm.  SSKSáJTSffTSKt.  iJêlmm  Hun-  rZ'ò 

í>_  h0™  educativo,  provimento,  unnnlmenunte.  t.ri„  iioffbausr  e  Amerlrn  ,ia.í  prtm 

Dae  7  An  7.30  —  Discos  o  bo-  jç.  m  _  Itecorrante»  —  Pnveal  Inmhelrn.  ta»., 

lotlm  meteoioluglco.  Dn»  7,!u  As  q  com..  Umllnilu  -  IteeoiTbln.  nollt 

«  -  Programmn  do  Depurbunonto  Alfnmlegn  de  Suntoe.  -  ttelntm.  UNiVBitSIKAim  no  mo  -M-  lhe 

O  f  o'«l  de  Publicidade ,  Me  l  A,  M|M„  ,.cr„  _  N-,-„,  tauwu  .'L10" 

8,30  -  Discos.  Dn»  8,30  As  II  conhecimento  du  recurso,  por  pc-  .  ,  rW 

S  JSBT  omtniniemontc. 

N.  72  —  nccorrciiic*.  Ferrari,  •'»  f'"n>ilt«le»«"  IS.1I»; 

Filho*.  Mmllnda:  recorrida.  Al-  i.,...-,.--  h.i.  ■»*  n m- 
famlcg"  ilu  rtiu.  —  Itelolor  er.  UI-  nn,.,,1,  '  noltr.  m.  J>ómó 'dn  Ks'-  Na 

durlco  Cnvitlcnntl  —  l-or  unnnlml-  rnln  Nartouol  d-  Belln,  Arte.  n 


Radio  Cruzeiro  do  Sul 

(Onda  de  322  metroa) 

A*  7,30  —  Progrummit  Nicta 
nal.  A*  8  —  D  taco*.  ■'»  3  - 
Programmn  de  Htiidlo. 

Radio  Philips 

(Onda  do  3IU  metros) 

"LJ*  ? /.  **  *  anel  Pona  -  Negou-se  provImVn-! 

pincos.  Dao  6.45  Ae  7  —  t,  ti  to  [(J  nuunlmcmopte. 
do  Itera  da  C.B.H.  Dn»  7  fu  7,30 

—  Discos.  Das  7,30  As  8  —  l‘ro-  —  Paulo  —  pnra  o  gnsã»  nrdlmi-! 
gromnm  Nucloliul.  Une  5  5»  X.30  rln  n  der  reullzmln  no  dln  27  dej 

—  DI*ro*.  Dn.«  8.30  mi  ilcante  srteiubro  correu  lo,  6w  2  horun  dn; 

—  Progranima  dc  studlo-  inrde. 

Heetireo*: 

Mayrink  Veiga  N.  46  —  Tho  Rln  de  Janeiro 

(Onda  do  250  metro;)  £lty  Iroprovomwtig  C-.  Ldl  - 

Descargo  do,  armazon»  da  Affiin- 
Dao  6,26  A»  8, 15  iln  manhã  —  degu  —  AKundeg.i  Hlo  -  fielnlor. 
Alilnn  ilu  pvmnnntkn ,  Das  U  sr.  Brandão  Cavalcnnil. 

A  1  hora  —  Progrnmma  va-  N.  63  —  Compnnhln  Nacional 
rlado.  Dn,  3  Aa  4  c  dn»  6  Aa  6, -15  do  Automóvel»  —  Itodurçno  dlrcl- 

—  Dlxcon.  Du»  0.45  Aa  7  —  Quur-  lua  —  Alínndegu  Bnntoa  —Rela¬ 
to  do  boia  educativo.  Dn»  7  Aa  tor  sr.  Jullo  Lima. 

7,30  —  DIecos.  Doa  7.30  0»  3  —  N.  02  -  Allllnllc  Itelvulug  C 
Programmn  do  Deparlomonto  Nn-  „t  Drunll  —  Tuxa  de  ilacullzacãe 
doirai  de  Publlclduilo.  Una  S  0»  oxtmotilliwrln  -  AKuodega  Rio  — 
11  —  Programmn  do  stmllo.  Aa  Itelutor  sr.  Uidurlcu  '.'nvuleuml. 

0  -  Clirenlen  ilu  clilndc.  Aa  a.no  ,-g.  70  _  Arfonno  ile  Alhuqiier- 

—  Um  pouco  dc  IKim  humor.  Dae  que*  Cump.  —  Clnase  mercadoria 
II)  An  10.30  —  Desenhos  tinltnn-  _  Alfunrlegn  Pomnmlnico  —  Itc- 

Dna  10.30  Aa  II  -  Program-  |„„„.  jiirad  pnttra. 
nm  d oa_  studlo»  da  PTIAO  om  çol-  m.  so  _  Mu||cr  s  Woirf  uâ_  _ 
luboruçno  com  a  IT.B'J  Rmllo  jtc-  oinww  mcrrmlorlu  -  Alfândega 
surd  do  Suo  Paulo.  Daa  11  A  _  nctator  „r.  Cl  „„iao  Ql. 
mola-nollo  —  Discos.  vnlcnnll. 


Ile  uma  Muigrénla  0  pordada  "“»•  lulgunsgoe,  divina,  0  prl  no»  propugnarão  pel 
guorrn.  entrar  ,ram.  pCS  dí  Ifraí  ^SC"''  re*0",l',“> 

ponderada»  reforma»,  0  avançar  ""«[»  lo,  ã »  PorvIc  SeBl  o  NeitB  conformldsdc, 

tiSrrMsr  ",,r“ 0  --  ssssuíun.  fr-aí-hi  f.  cr°,ü 


A  CLASSE  ESTUDANTIL  BO 
WENAGEIA  O  SR.  JOSE* 
AMÉRICO 


Direito 


ultimamente  ao  ex-mlnistro  da, 
(30798)  Viação. 

_ _  -  A  cerimonia  reallzou-s»  no  edl- 

fessor  Castro  Rebello  —  do  161  a  cuja  mosa  examinadora  está  em  flclo  da  Eecola  Normal,  o  a  ella 
200  —  sala  1.  constltulçfto  e,  logo  em  eegutda,  o  assistiram  lnnumeras  pcrronalldn- 

Medloina  Legal.  concurso  da  disciplina  *Sy*toma*  ,jeB  soclaea  o  altas  autoridades, 

A'a  10  horas  da  manhl:  profes-  o  detalhe»  da  construcçao  . 

»or  Leonldlo  Blbelro  —  de  351  em  _  EllJo  ctl>n,ados  ,  secçAo  de  ELUCIDANDO  OS  ACONTE- 
í°Curao-do  dôuiórado.  f^'tâSSJ5T&  SUS£  CIMENTOS  DA  PARAHYBA 

Mra  amanhfl,  27  Para  as  3  secçõe*  (2*  anno».  Joaô  Cardoso  de  Almeida  Sobil-  .... 

A'a  2  hora*  da  tarde:  Phlloso-  nho,  Jo»;  Carlos  Nunes  Pimenta  Ao  ministro  da  Juatlça,  o  dott- 
Dlrolto  Publico  e  phla  do  Direito  —  profeeauf  da  Laet.  Arthur  Wlgderowitx,  trir  Gratullano  de  Britto.  Inler- 

Fronclsco  Campos  —  sala  6.  Paulo  Fialho  de  Castro  bllva.  ventor  federal  na  Parnbyba.  en- 

Paschoal  Davldovich,  Manoel  Hlto  vlnit  hnnt«»m  n  npeiilnt»  íeln- 

POLYTECHN1CA  Pereira  Soares  e  Oswaldo  Valle  ™nlera-  0  Begumie  lcl° 

Vieira.  gramma: 

o  andemento  na  Es-  d,  “Em  resposta  telcgramma  vos- 

inle,.  perante  cuja  raorm^c  -  E-  anno,  -  JS "SS!  »  excellcncla.  Informo  quo  real- 

■•rio  pr«»t.dns.  V.-  ,nl,or,tiL1,  Ju  Docente  Livre,  ae=!m  monte  correu  eanguc  ultimo  co- 

ô-i?rS.0  ÍI2Í|.  Si°  como  ae  praticas  do  Asslstonte.  mlclo  realizado  Joào  Pessoa,  ma, 

“•  . e0  R  *■“'  ficam  transferidas,  a  partir  do  de  um  empregado  dr.  Isldro  Go- 

o  nrlínèlrõ  delles  te-  ororlmo  dla  27  paro  .,  torço,  e  ra„  candidato  deputado  federal 

!  proxímÔ  dia  8  d.  Sí1""*1'*’-  d“  8  “  “  h0r"  P»r>Mo  Progressista,  tendo  sido 

ila-so  da  disciplina  *  sua  maior  victlma  Incidente  oc- 

de  conatrucçto  —  Chamado*  A  secçfio  do  «studan-  corrjdo  naquella  occaslão.  Em  te- 
jpngraphla".  em  quo  te  —  Estão  chamados  â  Seccfto  do  airiffidn  donutadne 

pet,  candidato,  Ertud.ot.  d«U  Bsceta.  .fim  d. 


profes- 
sala  4. 
-  Sclen- 


Conferencias  com  o  ministro 
da  Fazenda 

Estlvoram  hontom  no  gnhtnet'- 
do  ministro  da  Fuzendu  u»  ?rs 
Oscar  Borntftnn,  delegado  do  The- 
*ouro  om 

Adalberto  Corrêa,  - 

worth,  Ricardo  Xavier  da  Silvei- 1'« 
ra,  preoldente  da  Cttlxo  Kcoiiomi- 
ca  doota  capital:  Ary  16  Almei¬ 
da  o  Silva,  presidente  du  Camarn 
Syndlcal  dos  Correton»;  general 
pnntaleão,  coronel  Rocha.  Vnlen- 
tlm  Bouça*,  secretario  dn  Com-  _  ...  . 

m lesão  de  Esttudo*  Bc^numlcos  e  MUC  puseu  a  acçRo  para  n  Br* 

Financeiro,;  Armando  '/Mal,  pre-  111 !  .í,"'"™  °,hr"  . 

eldento  do  Departamento  Naclo-  0  w 

nal  do  Caíô:  raplla"  Carneiro  de  m  ,„Mi  d,  noe  ÍD!  „ 

Mondonça,  ex-interventor  do  Len-  (ÍIprclr,  achnvani  *c  McHIsntes  em. 
râ  o  Ifenry  Lynch,  ropveseninn-  Bfnfr«.  Hc  tbratrn  em  que  a  dialogo  ten 
te  dos  banqueiros  Rothsehllds.  .Jc  ser  pn.mpto  c  r.i|.i»!o.  A  graça  d 
.  ^ - *  Uifson,  todsvin,  fa»  rir  dn  mtfrno  moi!* 

A  renda  industrial  da  JLÍ  hl 

rn_iB.l  J,.  Rvooíl  Aj  «lua»  moDurai  do  Saraiva  foram  Bor  C.  SanfAnna 

Lcllirai  ao  DldJll  ds  iralt  ,\mclia  de  Oliveira  e  Cul  Mar  e  transforidoa  — 

A  renda  Industrial  da  Central  do  tinelli  c  c*  principacs  papeis  masculi  A*s  4  liora*  da  ( 

Brasil  e  demais  estrada»  de  fcrrn  filia-  nn»  estiveram  iwn  do»  jrs.  Neítor  C.  Snnt  Anna  —  « 
di«  nn  ,11»  ?4  rln  «ormUt  atlluglB  a  Ijps.  «|ue  a  ultima  hora  sobltitu|tt  o  sala  3. 

Imi-  ui.uu-á  a,  611:37173  •  K-,,.  readi  <r.  Anoaudu  Boui.  Arttar  de  Ohrrf-  D  rei  n  Comuier. 

leweseuta  a  ar.ccid«ío  d.  éb  diUj  ia.  J»w*  K-mn»  -  J=»  Martin,.  A,  10  hora,  d 


»imf.  pela»  suas  lituaçõw  *touplnel  que 
Deus  haia". 

A  acção  «irava  em  derredor  de  um 
nexoriante  de  vinho»  que  vivia  sei»  me¬ 
ie»  em  l’«ri»  com  a  legitima  e*|»o«a  e  _ _ _ 

-  -  -  .  o»  »el»  restante»  na  província  com  ■  A’8  4  horas  da  tardo:  professor 

Londre*.  ttapuludo.-  amante,  cnnheeida  pelo  ecdomh.  S 6  ik-  Queiroz  Uma  —  da  351  em  deante 
Toledo  Doda-  pois  de  morto  Tuupinel  é  que  »e  escla-  —  pata  6. 

~  «ua  »ituaçáo  isto  ao  caho  de  3»  anno  —  Direito  Civil. 

«rande»  ahnrrfcimtntn»  influridos  á  le-  A’s  10  hora»  da  manhã:  pro- 
viiim*  cindia  pelo  «egnodo  mirid-t  deitt  feneor  Hnbneraann  Qulmarfica  — 
que  a  confunde  com  a  codorna,  dado  o  de  301  a  350  —  sala  4. 

ImralliAmcntfi  que  roffre  o  enredo.  Direito  Penal. 

“Tfiuplnrl  que  Deu*  h»i»r  appareceu  A’»  10  horas  da  manhã:  pro- 
honlcra  no  me*n»  Recreio  com  rotu.o  feosor  Ary  Franco  —  do  351  em 
d«*vo  e  uutró  tradiictor,  o  »r.  Mi«uri  donnto  —  sala  5. 


1RÕADWAY 


KARLOFF  (FRANKSTEIN) 
LUGOSl  (DRACULA) 

OS  DOIS  JUNTOS 


OINE  -  ALLI ANZ,  4j 


r  "  a  voz  .mais  bonita  e  mais  suave  do  cinema  sonoro 

f  JENNY  JUGO  h"  Uma  Canção  para  Você 


O  CINEMA  DOS  frONS  F1LMS 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  2G  de  Setembro  de  1934 


NOTAS  &  NOTICIAS 


GIENOA  FARBEll 
GUI  II8BEE 
HUGH  HEBBERT 
HUTH  DONNEUT 
FBANK  McHUGH 
MARGARET.  LlkDSAY 
OONALD  WOODS 
BOSCOE  ATES 
ROBART  CAVANAU6H 


l.uuco  de  clum ca,  cllc 
Idealiza  um  crlmc.  Pratl ■ 
ca-o.  Toda  a  policia  tra- 
baJha  e  nada  descobre. 
PORQUE? 


maior  exile.  Òi  artiitai,  todo»  d-  pri¬ 
meira  grandvia,  do  conjunto  homogêneo 
e  hrílhantv,  encabeçado  por  Dnkina,  te 
apmcntario  cm  grande*  papeis,  de 
iccordo  com  o»  ieoi  temperamento*  ar¬ 
tístico».  Dulcina,  no  *  Ultimo  Lord", 
se  apresentará  irresistível  era  "Fredy" 
uma  pequena  desembaraçada  •  intelll- 
gente  que  se  veste  de  homem  para  a 
mais  absoluta  felicidade  da  família;  Odi- 
Icn  viverá  a  figttra  clegantiiiima  do 
príncipe  da  Dinamarca,  jogando  sccna» 
interesuntinimas, 

Durlce,  que  reappirece,  depois  de 
longa  ausência,  marcará  no  vclbo  du¬ 
que  escotm  que  vae  animar,  todo  o 
esplendor  da  sua  arte  inimitaiel.  Ans- 


OTTa  KRUGER 
KAREN  MORLEY 
NILS  ASTHER 


NO  MAIS 
CURIOSO 
FILM  DO 
GENERO! 


SfGUUDft- FEIRA  NO 


toteles  Ptnaa,  fará  uma  ercaçlo  ines-  — 

r&LsrÜS  mVM-  Uma  advertência  do  ministro 

de  Birros  e  Edith  de  Moraes  Ineama-  ■  « 

rio  papeia  (nteresuntissin*t.  Sarah  (fo  (jUeiTa 

Nobre,  que  estréa,  fará  o  platéa  deli¬ 
rar,  na  rainha  da  Dinamarca,  velha  e  «...  . 

cômica,  na  sua  mania  de  dccifradora  de  0  ministro  dn  Guerra  mandou 
palavras  cniudas.  Outra  estréa  que  declarar  que  dâ  por  multo  re- 
caaiari  também  aenuçSo  i  a  de  Andrés  commcndada  a  observância  do 
Mariusa.  Para  "O  Ultimo  Lord",  Co-  disposto  no  artigo  183  da  Constl- 
4""  tulçno  Federal,  rsfftindo  o  qual 
"nenhum  encargo  se  creará  ao 


GUSTAV  GUNDGRUN 


Contra  a  arrecadação  de 
donativos  para  a  constru- 


Promoções  de  guarda' 
freios  na  Central  do 
Brasil 


Pira  “Õ  Ultimo  Lord\  L 

UAiu  iur,iu  uuis  TiuAibo  luaiuiib'.  bNA  imhaua  i't>  PMe  - -  ,  ••  .  w  ,  ,  ’ 

DOS  MAIS  PERVERSOS  —  Davld  Man-  LEZA  —  Reli  lindai  itara  meo  aman-  Kenanoa  de  grande  suraptuo 

Bera  qoa  vem  ao  ltr«  breteratnla  era  “O  tra  numa  veniailelro  parada  de  bellraaa.  que  muito  e  muito  tgradlrlo. 

gato  preto"  o  boto  fllm  de  fortta  imo-  e*táo  cm  -  Amora*  de  um  dia"  •  tclotil-  E  «rio  que  o  MhM  opginal  de  Thr_oliro  «ItrlhnlriVr.  do  rP 

çíea  da  Unlveraal.  trm  mala  do  qn  o  bate  drama  da  CdmaL  Ora  tela  Hugo  Falena,  que  Oduvaldo  Vianna  tao  Thesouro  «em  Rttrlbulcilo  do  I*- 

trabalbo  uiual  do  bem  ca  combater  o*  llmlas  raulbcre*  todai  coadjuvando  Paul  habUmentí  traduaiu,  marcará  um  grau-  Cursos  sufílciontcs  para  llie 

vtlIAce,  Ktrluff  e  Lugocl  o*  atiro*  Ueiie  Lafeoa,  o  dlrrclor  Edirí»  L.  >Urta  dccl-  de  exilo,  porque  é  todo  um  enredo  custear  a  despesa". 

*U*I  .  _  d*»  *““r  dartal#  a  MuagM*  ma  eoo-  encantador,  cheio  dc  aituaçAc»  engraça-  Nestas  comUrdc?  nualqucr  QU- 

jnrrss  ssftja  -  faa*-*  *  ^  <***•  «•  A  o»». 

lamllla  ml,  Urfc  aad«M<  par,  No»  rrei.m  fila  .«o  prti.m  cúni ,  nu  r»  Quo  assumir  compromissos  dc 

Vsrt  ral,  Sll,  ftoio—too  nrelu.  Ore-  tetok.,  Fln.lm-.it  ntrmln,  t.nm  iUJ.»  OCTAVIO  RASCEI.  NO  CARTAZ  pasanwnlo  ssm  ler  prtvlnmcnl» 

ISTír—1;  ÍPSI"p".  í.u”™  'Vo  D0  RECREIO  -  On.ii.  R,n,<l  I  1  sua  disposição  os  necessário. 

reílirèiM  iTrílsô  nuViT  m  ‘í»  idH  íi?  M*"»!»*»»»!»  ““  «o  -raiier-  recursos  [Irnincclroa,  Incorre  nu 

lí?,.  a„  MU  d, .11,0  J1  nu»  ,ret.d.  imi  0  Et.il.  ui.SH*  '  un“'iL  SSiS?  5%'J,  *-gS?W,ri  rcspontablll.lude  civil  ou  pecunlH- 

J  M  fritar  •  Xo»  I«l  Mira  nu  -Amor»  <•  sol  dU".  qor  <ra  rin.  i  ÍIjm'  djüt.  ÂT.Ím.,!'  rla  MnWipondCnlê  1  despesa  rfu- 

DiboIbc  HotM»;  Trapo,  dreol.  looj.  I>.  Rs,  ,M.  nl.  ms.  c  l.cl»  Rlstor.l  ««Islo,  d.p.0,  d,  .ppl.u-  n„da  sc  crcdlIo  ou  u|(m  dos 

porte  oo  Gulld  Tbaatra  (Aeederala  de  Cari»  Sarah  rad<!ea  e  mullot  aatm*.  .  „  ,  ,  ,  nroríiin.  murmiUm 

Actorca  framorUe*).  Rate  Hlra  foi  «traído  da  peca  tbra-  _  W  «'«  W;  Iniptrandode  no  fllm  c,ed ,,os  concedidos. 

Cawa-M  mal*  tarde  evo  Saunna  Buih-  trai  de  F^tlih  o  Edwti  Elite  —  "Woraen  Alvorada  do  Amor  urdiu  ura»  eoean-  ^  e*l  ^ - 

oe,  •  rol  b  Utmjwooa.  cm  rlagera  de  Ta  Ul»  LKe".  Udcra  peça  que  levou  ao  Joio  Caetano 

—a—  «<*i*  •  popuUçio  carioca,  obtrndo  con- 

JAN  KirPURA  nEArFARECFJlA»  comliantemeote  gerae»  lourore»  de  toda  ■ 

_ _  ■EGINDA-KEIIIA,  NO  AL1IAMBRA  —  •  Iraprema.  ■ 

■BIHIHI  ;<a  kU(V,‘  eae*idf*«do.  hc;.  «ta.  A  Emp.,«»  4o  Recreio  ceovidou  o  r>  ■ 

3fn  do*  milorc»  tcaore*  do  mand»  na«-  psbr  homem  de  thealro  par»  collatmiar  ■ 


PARIS  —  BIARRITZ  —  SAN  SEBASTIAN  —  MADRID . 

os  mais  lindos  recantos  onde  se  encontra  o  mundo  elegante — 

AVENTURAS  —  IDYLIO  —  AMOR 

tudo  em  meio  de  payzagens  encantadoras  e  musica  adora vcl 


para  carteiros 

Um  manifesto  solicitan¬ 
do  providencias  ao 
ministro  do  Trabalho 


0  dircctor  da  Central  do  Brasil,  pro¬ 
moveu  a  guarda  freio»  de  1*  claur,  c» 
seguinte»  empregado,  da  E.  de  Ferro 
Kio  d’Ouro:  Felix  Pcrrira  Lopc»,  Fre¬ 
derico  do»  Saiitoi.  Alcldt*  de  Ptuln 
Fernandes,  Virgílio  Francisco  do*  San- 


SEGUNDA-FEIRA 

No 


to»;  Manoel  Ferreira  de  Andrade;  Vi* 
cento  Ventura,  Mapoel  Alves,  Capltn- 


Uno  Machado,  Agenor  Rodrigues  de 
Carvalho,  Manoel  Francisco  do  Sottta, 

T«l5ni*»"jo  DffiVkü  |  W,  |l*  8JI»,.  E|l«*  D.rboi,  da  SR». 

no'  I  rn,  Eugênio  Duarte  de  Moura,  Manuel 
..  ra-r-M-T — n  Wl„r,„  L‘„:_  Pedro  Rodrigue»  de 

e  inimediatai  provldencl»»  afim  de  que  Morar».  Alvino  Duarte  da  Moura,  .Mu* 
nio  jirosiga  a  campanha  de  atrec»d»ç3o  |  nuel  Pio  de  Moura,  Gentil  Macedo,  Fe- 

hospital  pira  carteiro»-  e  quV  vem* "sondo  I  Ãndrodõ,  Natalino  Nunca,  Êlpidio  Eu- 
feiu  por  uma  aswciaçáo  de  ciam.  0»  ’"J"  ® - 


Oa  quatrocentos  carteiros  de  vario» 
departamento»  da  Directoria  Regional 

do»  Correio»  e  T.U,.«p«v»  wi«*i%.w.  . -  . .  — —  — - —  --  --»-, 

subscreveram  um  manifesto,  Gcneilo  Soarea.  Joié  Augusto  de  Sou* 
dirigido  ao  ministro  do  Trabalho  -  -•_•***■  J~  u  *»-»— i 

qual  solicitam  áquellc  titular  encrgicas  Uento  Baiboia, 


Federal, 


tiga  a  campanha  de  a»recadaç3o  nuel  Tio  de  Moura,  Gentil  Macedo,  Fe- 
itivos  paro  canatrucçáo  de  ura  Hx  de  Oliveira,  Waldemiro  Vletoriuo  de 

.  ‘-'Andrade,  Natalino  Nunca,  Elpidio  Eu- 

_ _ _ _  elydes  Machado,  Mauricio  Francisco, 

subicriptorei  do  manifesto  consideram  FrnneÍKO  Jo»é  Correia.  Zcferlno  Leio, 
esta  campanha  como  nociva  aos  credl-  o  Vicente  Condido  da  Silva:  e  na  The* 
tos  da  claiae  e  contraria  ao*  favoiu  reaopoll*.  Julio  Taelano  do  Gouvta, 
concedidos  pelo  decreto  24.668  de  II  Fcrnandti  de  Almeida,  Alberto  de  Mo¬ 
do  iunho  do  wrrcnle  anno.  Ainda  no  roc»,  Anlonlo  Ribriro  LiLa  Gomes,  An* 
•entido  de  obter  a  ceisaçáo  dessa  cani-  tonio  Soarra  do  Silva,  Máximo  de  Ca»- 
panba  os  mesmos  carteiro»  dirigiram-se  tro,  Arneydes  da  Silva  e  Mauuel  Mu 
a  A.  B.  lo,  enviando  copia  do  referido  deito;  e  bem  assim  effectlvou  o  gnaids- 
manifesto,  prdindo  aquella  asiociaçSo  freios  extranumerorio  dc  Cachoeira, 
dar  a  maior  divulgaçSo  ao  seu  prolcilo.  Joaquim  Callaça. _ 


CARTAZ  DO  DIA 


«oda  •  eldado,  oort  oxhlbldo  aigoada- 
f*lra  polo  Droidway,  •  trm  po»  Intar- 
preU»  prlnclpae*  Otto  Xroner,  o  artista 
magolflco  o  moí  ogoal.  Karen  llortcy, 


AMIAM nit A  —  “Symphonla  ln- 
ac.tbailn".  fllm  da  Alllanx 

HHOADWAY  —  "Quatro  Ir¬ 
mas™,  fllm  da  R.  K.  O.  Radio. 

r.bom.Y  —  "Vontado  escrava”, 
fllm  dn  Pnrnmonnt. 

iNPUliro  —  “Nana”,  fllm  da 
United. 

OIILON  —  “Somoa  d»  circo”, 
fllm  dn  First. 

P.UmUIO  tiiuatro  —  “Ocrl- 
ma  do  vagflo  pnrtlcular",  fllm  da 
Jlotro. 

PATRE’  PAI.AOIO  —  “Cupido 
no  auburblo".  fllm  da  Parnmount. 

PAHlsiE.VHE  —  "Vlntt  mllhfloa 
da  namorados"  o  "A  hysna  da  6* 
avenida". 

rb.\  —  "Ouro”,  fllm  da  Ufa. 


A  Royal  resiste 
aos  tombos... 


COMPANMA  BRASILEIRA  DE  THEATRO 


piça  esu  expcriuicia, 
F  sc  quizer  Porém, 

rior  aue  os  tombos 
o  trabalho  diário  a 
que  está  sujeita  a  sua 
machina. 

A  ROYAL  resiste  a 
tudo  isso  e  ainda  lhe 
offerece  serviços  rápi¬ 
dos  e  perfeitos,  dado 
os  seus  últimos  melht> 
ramentos  como  seja  a 
'Tiberdade  de  Mula 
ção"  que  não  só  per 
mitte  maior  capacidade 
dc  serviço  aos  seus  au- 
íiliares  como,  também, 
evita  o  desalinhamento 
da  machina 

Paça  o  snr  mesmo  uma 
experiencia  e  rerá  a 
facilidade  do  seu  manejo 
pelo  minimo  de  esforço 

CASA  EDISON 

Rua  7  dt  Setembro,  90  •  Rio 

,'^iü  'raTwr-  "A  MULHER  QUE  EU  ACHEI...-  ....  ...... 

po  moço  v  trilo’  Qsm  nSo  roita  de  DESPEDE-SE  PARA  CEDKR  I.Ò-  t  A^A  ODFOM  I 

acaa  vmIHo^  oempre  tio  luirraoKra.?  GAR  A’  COMEDIA  "QUANTO  VA*  VAJA  \JVl\Jn  LlQd. 

Ora.  nlnxnfm...  K.  par  Ira.  para  a  LE  UMA  MULHER?"  —  A  Compa-  mm  -  D  p  n  i 

legUo  de  mi  “fan*"  *erâ  na  nraoto  ohia  de  Comedia*  Motlerna».  que  e.«á  %  S.  Bento.  42  S.  Paulo 

Mber  qne  ■  faceira  ratrrtla  vae  nlrtarar  no  Cario»  Gorar»,  dará  hoje  c  amanhã 

o  ira  •nraoto  coro  ■  IrradfacAo  ò*  ms*-  a*  ultima*  rrprefentaçdca  da  comtdia 

cuUaUUd*  do  graado  Jack  Holt.  era  ura  norte-americana  "A  mulher  nue  eu  “ 

Illm  qo.  t  o»  po»,  potmclal.  omralto.  KW...-.  ,0,  mn  .trtlo  applaudldl 

raarlmealado  —  ‘Concho  d#  aç»’.  da  «p,  oum  A,.  raai,  lnterea»anle»  e»ot 

Columblo  l-lflarra,  o  prxxlmo  rarlM._ia  eutuj,,,  ,j0  momento.  .  . 

Srlo ^  íi^  £ írâãníb  tS3Jií  Ji  drpji*  de  ,"unhl-  H3rt»*Wr*,  te-  - j — n  » - . 

eSSm“JãSi:  t  A  ren<la  <l|aria  ías  Belegacu 
Nio  ha  calvos  entre  possoas  Í2?*S  Fiscaes  da  Prefeitura 

raaiore»  »urcr*»c»  do  tbeatro-reviata, 

que  usam  aprraentará  a  primeira  comedi*  que  Foi  a  icgulnte  a  renda  bru 

-  .  _  rifflIiiSSJSir*!*! Ju2u  SZ  arrecadada  polaii  Delegados  Fi 

LOÇÃO  ROYAL  -o»s,  »uf.  ^eMacr*  «5“  J»  d»  m^tric 

RRTAR  a  no»»  , rrti.nl, Uo  do  C,r!oi  Go-  Eederel:  JT:032»!00. 

rae»  aerá  "Quan‘o  vai*  uma  mulher? ”,  ^  ^ 

»  e  *  .  ,  comedia  cançáo  em  tru  actoi  que  dea- 

A  sua  tormula  nao  atteola  so-  Bnu. ,he,e  «•  WTTÍtnWTimSSrtt 

,  .  «ira,  e,  por  taao  mearao,  muito  humana,  M.vJiIRIJJ  J| 

neole  ao  delicioso  perfume, 

m»  IsmUm  4  rnncorconõft  %  r.rreii,to  eíer.co  d,  CempotEia  de  ■  1 1  KllWll  'I.Ttlll  l|K 


- A'8  8  E  10  HORAS  - 

Continuação  do  grande  euccesso 


HOJE 


NOS  BAIRROS 


rtiiniXGNSB  —  -Pio  •  oure1 

•  "ídolo  branco". 

HADD0C1C  LODO  —  “Eu  fOU 

Suianno",  “Doabi  . 

a  do  palco,  “A  n> 
tio". 

UAICOTTtO  — 
nho  vnlnnto”  6 
ihnnghnl". 

NACIONAL  —  "Sonho  de  glo* 
/la". a  "Rixa  antiga”. 

rniMOll  —  "O  thosouro  dc 

oar",  "A  conquista  da  bclloaa’ 
i  “A  trilha  da  vingança”. 

POPULAR  —  "Oh  deBopparecl- 
dos",  “0  an  do  Shanghn!"  o  “C 
filho  da  trlbu". 

PAMts»  —  "Ninhada  do  amo* 
/•»’.  "Tlgro  a  domonlo"  o  no  pal¬ 
co,  “Vou  faxor  forca". 

VARIAS  NOTAS 


0**0  K rogar,  em  “0  crlnlna- 

logiala" 

■  liada  êitralla,  •  Nlli  Aattor  qo*  agora 
ad  fu  papeia  do  gall. 

A  monUBM»  »  optlou.  ■  iaUrprtU* 
Cio  aipludlda  *  o  earado,  o  tuli  curlo* 
■o  poulvel.  PS*  ores  rancei®  d*  RKO* 
Radio. 


Um  homemil- 
“Loucuras  de 


PARIS.  lUARRITZ,  SAN  SEBASTIAN.  manurda.  oa  maior  pobrrn.  A  Áinanea  M 

f^DnrD\.n?nnnVCnPnZt-;  HJffiK  Cloem.lographlea  LlraUaS^o  a  Empreu  tít 
DO  DE  MOLDORA  PARA  A  FIGURA  do  elatna  Altamhra.  deaeJanJo  pra*Ur  fl 
LINDA  m;  nuiniTTE  nnr.U,  EJt  **  uma  boatiiauin  é  ntraori*  do  iraod*  Ha 
PRINCCZA  DOS  MILHftEH"  —  Orna  mo*leo.  por  moUvo  do  aoeceiao  Invulgar  SI 

aventureira.. .  Linda.  «l«s»ote.  vlta  aa-  qu  o  fllm  "A  «ympboata  hia«b«da"  oh-  Sfl 
bla  valor-**  do  *eu>  lote*  do  attrorçdo  (tTa  juoto  ao  publico  brarilelro,  re*ol»*-  M 
para  a  aua  vida  de  aventura*.  E'  aulm  nm  de  eommdm  iceordo  dar  ura  fratl-  CH 
qno  a  vemoa  em  Pari*,  •nrodllhando  a  „i  m  beneficio  deraa  ducoadeat*  de  m 

vida  do  nm  Joalheiro  o  d*  um  grande  Schuhert.  Aaalm  6  que  a  renda  Ilquld*  ■ 

medico  paycblatra;  *.  depoli,  ainda  •»«»•  rf.  Mlr*e  do  ADiambra.  no  preilmo  dta  M 
vida  d*  avootnra*.  ella  —  em  um  carro »  28.  anra-falra.  terá  r**«r*adâ  como  au-  fl 

qu*  d  uma  nmrarllba  dt  elcgancla  *  do  xii(0  á  «ferida  iraHora  Kolowrat.  A  era-  ■ 

linha  —  corro  a  rafrada,  iieniânruado  6  baliada  aulrlaea,  o«*ta  capital,  por  nl- 
Sul.  a  fronteira  de  Heipanbo.  para  um  mla  gvntllaia  do  *r.  mloUtro  RaUcbek.  ... 

acrldenta  obrlnl-a  B  Ir  t»r  •  Blarrlta.  offoreeu  *e  para  rerrlr  de  latrrmrsilar!» 
Acompanbcmol-o  «hl  á  belleu  dn  Pala-  na  rtmw  dtiae  numerário  «  n*ta  de 
e*  Dotei,  onde  »•  rauo#  *  »l»«aocla.  Pn«-  «rhutrarL  E'  do  crer  qu#  «  uo»ta  papaia*  -übu  m 
■erao*  com  ella  á  praia  elegantlMlna  çg0.  de  bom  grado,  «v  nllle  «  etaa  ma-  Jrnay  Ji 
d»  San  Sobaatlan,  o  a  rlquea*  o  lura  nlftaUçlo  do  altrulnno.  eorapareceudo.  miMcloai 
do  Dotei  Continental.  Lembra-*#  delle.  R0  Alhemhr*  ne*ea  noite,  no  aeotUJo  de  pvctatha 
gentil  leltnr*.  »a  Já  tc*o  a  Teutura  de  colUborar  na  rreoluçao  tomada  com  ta-  (»■  dtrer 

Kic*r  poln  Europa?. ..  Ma*  deliemo*  manha  elegnocla  pela*  iluaa  emprciaa  6  o  oalre 
Svbnitlan.  o  procuromn*  com  *Ua  j*  referida*.  rrew  ak 

Madrid.  Honda.  C*dla...  Era  cada  ra-  _  baí,-. 

cento  da  IIe»panba,  palugona  lindai,  —a— 


Lindo  Vaudevllle  Francez  traduzido  por 
Miguel  Santos 
RIR  E  MAIS  RIR  !  !  ! 

2  ANNOS  NOS  THEATROS  DE  PARIS!!! 


A  COMPANHIA  ALDA  GARRIDO 
ESTREARA'  NO  PROXIMO  DIA  2, 
NO  RIO  THEATRO,  EX  MEU  BRA¬ 
SIL  -  Rrina  K',m1e  ..cird.ie  do  pu- 
bJico  carixa,  em  torno  da  eatréa  da 
Companhia  Alda  Garrido,  que  »e  ve- 
rlficirá  no  proximo  dia  2  de  outubro, 
nn  Fio  Tbutiu  Meu  Braiil.  com 
oraa  peça  magnifica,  cheia  dc  humor 
esplendido  •  collorido  Murro,  que  fará 
a  delicia  do  puhlico  carioca,  que  já 
»e  habituou  ao  Ibeatrinho  da  Cinelandia. 

A  peça  de  inauguraçio  da  temporada 
de  Aid*  Garrido,  t  “A  Pequena  da» 
trintia",  eaeript*  com  muita  arte  e  pro¬ 
priedade.  O  gencro  da  nova  corapanhb 
é  o  de  ulnete»,  o  mrlbor,  nui»  diver¬ 
tido,  e  o  preferido  ao  goito  do  pu¬ 
blico  do  Rio. 

Alda  Garrido  reappareec  ap6»  longa 
auwnria,  que  tornou  o  acu  enorme  pu¬ 
blico  Mudo»»,  ero  saloetes  maravilboio», 
cora  feitio  novo,  interpretando  typot 
muito  no» ao»,  com  aquella  graça  que 
lhe  é  própria  c  era  que  é  inimitável. 
Alda  Garrido  nio  tera,  nem  pede  ter 


11  MEZES  N08  THEATROS  DE  LISBOA  ! !  ? 


SABBADO  —  A's  4  horas  e  DOMINGO  —  As  3  horas 
MATINÊE  A  PREÇOS  REDUZIDOS 


C31A  EXPftSIDAO  DE  MODAS,  IDEA¬ 
DA  K  EXECUTADA  POR  ADRUN. 
EM  "IIM  IDYLLIO  EM  rAni9“  -  Ao 
Dito  dn  mtnanvc,  Intcnannxnta  acntlmen-  i 
UI,  viililo  por  Madgo  Ernua,  Robart 
Tono*  o  Otto  Krugrr,  ba,  em  "Dm  Idyl-J 
K»  rm  Pari*’,  cuja  eitréa  a  Moiro 
Wdurit  Major  vao  faaor  legunda-felra  I 
groitiMA  n«  rnloclo,  o  napedu  «»tb*Hco,  i 
flinlfntndo  com  forto  brlllw  ora  varia* 
MqvriK-ln»  Itlcmln*  o  evccutodi*  polo  f*-| 
ain*  Ailrinn,  o  homem  qne  veato  (o  d* 
»»«»  «Ji»po...|  *•  "estrella*"  da  Mo-I 
ir*  GvMwjii  Major.  Do*onrol*do  *m  Pa¬ 
rir,  o  fllm  flia  atpoctoa  proprloa  da  cl- 
ihila-alvD,  ,\  holicniln  alluclnanlo  du  Ar- 
ir*..,  o»  mMp*  doa  "nmgailnea",  cora 
d  Inlmltnvi-l»  dcNflIca  de  "tollette*"  • 
iianrqulBB  tcnloilnrea. ..  Oe  bnra  lotl- 
■roí.  onde  ■  mula  Innocenle  bebida  tom» 

••  Hlmr  do  grandee  pcccadoa...  Aa  nol- 
iiAn  al.vriM  .titirgullintlne  em  tod*e  aa 
twl-w  o  tiNlan  n»  pnliftre  do  mondo... 


TODAS  AS  SEMANAS:  UMA  ÓPTIMA  PEÇA,  POR 
UMA  ÓPTIMA  COMPANHIA,  E  UM 
OPTIMO  PREÇO. 


Instituto  Brasileiro  de  Edema- 1  ffüft ln"l",lc,°  a° 


Herberth  Sones  Falcão, 
com  26  annos,  toffreu  14 
annos  de  ataques  epilé¬ 
pticos.  Ha  14  mezee  foi 
radicolmente  curado  com 
8  vidros  do  especifico  “An- 
tl-eplleptlco  Barasch",  es¬ 
tando  actualmente  traba¬ 
lhando  como  conductor 
de  bonde  da  Cia.  Llght, 
sob  o  n.‘  2526. 

O  "Antteplleptlco  Ba- 
rasch"  i  vendido  em  to¬ 
das  as  pharmaclas  e  dro- 


rrri-  r.iR*  cheoar  a  torma 

IAlGADA-1  "ALEGRES  COX60HTX8" 
RAZ  O  TEAU  DO  DARUI.U0I  — 
álegrea  conwrui*  (Uerry  Wlvea  of 
no),  qn#  o  Pathd  Palaclo  va#  eibl- 
r  a  partir  d*  eegunda-felra  proitraa, 


THEATRO  MUNICIPAL 


ConcOMlonarla:  -  BMP.  ARTÍSTICA  THEATRAL  LTDA 


NA  PRIMEIRA  QUINZENA  DE  OUTUBRO  ESTRÍA 
-  DA  - 


<50001 > 


líWi  mas  lambem  a  conservação  ó^Xim^  «a. luTISd-T 

,  Qiulto  I  l  II  mo  M  »pro»iUmo,to  dc  lodo,  o,  trtii  , 

arralnol  OO  CabellO.  >**•  Aor.»  Abmm.  Comçb.u  d.  U.  | 

ma  ma-  r«c,  HcrtcDilt  S.ntoi,  Atila  Mo»ci. 

IIUM-  ItMOS)  Míf.nilirh,,  Reitier  Junior,  Coi»  Co,- 

>/£  afe&SsfeS 

ssrjrsr  mua" rair 

oraçoR  siiça  rqm  "Seroe  o  reuvítarulo"  aue  nm  Hn,>  muinerf  , 
rego  de  „•  t»f!nd.r  na  proi2a  eemaui.^  5trk  CDCer£ÍÍ°  am,nbI»  *•  14  borM 

•  lm-  Trata-ae  de  nm»  predocçBo  d*  raaldea  P«»  mediante  o  pre- 

IBU  uso  Intrlraovnte  noroe.  no!»  funde  Ma  go-  de  ura  permanoile  par»  * 

LIb  fica  D«roe  que  rararante  estio  Junte»  —  o  prremte  tenporada,  aer  apurada  qual  a 
itna  au-  drena  raraterloco  e  a  "eitraragnua*  mu-  ruposta  mal»  intere»*anle  á  pergunta 
grar  a  alenl.  "Quioto  vale  nma  nralber?”. 

droga-  Cora#  ptvot.  ura  cvlra*  horrível,  d*  qu*  —  Hoje  áa  8  e  áa  10  borai,  ultima» 
rlmelra  h  gera  outra  enul.  o  que  tudo  »»  paein  repre»eoUç5ca  da  "A  raulber  quo  cu 
abelBcl-  eo  Uantcurra  de  uma  pressMra  de  um  aebei". 
do  tOU-  «anptuoio  "ebow".  nan  doa  grande*  tbeB-  — : — 

Ir»  d.  N.»  York  -CANZONÍ  Dl  NAPOLI-  TRASA 

<48793)  Crao  l.lrrprelrt  C.rt  Brtrere  w  .0  LHOU  SEIS  MEZES  EM  S.  PAULO 
.S"*  *  ^  «ATENDO  TODOS  OS  RECORDS 
II1RATI-  SI,  Í.ÍÍ.U  'rí.f*  —  A  APPUUDIDA  TROUPE  ITA 

-AÍ1?!-  SSJftJSa  9Ü?ta2ajfS  ^ANA.  CHEOA,^  HOJE  .AO  RH».  - 

rixa  «era  Cerro II.  «I0'  TCm  realttor  oraa  acrie  de  aeo» 

ar  --  re  Cm  cepretoenlo,  censo  v#.  .=  qoe  jt>t«e»**nllMÍmo»  cípcctocolo»  qoe  te 

aa  dc  ç.  b,  auractlvM  de  todo  o  gencra.  irapfina  pela  ^aç*  apreraica  e  extrema 

«a  dotI-  _  nitoralidade  de  qne  aio  revertida».  { 

*ra  "RI-  '•  0  Puhlico  que  frequenta  o  bota  thea 

Ura  novo  deivio  na  esta-  ,^r  ISJUmH 

~  ção  de  Marechal  Her-  SflS?  tft  í  JSJlS 
“  me»,  na  Central  do 

I  êr.  tl  magnifica  acquiiiçSo  cem  repertorto  re- 

repveu.  Brasil  áí®*9  —  p  de  «tcolhldi» 

a  eloeraa  _  ,  dentro  oa  raal»  caraetemticos  c  ccgraça- 

«  no  tí-  Part  0  do  pateo  da  crtaçio  doa  apparecida»,  nos  ullimoa  tenspoa  à 

ra  qu#  a  «  Marechal  Hermei,  foi  entregue  fcon-  lua  do  ribalta,  oa  IUlia. 

oa  dc!I-  ‘i**  ,nW  B»ral  da  Central  do  A  Canvone  di  Napoli  va#  occupar  o 


Companhia  Ingleza  de  Comedias 

'(THE  ENGLISH  PLAYERS) 


Do  "Theairo  Permanente  Inglcz"  de 
Paris  (Alberto  l.°) 

Dfrectio  Sb  EDWARD  S  TIHLING  e  FIIAXK  REYNOLDS 

8ob  •  patrocínio  do  exno,  ar.  cinlmlxador  dc  aun  ma* 
tratado  britnnnlra. 

ELENCO  ARTI8TIC0: 

MAHGAItET  VAUGUAN  — 

MEGAN  LATIMER  —  PA- 
MELA  STIRLING  —  KA- 
TIILEEN  WILLIAMS 
CDWARD  STIRLING  — 

FRANK  REYNOLDS  — 

CHARLES  O  AH  KW  —  R|- 
CHARD  WILLIAMS  — 

IIUGll  MOXEY  —  SIICIIBI. 

SAIAL 


lolven  filmar  algum*  colu  notável  e  to- 
bratudo  dlf(«ranU.  8*1»  o  que  üarold 
fnt?  Adquiriu  oa  dlrflloa  d#  fllroagera  do 
—  Cat'«  Paw  —  publicado  com  ura  iuc- 
nato  *Morabro»o  no  Batnrd*/  Erauln* 
1’oat.  e  reunia  nra  grupo  d»  nitruo  •  ca- 
trrllaa  para  clrcumdorem  naata  obra  da 
paro  bumorlimo,  «o  tocnpo  vlvmdo  #11* 
um  pvraonagera  real.  bamano.  digno  de 
um  bom  arllela.  Atnda  ba  uma  parlJ- 


REPERTORTO  S 

AHM9  AND  THE  MAN  — 
THE  FIRST  MRS.  FRASER 

—  TRE  MINUTE  ÁLIBI  — 
VOU  NE V EH  CAN  TBLL  — 
Wnil.E  PARENTS  HLEKP 

—  WHITB  CARGO  —  TE 
GRF.DN  PACK  —  TB  IM. 

PORTA N CE  OF  DUING 
EAIINEST 


Guy  Klbbco  cm  “Alegre#  coa* 
aortea'» 


r»ri!t"  a  eun  contrlbulçdo  mala  lntcrei- 
•jol»  pira  o  cinema,  dentro  d*  nora 
'lo  ana  carreira.  B  Otto  Kruger.  | 
*  artlit*  n>rrectli»lino  Mo  admirado  ul- 
lljianientc,  anrgc  em  mnls  unui  "perfor-| 
irincp'  «!*•» tro  do  ren  cetyln  do  artlafn  I 


:*f(«lti>.  quo  fat  da  ilnccrldadc  a  aua 

VMlIiUii*  máximo. 

— □ — 

•n  miMINAT.0r.I8TA-  E'  D3I  PR!* 

MfiK  Ni)  i; KNF.no  —  No  reu  gonera. 


HOJE,  Aa  10  bora«,  na  bllhrtertn  do  (heitro  aerA 
niiert#  ama  naalgoatura  nnrn  oito  récltna  com  pegna  du  re¬ 
pertório  acima,  non  legalntea  precoa»  Frlaaa  c  Cnmaro- 
te*L  L10*?*0?0  Poltronna,  noosooni  Dnlcflo  nobre.  lOOtõuu 
—  Sello  Inclaldo. 


Ktfílto  quautu  *0  crlinlnalogleta".  L' 
***  authvisilcn  "cbef  «rowirrc". 

I  o*Kmr*o  Lamnllr  qu*  nenhum  do*  l«l- 
'••tm  ia  víl-o,  v»rá  cnpax  dc  dlxcr  cuino 
"  fllm  vae  imnlnar.  Cratera  a  aua  re- 

»cja  nlojliiiinirnto  loglca.  o  fl- 
romo  um  Inipretlito  qno  de- 
|4U  ivrlflrn  rer  o  unlco  porelvel,  Jf.. 
;  ’  “•  nrnbfuu  espectador,  ma*  atilado 
;u*  ‘*J>-  Wdrrü  corantlr  qn»  o  produ- 
«•-'jo  ("fti.luc  »*»lm,  ou  airim. 

II  •'nmlnalngUia”,  que  mp  Intrigar 


figurai  do  elenco. 


Scenn  do  fllm  “Teat#  de  ferro", 
com  Harold  Lloyd 
pularldid*  aobre  oa  filma  de  Harold.  to¬ 
do*  ellee  acm  eicepçlo,  i3n  aempro  ela- 
Imradoo  dentro  da  raale  nbaoluta  rerl»da- 


2:  FEIRA 


iRaiii  HolL  David  do  Carmo  Mm-  I  Uilosj. 


uuiicuiM,  ciicuucrnaçuo,  costura 

e  bordado,  trabalhos  csitea  que. 

Iras. 

evido 

rsT- 

1 

fien- 

relto 

Inns* 

nquelle  cerlnmon  e  a  positiva 
vontade  demonstrada  nesse 

do  pelo  dlrc*.tnr  do  turismo 

CORRETO  DA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  26  de  Setembro  de  1934 


FOOTB4U 


COMMENT  ANDO 


Ás  quartas-feiras 


0  dr.  Luiz  Aranha  volta  a  apresentar  novos  argu¬ 
mentos  contra  a  creação  das  entidades 
nacionaes  especializadas 

“NAO  FULMINO  NEM  COMBATO  TlDIA  -  DIZ  0  PRESIDENTE  DO  C. 
A.  DA  G.  B.  D.  -  MAS  NAO  SE  DEVE  CONFUNDIR  “FUNCÇAO”  COM 
“DIRECÇÃO”.  O  CASO  DO  ATHLETISMO  I  TÍPICO.  OS  DEPARTA¬ 
MENTOS  AUT0N0M0S  DA  C.  B.  D.  RESOLVEM  OS  GRANDES  PROBLE¬ 
MAS  DO  SPORT  BRASILEIRO 


ento  o  ar.  EuriCo  de  Mellj 
Brandão,  thesourelro  ila  F.f. 
R.  J.  a  quem  íoi  cnlrcgut 
uma  daa  mais  árduas  ?un. 
cções. 

Procurando-so  resultar  ou 
valores  da  competirão.  nHo 
pode  ficar  esquecido  o  nome 
de  Luiz  Aguiar,  director  de 
tonnls  do  Tijuca  Tennís  Club, 
quo  esteve  sempre  atiento  aos 
menores  gestos  doa  membros 
da  commlss&o  dlreotoro,  dos 
Jogadores  e  dos  Jornalistas, 
providenciando  com  grande 
Interesse  para  que  nnda  foi- 
tosso  nas  horas  determinados 
para  os  encontros.  A  contri¬ 
buição  do  director  tljucano 
foi  ainda  mais  notável  por  ter 
apoiado  Incondlclonalmente  & 
altitude  do  seu  club,  cedendo 
os  Btias  magnificas  quadras 
para  a  realização  dos  Jogos 
do  campeonato.  Es?o  facto, 
por  si  sô  constituiu  um  dos 
malorcB  factores  pura  o  êxito 

O  que  tombem  se  torna  di¬ 
gno  de  registro  foi  o  Interei* 
se  da  Impronsa  carioca  com  o 
primeiro  campeonato  de  ten- 
nls  para  voteranos.  o  inte¬ 
resso  não  foi  sâmento  nns  pu- 
bllcnções  constantes  das  no¬ 
ticias  referentes  ao  campeo¬ 
nato;  os  chronlstas  de  ten- 
nls  dos  diversos  Jornacs  com- 
parccornm  a  maioria  do»  Jo¬ 
gos,  prestando  auxílios  diver¬ 
sos,  Inclusive  o  da  direcção 
do  diversas  partidas. 

0  primeiro  campeonato  dt 
tonnls  para  veteranos  cons¬ 
tituiu,  por  muitos  motivos  um 
facto  digno  de  registro  na  his¬ 
toria  do  tennls  brasileiro,  o 
quo,  allfta,  multo  nos  honra, 
pois,  a  pera  r  do  ser  uma  com¬ 
petição  commum  em  dlversoí 
palzeti  do  mundo,  foi  occella 
pela  Federação  do  Tonnls  do 
Ria  de  Jnnelro  em  virtude  de 
uma  miffBoMâo  apresentada 
peias  coiumnas  do  nosso  Jor¬ 
nal. 


A  Federação  de  Tonnls  do 
Rio  do  Janeiro  organizou  e  tw 
disputar  oom  invulgar  bri¬ 
lhantismo,  o  primeiro  cam¬ 
peonato  da  tennls  para  vste- 
ranos. 

A  oua  regulamentação,  ada¬ 
ptada  ao  nosso  amblenti  spor- 
tlvo  mereceu  os  mala  caloro- 
aon  elogiou  doB  entendidos, 
muito  embora,  de  iniçio.  hou¬ 
vesse  adepto*  de  cutraa  regu- 
lamenUvAes.  de  effelto  oífl- 
oíentA  em  meios  tna!*  ádean- 
tactcs  ccs  «  nosso.  ptloclpaU 


A.  OIUDICEI.U 


AS  PRÓXIMAS  CORRIDAS  ontrnlncur  .Tono  Cominho,  os  nnl- 
DO  JOCKEY-CLUB  nino»  Lullaby,  Ma'«m  Cross  c 

-  Toby,  ono  estavam  entregues  ao 

Foram  hontem  organizados  os  «Ilesa  Fernando  Schnohlvr. 

rspectivos  piogrammas  ;vlfra  llcBtes  *•!“»“  J«“- 

la  ouro  o  encarnado,  recebeu 
Para  as  «uno  proxlmna  corridas  "'mia  o  profissional  carioca  n 
o  Jockey-Club  organizou  bonlom  pE;ia  Kloops  quo  foi  adquirida 
o»  scgulnlca  progrnmmou:  ™  "  »■  »!•  M.  Satlsla  S  Cou- 


Reapoata  —  Bsso  Juiz  Inlerpro. 
tou  o  regulamento  com  abBOluta 
Justeza.  Era  eB«a,  do  facto,  a  de- 
visão,  no  caso  em  apreço. 

O  ponto  nunca  poderia  ser  con¬ 


do  Sporta  AthletlcoB  —  Com  o  lou¬ 
vável  Intuito  de  promover  b,  divul¬ 
gação  das  regras  do  "Assoela- 
tlon"  essa  prestigiosa  ontidade  eo- 
(lereçou-noi  uni  pedido  d-  v-T.í- 
oxem piares  do  livro  de  nossa  au¬ 
toria:  “As  verdadeiras  regras  de 
football". 


do  varloi  slgnndo  pelo  simples  facto  de  que, 
1  para  eo  marcar  um  goal,  a  bola 
do  ve  transpor  Integralmente  a  li¬ 
nha  do  goal,  o  que,  ovidontemen* 
i:  ’ o 'seguinte  o  l«:  do  offijlo  »  rto  ocrorreu. 

,  Entf etar. '.o.  se.  ao  Invés  de  na- 

-ÉX  «.-  A.  aiudltfltl.  m.d.  >-<•  1-0  guardo,  a  ptiott  ho»*4r*o 
«bete  d»  Sreçio  Spoi-Jva  do  "Cor-  batido  no  tficroe.  como  vsie  ê  .’»• 
c cio  da  Marli.*'  -  <cab,  aqui  %  ril 

uma  pequena  resolvo  o  redscter  ga.  de  lor  Cc  i  oa  eU)  (*  nj» 
sprolivo  do  'Co.TCla  d»  Mrnri'  «-»  ao  0..0  como  d.z  0  omlgcl. 

•  u  bTEUzaU  Jorr.ali.tz.  .r.  Lu'a  »' '><■£ !*  “' «If'-"  ” 

vior.ro.  a  q-  m  <«Ccm  muP.o»  gcat-kiek  .m  da  do  gtal). 
tnerlto.  pea  cieaçAo  mete  Cor-  f”'  \u-ab- 

•uliar.c  TMbncc.  «  tdc  doava-  f01  »»  ÍSSÍa  Ívomí 

ncoedorne  provo.  <u  oonflatica  - 

aoatamente  nn  recebido  de  |ir-  sido  .cgsde  por  jm  petcnic. 
eia  metnodtca  dr-  goverrw  ao.  rlalliadaa ".  S  ont»  concijt-c  ...  a  clut».  i.gaa  •  «ecitman  de  ,, 

sport*;  a  coincidência  de  vira  do  dr.  AroalJo  G-:r:e  r.a  «w*.  ^  0  i$tô  poete,  prust-  ~  ,0U*9  A'v*  ' 

mo8ma  data  r-ir«  a  dUp-ta  de  ba  tive  o  traoa  :  o  de  ajW.H.if  c  g^rnot  na  transcrip^o  dc  cfficic.  .  . 

campoonatc»  de  romoa  diversos  palvra  ví-vct»vcJ-  i>o.  *ron-  Ten,.0  Q  ^  «licitar-  rcrtjv”  n  -  ao  toe  imciam 

. -  .  voo,  er.  reme  Co  .«  no  er.  d..  i:”a 

r.roildene  d„  Comir.ls.5o  CXNul.-  0  o  p"f“  *  J LL 

-o  1C..U  entidade.  «  t.roza  o,  ...  »  "•  «»  « 

me.tordee  a  e.'a  I.tg.i.  rara  o  r.  ilpk  ò  .-,Cj  Qjoq- 

do.ccc  acima  ■<>  e«emp!a.-ee  do  »«!«•«  -  ° 
voeeo  llv.-c  •  as  vo.-daJeirno  ,e-  J-  -J •*'*  ???  , 

...  fe-vf.  i »r!d.n.e  na  execjc-ro  ao  um  ^wli- 

*  2<PMría“  e.ta  mm.  ah.  i» 

da  por  .Je:e-Trlpa;dii  do  dr.  prc.l-  '??•?  “  !*  '  *, 

dente  r.»  mtree-.i  doe  eesirplaror  me"  ‘  - ;  ' '5  J‘  *  .  .  , 

o  livro  er,  on<e;o  por  ,|»  ocre.  «-•  *: 

leto  «  roo  ptozimc  corrc.o  ta  ’*  *  '.c 
-Pano'.,  •  losc  nn5e  c  recoblmen-  m0  deicrr.liu  o  ipg  i.a mento. 

do  ouvir,  to  dCBUi.  caviar. do  Jurio  a  nato  SHItGIO  —  H'i 


Olaria  40  kllos,  Rio  Branco  65,  Senio  ombarendos  hoje.  para  n 
Algaazrra  63,  Yetlm  56,  Yellow  61  capital  paulista,  os  nnlmacB  Fifa 
e  Balbo  61.  o  Nlonc  portcncontea  ã  Comle- 

2»  carreira  —  Prêmio  Galmlta  Inria  Th.  Lura  Cnrapos,  e  Hel- 

—  1.400  metros  —  3:00(i$000  —  vctla.  pensionista  do  entrnlnour 
Kyrlal  52  kllos.  Yvon  62.  Tnihl-  Goorge  Rutledce  Filho,  que  n 
dor  62.  Legenda  50.  DbA  52,  Da-  ucompnnha. 

nublo  Azul  62,  Xainnte  62,  Cuouh-  * 

'°rca?ro"„“”-Jfircp;,o  Moyle  ASSOCIAÇAO  Dfi  CHRONIS- 
Brlüge  —  1.000  moiros  —  3:000?  TAS  DESPORTI>OS 

—  Vicentlna  67  kllos.  Cachalote  - 

68.  Yrlgoyon  67,  Moyle  BrJdge  60  Concursos  dc  palpites 
e  My  Drenm  54. 

4*  carreira  —  Premlo  Chouim-  Com  os  resultado*  dna  corridas 
nerle  —  1.400  metros  —  3:000$  do  Biiblxido  e  domingo  últimos, 

—  Mineiro  52  kllos,  Audaz  54.  ficou  sendo  a  «cgulnto  n  classl- 


Ha  uma  differenqa  fundamental  entre  o  que  se  quer  e  o  que  se  pode 
fazer  no  terreno  das  especialisações 


Hontem  cedo,  no  Cdoa  do  Por¬ 
to,  emquanto  espornvamoe  quo 
atracasse  o  “Augustus”,  palestra¬ 
mos  longumcnto  com  o  dr.  Luiz 
Áiunlra,  que  all  esperava  o  des¬ 
embarque  do  dr.  Lourlval  Fôn¬ 
ica.  Como  u  navio  domorasse  n 
chegar,  a  noaati  conversa,  a  um 
canto,  ponde  prolongar-so  e  o 
pioaldonto  do  conselho  de  admi¬ 
nistração  da  Confederação  Brasl- 
148—231  loira  do  Desportos,  teve,  então, 
opnorlunldnde  do  nos  ralar  longa- 
111—223  mente  a  respolto  das  ultimas  de- 
138—220  elaraçfies  do  sr.  Arnaldo  Oulnle, 
iJíZiBo  H0bl0  CSHa  Pa,i,llant0  Muestão  da 
l—  especialização  dos  sporta. 

Evldontomentc,  o  sr.  Qulnle 
não  coinprehondou  bom  o  ponto 
do  visto  cm  que  o  dr.  Luiz  Ara¬ 
nha  so  collocou,  do  contrario  nfto 
torla  respondido  tão  aem  base,  a 
ultima  entrevista  quo  o  "Correio 
<la  Manhã  publicou  o  na  qual  a 
16D— 2(10  matéria  foi  ventilada  com  clareza 
158—2113  a  luxo  do  dotalhea. 
tfi«Z*4g  0u  ,,a°  c°n‘Prohcndou  ou  não 
156—244  comprohondol-a,  porque  do 
154—239  contrario  o  dr.  Luiz  Aranha  não' 
leria  nccesslflade  do  voltar  ao  os- 
150—231  8UhiPtoi  c0,p  novos  argumontos. 
HO— 231  A  entrovlHla  foi  tachygraphada 

144—228  o  ft  nolto,  o  nos«o  entrevistado 
por  (lia  lendo,n'  Pnra  nu‘0‘,l»r  a  publi- 
Lindol-  cação,  foz,  apenas  algumas  po¬ 
do  pouies  simples  qucmia  alterBçfle»,  quo.  ollfls,  não 
no  Ctinlia  o  Nee-  nrojiitllcavuin  o  sou  ponHnmonto. 

I„  dimlnu 


O  CASO  DO  ATHLETISMO 


ultimas  entrevistas' 


TACA  OLIVAL  COSTA 


Xaxlm  49,  Xftrfio  68,  Galmlta  62. 
Marfim  40,  Kruppe  48,  Ynyo  G2 
e  Yonita  62. 

Promlos  do  botllng:  Chounnne- 
rle.  Gandhl  o  Cropusculo. 


necnrdt  —  Dc  pontos  por  dia 
do  corridas  (média  1,3)  Ncstor 
Cnsln  Porolrn;  do  pmilcs  simples 
C3D3$ftOO)  Oacnr  Modolros:  dc 
nntilCM  duplas  (2023800)  Xealor 


CORRIDA  DE  DOMINGO 


1*  carreira  —  Premlo  Franco 

—  1,500  metros  —  ü:000?000  — 
Irnpunnlnho  54  kllos,  Piracicaba 
B2,  Arga  62  o  Maynas  62. 

2»  carrolra  —  Premlo  Vcndfuno 

—  1.000  metros  —  6:OOOSOOO  — 
Midi  62  kllos,  Palpiteira  02.  (lar- 
hoso  64,  Cock-tall  4,  Odlng  54  a 
Sollnger  64. 

3*  carreira  —  Premlo  Sucury 

—  1.500  metros  —  4:000$000  — 
Guarnny  62  kllos,  Pum  61,  Del- 
me  60,  Arquero  63,  Dollciosn  57 
e  Anangcl  64. 

4*  carreira  —  Promlo  TnnRiia- 
ry  —  1.600  metros  —  4:000*000 

—  Brnrlno  63  kllos,  Ynyft  55,  Tru- 
cnJA  64,  Crepúsculo  55,  Ynk  63, 
Primeiro  60  o  Dollnr  64. 

6*  carrolra  —  Premlo  Xylono 

—  1.600  metros  —  4:000$000  — 
Chounrincrlo  54  kllos,  Adarga  54, 
Miaulm  66,  Velnsquoz  5fl.  üln 


TAÇA  DANIEL  BLATTBIt 


O.  Ri  ira  .  .  . 
Gilberto  Vor m 
Aggou  dc  Souza 
v  Oonçalvo»  . 
A.  M.  Dias  ,  . 
.liillo  Aqtilno  . 
)•).  Vaz  F.s  lo  vos 
.1 .  M .  Riltelro 
CurloH  Kltingo  . 
L.  Ribeiro  .  . 
A.  Alvos  .  . 


Kiirlr»  llrnn<t«n,  .h.»oi,r«lro 
,l,i  ndarado  <f.  T.nnl.  dn 
llln  ,1.  ilftnrl.Ot  um  "lo.  mui» 
crflrl.nl..  culIlttiurmlorM  no 
Cntniicniinlo  Ue  Vetcrnua. 

menfe  om  eompBllç6««  d«  vn- 
tannm,  om  quo  «omo.  ,irln- 
c  Iptantca... 

A  prallcu,  ontretanlo,  <fe- 
moiiBlrou  quo  ft  regulumonlo- 
i;no  ,1o  uumpuonato  nlo  podia 
«ei-  outra . 

O  exlto  da  compcllçSo  ntlc 
uo  resumiu  Hômenlo  na  tu.a 
rogttkUMBtaqloi  a  auo  orga- 
nlzuçilo  foi  Inipoceavol,  o  quo. 
nllíV»  era  cupqrado  pol«  obu  lo- 
uou  a  orloulação  do  dr.  Utr- 
borto  írilgiielrai,  a  maior  au- 
lolldade  cm  maioria  do  10/1- 
■  nln  no  ürnnlt,  auxiliado  poloa 
ura.  A,  Slultflold.  Amarlco 
I.opoa  o  Jullo  Furqulm  Wor- 
nook.  Tudo  foi  provldonoüidn 
o  determinado  com  rotativa 
anlocodonclo,  o  quo  pormlt- 
tlu  rogulorblado  nolavol  no 
dosumolar  do  campeonato. 
Neasa  porto  tovo  papol  «II- 


tir.  1.1,1»  Aranfea 

pUia  da  alluocSo  dlfforoalu  do  uu-  g 
ti-oa  palzon.  o  clincrm  da  oainila-  q 
llczifi.  aem  quo.  do  tovo,  o  ar.  Ar-  <1 
nolclo  Oiiinlo  oa  abordosuo.  I.ola-  s 
mo»,  mal»  urna  voz,  outro  concol-  " 
to  acu:  «' 

"Combalor  o  fulminar  ama  roa-  ’’ 
lltovfio  oriunda  de  ImiioalijBo»  ovo-  u- 
lutlvoa  ou  otluoallvaa,  com  foi- 
nica  Boclaoa,  pola  multo  cio  quo  a  “ 
Idía.  om  al,  nfio  traz  dbibolvu  pa-  " 
ra  tornal-a  otfootlva,  ptiroco-mo  ® 
abinbiluiiiuilla  lmproprlu.  Surta  n 
meanio  quo  Julgur  Improaclndlvol  n 
n  tundaoüo  rio  uma  oauolu,  om  do-  ' 
lormlnado  locar,  o  uondomnar-ao 
n  carola,  porquo  ado  ha  reumuoa 
fbianoclroa  para  odldcBl-a  o  ^ 
manlel-u.''  - 


O  dr.  Roberto  Peixoto,  pro- 
aldonto  da  Fedoraç&o  Brazl- 
leira  do  Tonnls  o  director  do 
Flumlnenae  F.  C.,  conver¬ 
sando  com  um  rcdacior  dealo 
Jornal,  declarou  quo  acompa¬ 
nhou  com  grande  Interesso  o 
primeiro  campeonato  do  ten. 
nla  para  votornnoo.  Julgando 
multo  Justa  a  aua  rogulamop- 
tacflo  o  opllma  n  aua  organl- 
zaçAo,  quo  contribuiram  multo 
para  o  completo  brllhantlamo 
da  sua  roallzaclto. 

O  lllualra  aportman  carioca 
nllo  procurou  occulUr,  du¬ 
rante  a  aua  paloatra  nesta  re- 
daccão  a  aua  aatlsfnçiTo  polo 
desenrolar  portolto  do  referi¬ 
do  campeonato. 


AS  MINHAS  “ULTIMAS 
ENTREVISTAS” 


»•  carrolra  —  Promlo  CaleO  — 
1.000  moiros  —  dtOOOSOOO  —  Sen 
04  líllmt,  Horognn  0'.’.  Twlnbor  6!. 
8on  Aml  58,  Tcomnn  05  o  '/.nnlr 
60  kllos. 

Promlo  Ufano 
-  4:11008000  - 


0-14  O  dr.  Arnaldo  Uulnlo,  om  on- 
0—14  trcvluia  ao  "O  Cllobu",  doulara 
8—14  quo,  n pesar  do  Inalada  para  rva- 
8—13  pondar  mlnlma  “ulllmoa  onlroviu- 
8—12  ma**,  mamovo-ao  alloacloso  por 
7—11  não  lor  na  Irazldo  “ooullngouto 
7—10  novo"  tt  dobalo. 

S0  mio  rewpomlou,  apesar  do  mo  UM  AB8UIIDO  I 

lor  rupiarlo  a  fuzol-u,  oom  pro- 

nioaaa  do  revolar  facloa  soiimicIo-  Aqui.  quem  «o  surpreheado,  sou 
unes,  A  uma  ontrovlalu  <iuo  dcl  cu.  Nunca  oondemnol  o  apuri  ou 
acomi/auhaüa  do  uma  duutaraqüo  uma  c«oohi,  pam  «ervlr-mo  do 
firmada  polo  commundante  Saily  sou  oxomplo.  Combalo,  sim,  n 
Flahor  oobro  corto  troolio  do  uma  Idía  do  ao  conolrulr  u  escola  o 
mlaolvo  contldonclal  quo  mo  dlrl-  dolxal-a  dopida  no  abandono  por 
glm...  U1  bom  vordu/lo  quo  ella  folia  do  molu»  pam  oualonlal-a. 
não  ora  daa  “ultlmau"...  E,  cu-  como  doamomhiar  dotornilnudb 
mo  no  “ultlmua”  não  traziam  aport,  dar-lho  adilo  o  Indopondon- 
"uomlngonio  novo"  o  nquolla  Ira-  cui.  d«lxando-o  depois  morrer  a 
zla-o  do  aobra.  o  paluval  d  quo  mingua  !  So  não  ha  melo»  paro 
ró  eonlmdlcinsM  a  calos..,  moo-  auatontpr  u  escola,  paro  quo  cona- 
n.u  porquo  dopolo  daa  "ulllmoa",  Irull-a  ?  Torlomo»,  iün  oSmonto, 
183  aproar  da  falia  do  novidade,  6  cdlflola  o  o  rolnlo  soai  quo.  no 
IS"  niatorlalmonlo  Impoaslvol  existi-  «mlanto.  pudoaao  cumprir  n  flna- 
17»  -em  oulrna...  Ildnde  para  n  qual  foi  desllnuda. 

78  B,  aaalin,  foi.  E.  nqnollo  odlfldu,  cnnalruldo  pa. 

170  I  boiou  qimal  a  nfflramr  não  t.r  ™  "  .'í°  “anlldS 

175  o  dr.  Arnaldo  Qulnlo  lido  minha  rl“-  ''0  0ml"nl0'  ",r  m"lHlau' 

173  vnlrovlsla  sobro  oapcolullzntíio  doa  O  Brooll  proolaa  do  oacolno  mau 
172  sporta.  por  Isao  quo  mo  ropugna  não  no  conatrío.  Pontuo  na  con- 

171  attrlbulr-lhe  Oídosprlmor  do  adul-  domnoti  7  Não.  Porquo  não  tem 


Prlmolro  .  • 

Luiz  Cosia  .  .  . 
Cnrloa  do  Curvnlho 
Rovnacho  .  .  .  . 
Duvoro . 

T.n.v.  ..... 
Deaotndo  .... 
O.  Modolrua  ,  .  . 


7‘  carrolra  — 

—  1.600  mairoa 
Carnpnnã  62  leiloa.  Unlverao  60. 
Rumhnla  60,  Mariquita  60.  Sou, 
Cobrai  62,  Morroclrn  60.  Arapa- 
gy  63,  Ronemarlto  60,  Pobolo  67. 
Klng  Kong  60,  Knmnrntla  60  o 
Golopndor  61. 

>•  carrolra  —  Premlo  Zngo  — 
1.800  motroa  —  6: 0003060  —  Mnr- 
rlnhoa  66  kllos,  Zng  60.  Mango 
62.  Carmel  66,  Brland  62,  Noble- 
mnn  64  o  Inaiirrerto  63. 

0'  carrolra  —  Clássico  Henri¬ 
que  Poosullo  —  2.200  melro»  — 
10 : OOOÇoOO  —  Luminar  64  Itllna, 
Hoquondo  52,  Cnpuü  58,  Soneto 
41.  Kld  4!  o  Hall  Mark  86. 

boltlng:  Ufano. 


CENTRO  DOS  CIIRONISTAS 
SPORTIVOS 


CHRONICA 


FINALIZANDO 


Concursos  dc  palpites 

Cem  e  resultado  da  corrldr 
rpnllzinla  domingo  ultimo,  í  n  ao* 
gulnto  n  clnaulflcnção  dos  uup. 
cori-onloa: 


Fica,  naulm,  para  rinallzur,  ro-  turbando  a  oxocueno  do  mmo  or- 

afflrmodo  quo  uou  ooPIra  n  capo-  Um  grupo  numorozo  do  antigo»  (,cn,,  uomo  aoonlooou,  domingo, 

clulização  ftamllllDtrntlVa  uos  Kl,riuK  ,in  Phvlntnvfio  «Iorhah  .01  a 

NpoitH  em  onUdodat  naelonaei.  ao-  lu  d0.  0  d0,  campo  «lo  America,  quando  o 

coltnmlo,  sempre  quo  demonstrar  vetorano*  o  vordaâolros  0n(l0(  diverso*  Ulrcclorco,  num  fln- 

capacidade  pam  Imo.  a  GspflClnll-  amigos  do  club,  ostA  desconlonlo  cranlc  desrosnolto  uo  publico  e 
uição  da*  entidades  «wlotinra.  e  não  osconde  o  desagrado  quo  lhe  nn  Dl.0nP.0  ,,,a|mcn  imnedlrnm 
Prefiro  entretanto  unm  organiza-  "  1  no  P|0P“0  “-gimen.  impediram 

ijfto  como  a  aotiial  dn  C.B.D.:  ca,,Fa  0  ftctual  catado  do  coisas.  qu0  f08S0  oxpulso  de  campo  um 
cupoclHllitnção  da  dlrvoçfio  tcuhnl -  Não  não  propriamonte  as  derro-  (|«-  seus  Jogadoras, 
ro  por  Intermedia  doe  doparia-  luu  6uccosalvns  quo  determinam  u  0  jui-  concoidoul 
mornos  nu  tonemos  o  centralização  mA_  mn_  _  b  JU  °°nc  ,0UI 

d  a  cfíracç.lo  aihnlnlxtratlna.  Dan-  opffr  n,Ao  °‘llu'  muH  a  ,llt,tuJo  Dc-  quem  a  maior  culpa?  Do 
Iro  «lesto  regímen  então  contidos  UH.mIvh  o  subserviente  du  dlrocio-  jUW|  ,,u0  concordou  ou  dos  dire- 

Iroâriíã^n.rovrx  "Z  "^tJtaJKI  "  cloro,  quo  o  "obrigaram"  a  oon- 

"c“SíLd“n  a  vunlngom  lio  P™V“  d0,,0'S 

afuatitr  «a  acua  Innumoroa  Incnn-  »  •»  huvor  claoslfloadu  no  cam-  .# 

venlentrs.  .piumato  do  proflsBlonacs.  Argu-  A  DIRXCTORIA  DO  FLA- 

O  onlhuslnsmo  que  o  themn  dos-  mentam  com  boa  razão  o  lógica  MENGO  CONTESTA 
poria  o  a  sagucldada  o  Intolllgon-  oíícs  socIob.  ou»  so  oslnbolcoeu  Recebemos  dn  dlreclorln  «lo  C. 
cln  com  quo  o  meu  dlsllncto  a  „„  .,„i, . R-  do  Flnmongo  a  seguinte 
lllusiro  coutrndlolnr  abordou-o.  “™  l>rlv,lc«to  n“r"  0  VnM0  dn  carm: 

obrlgnrnm-ine  a  abusar  du  pacl-  Moana,  que  por  tor  conquistado  o  “Itlo  «lo  Jnnelro,  25  do  setembro 
onda  do  dlstlnefo  rinlactor  o  doa  primeiro  logiir,  ficou  collocndo  «®  retlaotor  sportlvo 

lollore»  ao  oa  houvor.  para  a  eliminatória,  Iml-pomlonto  “u"h>"  ,  s“u' 

vohi  *"n» '  onda" '  *»S|formoIO(lUM,  "°3  rMul“ÍM  nu0  ol,lon"u  ,l0  ,0.'"  k™'"111-  e  OuL.usn  .ul-prôza 

nolla  volta  nelo  extra  orilInarJo.  '  «i«o  lemos  hoje,  na  chronlca  spor- 

Pulnnm  a  dlivplm-ln  mi.ln  dl.  t,VQ  do  V0SÍ«  Conceituado  mntu- 
Omln  vem...  Onrta  vno...  culpam  a  uirvcloiln  o  mais  dl  Un#  ur„1.mnl|vn  que  m,A  lfto 

E  pouco  depois,  o  "Augustos"  rcr, lamente  o  proaiucnto  do  club,  Itri/rc  do  representar  a  verdade 
otmcuvn  ao  càes,  com  oa  acua  quo  nfio  ae  conduziu  com  a  no-  que  flb  iiorlcmoa  atlrlbulr  u  rc- 
vlajnnlos  aamloaoa  da  patrla  o  dna  M,mrla  ult|vcz  „om  d((fenjou  us  peollva  divulgação  a  uma  Infor- 

nmlBAa.  . . .  .  Inncfio  malévola  quo  voa  lonha 

■  Bocluos,  deixando  do  s|,|„  icvndn  com  to/ki»  oa  nppqrcn- 

pltllear  jiara  o  8.  Cbrlatovfio,  pola  claa  de  realidade,  capaz,  portanto, 
Pinp-Ponff  m«ma  razão,  a  mesma  regulln  To  determinar  a  pnbllcncío. 


rremlos  do 
Zaga  o  Hourlqiio  Possollo. 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Uma  reunião  cm  que  tratará 
dc  interesses  do  turf 
Dn  accrotarln  da  conunlsMâo  de 
corrido*  nos  6  solicitada  esta  pu¬ 
blicação: 


Bomsuccesso  —  Raymunflo;  La* 
taro  o  Fraga;  Holtor  Otto  • 
Claudlonor;  Caldolro,  Rebolo,  Hu¬ 
go,  Cecy  o  Miro. 

O  JUVENIL  DO  S.  CIIRISTO- 
VAO  TRENA 

Amanhã,  27,  fts  4  horas  da  Ur* 
de,  hnvorfl.  rigoroso  treno  pnra  o 
loam  Juvenil  do  São  ChHslovio, 
,,vlíva  _  contra  o  E.  S.  José  devomlo  com* 
No  catadlo  da  rua  Âblllo.  cm  São  nwceera  4  hora  acima  no  campo 
Inmmrlo  Ja  rUB  Figueira  do  Mello,  os  sa* 

Fnulnca.  gulnlca  Jogadores:  Nolaon  -  Hy 

^ 1 '  pc  „  „  „  gla  -  Níco  -  Jofio  -  Almlr  - 

Vasoo:  -  Rey:  Bruno  o  ItalIa;  Morara  -  Mendea  -  Alborlo  - 
rtlíon.0,  FouBto  o  firlngo  Bahia-  uci0Cu  _  aualter  —  Sylvlo  — 
ninho,  Almlr,  Umnna,  Nenu  e  T|5o  _  EdB„,d  _  Alvnro  —  Pel- 

U'Alcasnndro.  .  X0l0  0  os  domai,  quo  puderem 

America  —  Wnltcri  Vllul  e  De  trenar. 


campo  da  rua  Figueira  de  Mello, 
Equlpeai 

Silo  Chrlstovüo  —  Pranetaeo: 
Mario  o  7,6  Luiz;  Agrícola.  Dodf 
o  Armnmlo:  Wallor,  João,  VI- 


prlamas,  manejando  argumontoo  o  ulm,  n  avm  fónnn  do  oxoeuoAo  o 
cllundo  exemplo»,  aos  qimes  aua  pmtlcubllldndo,  O  onulno  devo  aer 
rcsposlu  nfio  altudo.  mlnlalnul#  em  aalrui  hygloulca»,  e 

.  ,  „  „  etc,  por  protoaooroa  diplomado»  o 

Nno  "flcnmoH  cada  um  no  ,  mil>  tomo  não  llvoauo  moina 
eumpo  oppoato  .  Earamoa  ohn.  dUlcni-  na»  condbjãea  exlgl- 
"ern  1  rampoa  oppoatos,  o  quo  í  ^n9  mm  ,,ara  ,ra„„r  um  proteo- 
bem  illfloroido.  E  lamento  olnoo-  <nr  uover-ao-ln.  aegundo  n  opl- 
rn monto  oaan  iltuaqão,  tanto  mo  o  |ílo  í0  ,,ri  Arn#Mo  yulnlc,  con- 
quunlo  cotou  çor to <  nno.  dentro  du  „„  c,.oa„,;M  n0  analpha- 

roglmon  centralizador,  a  sua  1)0(iRnH,  mii».  na»  Idíao  quo  do- 
neq.ro.  n  mm  expwlençla  o  n  aua  rt|l0u  0„ft  om„w„  „  00hicfio;  Se 
Iniolllgencln,  cmprogadns  no  seu  n(l0  Icll|l0  m0|o,  p;lra  praticar  lo- 
dOHenvolvImonto.  acabariam  poi  doa  03  ^qyjalto,  tcohnlcamcnlo 
cor  n  rooposu.  mota  convincente  t.xls|dos  „ppi|co  o»  que  eatfio  oo 
ele  que  a.  a.  nfio  eatA.  agora  com  a  „ica„cc,  mns  realizo  u  Ulía. 
razão,  Mns,  momo  lulverenrlo  do  Ma8  Mom  paooomoi  fi  parto  em 
aystoma  por  mim  defendido,  s.  a.  B  procura,  com  toe'oa, 
comccn  a  resposta,  com  um  pmi-  ,caiiondcr  nos  meu»  argumenioa. 
sarnento,  que  Iranacrevo  abaixo,  E  m  tes0i  c|la  „  oapeelllzuqfio 
4144*»  de  mo  favorável  frs  razde»  "r0B|ol,ol"  do  tennls  o  do  ba»ket. 
por  mltn  aprvsoiitadas.  pároco  co-  Q  ° 
piado  da  entrovlBl»  que,  dessa 

“rma,  pensava  destruir;  “Oodo  JA.  CONCORDAMOS... 
regido,  cada  torra,  cmla  pais, 
tjiwuda  attlngo  a  nm  certo  desen¬ 
volvimento  non  spotia,  tom  quo 
ontrogur  cada  sport  a  unm  fo- 
3  osperlnllínda”.  Mesmo 
I  não  parecendo,  n  phmae  é  au- 
r.  Arnaldo  Gulnlo. 

. .  's6  depolH  do  sport 

nttinglr  u  um  certo  í/cacMt-ofví- 
inento  rtovomoã  capcclallsal-o". 

Além  dlBHo.  «levo-se  íuzel-o  do 
“cada  terra"  para  "cada  raglüo” 

»  . . .  ‘cada  palz".  S. 

como  so  vã.  apenas  com  ewiuncl- 
menlo  de  citar  oh  clubs,  do  par¬ 
ticular  pam  o  geral  sempre  quo 
o  sport  tenha  ulcançudo  certo 
prfto  do  desenvolvimento.  Mas 
quo  entendo,  b.  b.  por  "certo  des¬ 
envolvimento"  ?  Nâo  aerA,  som 
duvldn.  «dmenfe  a  pratica  a/wr- 
I elçoado  do  sport.  O  dr.  Arnaldo 
Gulnlo,  grande  Industrial  e  ho¬ 
mem  de  negocloH,  «nbo  melhor  do 
.  hnvor  Industrias,  aue 
do  te h  grdo  máximo  de 
aperfeiçoamento,  não  podem  ao 


Flamengo  x  Bomsuccesso  —  No  .  — — 

|  ostadlo  da  rua  Alvnro  Chave»,  nas  <S*Hundn  «  alllu.a  contocavAo) 

Oa  mombros  do  conifllho  deli- 
Ftamengo;  _  Alborlo;  Cario.  T&£&& 

Alves  o  Marins;  Allomão,  Barbosa  imra  imtnrom  dn  uogulnic  ordem 
o  Affonao:  Roberto,  Arthur,  Al-  do  dlu:  n)  procnchimonto  dc  enr- 
fredo,  Nelson  e  Jarbna.  «oa  vngos;  b)  in toros «c»  gorMcs. 


versos  occorldo*.  honvo  n  benção 
«lnn  bnndelrns  dn  tropa  do  Snntn 
Cruz. 

Durante  o  d  In  25,  ntém  dn  vl* 


Escotismo 


SerA  no  proximo  dln  4  do  uutu< 
bro,  qulntn-folra,  que  o  Spor 
Club  Agryppu*  fnrA  reallznr  oit 
«un  séde  o  Interassante  featlvn 


nltn  un»  fnmlllao  d'»-  encnlclros 
VRIt^ARCO  DA  nenmpndos,  quo  «rnnr  porto  oo 
150.  rocehoram  «i  visita  dn  tropa 
ÍRAJAHtl’  rto  $  g_  ,io  Assumpção  cio  Hnngu .  .. 

Antes  de  rogressaretn,  flzoruin  aornçao 

ai*  nbnlxo,  sorA  on  neampudos  um  desfilo  polo  lo-  ,“i; - - 

'giindo  annlver-  en Ildnde.  Dlrlglrnm  o  «  nmpo  «  a  thenllea  do  dr. 
dn  tropn  csco-  rommum  accordn  os  chores  Aluo  ^  fr|>í0  j,,.,,, 
io  Soocorrn,  sob  chnvos,  Frnnolsco  Silvo  o  norni- 
. tilo  Mczlntl  do  Rugo  Nunan, 

A's  3  horns  —  % 

«5»"KS£Í  fl"  BSCOTElItO»  110  .41  All  ÍM  II. II. 4 

„„  nnvunxxnni.  o  üca.a  para 


Automobilismo 


O  dr.  Arnaldo  Gulnle  esqueceu 
oerlaniento  que  mima  dos  occa- 
pIOoh  em  quo  cfltudnmos  n  pottsl- 
bllldndo  do  uma  pacificação  eu 
lho  propus  que  noa  Estudos  “fl- 
casso  assegurada  n  autonomia  doe 
diversos  rnmos  de  sport  «tuando 
estes  —  cm  solicitação  0  C.B.D. 

—  provassem  ter  meios  pnra  vi¬ 
ver  Independentcmonte,  pedida 
sempre  informação  a  entidade  da 
qual  sô  quIzoBse  demmimbrnr". 

Esta  cláusula  mereceu  sua  appro. 
vação  em  carta  que  mo  dirigiu 
em  16  de  agosto  do  anno  p.  fin¬ 
do.  Cito  esse  facto  para  demònB* 
trar  que  Jâ  naquella  época  eu  nc- 
ceitnva  a  especialização  naB  on- 
tldadee  "roglonaes".  nâo  a  ndmlt-  .  ...  . 

lindo,  como  ainda  hoje,  através  C.  —  fts  io  J|3  hc r*a  dedicada  a  BQ  qUQ  j|cou  em  qU|nto.  Todos 

de  entidades  "nacionaes" .AU^,  ap**t,ns  efub  do°  Brasil  !"á  C.  ootavam  ciafiBlflcadoa  egualmonto 

que  tentou  responder  nâo  Igno-  ln^UB,Ve  0  8‘  chr‘8l0vil0*  que  flQ 

rarla  não  ter  elin  combatido  for-  d|reot0ron  da  llgn.  collocou  em  segundo  logar.  AlIAs 

mação  de  entidades  ettaduaea. - -  nue  0(1  Meloa  d0  eJub  observam 

Qunndo  nâo  ponsaBse  aaHlm,  com-  —  ■■  -  — ~ 

bnlol-na  aerln  vollar-mo  conlra  a  D,,|..1L«||  I“íora'  cm  «"'“'•"“rio»,  n6s  Jfi 

proprln  entidade  quo  dirijo,  pois,  (JdSKvlOdlS  o  fizemos,  posBoalmonte,  ao  pro- 

como,  e.  a.  não  Ignora,  esso  ra*  -  prlo  preflidente,  N.  Novaes,  ostra- 

pERDERA,  >0  •  paealvldmla  coin  q uo  o 
Bsiadoa  o  tennls  e  o  basket,  sen-  O  FLAMENGO  PERDERA  s  chrlstováo  ae  submetUa  aos 
do  quo  este  só  no  Rio  e  8ão  Pau-  PARA  O  BOQUEIRÃO  !  mendoB  do  er.  Gulnle,  sem  uma 
lo,  conseguiram  viver  lndoponden-  palavra  ou  um  gesto  do  mais  le- 

tes.  Demonstraram,  assim  que  Para  a  próxima  sexta-feira,  a  p  s 

|  sompre  que  qualquer  ramo  sportl-  mbelln  de  basket-ball  marra  o  ve  protesto, 
vo  tiver  rovolado  capacidade  para  Bensaclonal  encontro  em  disputa  .  .  .  contrario  annlau- 

viver  Independente,  deve  a  Con-  do  campeonato  da  Cidade  entre  ,iAtn,CB*  P«'o  conirario.  appiau 
foderação  proporcionar-lhe  a  II-  03  antigos  rlvnea  das  pugnas  nau-  dlndo  numa  dolorosa  inconsciência 
berdade  almejada  dentro  da  clda •  tlcns  Boqnelráo  do  Passeio  o  Fia-  o  sacrifício  do  sou  club.  Moa,  ln- 
Isto "  níreíanto0  n5o*'prov™  qu^aé  mc"g0'  fellzmente,  no  proflaslonnllamo,  o 

lovi  desmembrar  da  Confedera-  °  J°B°  aerft  realizado  no  novo  o  regímen  É  meamo  esse,  de  aubacr- 
efio  o  fundar  umn  entidade  “nn-  exccllenlo  rlnlt  da  Esplanada  do  vlcncla.  Ninguem  podo  gritar 

S^f^r^Podei;  vWer  ^  **  »  ea.Hdonela 

indenondnnlea  nna  eldadea  ou  Ea-  '>0  0  «romlo  alvl-verde  mal»  pro-  faz  mal  ao»  ouvldoa... 


O  “Grande  Prêmio  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro”  continua  empolgando 
as  attenções  do  publico  carioca 


âo,  preterindo  dl-  O  movimento  que  esiamoa  fa* 

rldu  nlm  **  zondo  n0  C,ub(  COm  0  nome  "UB* 

Iiaos  PCIOB  quo  so  g0fltlVo  dB  Carnpanha  da  força  d0 

—  o  que  é  mats  Vontade  — o  um  trabalho  em  bene- 
estabelecendo  umn  flcio  da  grundeza  do  club.  a  que 
í  os  classificados.  t*m  adherldo.  com  expontaneldn- 
.  de  digna  do  applausos.  muitos  bo- 

i  sé  oxoepçao?  Os  clos  rem|d0B  e  outros  associados 
dos  são  os  mosmoB  de  outras  categorias,  visando 
obter,  sem  appello  a  empréstimos, 
_  Que  sempre  oneram  o  patrlmonlo 

m  ll,rel10  »d1“lrl-  social,  roouraoa  financelroB  deall- 


proparatlvos;  ila  6  horas  —  Fog»  - 

do  Conselho,  e  és  5,20  horas  — 

oração  o  slloncio.  I,nr«»ln  dn  mocldnite 

Domingo,  30  —  A*J  f  *Jor%  Soh  os  nuspIcloB  cia  commlssão 
alvorada;  rta  o,10.  -°v,  rculonnl  ilo  oscotelroe  do  mar  d« 

campo  o  pessoal,  ãs  fi  boraa.  g)  lIn  íSovcrimdor  e  conforme 

mnantlça;  *a.  ^-‘eDn-  prograimim  nmplumcnlo  dlviilgn- 

tompo  livro;  As  7.10  Joras.  prepn  ||o  rwnHg0u.se  «lomlngo  pnssadn 
ratlvos  e  has^mento  da  ban  H  -|»(irn«|n  dn  moaldarte"  cm  ho- 
delra:  ás  8  horaa.  denflle  «!tt  tro  m(?|U1ROin  A  arvore,  nn  prnln  «lo 
pa  polo  bnlrro  ”?  ,™J ÍJ  Zuml.y,  Ilha  rio  Governador,  com 

IrSI'  S1  11  »  presença  do  grande  numero  do  f.uo  eu. 

10  112  horas.  'n8,,nr"f';ir,u. íi  roprosentaçãea  cKcotelrns  da  ca-  o/iCiOr 

horas,  almoço  e  tempo  Hvre.  ijs  }n(  Fcdprft,  c  (lo  lod„  ft  t.'0.  . . .  <1U„  _ ... 

iarn3al'"sTtqí:ra'i'ir!mra.°  onosr-  ')«■>}*•  Broailulro  üos  Earotolrn»  lor  „m  Oslormlnada»  turno,, 

?iín-»í  as  rlulta».  Conrenlraqã"  Slnl-  roglita»  o  palzes.  Por  quo  7  Por-| 

das  tropas  visitantes,  queo  sor»)  Km  nome  da  coinmlssão  reglo-  que.  imo  compensando  oa  gaatos. 
feita  na  Traça  Verdun,  pnrn,  ln-  ltII|  f0lon  o  commlssarlo  Tbeodo-  qUe  oxlgem,  acabam  ínllindo.  A< 
corporados.  «ogulrem  para  o  Grn  rico  da  Silva  Cnstdlo.  v.nr'°®  não  ser  assim,  eu  lembraria  a' 
Jahu*e  As  4  horas,  ligeira  ooiwBc.  oradores  JJwram  nno  du  nn  nvri  |nBlni|nQa0  de  uma  fabrica  de  brim 
Bolonne  para  a  cnlragn  dna  es-  tendo  o  ofílelal,  professor  Durvii  (ornecor  roiipn  aos 

rs  o-"-  ,.'i"  sM  sx£op.tt,uX.mi» 

S^IXVríS.tS  TtSS,  h'ur,an'ÂV-  rsS^b—T  nõr  raolor  ajo- 

t*m  fArma.  favor  da  rtofora  e  culto  dn  rlqiio-  rlijnde  quo  fosse  nft  matorla.  cll- 

r*  ao  termina.  ™  Moroslal  do  Brasil,  n  mais  pu-  nicar  em  Pari»  ? 

a  íoiennldade^crã  feito  o  írroa-  ,un,°  Jo  mundo'  Nem  lã.  nem  nqul.  Mesmo  no 

mento  da  bandeira,  com  na  grati-  a  seguir,  falou  n  acndemlco  de  Brasil,  aquolles  SClentlalas  que  se 

des  eandaçflcs  de  todna  ns  «ropas  «nrelto  Bodrlgo  Magalhães,  que  upeclllsaram  em  moleatlas  tro- 
nresontes.  num  empolgante  dlacurao.  ao  con-  pienes,  necessitam  exercer  aua 

C  I _  t,Pvnntnmcuto  graliiloU  com  a  moddado  esro-  nct|v|tla<lc  em  outros  ramos  da 


0s  nltimos  preparativos  para  o  grande  certamen 


e  formoso  circuito  da  Gavea 


Quatro  dlaa  apenas  noa  separam  enrlnhosns  dndlvns  pnrn  ramm 
do  maior  certamen  automobllls-  conferirins  no»  vencedores  'mno 
tico  Já  realizado  om  nosoB  palz  premlo  ft  patriótica  Inictom*'.  I,P,B 
organizado  pelo  Automovel  Club  grandeza  de  nossn  terra, 
do  Brasil,  no  Circuito  dn  Ga-  O  trabalho  Insnnn  do  A  '•  u-' 
vea.  tão  nuspIcloHnmcnte  Iniclndo  ravft. 

Todas  aa  attençOea  do  melo  aem  duvida  encerrado  cnm  o»  mal* 
BfJOltlVo  estão  voltadas  neato  mo-  confortndores  rasullndnf. 

mento  para  o  grande  emprehendl-  - 

mento  quo  moroceu  tambom  o  q  “Grande  Premlo  Cidade  d® 
3 polo  ofílelal.  Rio  de  Janeiro"  corresponde  Inlo- 

E'  prallcamcnte  Indlscrlptlvel  o  gmlmunlc  fi  forna  qun  o  nukmm- 
cntliuslaamo  que  vibro  nealamo-  hlllamo  ganhou  entro  nã»  o  4  '  .' 
■.ropole,  onde  cafia  hnbllome,  »  aua  organização  soh  ou»'; 
aguarda  com  analodado  a  hora  do  h"or  aapecto  AMporton  no  ealran 
ae  effecluar  o  magno  torneio  ln-  «1™  . '™  grande  Inlerea»  »nire 
ternndenal  de  velocidade,  regia*  "a  mala  nfamadoa  norredOiea. 
trando-se  Intensa  vibração  mesmo  Com  a  sympalWn  do  a  ude  * 
ontre  ns  qua  pouco  ao  envolvem  uovtrno  brasileiro  e  cie  seu» .»"» 
com  os  econteclmentos  eportlvos.  "ares,  quo  tudo  tem  fqellltndo.  e. 

Os  esforços  des  dirigentes  do  tomos  certos,  ns  prova»  des  o  «n 
Uitomovel  Club  estão  sendo  co-  n°.  "roo  um  brllhnotlsino  Itn™ 
roadoa  com  extraordinário  exlto  6>'  ®  proporcionarão  oo  |mb  ice. 
não  tendo  havido  alí  aqui  o  me-  »*  ">»ls  ''artóclao  emoçães. 
nor  obetaculo,  pam  que  fosse  em-  ,-ctrA  rOV  O 

panado  o  brilho  quo  é  esperado  r,nv  F 

com  a  realização  da  grande  pro-  DR.  CARLOS  GUIM.I. 


grando  satlnfuçâo  s  sem  olhar  sa¬ 
crifícios. 

Em  a  quo  precisavamos  esclare¬ 
cer-vos.  prevenindo-vos.  outroslm, 
contra  informações  da  ordem  «la- 
quolla  que  vos  lovaram  a  escrever 
a  chronlca,  objecto  desto  officio, 
com  o  qual  vos  apresentamos  as 
mais  cordlaes  saudações  reafflr- 
mando  o  nosso  sincero  apreço  — 
•Infciior  Coelho,  secretario  geral". 

TORNEIO  EXTRA 
ORDINÁRIO 


THER/*\0/v\ETROS  PARA  FEBRE 

"CASELLA  LONDON 


FUNCCIONAMENrO  GARANTIDO 


COKREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  20  ili>  Setembro  de  1934 


procurai-»  nllm  cio  nos  dl-  Club  do  Brasil,  patrocinada  nein 
„teo  sobre  o  MU  trabalho  rty-  Prefeitura  do  Dlstrlcto  Federal  t 
nicflilco*  offlclollzada  potn  "Assoclattor 

"raUiondo-nos  aorrldonto,  dia-  Jnlernatlonalo  deo  Aulomobllei 
,  ciubs  ReconnuB",  o  neto  do  on- 
-  Atilngliuos  n  ,ln'  quo  ,le30Ja-  oorramento  foi  feito  pelo  dr,  Ro- 
o  qun  ™  proclaamonto  meu  Miranda  o  silva  secretario  da 
,„n,ruu-  »  curiosidade  o  o  lnte-  Commlsaüo  Snortlva  daquclln  cn- 
íío  dos  volantes  naclonaos  o  es-  tldudo. 

sSSEsif 

pircamoS;  eu"1  O  apoio  da  Iraprcn-  do 

ta  e  do  rmiio.  tea  nilo  finquem  do  quarenta  o  cln- 

tio  proprio  iirealdento  dn  Re-  co.  Intornaclonnlmento:  porque 
.«Mlcn  dos  mintetroa  e  do  Intor-  nella  competirão  as  cores  de  va- 
v<nlor  recebemos  Inteiro  apoio  o  noa  palzes. 

0  nuo  para  nós  ô  A  roforlda  prova  aiitomoblllB- 


‘Alfa-Romêo" 
'Atmtro-Dfdmdlfl 
'Buggattl"  .. 
'Chryalar"  .. 
‘Do  Boto"  ..  , 

•Fiat" . 

■Ford" . 

•Farman”  ..  .. 
‘Grulmm  Palgo 
'Hudson” 
'Mercede*  Benz 
'Rfio  'Wlnflold" 
Hispano  Suiza” 
'Bacro”  ..  .. 
Studebaker"  .. 
'Bteyer"  ..  .. 
'Isotta-Fraachln 
Wllls  Slx"  .. 


45”  215;  2.' 
no,  46”  315 
ria. 

Arremesso  do  DIsoo:  1.*,  Anto- 
nl0  Glusfredl,  B,  32,28;  2.®,  Car- 
mlnl  Glorgl  B,  33,28;  8.°,  Pau- 
llno  Ambrogl,  E,  88,88;  4.®,  Ary 
Barbosa,  Saldanha,  88,06;  B.°,  An- 
hIs  Nabam,  B,  36,08;  6.®,  Rolf 
Snnger,  G,  35.83. 

CONTAGEM  FINAL 

A  contagem  final  foi  a  saguln- 
toi  —  1,®  Club  Bsperla,  105  pon¬ 
toa;  2.®,  C.  A.  Paulistano,  96 
pontoo;  a.VC.  R.  Tletfi.  77  pon¬ 
toa:  4.°,  E.  C.  Germanla,  62 
pontoa;  6.°,  Alvl*verde,  25;  8.®, 


Turma  do  Paulista- 1  nhanrto  a  luta  nitidamente,  por 
2.*,  Turma  do  Bope-  pontos,  quando  foi  surprohendldo 
1  por  forte  golpe  de  Blanna,  Indo 
a  knocit-out. 

Depois  dlato,  realizou  dlvereaa 
lutas,  com  Waldemar  .Tanuarlo, 
Vlrgollno  de  Oliveira,  Antolln  Ro* 


Para  annuncios  nesta  scc  ção  telephone  para  2-0037 

Advogados  Honueopathia 

I  FRFnn  RA  RfFI  I  OS  AlIbicM»  Onrdoao  *  Cie.  Av.  Ma- 
°  .  í  7  reohal  Florlano,  11.  Tol.  4-0998. 

BORGES  —  7  de  Set0.,  209,  Inventores  dos  acrodltadoH  me¬ 
ai*  t  a  4001  /IA  Ar  i q\  dlcnmontos  SannbUis,  Sarmau- 

*  •  —  »•  *,‘tUol  (iq  ÜS  lo}.  los,  Snnacancro,  Sanacollcns, 

.  _  Sanadlaboios.  Sanaferldn,  Su- 

re  lenn  Konssflllliprps  9  nnfloros,  Baiiagryppo,  Snnnln- 

I».  LCUll  RUUiMJUlICies  C  *omnln(  Snimmiglnu,  Sanoptl. 

i|.an  Dra«,  Advogados  — Rua  Banalthcumu,  Sonnslhmn,  Snna- 
Hieu  Dlaga  Ao  Carmo,  49  -  3B  Syphllla.  Sonatonlco,  Snnatonno. 
irinr  dfts  3  Ah  6  hnra°  Adolpho  Viim-iiiu-uIIiiii  — 

luar,  u»s  J  as  nora..  Quitanda,  27  —  2-3403.  Filial ; 

■fnndo  nihclro  ile  Cnilro  —  Av.  28  Setombro,  26' 

Rosnrlo,  129,  2®.  S.  1-Tol.  3-1184.  -  — -  - 

nnllu  dn  Silva  o  Amnllo  «In  Sil¬ 
va  Fiihn  —  R.  Uruguayana,  104. 

1®.  —  Sala  10fl.  —  Tol.  3-5063. 
eltor  Llmn  —  Rua  do  Ouvidor, 

71.  2®  andar.  Telephone,  3-20(17. 


Dr.  Oscar  de  Si¬ 
queira  Vianna 

AGRADECIMENTO 


Viuva  Oscar  de  Siqueira  Vlnn- 
innvwuiiu  ,,a  0  família,  na  Impossibilidade 
Matriz  1  <lfl  agradecer  pessoalmente  ds  «c- 
.  sulnto  pessoas  que  lhes  manlfcs- 

. . . .  8-44S0.  toram  os  seus  aontlmontos  polo 

Coelho  BnrhuNn  &  Cln.  —  Rim  nttontudo  brutal  que  vlothnou  o 
Carioca,  32.  Tcl.  3-3940.  Rocobo  sou  lucsquoclvol  chefe  a  se  asso- 
podidos  pnra  o  Interior.  alaram  âu  ultimas  hoinonagons, 

’•»  "  —  o  faz  por  este  modo,  hypothecan- 

Doenças  menlaes  e  nervosas  ^^^ffliuiSSrK 

Dr.  \V.  fichlller  —  Rua  Marquei  Ll‘>r  Tostos.  Commandante  Ary 
de  Olinda,  1/3.  —  Tel.:  C-2404.  Purrolrae,  Major  carnolro  de  Mon- 
O  Frbt.  Dr.  Henrique  ltoxo,  tem  «tanga,  Br.  Leonardo  Trudn,  Dr. 

consultório  no  Largo  da  Cario-  Dlnulns  Abreu,  Escola  Agrloola 
4  ca,  16,  nus  3*b.,  4*s.  e  6*n„  das  do  Barbnoena,  Amerloo  Draga, 

3  em  deanto.  Itosldonola :  Ave-  Soeledndo  Brasileira  do  Medicina 
nldtt  Pnstour,  296.  Tol.:  6-0824.  Veterinária,  Major  Junro*  Tavora, 

Dr.  Murlllo  de  Cnmpaii — Pcu.  Fio-  o  osposa,  Major  Fornnndo  Tavora 
rlnno,  65.  3®m.,  4*a.  e  C®s.;  4  hn.  o  esposn,  Dr.  Aloxamlro  Gratiglor  ,  — 

Dr.  Flnrlo  de  Nouiu  —  Ex-DIrec.  o  família,  Estnçrto  Exporimcntal  nharo  (auaontos).  Hornclo  Rozen- 
Rnnatorlo  Dr.  □.  ltoxo,  It.  O.  Hui.  do  Campos,  lloborto  Flndlay  e  fa-  do  o  senhora,  DJanlra  R.  Lom- 
Aniltt.  cllnlrn  p*jebUtrlci  dn  Fno.  Mo-  mllln,  Dr.  Paulo  Blglor  o  família,  grulior  o  filhos,  AInydo  G.  Ramos 
díeis».  Aid  mio  f.nnnnbnrn,  IB-A.  13®.  Oonornl  Jorge  Tlnoco,  Capltfio  o  filho,  domais  pnrontos  o  aml- 
H«a„  n®»,  oSiib.  Td.  2-11828.  nr»:  B-oaio  jorg0  Tlnoco,  Major  Tasso  Tino-  so»  ngrndocem  a  todos  quo  os 

n _  i  _ _  oo,  CnpItAo  Nolson  Tlnoco,  Coro-  confortaram  no  duloroBo  transo 

l/oenças  uas  creanças  nel  Eduardo  Oomee,  Dr.  Stanley  Por  quo  passaram  com  o  fallecl- 

- ' - 1 -  Gomes,  Dr.  Aurlno  Moraes,  Dr.  Ed-  monto  do  sou  Inosquoclvol  ospo- 

Dr.  Wltrock  —  Dos  hosp,  crean-  mundo  Navarro  do  Andrade,  Dr.  oo,  Irmfto,  Pae,  sogro,  uvO,  tjo  e 
Cas  Borllin.  Rua  Ourives  n.  4.  Godofredo  Tlnoco,  Dr.  Cosar  Tino-  amigo,  FERNANDO  GARDONNR 
Dr.  M.  Eabernrd  Leite,  68,  Assem-  co,  Major  Olympio  Falconlere,  In-  RAMOS,  e  de  novo  on  convidam 
bléa,  o  63,  3®a.,  D®s,  osab.  6  As  7  hs.  terventorDr.  Carlos  do  Lima  Cavai  Pnra  assistirem  A  missa  do  30-* 
Dr.  Álvaro  Caldeira  —  Com  prn-  cante,  CapItÃo  Dolno  Fonsoca,  Dr,  dia  que  mandam  celobrar  no  sl- 
tloa  das  prlnclpues  clinicas  da  Emldlo  Porulra,  Jalr  Carlos  Ma-  tor-môr  da  egreja  de  Sflo  Josfi, 
Huropa  —  Cone.:  Avenldu  Rio  C|0i  pelo  “Polx",  Dr.  Nowton  Boi-  na  sexta-feira,  dia  28.  da  9  1|3 

Rninco,  U6/177  —  Do  1B  «.  IS  iMa,  L„u  Marti»»  Toljolra,  futic-  b°ra». _ <M  °3B»» 

»  «obliaüo.,  —  rlonarlo  ü«  1-  SoccOo  úo  Fomonlo  ■HHBBBnBB 

nSmím*  .Pr®,  d0  V»*»'»1-  Dr-  Fotrelr»  -1"  n_  A  /»_ 

n/  rilnl  í 8ríí »  e»p«»«.  Dr-  FranolBCO  DP.  AtltOltlO  CS- 

*I0flnnn0  Forrolra  da  Co»,»  Filho,  DlroCor  nAMn:r.n  j. 

ii.y-jlS-  í  «í.  iií.  i  S'  io  d.  n.  p.  Animai,  Dr.  Amauoio  vour  Pereira  ae 

nn  anrinâ8,  atânAiiri?ril8>‘  Marallláo  o  famllln,  Serviço  do 

DR.  LADEIRA  MARQUES  —  pmntsB  Toxtois,  josó  Mari»  For-  Almeida 

Chofo  do  aorvlco  do  hyglono  In-  jSIonôio^lívelr^do °3oTiaBKurt  .JVSS 

í dn  Pollc  lnlc»  do  Copa-  napool.  Woldom.r  naytho,  Fran-  I  SíSSS,,»  «155  flSi,rrS,® 

cabana.  Bx-amlafonts  effootlvo  u|,c0  da  Conta  Nuno»,  Mario  Al-  I  J“I?dí  ra.í.J 

da  çlln|01  Mnrgnrido  o  Chlntfn-  voliydo,  Cnrloo  Corrfn  do  Barro.,  A  raglo  do  Jobus,  Cnrlotn, 
rolll.  Cons.  Largo  da  Carioca,  6.  AlrUlns  Carloa  Maclal.  Manoel  ^  Gllda,  Antonlo  o  Bonto 
(Edlflolo  Carioca).  Salas  601/2.  na..j0iri.  Mnr|o  Tollas  da  Silva  Cavour  Porolrn  do  Almeida, 
Tol.  2-0867 .  n»».:  Tol.  7-21IÍI.  yíà0a|„ 'corrO.  do  Miranda  ví  Dr-  M.nool  Carnolro  do  Silvo,  oo- 
Dn.  LAMAHTIAE  FAI1IA  —  01.  Jífr  Irallumnn  Condido  Galdo.  nhora  •  fHhO«,.Dr.  Morlo  Caldo», 
Oorol  e  do  Croangoo.  Ap.  dlgoo-  Aadriído  buMro.  °Eduordo  "“"''Ora  e  fllllo»,  Onwoldo  Cavour 

tlvo.  Edlf.  Cnrlona,  0-.  8.-0107..  ciím lia  cíífo.  Duo?ti  S  Forolro  do  Almolda,  aonhoro  o  (I- 
tlvo.  Edlf.  Corloco.  H-.-010-2-1280.  „  S  .  nr  Moonlvfn  dí  >hoo.  viuvo,  fllhoB,  gonro,  noro  o 

DI1S.  I.EONEI,  GONZAGA  o  1.U1Z  H.llor ‘sllvolrt  "6<oo  do  Dr.  ANTONIO  CAVOUlI 

TonilEB  BAnnosA  -  Clinica  nr,  gSflho™.  .  aonovllíí  PH"BI11A  DE  ALMEIDA,  convl- 

iü  HÍÍSidorff.  ribí." ”lèn»o'"íuho“  SiT.,r^pSo“ A 

Ti  ^Urlmln^r.iisnnKaro  da  fiVlvolra  Aaovodo,  ’  Luiz  M. 

5.  Alcludo  Guanabara,  15-A-6®.  WZ  g g ft  A.0#*'1! 

Dr.  Mendonça  Vasconcellos  K?n,T»oAI'M  E 

„„„„„„„„„„  ,  Meneios,  .T.  VrIIo  Junior,  Dr.  Al-  «grn^olmontofl^^^íMOSJOT) 

fcBPEOf AT.l BTA  —  Pratica  noi  hoipltMa  cebladon  do  Froltia.  Major  Ray- 

da  *  F  o°  h  e  c  n  V  R  a  p  i  i  a  o\n  I- e  m  o  §*  CL  a  u  -  PARA 

jSSSSS.  •SSSrt  Tm-  Í£^VÍu°n'^0«rÍi  FUNERAES  A  domicilio 

remo  mpiralorlo  o  ayiloun  nervo.o  J’,*wt2VLf-'2JPrKSt*í®  n!  n  n»,?!  Hemeçôee  de  corpo»  ou  enfenuoa 
Uaa  creaoeaa,  Iteglmcu  nllmvnlnr.  lUlox  \ |a.  Alwro  SullMl,  Dr.  Blano  de  _  Capital  ou  Interior  — 
Ultrn-TloloUa.  Com.»  iiua  13  ú e  Maio,  Froltns,  Joflo  do  Oliveira,  Alberto  f.  h  n  m  a  r 

87,  8®  and.  Dia  18  4a  1B  u».  s  oma.  Carrilho.  Argomlro  de  Olivolrn,  v.  ii  u  m  a  r 

Itn. :  r.  Xarlor  da  Hllrclra,  B4.  7-20IM,  Eugonlo  Dlticlc,  Mario  Ribeiro  **  a  /•  «a  /v 
— ■; - ; - ; -  Bastos,  Agostinho  Lombnrdo,  So-  4  ■  4  O  ií,  U 

Moléstias  do  Mlomago  ^  “jjjfft  “S: _ 2ÜÜ2 

DR.  BARBARA’  sJBST»  Cnmnou,  Josfi  Forrolra  VoUoho,  Alto  de  Therezopolis 


(M  0.1338) 


■■nr.  loiupiioiio, 

Smlth  do  Vnseoncetlo» 
dc  Oliveira  Roxo  — 
iro,  187,  7®.  Tel.  3-4039. 
o  Filho  —  Rooarlo.  84. 
1143  e  Escrlpt.:  3-5723. 


Dn.  I.  MALAGUETA  —  Rua  do 
Carmo,  5  —  Telephone,  8-0500. 
DR.  DAlinO  MENDES  —  Alclndo' 
Guanabara,  15-A.  — •  Tol.  2-6828. 
DR.  OANDIDO  DE  GODOY  —  Mol. 
Internas  (esp.  ap.  respiratório), 
tuberculose,  pncmno-thorax.  L. 
Carioca,  5.  8.  909/10.  Ts.  2-1289 
e  7-2807.  —  .8®.,  G®  o  Sabbado. 

DR.  LUIZ  SODRE'  —  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE. 
MORRHOIDAS  sem  ope¬ 
ração  e  sem  dflr.  Consul¬ 
tas  diarlas  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
n.  14.  -  Tel.  2-0898. 

Ur.  Vlllelo  Pedro.  —  Aso  H.  R. 
Fr.  Asais.  TI.  Itonialho  OrtlgAo, 
38,  solo  34,  —  2-0766  e  8-1Í30. 
Curo.  radical,  oem  oparag&o  « 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  — 

Tratamento  pela  vacclna  do 
proprio  sangue  do  doente, 
tuberculoso,  aania,  diabetes, 
tuberculose,  etc.  Edlf,  Fontes. 
P.  Florlano,  55,  V,  app.  15. 
Tel.  2-4215.  —  Das  9  ás  11. 
DR.  FELICIO  FERRARI  — 

Coragdo  o  rins.  Senhoras,  UI- 
tra-vloletas.  Dlathormla.  Con- 
Hultorlo  o  rosldonola:  R.  Hilário 
Gouvèa  n.  42  —  Tel.  7-4018. 

■  A|||  DR.  A.  MARTINS 
1  M  li  Kipnclallitn.  Inniiiu«i»> 

MalITIH  curl"  (ISwhltPA).  Ae 

nwiffin  bPinbifl»,  ss.  i  A*  d. 


licírt  sutlhCelIu.  bom  como,  os  tu- 
rlilas  quo  iicb  vlHltnrem. 

«GRANDK  PRÊMIO  CIDADE  DO 


flio  DE  JANEIRO"  —  EN¬ 
CERRAMENTO  DA8 
JN.SCRIPÇOES  E 
OUTRAS  NOTAS 


melo  Velha.  n.  lota  de  fundo  dt. 
proilmo  aabbado.  O  campeAo  ca¬ 
rioca  npparcce  numa  poalcüo 
predileota 

.  Vlotor  Llegard  e  com  o 
proprio  Blannn,  a  quom  venceu 
por  pontos.  O  titulo  não  estava 
em  Jogo. 

A«*lm,  oollorou-flo  novamonte 
na  posição  de  "Challanger"  do 
campeão,  Jã  tendo  asslgnado  con- 
dr.  |  trato  para  a  disputa  do  titulo. 
Brevemente,  deverá,  enfrentar 
Blnnnn,  em  disputa  do  campeona¬ 
to  brasileiro, 

Agora,  voltando  do  Minas  onde 
foi  explorar  diamantes,  aasignou 
contrato  para  enfrentar  Horaclo 
Velha.  O  combato,  adiado,  eerã 


.  O  Automove]  Club  do  Brasil  re-  Juiz  do  partida:  C 
oraa  °ommenda  ao  Publico  aaslstonte  rico  dos  Rols  Junior, 

das  corridas  se  aubmetta  eatrlcta-  DIrootor  de  saltoa:  capltfio  drlgo, 
Pro-  monl6  M  ordena  emanadas  da  Ins-  Japyr  Thlmothoo  Polxoto.  1 
Iro”  pM‘oria  d°  Trafego,  ns  quaea  vem  Juízos  do  saltos:  Aldemar  Pe- 
.  sendo  publicadas  diariamente  nos  relra,  Álvaro  Muttos  de  8ouza, 
abe-  J°rnftetl  e  iffádlfldaa  polna  eBla-  tenente  Dnrlo  Coolho,  tononte 
onaJ  çBoH  tronam Issortui  "n&aiu  Club  Ivanhoft  Aíartlns  e  tenente  Ma- 
do  Brasil  o  Radio  Cajuty”.  Com-  rio  Santos, 
tudo,  afim  de  melhor  poder  orl-  Juizes  de  arromoMoa:  dr. 

6  o  entar  o  espectador,  serão  aíflxa-  Orlot  Bonltea  de  O.  Lima,  Josfi 
a  doB  boletins  noa  postes  e  logarea  da  Costa  Lemos,  tenento  Adall- 
islm  quo  possam  despertar  a  aua  atten-  ton  Plrasslnunga,  tenento  Ga¬ 
briel  Snntos,  tononte  Bonodlcto 
Bragança,  tononte  Bamuol  Lobo 
e  Sebastião  do  Brltto. 

InspcctoroB  e  commlsaarlos: 
Ernesto  Ferreira,  Armando  Ta¬ 
vares  de  Oliveira,  Olavo  Amaro 
Carvalho  o  tenento  Benjamln 
Macedo  Costa. 

Registrador:  Cândido  de  Al¬ 
meida  Marques. 

Annunclodor:  Josfi  Canolla. 
Verificador;  Enmianuel  Ama¬ 
ral. 

Encarregado  do  material:  Gon- 
tll  F.  de  Andrade. 

Médicos:  dr.  Herlborto  Pai¬ 
va,  dr.  Arutild  Bretaa  e  doutor 
Isloii  Ponto. 

AcademlcoB  auxiliares:  Ho¬ 
mero  Carriço,  Nolson  Toixolra  o 
Joufi  Abreu, 


Com  a  presença  dos  reproson- 
Inntes  dn  Imprensa  e  do  Rndlo, 
forretlorcs.  illrectores  do  Automo- 
vfl  Club  do  Brasil  e  pessoas  gra- 
doj,  teve  lognr  hontem,  com  sran- 
de  billliantlsuio,  a  cerimonia  do 
weerm manto  dns  InscrlpçOas  pa¬ 
ras  prova  Intornnclonal  —  Oran- 
dt  Premlo  Cidade  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro,  organlzmla  pelo  Automovol| 


athletismo 

0  torneio  de  “qualquer  classe”  organizado  pela 
Federação  Paulista  de  Athletismo  registrou 
tres  records  brasileiros 

Carmine  Ciorgi  c  Assis  Naban,  no  peso  e  no  martello,  conseguem  14,150  e 
49.740 — Mareio  dc  Oliveira  salta  7,160  em  distancia— A  victoria  do  Esperia 


namoiito.  As  olreumstnnclas  o 
Impollom  n  fozer  boa  figura  fron- 
lo  no  mMIo  portuguoz.  Doanlo 


Hemorrhoidas 

Cura  rndleal,  som  operação  e 
un  dfir.  Rua  Alolndo  Guanabara 
i  15-A  (Clnolandla)  —  Talepho- 
t,  2-7020  e  rcHldannlw :  5-1421. 


Tennis 

ollfgas  da  "Gaze-  peras  do  maior  certamen  athle-  ram  oomo  acima  dissemos  fn.  - 

tico  do  8fio  Paulo:  o  campeonato  zondo-se  notar  eítre  ou^s  col-  “TAÇA  ARNALDO  GUINLE" 

jcento  tíompeilcfio  estadual  do  athletismo.  wis,  o  anpareclmonto  do  Lucto  „  « 

SlíTníno"'  Çarmlnl  Glorgl  conseguiu  ro-  do  Castro  competindo  pelo  (Saí  2,  Fluminense  e  o  Country 

Jdimoa  venla  para  glstrar  um  novo  rocord  para  o  mnnla,  por  ondo  se  roglstrou  na  c,ub  na  *lnaI  Quc 

seguintes  troohos:  arremasso  do  peso  com  14  me-  Fedornçfio,  contrariando  as  no-  será  realizada  no  proximo 
Ro.  A.  n,  1G2'  ,ípB/l2p  R.°  .record  bra*  t,c,B8  9'«a  diziam  ollo  tor-se  alls-  domingo 

pÃn»  S  M  0  í°  i08?  Oftndldo  do  Souza  tado  para  o  Saldanha  do  Gama  Uma  das  mala  Importantes  pro. 

n>  rnm6  J1Í  T  '  «',n°  '"tM»®.  «jm  W  «e-  do  Santos,  depois  que  abandonou  vas  do  nosso  tonnls,  sorfi.  dlspu- 

li  rM  61,0,  oblldo  Tra-  o  Club  da  rua  Llboro.  Luclo  de  tada  no  proximo  domingo  í 

próximas  aon  tor-  ta-so  do  um  resultado  notavol,  Castro  6  ainda  o  mesmo  athlo- 

sos  do  estreontea.  quo  ê  para  o  nthletlsmo  brasllol-  ta  do  cIübso  d©  sempre,  npezar  A  final  da  "Taça  Arnaldo  Guln- 
unlors.  O  quo  vl-  ro  um  dos  Indlcoa  mais  fortea  do  de  se  aprosontar  em  n»A  fôrma  Io"  r:::-  ::"iz  rz: 

>  lauiistano  prova  seu  valor  tochnlco.  Jft  ha  tom-  othlotlca,  o  quo  ao  vorlflcou  hon-  n»ndms  do  Rio  do  Jonelro,  (Lo* 
»  oortamen  fosso  poB  quo  Caiminl,  aob  a  compo-  tom.  Para  o  campeonato  do  Es-  *  *  ’  *  ' 

usiv&monto  do  ro-  tento  dlrocçtlo  tochnlca  do  aeu  tado,  Luolo  estará  melhor  pro- 

o  estovo  oomplo-  Instruotor  Emmanuel  Matula,  parndo  o  conseguirá  aor  o 

íclpalmonto  pola  vinha  conseguindo  roglstrar  ro-  athleta  do  rcsultadoa  technlcos 

----  --  dlRnos  do  nota.  Outro  athleta  m.nn 

■  ■wwwvmmvmm-g  quo  notamos  estar  ídra  do  fôr- 

nn«u»  idrâ«.ra.  Íbi,MN5  prlnclpues  ciubs,  quo  praiMi-mIo» 

ií  rf  prov»  ®»  ®r,dll0°'  mlngo  proximo  «  ,1C  so  esporar 

«  lUtAd!'  %  I  7fHPI  ■  O  salto  com  vnr».  Começou,  unra  mofe  magnifica  (ardo  do 

&  t  1 1,  1EM  I,  í  00"’°  r-n01»  "o  Costro,  a  sallar  lennls  lovada  a  ofíolto  ncsla  tom- 

-.y-  J.  dos  sabon,  q»„  Lnolo  de  OaMro  Como  «  do  prover-oo  no  duns 

Vil  -  -‘m  nuamlo  om  boa  formo,  lulclsva  rriiraswiln,/,™.  sorle  eonoIMuUnn 


das  mais  notáveis  negacôos,  no 
quo  diz  á  luta  livro  o  Wladeck 
55by»tko  contra  Everott  Klbbona. 

Eho  dois  advsrearlos  dosoqulll- 
brados,  pois  Klbbons  não  podord 
—  como  nenhum  lutador  da  trou- 
po  —  realizar  unja  "luta"  com  o 
polonoz. 

As  preliminares  do  box  promot- 
tom  violência.  Silo  duns  do  ama¬ 
dores  e  uma  de  proflsslonaes,  re¬ 
marcada  para  nor  Jogutla  naa  unindo  Huclydos  Martins  o  .M. 
.  irr-  Zz  P.!=  iz  Jirclrp,  (Lo-  Fernandes, 
mo)  será  effectUada  pela  terceira  * 

vez,  entro  ns  equipes  do  Fluml* 
nenso  o  do  Country  Club,  compon- 
tus  dos  nossos  inolliorou  tonnls* 


Dlt.  MAMO  KIIOEIT  —  Docente 
ellnhm  cirúrgica  da  Faculdade 
Cirurgia  gorai  Trat®.  do  can- 
cior  pela  oloctro  -  congulação. 
Pratloa  hoapUaeo  da  Europa. 
Urugunyann,  104.  —  4  As  fl  lis. 

Médicos  especialistas 

DR.  RENATO  SOUZA  LOPES 
—  Prof.  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago,  In¬ 
testinos,  fígado  e  nervo* 
sas,  Ralos  X  —  S.  José,  39. 

Dr.  Mnnort  do  Atirou  —  Da  Acn- 
domla  do  Modlclna  —  RAIOS  X. 
—  ItndloHgnohtloo.  Radlollio- 
mpla  profunda  —  Avenida  Rio 
Brnnoo,  267,  2.  —  Tcl:  2-0443. 


r.  Arllinr  de  Vaaponcello»  — 
Asm.  da  Fac.  Doonçns  da  Nu¬ 
trição.  ninbeft»,  Oboslilnilr.  AU 
alndo  Guanabara,  15-A,  6®.  — 
10  á»  12  e  16  em  deanto. 

■■  DOENÇAS  DA  NU- 

RIÇÃO:  Asma  -  Diabete  - 


O  CAMPEONATO  CARIOCA 
DE  AMADORES 


_ _ «ouiomo,  ur.  uonoa  uavaioanto, 

Ouesidado-Enxaquooa-Lozemas  Comnmndanto  Honrlquo  de  Araú¬ 
jo  o  espono,  Josfi  Dias,  General 
Atnlltm  Osorlo  o  osposa,  Joflo  Pe¬ 
reira  Pae.  Tlialos  Monezos,  Ma¬ 
noel  de  Abrou  Faria.  Borja  Poro- 
grhio,  Teixeira  do  Frollns,  Chrl- 
sanlo  Sobral  Dr.  Alhorio  Crus, 
Maria  Jorgo  Houo,  Francisco  Mo- 
lltorno,  -  "  -■* 


Uma  visita  ao  "Correio 
da  Manhã" 

O  campeonato  carioca  do  ama¬ 
dores,  promovido  pola  Fcdoraçfto 
Carioca  do  Box,  fi  uma  compoll- 
çAo  quo  eempro  deaporta  grande 


Cia.  de  imtnovcli,  proprietária  de  dl 
veria»  Vllln*  denlro  do  Diltrkto  Fe¬ 
deral,  precita  do  J  vendedore»  acllvoi 
e  dc  liou  apreaentnçllo.  Ajuda  de  culjaa 
e  vntiniaa  eotnmliefic»,  InforruoeBe»  com 
DONOSO.  1'iaçu  Florlano  3119,  2" 
nmlar.  _  (M  03331) 


IIP  A  1)0  PA.HSlflfO,  70. 

Parlos  e  moléstia: 
senhoras 


. .  Domingos  Farlft,  Cândi¬ 
do  Haldnnliu,  Nalr  Gomes,  Dr,  So- 
vorlno  Noiva  o  oHposn,  Carlos  Du- 
arto,  Dlrecturla  EiihIiio  Agrloola, 

Eugonlo  Rnngol  viuva  Viveiros, 

Joflo  Maurício,  Mario  Borla,  Ed- 
son  Silva,  Capllflo  Francisco  Po- 
rolra  da  Kllvn,  Dlroctoiln  Aoade- 
nileo  da  Escola  Naolonal  do  Vo- 
terlnnrlu,  Dr.  Josfi  Piras,  Dr.  An¬ 
tonlo  Josfi  Alvos  do  Souza,  Dr. 
rmilo  Amorlco  Silvado  o  família, 

Annlta  Tavnros,  Domingos  Silva, 

Gerson  Rodrlguos,  Frfio»  Brnn- 
tlfto,  Dr.  Vennnnlo  Figueiredo  Nol- 
vo,  Álvaro  Grnln,  Defesa  Snulta- 
rla  Vogotal.  Dlreclorla  do  Ensino 
Agrícola,  Socledndn  Brasllolra  de 
Agronomia,  Instituto  do  Chlmlcn, 

Instituto  do  Biologia  Vogotal, 

Ronfi  Rlbolro,  Instituto  Sorvlco 
•lo  Fruticultura,  Funoclonarlos  dn 

Dlreclorla  do  Expodlonto,  Soolo-  Vende*»c  excellente  propriedade  nesta 
TuborctiloBO,  dndo  Brasileira  do  Medicina  Ve-  rua  com  nccomntmJaçíic»  parn  família  de 
locn,  33.  3®b„  lorlnnrln,  Serviço  do  IrrlgaçAo,  alto  iralamcnlo.  Bcllo  rumar,  &  ve  min 
1-0312.  Roílorostttmonto  c  Colonlxacáo,  pode  aer  feita  parte  a  vl»ln  o  parle  com 

I  Instituto  do  Aloool.  Brnn  Agulnr  hypotlicca  do  imiiiovcl.  Trnla  io  com  o 

hl  |S  o  famllln,  Puullno  Gôe»  e  famllln,  Dr.  Pereira  dn  Silva  A  mu  dj  Cainle* 

_ Dr.  Adrlflo  Caminha  Filho  o  Ma-  lorla  n.  36,  1»  tcl.  3-2814. 

VA  Alt  A  tIJO  Jor  «o  França.  (06018)  (M  05023) 


PHARMACIA 


os  ious  saltos  om  tros  motros  iiolns  mais  ilostacuctos  olomentos 
700,  o  mesmo  succodondo  oom  üo  lennls  oarloca,  como  selam,  fil- 


ICasisb,  quo  principiava  !A  polos  cardo  Pernambuco,  H.  Cosia,  J. 
Iro.  metros  400.  Padllho  tove  Vordo,  Burlco  do  Freitas,  Horbort 
quo  oo  omprepnr  um  pouco  pnra  Mesquita,  Oswohlo  do  Frollns, 
conseguir  vonoor  as  bnrrolrns,  Mlnnlo  Montoalb,  Btolln  Lonl, 
npoznr  do  roglstrar  ÍD-SIIO.  Mnrcollo  Hardy  •  outros. 
Olusfrodl  npertou-o  bastante,  p“m  ullllll“  d  esto  Jogo,  foi  4o- 
oliegando  Monde»  a  olno0  motros  P"la  F  T.n.J.,  o  or.  Ro- 

atrfls  dento.  bort  Dlokoy. 

O  rovesamonto  do  4  x  100  mo- 
troo  roglstrou  tempo  ogual  oo 
rov.  4  x  100  motros  para  alhlo- 
lan  Junlors.  Um  foi  46” 4|10  o 


OCCASÍÃO 


Avenida  Alnilrniitn  Bnrroso,  11, 
1°(  dns  3  fie  6  hs,).  Tcl.  2-0024, 

Moléstias  dos  pulmões 


Iluenos  Alf«.  03 


Institutos  Physiotherapicos 

Dr.  flnetnin  Arnilimnt  — •  Duohnn 
MuHngons,  banho  do  luz,  dia- 
thormlu  o  Ralos  Ultra-vlolotno 
—  Rua  Chllo  n.  35. 
nADiociiAPifiAg.  :tui  —  Pulmfti 
—  Coruçflo  —  Appondlclto,  olo 
(8-11  hs.)  —  Dr.  Nolson  Mlran- 


Os  jogos  dc  domingo 

Encorrando-no  no  proximo  do¬ 
mingo  os  campeonatos  dns  tor- 
colra  o  quarta  dlvlsOM,  serão  Jo- 
Audns  as  ulllinnH  partidas,  quo 
«fio  nn  scgiilntos: 

TERCEIRA  DIVISÃO 
Zona  A 

Faymndú  x  Country. 

O.  R.  Botafogo  x  Botafogo  F. 
Club. 

Z ono  B 

Vasco  x  Suo  Chrlstovfio, 

Tljuca  x  Fluminenso. 

QUARTA  DIVISÃO 
Zona  A 

Country  x  Paysandtl. 

Botafogo  F.  O.  x  O.  R.  Bo- 
ínfogo. 

Zona  B 

8ão  Chrlstovfio  x  VnBCO. 
Flumlnonoo  x  Tljuca. 

TORNEIO  PARA  NOVÍS¬ 
SIMOS 

O  departamento  de  tennis  do 
«w-w  Tljuca  Tonnls  Club  mareou  os 
Rodolpho  aogulnloa  Jorob  do  Tornolo  de  No-  , 
1  vlsalnios  quo  om  boa  hora  Instl- i 
tulu  pnra  ob  soclos  do  gromlo  Ca- 
Ludo  |  .  .. 


outro  fot  46"S|5... 

08  RBSUI.TADOS  OBRABS 


Foram  os  sogulntes  os  resul¬ 
tados: 

110  motros  com  barreiros  — 

1. -,  Sylvlo  Padllha  (E),  16"S|10; 

2. ”,  Antonlo'  Glusfredl  (E)|  3.- 
Alfrodo  Mendes  (E);  4",  Jnmcs 
Atsblrg  (T):  6.-,  Ricardo  Bovi- 
gllo  (T);  0.-  Lucldlo  Coravolo 
(P). 

Rovosamonto  4  x  100  metros 
(novíssimos)  —  1.-,  turma  do 
Tinte,  45”  4|10:  2.",  turma  do  Pau- 
llstono,  46"  8|10;  8,-,  turma  do 


Os  Ire»  primeiros  classificados  na  prora  do  martello,  ren¬ 
do-se  ao  centro  Assis  Naban,  recordista  brasileiro  com  o 
Innçamcnto  dc  49.740  mts. 

(«Ila  ds  ciubs  o  athleta»  oon-sultadoa  quo  so  approxlmavnm 
correnlcR.  Assim  6  quo  em  va-  da  antiga  marca  naolonal.  Aln- 

rloi  revcBnmontos,  apenas  o  da  ha  pouoo  tompo,  no  festl- 

Tlelfi,  o  Esporla  e  o  Paulistano  vnl  do  Esporln,  Cavmlnl  obteve 

competiram.  O  proprio  olub  do  13  metros  500,  numa  sério  de  eeln 

Parque  Antarctlca  o  o  Gormanla,  nrremoBBos,  mostrando  Já  eBtar 

iMcrlptos  no  torneio,  nao  apro-  apto  pnra  eer  o  novo  rocordieta 

wnlBrem  turmns,  competindo  da  prova.  O  rcaord  sul  amorl- 

«penn»  nas  provas  mais  possíveis  cano  6  do  argentino  Buton,  com 

d»  victoria.  Os  domais  ciubs  fl-  14  motros  145  o  embora  athle- 

liados  ft  Federação  nom  Insorl-  tas  chilenos,  segundo  noticias 

fllos  estavam.  Juatlflca-so  em  publicadas  cm  Jornacs  do  Santla- 

porlo  Iwo,  do  vido  ao  facto  da  go,  nsBlgnnlom  novos  resultados  Torlllo  (T)  87,62;  4 

temporada  nthJotlcn  so  oncon-  para  a  prova.  Não  eo  sabo  as*  relra  (T)  34,24;  6., 

trnr  qunil  finda,  o  demia  mnnol-  Hlm,  do  fôrma  positiva,  qual  6  o  Tonl  (B),  83,36;  6-®,  Anlz  Na- 

ra  a  mnlorla  dos  athlutas  do  pe-  record  sul  nmorleano  vordadelro  bnm  (E)  33,15. 

«lucnnn  posBlblIldadcs  toclinlcas  do  arromonao  d0  poso-  Dovo-se  Salto  com  vara  —  1. 
procuram  ficar  om  seus  groinlos  essa  annrchla  no  doploravel  ou-  do  Castro  (G),  3,80  mtB.;  2,®, 

ôlepHlamlo  torneios  Internos  n  tado  em  quo  está  a  organização  Aloxnndro  ICnesab  (P),  3, GO;  3-®, 

*«  ■prOTdntarom  para  lular  com  do  sport  nacional.  Cu.;,.:;;'.  :-tf  “ 

**»  nuils  fortes  o  aguorrldos.  om  brilhanto  fôrma  e  tudo  lndl-  - 

Fqmo  o  torneio  do  hontem,  quo  ca  quo  poderá  melhorar  mais  a  cldlo  Coravolo  (P)  3,30 
“  FPA  Intitulou  “Qualquer  cias-  t..„  r  ‘  "  u*'"‘  <DI— -  *  '  **n 

**"•  não  o  quarto  da  sfirlo,  mas  tom 
»ltn  o  primeiro,  realizado  logo  / 

wu  caiendarlo,  outro  Interesso  firma  na  prova  de  sua  ospeola- 1 12,89;  4. 

deapertaria,  pelo  menos  em  nu-  . .  4“  ,T"  10  n 

mero  do  ciubs  e  athíotas  parti-  - - 

elpantes.  Outra  prova  cabal  do  va  com  48  metros  04,  obtido  em 
Tte  afflrmamos  eatá  na  dlffl-  27-8-33.  Nabam  alcançou  hontom 
«uldndo  cum  quo  eo  viram  atô  mais  uma  expressiva  vlotoria.  quer  olasae)  —  1.,  turma  do 
ob  proprloa  grnndos  ciubs  a  con-  8ompro  dirigido  em  soub  tronoB  Paulistano,  1  82  .  4|10s  2.  tur- 
«Bulrern  athíotas  para  todos  os  pelo  tochnlco  Emmanuel  Matula,  ma  do  Esperia,  1  33  ;  3. ,  tur- 
nveeamontoB  do  dia.  Vimos  o  Assis  Nnbam  registrou  a  melhor  ma  do  Tletô.  . 

PaitllRijino,  o  Esnorla,  o  Tletô,  o  marca  da  sua  vida  athletlca:  60,108  ®?len8A?,— I  ’ 

Oermanla  o  o  alvl-verdo  desdo-  40  mts.  740  quo  é  o  novo  record  cio  do  Oliveira  (P)  7,16  mts. 
brarom  os  seus  athíotas  om  va-  brasllolro  e  um  dos  melhores  do  (record  brasileiro);  2- #,  João 
>los  rcvefinmentos.  Multoe  athle-  mundo.  Ainda  ha  dlaB  publica-  Rehder  Netto  (G)  6.88.  8.  .  Mau- 
»»■  nue  competiram  no  revosa-  mos  a  lista  doa  melhores  arro-  rlclo  Sampaio  (P>  6,48,  4. ,  Or- 
menlo  do  5  x  2000  metros,  no-  mossadores  ouropous  do  arre-  Iando  Bonllha  (P),  0,22,  6-  Age- 
«emplo.  tiveram  dopols  do  pur  messo  do  martello  e  Nabam  com  nor,fF®rrQ/a_SPJJ  *’ '  Icftr° 
Hclparno  rovesamonto  do  4x40('  o  resultado  do  hontem,  pôde  ser  do  Mello  (G)  o,io. 

•  outros.  Isto  porquo  os  ciubs.  classificado  do  modo  notavol  Reyosamento  4  x  400  (JU- 

mesmo  os  nials  desenvolvidos  o  entro  olles.  H.JRtiíT 

One  possuem  numorosoo  partlol-  E’  outro  resultado  do  olosso  3  35  1|S.  .  lurma  do  PttnUs- 

MMcs,  nno  cousoguem  retor  nos  Internacloimt  quo  possuímos.  lano,  3  46  4|6,  3.  ,  Turma  doEi- 

Innoi, por  mullo  tempo,  athíotas  Mareio  do  Oliveira  vem  so  des-  poria. 

talreanlos  do  armo.  novíssimos  laçando  sob  a  dlrocgEo  d0  te- 

o  mesmo  Junior»,  porquo  ostos  olmlco  do  Paulistano.  Dletrich  100  x  .00  x  9M).  1. .  Turma  do 
•abem  nu0  terminados  os  tor-  Gornor.  Perseverante,  obteve  Paulistano,  S  .9  .16 ,  2. .  Turma 
«los  do  nuns  classes,  ndo  pòdem  hontem  o  Justo  premlo  aos  cs-  do  Gormanla,  8  3.  3  5,  a. ,  iur- 
mal»  competir  na  FPA  por  não  forços.  Conseguiu  euperar  o  re-  ma  do  TfetS.  4. Turma  do  Alvl 
Itavor  torneios  pnra  etlos  o  pou-  cord  brasllolro  do  salto  om  dls-  verdo,  D.  ,  Turma  do  Esporln. 

são  os  quo  ficam  no  Club.  tancla,  pertencente  a  Cyro  Fal-  Revosamento  4  £ 

A  maioria  abandona  completa-  cão,  com  7  motros  140,  obtido  (Novíssimos).  1.  .  Turma  do  ol- 
menln  os  exercidos,  esperando  cm  14-9-JO,  registrando  7  me-  vl-verde,  JJ® 

novamonte  a  próxima  têmpora-  tros  160  numa  eírlo  brilhanto  do  Pautotano,  >  42  »|6,  8.  .  Tu™» 
4n.  Dahl  a  diUIculdade  dos  ciubs  saltos.  »Tu  ^  U.  ' \  ?  Irara 

«unirem  athletas  do  varias  cias-  Mareio  do  Oliveira .  «st*  om  Salto  de  aliara  —  1- .  ícaro 
ÍW  rrn  n.,.«ra..ra  nnra  frtmin  o  d  íf  c  Imonte  do  Mello,  G.  1.80  m,  z.  .  LUCIO 


MARR0EIR0 


PrecliB-ia  na  pedreira  d»  Cia.  For¬ 
necedora  do  Matarlaei.  Ru»  Cajiiclrai 
n.  73. _ (M  01973) 


BALILLA 


Vf  ivje  .r  completDnténle  nnv»  nu  tra¬ 
ço  por  co.rn  milor  rccdienilo-.e  o 
ifferenç»  ■  lonso  puro.  Tclrplionc 
7060  pnra  Ssntoa. 

_  (M  0SO3I) 


A  afumada  marca  dc 


Typo  austríaco 
Agencia : 

DEPOSITO  GE  RD  AU 
Rua  Buenos  Aires,  323 
tIO.  — Tel.  4-1743. 


PHARMACIA 


Preço  de  occaiilo.  Vend 
ctheroy,  pequeno  capital, 
prnpoita.  Iníorina-ie,  »r. 
Iliu  à  rua  do»  Ourives  88. 


Wdür  OE  dente? 

COMPRE 

CifíA  dr.  fasTôs/i 


(M  OJJ34) 


Terreno  para  arranha- 
céo  Centro 

Vende. »e  2  lote*  um  de  22m  e  ottlro 
dc  18  m.  de  frente  com  fundo  varlavcl, 


Representações  -  Socio 

Pc»M»«  que  tem  twa»  rcprcfcutaçfie» 
dc  S.  Paulo  precisa  aod<>  com  algum 
capital  c  que  tnmlirni  ti abnllle  nn  praça 
—  Cana»  a  "raulUta”  neste  Jornal. 

(M  02360) 


Carmlnl  está  Luiz  Tallbortl  Jr.  (P),  3.40;  4.® 
1  Nelson  Dovnt  (T)  3,30;  6.°.  Lu- 

r::;.;;::  "."i;  fl.®  as- 

sua  bclla  “poríormanco"  do  hon-  cendlno  Rlzzo  (E)  3,20. 

1  ,,j.  Arromesao  do  peso  — 1 1.“,  Car- 

. . .  .wo..  Assis  Nabam,  é  outro  athleta  mino  Glorgl,  14,15  (rocord  bra- 

‘Pds  As  compctícões  lnlclaos  do  do  alto  valor,  pois  dla  a  dla  oo  sllolro);  2.-,  Rolf  Sangor  (GR8Q) 

1 — ■ — . -  - I  firma  r.z  preva  de  oanontn-  12;?0:  4.°,  Carlos  A.  dos  Santos 

lidado:  o  arremosso  do  martello.  (P)  12,05;  6.®,  Luiz  Pagllarl  (T), 
Já  recordista  brasileiro  da  pro-  11,90;  í.®,  Maroollo  do  Moraes 
.  -  (T),  11,90. 


Dr.  J.  Sonaii  nirmlm  —  R.  B.  Josfi 
_n.  84,  3®,  das  3  Ae  fl.  (2-8193). 

Dr.  Antonlo  Leáo  V*llu«o  — 

Chefo  do  clinica  do  Prof.  Raul 
Do  do  Sanson.  —  L.  Carlooa,  18, 
do  1  As  Ifl  ha.  —  Tel  8-3705. 

Dlt.  OLAVO  RP2HBLLO  —  Prat. 

Honp.  Borllm  e  Vlcnna.  Praça 

Florlano,  66  -3  As  5.  T,  2-0425.  ,  ranratlnv.l,  , 

DR.  MILTON  DE  CARVALHO  STUáSitaSS'*™ 

OUVIDOS,  NAniZ  o  GARGANTA,  tara  I. 

Medloo-ndlunto  dn  Rsrvlgn  de 
DR.  PAULO  BRANDAO,  no  Hosp. 

S.  Frc-.  do  Assis.  L.  Cariocn.  6,  FOGÕES  F.M  GI 

C- and.  Edlf.  Csrloca),  T.  2-0209  A  WVJULJ  L.II1  UI 


LARANJEIRAS 


CASA  BOTAFOGO 


ccnic,  com  auai  iniay,  qunirn  quina»  « 
Ait.oa. m  cnn,  .tn,.«a  .  ...  ‘Ie'n*111  *pendenclai,  &  ladeira  do  A»- 

—  r-  -  Jtv  e  tratar  -  —  - 

_ _ _  ...  I  «la*  10  hora»  em  dennte  A  rua  Natal  J6  CACH 

GARGANTA,  I  casa  1.  (M  03328)  rl/KU 

__  _ ___  _  Vende- to  D.  P.  perfeito  funedona- 

FOGÕES  EM  GERAI.  mrn,p'  »»^Hcula  dute  »nno.  Ver  e 
r  uvjuLj  im  uciiXAL.  Ir0lír  rua  Copil„b(llia  ,0t;i-  Ed  0]in^ 

FogSea  de  ga*.  lenha  e  aquecedor» 

«Ic  todaa  as  marca»,  concertitn-ic,  tro- 
cam-*c  reformado»  por  velho»,  vendem 
»e,  compra-se  faremos  installaçfiei  de 


AMBULANCIA 

Para  casa  de  saude  ou 
Maternidade 

Vende-se,  por  preço  dc  occasláo  c  ■ 
longo  pruro,  uma  awhulancia  completo- 
mente  nuvn,  tyjv»  limoiisine  dc  ojUlmu 
construcçSo.  Para  ver  c  tratar  na  Ga- 
raitc  S.  Pnulo  A  rn»  ilo  Catlcte  n. 
184  cum  o  cerciile. 


Tubèrcufàse 7 
Traqueia ? 


DE  ANALYSE8  —  Bramo  do 
Banguê,  urina,  eeoarro,  etc.  — 
vocelnna  lutogonas.  Rosnrlo,  184, 
1®  anrtnr.  —  Phone  ;  3-5ED5. 


CASA  MOBILIADA 


Alufja-se  a  caia  mobiliada  da  avenida 
Paiteur  4IS  Informações  com  Ottoni 
Vloira,  68,  rua  Bueiio»  Alre*  4®  andar 


Dr.  Edllhcrto  Campou  —  Rodrigo  . . . 

Sllvn,  7-1®,  do  1  ás  4  T.  B-4730.  telephone  3—5224. 
Dr.  <>i)Iirlç-l  de  Andrnde  —  Ocull8- 
,77. 1.,iirff0  «la  Carioca  n.  5.  — 

(Edlflolo  Carioca),  do  1  ás  4  hs. 

Prof.  Dr.  aiiirlo  dc  Gõen  — Onulls- 
la.  --  Mudou  sou  conaultorlo 
para  Rua.  Álvaro  Alvlm  n.  27. 

3®  andar.  Toln.  2-6376  —  2-5110. 

Clnclnndlo,  das  14  As  17  horas, 

_ Dentistas 

Dr.  Ocfnvlo  Cnndtiio  «ioncnlvc*  — 

Clr.  dotiUstn.  Cons.:  7  Setembro, 

M6.  1°.  -  2-3,92  -  nor.:  7-62X1. 

Hotéis  e  Pensões 


DFXLARAÇAO 


Paty  do  Alferes.  Eat  Rio,  Optlrao  clima, 
a  000  um,,  4  bi.  do  Rio.  C/Intco  Mpe- 
clallMda  •  permaníHfff.  líoíerao»  (<t*. 
tallaçõn  cem  /falo»  X  t  /.(itiora/orioi. 


(M  05032) 


PENSÃO  IDEAL 


AUTOMOVEL  FIAT 


Aliitfa-M  optlma  sala  mobiliada  com 
l-cnsiio  Iladdock  Loho  135,  Hhnnr»  8-3910 
e  8-8099.  (M  05034) 

Apartamentos  no  esntro 

No  novo  predlo  de  6  pavimentes,  sito 
&  rua  General  Caniara  n.  263,  cuja 
construcção  deve  terminar  breve,  alu- 
pam-fie  desde  já  at  mal»  modernos,  lu¬ 
xuosos  e  confortáveis  apartamentos. 

(M  00770) 


Ultimo  m<»delo  525,  lirumiiine  enm  1 
logarc*.  pouco  uso,  vemlc-se  por  preço 
dc  occaslfo.  Ver  c  tratur  i  plain  de 
Botafogo,  280. 

(M  05008) 


Prof.  flnrhonn  Vlnnnn  —  Trata¬ 
mento  das  deformações  e  fra¬ 
cturas.  Rocuporaçflo  do»  mu- 
tlladon.  -  Av.  Mem  do  Sá,  183. 

Doenças  raiereas  e  das 
fias  urinarias 

Dr.  Alvnro  Moutlnhn  —  Bua  Bue¬ 
nos  Aires,  77  —  10  ds  13  horas. 


LIVROS  NOVOS 
De  Paulo  Setúbal 


Ifofr.1  Avcnldn 


J-  V.V  -  —  0  mnl»  centrnl 

do  Rio.  Lnd.  Tclcgr.  "Avenida". 


ALUGA-SE 


Alu®.*  pradl.  Us  ,h  Alfind.cs 
n.  IS»,  «mulos  .1.  ras  .Is.  And.ada.,  Cnr.l.»  6S  -  Eldorado  6i. 

i.sc«-.«  ss  ms  d.  .utsndcM  ho.^  Ue  Humberto  de  lampo» 

■  .  .  .  — - -  Memflfia»  108  —  Sombras  que  »of- 

ALAMRIOI  F.  leem  61  —  A’  Sombra  da»  Tamareira» 

rtLrtmDl^UL  __  0j  pirÍM  ed  65-0  Mons- 

Vende-ie,  capacidade  3.009  litros  e  (ro  e  nutro»  eonSos  3*  ed.  6S.  EatSo  a 
nm  ctigenlio  de  cattm»  dupln  cmn  e»-  venda  na  Livraria  e  Papelaria  Pa*»n» 
mira  —  Cfuhclla  —  <í.  d«  Rio.  —  ú  rua  Ouvidor  57. 

Rficmle.  »'i  n***2)  'U  0502* i 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  26  de  Setembro  de  1934 


de  caracter  nor-  (Cnatclln).  ...  —  178*000 

lo  da  rontrntoa.  Dltna  decreto  1.033 

anterior,  baixa  dr  (Lyrn) . 100*990 

Dltna  ( lltiilo»  defini- 

lltoíl . 102JOM  íWíooí 

D  Una  decreto  2.003 

(Lyre) .  -  10(1004 

Ditas  decreto  3.20»  177*000  urttM 
Dltna  drereto  2.00T  —  —rr‘ 

Pll na  decreto  3.3311  175*000 
o«  Lite»  do  Porto  Ale- 
'  aro  de  BIOS.  4  44S«0M 

A*  Ullnn  PetroihílU,  de 

200?  7  .  .  .  1029009 

a*)  Prefeitura  do  Pelota# 

*"  de  1:0008.  8  ri  . 

«o  nn  Dita#  de  Ilello  n»rl- 
«nnto  da  1  -.000». 

12.91  ^  í* . . 

jSrtM.  Dllaa  da  B«0,  d- 


CAMBIO 


($ncl.  Mlmmla 

p.lo  4raa«m  14  4o  Coe. 

[lo  _  Tel».  4-4100  .  4-4173 


NOVA  TOIIK.  !«. 

Ho].  Mo» 
to  aotrrlo» 

ím.rtcu  HUflllO 

Cptórt.  .  >=•»» 

Apterle.o  Voiorei.  («• 
ra  outubro  ......  33.01 

Amrrtrnn  Kulurea.  pa- 

ra  Janeiro  .  »•» 

American  Putorei,  pa- 

ra  narc®  .  12.80 

American  Fotorea.  P»- 

ra  maio  .  ~  . 

Mercado:  Affrouxou  dcpol*  i 
ra,  6  conttnnwi  nloda  n>«  «  frou 
U  o  dia,  devlito  6a  llqnldac&oa. 

Dcade  o  frobaiuento  anterior,  baixa  dr 

e  a  B  ponto#.  Braall . 

—  Portiurues  do  Ilrnsll 

NOVA  YORK.  25.  Dltna  . . 

Abertura:  Comraerclo . 

Ooja  Fecharaea  Funcdonarloa  Puldl- 

toaoterlo»  . . 

•tísar-.r: .«.«  .$.»•  m\‘: 

VTtZSSr:”'.  >=■»  »•«  no"u" . 

Oomp,  to  Tecbfort 


-  Tel».  3-83 6« 
3-1(114 _ 


Paria.  . 
Italift.  . 
Allcuianhn 


O  Banco  do  Brasil  c  ns 
liquidações  de  cambio 

Fo!  affUido  por  oaao  banco  o  avlio 
icgulnto:  _  .  . 

-Afira  de  ftrilltor  na  llquIdaçAo#  doa 
coalratos  do  cunddo  entro  uxportadorc* 
úe  uran  praça  e  lium-u»  do  outru.  ni  ntfon 
cla«  do  Banco  do  Praill  receberam  ln«- 
trncçõc#  oo  «entlrto  de  effectuarcm  rniui-1- 
loa  JlauldncCei  de  accerdo  rom  aa  Inatril- 
cçfiea  do  banco  comnrador,  a  medlonti» 
a  ebmmlaalo  de  3/16  f,v< 

As  ngcnctaa  do  Banco  do  Braatl.  recn- 
borlo  na  camblnea  d«t  oiportiolorea,  effo- 
etnando  o  mpoctlvo  pmmmaato.  Irara 


ENTRADAS  E  SAH II)  AS 


SalrA  no  dia  I  de  oo- 
tofaro  áa  13  boiaa  par» : 
BANT08. 

quinta-feira. 

BIO  GBANDE, 


Batei  6*-f«lra.  4  da 
outubro.  6*  10  boraa. 
para: 

VIOTOBIA.  C-felra. 
BAHIA,  domingo. 
MACEIÓ,  3*-fclra. 
RECIFE.  8*- feira. 
CABEDELLO.  «•-feire. 
Proxlmaa  aaldaat  — 


Da  America  do  Sul  para  Europa 
BETBMBkO 


Da  Europa  para  America  do  Sul 


MSTOO 

1131170 


Londres.  . 
Nova  York, 


ÍO0J9M 


BASTOS, 

B.  FBASOIBCO. 
PARANAGUÁ* 


IW(000 

850(Ofl9 


Jtoaroi- 


Slerrn  Nevad» 
Nrptanln  .  .  . 
lirlle  1»1»  .  .  . 


4(Hjt>00  41 
1BOS0M  1 
1I0IMW 
100HH-" 


Camará  Svndicnl  dos 
Cnrrelorcs 

CCBSU  OPFI4TAL  DO  OAMDIO 
Dln  24 


Do  Norte  paru  o 

SETEMBRO 


SETEMBRO 


4SCI008 

r.4(*8W0 


50*406 

FDW 

istlilit  i 

4*503 
8340  1 
288.12 
1Ç630 


n  marco  .  12.  iS 

mole  .  12.  i0  1-.8-  America  Fabril  .  . 

Mercado:  Affronxou  depoD  da  aUrria-  pelropollUna  ..  .  . 
i,  devido  Aa  llquldaçfiea  da  outubro.  Nora  America  .  .  . 

Detde  o  fechamento  unlcrlor,  biuti  E#porança.  ..... 

i  3  a  0  ponte».  ProgTeaao  Indnatrlal. 

■  ■■  Corcovado . 

BECIFE,  23.  „  Alllança  ..... 

Eitado  do  mercado:  Ueje.  firmo:  an- 
ilw,  rituie.  .  Cun>p,  to  ifl  IBM 

•  uoja  Anterior 

PrtOO  P o»  lb  kUoo:  Garantia  ..... 

reco  da  l.“  «orle.  _  _  Braall . 

reco  do  l.«  Sorte.  _  fíomp.  rio  Utlrodno 

comprado . 40$0(>0  do  Frrro: 

SSfbtXlm  em  aae-  .  Mlnaa-Slo  Jeronyoo  I1Í8S00  117JM4 

co.  de  80  klloa.  .  «o»  Nada 

«ade  1.®  d»  CoHip.  dUenoi: 

bro  proitmo  paa»"-  _  ... 

dn  era  aiccoa  de  Dpcub  de  Snntoa  pnr- 

60  kllo. .  «■»<»'  «-3W  «odor .  -  2Í1ÍMM 

ffxDOvfacdot  Dltoa  . . -  2461000 

■ra  o  Rio  dr  Janrl-  Trrraa  o  Colonltacflo  14W00  13*000 

ra  fardo*  da  180  Uraallelra  Dlomputl- 

Jdio.  . .  100  Nada  fera .  -  0(600 

ara  Santo»,  fardo»  Merendo  Municipal  .  —  9*0|ÒMt 

de  180  klloa  .  .  .  N“di  Nada  lintel  Tnlnee  .  ,  .  M|O0O  76|ttH» 

orn  UianHl.  '.r-  ...  „  “”»*  d"  D,lll“  -  -  - 

do.  d.  1(0  N,a‘ 

ii  r.  onlro.  porl»  «•  .  ....  DcO,.(«r,ü 

180  kllo#.  .  .  .  N“da  Nadn 

Europa,  fardo»  do  flora,  de  Santo#  .  .  198*ilOO 

»ra  o  Rio  Orando  Mnnuf.  Flumlnenae  .  202>0«<i  'JõlpXd 

da  Boi  .  .  .  Nttila  Nada  Tlltit-a.  ......  —  «íMflp 

tra  ■  Bahia  ,  .  Nadn  Nada  Kdlflrnilora  ....  1MI(900  — 

Mafenctó:  Flumlnena#  F.  Olnb  088009 

TO  ucca#  d#  80  kl-  ...  Hralima  ....  —  ltOWf 

toa .  Itl.UOO  D.íOO  Merendo  Slunlclpal  .  21JÇ000  210(000 

Abatimento  d#  conannio  do  mu  w»*  ílolela  Polaco  ...  —  Ml|004 

■do  200  MCcoa  d#  80  klloa.  Tccbln#  Alllança  .  .  100*000  14X1004 

Prema##  Induatrlol  .  186(000  IROBDOO 

Noca  America.  .  .  —  l:OW| 

Santa  Belcun  ...  •—  160(000 

Bellaa  Artca  ....  —  21B(ÕP0 


9/Londrea  .  «  «  . 
'  Parla . 

•  llalla  .  .  .  .  • 

■  Allvmanluj.  .  .  . 

•  Portugal  .  .  . 

•  Belgk-4  (ouro). 

■  Bclglea  (papel). 

■  Uo*panha.  .  . 

•  Bulau.  .  .  . 

■  Nova  York  .  . 

•  Suecla  ...  ■ 
*013  ‘  Dlnnmnrra  .  . 

asionn  "  Montevideo  .  , 
111070  ‘  Bttonoi  Alre»  . 
14226  "  Ilulluuila.  .  • 
US050  "  Jnpilo  (yen).  . 
ISuon  ■  Tchaen  Blovni|iila 
3*320  Vuco  Slavlk.  . 
SI  13  ^nr.adft  .  . 
3*7(10  ‘  Auitrla.  .  .  . 


Vapore» 


MERCADO  LIVRE 


t7Wnt.n  nua*, 
2001900  i  05(000 
110(000 
25r.V>~>  241(000 


COTAÇÕES 


nontem,  c#ao  mercado  ínocelonou  de«- 
d#  o  Inicio  uté  ao  enc-inimrnto  do» 
trahalbo#,  em  po»lc’.«  Clnu#,  tendo  vigo- 
rodo  para  o  fnrn. -Inteut<>  de  uquea  na 
icgtilntea  tnina  oktrenma. 

A*  vlata 


Campo»  Baile» 


ManAos 


PARA  A  EUROPA 
ALHANZORA.  7  de  OUlUbfO 
PARA  O  RIO  DA  PnATA 
R.  BRIGADE.  1  de  outubro 
Para  mal»  lnfortn»cBr« 
VHMBtcaa  •  »rete»i 
THE  ROTAL  kl  A II.  STB  AM 
PACKBT  CO. 

Avcnld»  nio  Branco.  BI/úS 


Bronco  cryaUl 
Drmerara#  .  • 
llurivo  .  •  .. 
Matraviobo»  . 


3608006  18C 
738(V«»  7f 

101  (/mo 


Nominal 


3*933 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japio 

SETEMBRO 


Da  America  do  Nurte  e  Japão 

SETEMBRO 


Tronco  «  •  «  • 
Ltlira#  ■  i  •  • 
PolUr  .... 

Ura . . 

Peaoa  argantluo»  . 
1'oaota»  .... 
Marco#  .... 

Lei . 

Rhllllnff  auatrlaco. 
Franco  anla#o.  . 
Gorda#  alovaqulaa. 
Puio#  onijnuyoa  . 
Corda#  dlhamarque 

ia#) . 

Eaeudo#  .... 
Franco#  belga#.  . 
CorOa#  «uecai.  * 
Dalglcn.  .... 
Vlorln#  .... 
Peao  chileno  .  * 


Fecham#»- 
to  anterior 


Uratlno 


ProccdCDCl» 


Nova  Orlenn» 
Nova  Orlean» 


(47011) 


CURSO  DE  CAMIIIO  LIVBD 


SETEMBRO 


0SS703 

8926 

182MI 

5031 


SETEMBRO 


Parla  .  .  .  - 
llalla  .... 
Portugal.  .  . 
Allemuntin  (rcleb 
mark).  .  .  . 
Alkmiiitba  Ircgl 
termark) .  .  . 

Ilelglca  touro). 
Iteltflrn  (papel). 
IIe»imnbn.  .  • 
Mulata.  •  •  # 

Hütvla.  •  •  ■ 
Nnrtucn  •  •  . 
Dinamarca  .  . 
Syrla  .  .  . 
Pni-iMna  .  .  . 

Tclieco  Blovnntil» 
Nova  Torlt  .  . 
Montevldío  .  . 
■lii.ni-»  Alrte 
aa  |vap«l) .  .  . 
Unem»  Alre»  (pe 
ao  ouro).  .  . 
ItalIumlJ.  .  . 
Jnpfln  (yen)  • 
Auatrln  .  .  ■ 
llmtiniilH  .  ■  • 

1  Chile  ...» 

Itiiniunla  .  .  » 

'  CaiindA  .  •  . 


3*600  — ■  ““ 

"'^,0  Rtienon  Alre* 
15621  Kuroptt  .  .  . 
4*309  Natal  .  .  • 
—  !  Chlto  .  .  . 


07519»  n  088100 
1HV10O  ■  135700 
st.oa  ll  8911 


Llbr». 

Dollar 

Franco 


Pnnnfr  . 
Contliir-I.tif  Ihniiai 
Condor  ..... 
Air  Krnnee  .  .  . 


Fecbanrn- 
to  anterior 


VJ?  B£  »»-.  «oo» 

u'  *  'WLíJsar.  co$»7s 

"•WKoa  MM 

*  “kr..4  SJS.  a»»o  MM 

•pa  M.»  íoopo 

an  u»  ..  jn.  n- 
trega  em  fevereiro  308) 

,S“2eSP°«  Sw*’.  lOWí- 

°tSrm  S5T.  IH8»  1W*| 

Uafê  rypo  4.  pare  en¬ 
trega  em  melo  .. 

Vendia  conhecida»  atí 

4  hora  acima  .  .  - 

Estado  «lo  mercado:  boje.  celuo;  anU- 
rlor,  paralyxado. 

YICTORU.  28. 

Contrato  “A*  —  Ty* 

I4C/S  144/B  po  1/B 


06$ 600  a  075600 
13*120  a  13*620 

*80T  a  *008 


Libra  , 

Dollar 

Fianco 


dexembro . »»■  » 

•ssprrr. ,»% 

Ca I*  pura  eatrega  em  ^ 

r's£rrrr. 

'  'ílmaí :  d?oJ*.  *  «Urlíf  aaterlor'.  e#- 

UV|)nd«  o  fechamento  anterior.  alU  de 
1  3(4  a  3  3 |4  francoo. 

LONDRES.  35. 


T elegramma  financial 


AMirar  para  entrega 
em  dezembro.  .  .  1.46  l-6> 

taaurar  imra  entrega 
em  janeiro.  ...  1-44  1.44 

\omrar  ntr#  entrega 

30*175  tm  BBrco*  ••  *  lM  1 

*  '*«*«'  ror*  eatregn 

10*975  ta  •  *.  •  1,05 

I  Mercado:  «taeel.  .  . 

Dradc  o  fechamento  ontcrlor.  alt»  d# 
■  3  pontoa. 

14*376  14*573 1  BECIFE.  ». 

Nada  Nada|  ^  mlIttaft!  boje,  aiuval:  an¬ 

terior.  aitarel. 

Sr.  d?  Í»B1  *bSjl!  olo  ootidoi  aot# 

tor.  elo  cotedo. 

Uetna  d#  3*:  boja.  olo  cotado  j  tato 

"cVyrte°roe->U lOjà.  »lo  cotado |  aatnrtor. 
..lo  cotndo 
Derseraraa- 
ilo  cotado. 

Tarectra  Rorte:  I 
«•rlor.  uGo  colado. 
i  Bemcní.»  •  *  ‘ 
olO  «OtBílO. 

Brutoa  Breco#: 
terior.  tio  cotado. 


AS  TH  MA.  BRONCHITE 
ASTHMATICA 


MERCADO  DE  MOEDAS 


LONDRES,  25. 


Frehainnito: 

Tnxa  d#  deacunlo  d»  Uancr  da  Inslfltcrrn 
Tuxn  do  ileaconto  do  Uancu  da  branca. 
T.itB  de  dNCOatP  de  Dane»  <U  Italln.. 
Tc»  do  dcaremto  .1-  Banco  da  Icnpaatra 
Tr  a  úowmtn  .1-  Itaocn  •  Altrenanl.-. 
Tnta  -te  deaconto  «ra  Uodre*.  tre#  mc*r* 
Tii\a  da  dMMle  em  Nova  York.  tre# 
tr..  inrica: 

T/vrnda  . . . 

T/compra  . . . 

tniMlre*  -  Cambio  «obre  nroxelloe.  4 

0 . . .  *  -P01 CainblV  '  kòbra  '  Uadree.  á 

Ma»  '  -  On»MÒ*Mbrè  Loodrce,  L  vleía 

Cr.in.  r  VúniVlô  iotifc  Parle.  &  «iVt# 

!•  -r  íoo  . . . 

Ll't««  -  rnmlilo  ««.bre  Lomlrce.  4  «lata 

i  t  'vrntle).  por  i . . 

LI  h-  •  -  Pnmblo  »-'bre  I^adret.  A  eleta 
(t/compral,  per  . . 


5*400 

15830 

18180 

S-890 

1*300 

*610 

9*306 

:182o» 

2*900 

2*000 

13*000 

13*366 

35200 

2(300! 


O.  «ecos  osuío.  codom  " 

nrompt.monte.  a  eipootora-  — 

cSo  6  factUlada  o  «  calma  CONCORRÊNCIAS 
.obrevom  com  o  “Po  índia-  ANMM 

no",  do  OlCIonl.  Para  oa  oa-  nnivu 

mín."' O.lfón.0"-  Nas  «.  -  «MM.  «. 

Pbarmacloa  o  DrowlJJb  SSÍ  SFKJSSu* 
www'  e  ainn  !*omba  çentrlfuta 


4*300 

1030 

H*M0 

3551)0 

r.8200 
6(200 
13*700 
1 1*00(1 
38700 
2*700 


25/33  % 


Dlipwrfrrt 


PwC o  do  tjpo  4.  Boperfor.l 
Banlo#  pronptu  Dara  «B-V 
bania#  . 

i  iro-  d®  typo  7.  Olo.  prem-l 
pt*  para  tnb#njn#  . 


A  BOLSA 


SFwmai ; :  SR  SS 

I  (Unmanla).  .  •  51°°  snoa  tW9“'l  •  •  • 

rei  (Plnl.ndla)  .  SMfi  Í5BU  l.]hr>.  iMnl.  .  . 

>!•  troioiil.)  .  .  TO»"  '-«na  l.llna.  u™wii  .  . 

T.  "no>:  .  .  .I.M  >l«0“  Ij-do-  rorníl  ■  • 

i»o  boliviano.  ,  .  —  —  IfMiaa  tnlcKH)  .  . 

IM  chileno  .  .  *300  5450  Itrl.li.raarU  (|hi«mI)  . 

icndoa  (Portugal).  5:>8n  Welrlwmark  (pralii). 

íie  anitlup»  .  .  a*S00  asw#  lUlctaMMrt  (oleuell. 

Iirna  (Pont).  .  .  —  215006  D  o  M  a  r  umerlcuuo 

b,i.  (I.«l.r.r..|  .  TOOOO  «TOoo  ul.lç*.l» 

O  Danra  i'-  lln.ll  0tln.il.  (woi»>.  -  • 

r.  chnocfli  •  nrqohlc»  d.  mm  d>  U.".'  «n.rtnoo 

. . .  ,r!S"'U. 

Tabeliã  *lo  Banco  do  m.»  w»’  '<oi- 

Brasil  . fomo  mu. 

Ptl).  ..... 

A  40  d/f  . . .  laoitrtnco 

(panei).  .  .  ;  • 

4  311386  irngtiayo#  (pn- 

(58*7041  lKl).  ..... 

•  .irngnayo  Ipro- 
ilita  ta),  i  .  *  •  • 

5 ranço#  «ulaao#  tpra- 
4  71128  ta).  ..... 
(095100)  Frnnra  auleao  (pn- 

1*030  PCI) . . 

*703  franeea  «pra- 

1 1*880  . . 

25820  f/in.r.  francez  loa- 
Pd).  ..... 
8540  f  r  »  n  ■  "  franeca 
48705  (mrata) .  .  .  .  . 
n*20»  r  e*ni.-  francw  (oi- 

ckol)  ... 
—  tlnni  flntande»  Ipa- 
pell 

3*400  !V»o»  argentino#  (pn- 

38920  pel) . . 

11010  . . lot- 

ckol).  .  .  .  . 
T«-n  (iu»|*e))  .  •  » 
7.lntv  (pfl|H’l).  •  • 

“*•"  iis  íbsíi  •- : : 

DINHEIRO  SUTlSl..) : 

ElcllilOi  (p# pel)  .  • 
‘  4  90  Ir#  Beenilu#  Inlekal».  . 

Gnrftn  «InvnfluU  (p«* 

. .  ”  llIJS)  Florim  (papel)  .  • 

*786  Florim  tprelnl  .  . 
5070  Corftn  auecn  Ipopel) 
4*305  Gnrfta  #ii"*-#  tprati) 
Corda  «Hnomamoezn 

U  Wilíltnl^  ‘  nnalriaco 

68*340  t  na  pel)  .  - 

115620  Pceo  chileno  (papel) 


FecAmornfe ! 

15/4  r»u  tmra  .ntrega  e» 
aeteabro  .  .  .  . 
=r  Caf«  para  »n(resa  am 
etn  outubro  -  .  . 

Cafê  o#r*  entrega  #n 
■nl»  novembro.  .  .  . 

■SOO  Dlvponlvel . 

par»  entrega  era 

dezembro . 

bole.  pradaa . 

'*  80  Merendo:  ratave). 


boje.  nlo  cotado:  anMrlor. 

boja  bSo  cotado  I  tt-  \M,m.  rlnunto  «toe  arllgo#  conatanie»  ore  gru* 

_ .  .  O  mercado  de  valore»  regulou,  nonieni,  n 

bole.  nlo  rftado:  ootarior.  |,M„nre  animado,  toado  opern  D|  ,21  _  ujroctor|a  di  piMOfl,  60 

pBc»  dotanvoivldan  aobre  a  mniori»  «"■  - 

boje.  nlo  cotado |  an-  ,Uu|0a  #BI  eildcocln.  _  „  Mlnlaterlo  dn  Mnrlnha,  para  ac*olil(f« 

CoUrara-e#  a*  apólice»  da  ünllo  cm  d-  tre»  grupoi  tubo-geradora»,  rnptvtl- 

Hoja  AnUrtor  -ontilçBe#  Irregularm,  inaa,  rclnllvorarnla  ,ng  ncccaaorioa  ■  material  dratlnailo  l» 

Aa  miinlclrnc»  tnmbera  ficaram  Kreltmnmrnlo  do  aunai  principal  dlllrl- 

rm  boa  poolcAo.  com  temlcnrlna  favran-  ,,u|,jor  «ncouracado  •Mina»  Garan*. 
veta  com  •»  «vbrlnncdc#  do  Tlieaouro  ba-  Dln  28  —  CommlvaSo  Central  do  (>>■• 
17.800  8-600  .iDnli  .  de  Mtnirt  *cm  altcrncA"  dl-  do  Gorcrno  Federal,  para  0  foro»; 

gn#  d#  liiterrMc.  A#  npollcea  dn  Mino»,  cimento  d#  forno  electrlco.  typo  Muf- 
d»  1454,  regularam  Inalterada#.  A»  arçoe»  tia". 

da  bancoa.  «1e  corai«antilna  0  0»  dcbenturca  olo  28  —  Eacrlptorlo  da  Obrai  d#  Ui* 
em  orldcnela  permanepernm  malorr#  nlitorlo  dn  Joetlco  ■  Nogocln*  Interlorta. 
57.400  44.800  qwriM)  (odo  como  couata  dni  offcrla»  pBrn  0  forneeliuculo  do  mobiliário  part  # 

a  rendai  adeanle.  Quartel  General  da  Polida  Militar  to  DU* 

Irlclo  Frelera). 

VENDA*  Dln  38  -  Comuilarlo  Contrai  í«  Oojb- 

Nada  Nada  ApcUeet:  pr«*  do  Gorcrno  Federal,  para  0  ferp*- 

cimento  dn  agiia-rnt,  arco  d#  pia.  »KO 

OBlfortnludii  de  1 :000$0ü0.  _ _  J«  «erra.  atui  da  1'roeda.  «llto  ultrinu, 

3. C00  Nade  U  bO,  ■  .  88BÇ000  dtlo  rd,  lianhelrne  «imaltadai,  «on-relr» 

Dlveraaa  «olii6ea  do  200J.  do  modelrn  da  lei.  cano  to  ferre,  dlW  4e 


130*300 

il»5!l7l 

15930 


r.*3«r. 

5$:.  17 


N/OoL 


Stock  exchange  de  Londres 


Br  tratou 
Deide  bootrni  »m 
tru-cn»  d#  60 

kllo#  .... 
i-ced#  1.»  dl  »#• 
lembro  p.  p#«- 
•ado.  om  aac- 
coe  d#  60  kl- 

lo# . 

lixpor  tacto: 
rar»  Rto  de  Ja- 
nrlro  mccci  d» 
40  klloa  ..  . 
irar»  Snotoe  «ac- 
coa  da  40  kl- 


8.  PAULO,  23. 

Eniroda»  de  «/d: 


Boje  Anterior 

83ccai  '«eai 


tfflor.  24.470  oofCM»:  DO  »e»mo  dia  w 
a  ano  pagado:  30.006  aareaa. 

Kotn..ia»  atf  4.  2  bar»,  da  tarde 
b-iV.  18.333  aarrn#',  aaterlor.  32.484  n  jondlahy  peU  Ca- 

aoerna:  »o  mrarao  dia  00  anoo  pawado.  Ir#ai  ,.ouli»u  . 

42.273  uma.  w  Em  H.  l*«nlo.  pela  Em 

lUUt-ud#  de  honlem  par  trada  Borocabana  ... 

2.205.201  aacra«:  anteHM.  2.317.207 

aa. -.»#:  ■«  dl#  do  anoo  peaado.  Tottl  . 

l. 010.778  lacra». 

taoni 
4.T50 
1.882 


13*800 


LONDRES.  25. 

Titulo*  brasileiros 

FEDERAI»  I 


COMPRADORES 


Anterior 


Fiiudlng,  6  %...... . 

Fundlufi.  1014 . 

CuHtnrato.  toio.  4%  ... 
K.credlBM  d#  1013.  6‘# 
FtUMtBf  1931.  0% . 

I3ÍTADUAESI 

Dlati  To  Tederal.  BCi.--. 
lUo  dn  Janeira.  1017.  7 

lloM.  1028.  5  % . 

Cari.  fi  . . - 


ASSUCAR 


Imita. 


Boi  tu: 

r*n  a  F.aropa  . . 

Cara  u  Blo  da  Frala.  eU. 


Dltaa  Idcm.  1.  4.  a  ....... 

Dllaa  do  um.  1,  1.  a  .... 

Dita#  «la  1:0001.  1.  3.  *.  0- 
10.  15,  23.  00,  n  ....... 

Dltaa  port,  1.  2.  3.  0.  46.  n 
Dllaa  Idem,  2.  5,  8.  13.  20. 

20,  20,  40.  40.  126,  n 
Obrli  «to  Tlierauro  (1430) 
da  1 .000*.  10.  51.  a  .... 

1  Dltaa  Mera.  9.  15,  43.  C  .... 
Dltaa  (1432)  de  1 :0008ft»o, 

al».  ■  . 


1  .  -  Hcntera,  ceie  mercado  fuocrlonon  era 
poelçio  auatratada.  ra»».  ara  procura  de 
Utereoac  •  «a  aa  «tbãpBn  Inalteradae. 

MOVIMENTO  OO 

interior  MERCADO 

21*500  St#ck  ontOTlor  .  30.210 

MOVIMENTO  DO  DIA  54: 

20*476  SnlMoaai 

20(300  De  Campo*  6.183 

20*600  Totnl  .  6-163 

20*400  De#do  1  do  Wfl  . 

Saldaa  . 0.303 


Lon^ree.  •  .»  *  m 
Italta. 

Parla . 

Nora  Tork.  .  .  . 

Drlglea  louro)  .  • 
Rel-ilc»  »pnp«ll  .  • 

. . 

Allananha  .  •  •  • 

MontevIdBo.  •  • 

Buenoe  Alraa  Ipoio 
onrol  .  .  • 

Bucn"»  àlrea  lp«o 

oBP: :  :  :  : 

neipanba  •  «  •  • 

CABO 


SANTOS.  36. 


**jra  a  Europa, 
•acro»  «W  40 
do  Ü0  kllo».  . 

■  ar#  o#  Kaiadoa 
Onldoe  uccoa 
d#  00  alM.  . 

•  ara  o  Ulo  da 
Preta.  #» ecoa 
de  60  klloa.  . 

-  x  I  •  teoria  tm 
anreoa  de  60 
kllo»  .... 
Abatimento  d"  eo 
-accoa  d#  W  kllo». 


Til.-iloa  iliveraosi 

An.l 1  «.ml.  Aantan  Bank  I.U..  Mil. 

ll  Inlrgrnllxailo . . 

Ilaiit  uf  l.uml»n  k  S»ilb  Amntea.  Uí 
ItrurlCnn  Traetlon  Lfebt  k  Cowcr  Co 

nrwliü  Alrrnnt  AÍ«cy  Á  Finança  Co 

isw.',' 4 1  ‘ív  imv.;:  '  üí'  '  v-»; ' 

Uuynl  Uafl  Nica»  Pnckel  Co..  Md.... 
Imperial  Hi.mlcnl  .  ImhiMrlc*.  I.t«t... 
txopMldlnn  Itallwu/  Co .  Ltd  O  W  5 

•lera..  Ueb  Itm . . . 

Uaffd'»  Itknk  Ltd.  t-A“  Bhare#). ..... 

«!*.  d»  Jnorlro  City  Imp.  Co..  Md . 

Rh  Fluor  MUI*  A  Hrnnnrlce.  Ltd . 

l«  1'anlo  itnllwny  Co..  Ltd. .... ....... 

Wt-irrn  Telegrnpb..  Co..  Ltd..  4  •*. 
Ueb  . . 


3S77U 


■fP  lypu  4  nara  en 
trtea  ra  janeiro  . 
oto  «  para  o» 


Soletim  de  entradas,  embarques  e  existência  de 
do  Ri»  de  Janeiro 


ISTO 

smm 


cate  oa  praça 

Em  25  de  setembro  de  1934 


U.ntra.  1 1  ,ol.«  ll.  Xoto  Tork 
IfnnbnM  ío  Bolo.  "Oirt.  ío  »o»  Tor» 
53  BROADWAT 
NOVA  VORK,  N.  Y.  B.  D.  A. 
Ertinn  rolosnirklco  CkltcMf 


llimlotfooo  rto  n.llo  Iloihon- 
to  rto  1 :000$.  1  -i.  port.  11 
Mln.0  Gomo.  .lo  300$,  S  5, 
port.  <10.111.  1.  1,  5,  », 

10.  32.  2PO,  0  . 

I *1  Imo  ilo  IlOCOI.  porl..  lio- 

ereto  4566.  16.  *  . 

Dltn  mie  200*.  7  port., 

decreto  4n23.  1,  a  . 

Dltoa  de  8»>f.  24.  »  . 

_ ,  Dltaa  do  1  :tW«*,  6  %,  port., 

Í46928)  decreto  9CA2.  B,  BO,  n  .. 

1  Dltaa  do  «lerreto  0.82:.,  15.  n 
Dltaa  d«*  20H*.  port..  decre¬ 
to  10.218,  7.  a  . 

Dltaa  de  800*.  1.  a  . 

Dltoa  de  1:600*.  20.  3»,  C. 
50.  182.  626.  n  . 

OhrlRacdra  «Ir  Mina»  Cernr* 

do  1:066*.  0  port., 

11.  A.  7,  20,  . . 

Dltoa  Hem.  2.  10.  14,  18. 

I  25.  26,  30.  33.  n  . 

iRlo  (Popular).  0,  a  . 


Títulos  estrangeiros! 

Ilum.  dc  Guerra  Drllannlco,  *  44 

1627/47  . 

ftuiaola,,  a  Mi  % . 


QUANTIDADE  CU  NACCA8 


DE  60  EILDS 
Prarrelenlee  to»  ISaUdoa  to 


700*000 

151*000 
410*000 

700*000 
860*000 

MIMM  „oll 

"M"°“  por  10  ...1  ’ 

M0JM 

l'#rn  cnlrega  era  no- 

. .  4.81 

Para  entrega  em  de- 

zrnilirn  .  4. «8 

Baloilo  «I»  mercado  .  Accftk. 
ni*i-inlvci  —  Typo 
“llarletta*,  pare  o 

flrautl  .  0-83 

.mianuo  dWAtlO  -  ÍHí» 

403*091*  por  huahf,|lt 

Por»  rntrrgn  em  de- 
«MHlira .  1-03.-.1 

:s  "-t- «•*■* 

230SMNI 


Londre».  . 
Nova  York. 


MERCADO  DO  TRI00 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMUIO 
EM  SANTOS  _ 


>•8600 

IIDW» 

13*300 


CAFE 


BUENOS  AIRES,  24. 


ALGODÃO 


CAFE'  A  fflHMO 
«Tm  D 

PRIMEIRA  IMiLBA 

V.  U  Da  rotnçS- 
Por  ll*  -  iln#  *»•«*•*•» 
14SIM)  14*000  |Dtt 

1IS20M  1(8125  --  5I9- 

(««se  nçarui  -SIto 

11*62-.  I  l*a»  -  *07; 

I4S7«)  14*026  S°'- 

1 4*025  14*575  *051 


Rio  d#  Janeiro.  23  de  tofatnbro  d» 

-  -I 

Muvtaeatn  do  dia  24: 

EB1 ATINTIOA 

Baetao 


BANTCB,  2B.  . 

A-i  10  horo.  rt.  anM,  o  Bintoío  Bto.ll  eoinpraio  ■ 
rtollot  o  1153!0. 


(RIO) 

ronttloooo  ...o  cooir.Jo,  «lorto  k«o- 
1001.  pr.i  poolçko  rfllmo.  CTm  piorai"  rteo 
Ittul.l.  Jo  Impor lonclo  .  cotocSeo  lnol* 
teradna. 


4.08 

Bit««rl 


1 :010S 
ioi*onn 


Khtrnriot 
Cela  IswpoMlM! 
IN  MilHTuy  .. 
D.-  Mlnni  .  ...... 

!)••  Rio . 


Çambios  estranseiros 

.LoxDRn.  n.  5» 


BetemUr»  . 
Outul  rn.  . 
Krrnube»  . 
Ihiera  -ro  . 
4.51»  Jnielm  .  . 
kV*  . 

WmIh.  2 
IXn-k» 


Banco» i 


MOVIMENTO  DO 
MERCADO 


Brioll,  10.  II.  00.  n 
Companklei : 


Celu  Mnvlflmat 
|b,  K.  dn  Rio  ... 
I).  Min» . 

D.  h.  Paul» . 


Abertura  t  ....  • 

LONDRES  -  Nuva  York  6  »1»«»  t«f  *• 

•  Oenuva  â  vlata  por  £.... 

•  tlailrld  4  vlit»  cor  Ç.... 

•  Carla  á  rlata  por  t.... 

•  l.laboa  k  vlatn  p*ir  «.... 

•  Dorllra  «  vlatn  por  (.... 

■  Am»ter«1am  d  vlatn  oor  I. 

•  Berna  i  flito  (*"'  1  ••• 

•  ünixrllaa  &  vlaln  po»  6. 

LONDRE8,  25. 

Fechamento  i  _ 

1J)NMREB  a/Noea  Tork  A  thm  do»  *• 

•  Onnova  A  vlata  por  L... 

.#  Undrld  i  vlata  por 

•  Parla  k  *l«1a  oor  !•••• 

.•  Llaboa  A  vlata  por  A.... 

•  Bnrlloi  A  vlatn  por  !...< 

P  Amaferdim  A  vl.t»  por  A 
»  Berna  A  «iiU  por  A..., 
P  BruxeRu  â  vliU  por  1. 

LONDRES,  31. 


Stock  nntcrlor 


Mlnaa  8.  Jcronynw,  160, 
Mannf.  Flniiilnniiar,  216. 
Nova  Aoierlcn.  14.  r,0.  a 
Docaa  do  Baut»»,  pvrt.. 


SEGUNDA  SOLBA 


MOVIMENTO  DO  DIA  24: 


254*000 


l\v  tio  an»»  < 

-  sssr.-.:  íss  aa 

. . .  .  .  HTO  H»TO 

IWH.M  .  .  IJM»  !'* ;? 
JaDelro  .  .  .  14*375  I45t7* 
Fc» reviro-  .  -  14360O  14*430 
Vmd.it :  B.OflO  aacraa. 

Ealatio  «lo  atreato:  c 

010  NOVA  YORK,  28. 

- Abcrfamt 

8.624 


ALFANDE0A 


Debentum: 


B»H<ll  Flnmtnrflaa 

I  Ulo) . 

Hur.hBthe  Eaplrllo 

Santo . . 

•i.j:iu.|.irr#  de  UI- 

Hegnladiar  i>.  N.  O. 
(Nictheroy).  •  > 


272.4*0 


Rriuln  do  «lln  28  de 
107*600  artrmbro  (papel)  ... 
202*9011  Renda  dn  dia  1  a  26 
do  corrcnle  . . 


084:9 WWW 
24.317:18(1*01 


Docaa  de  8entoi.  16.  26.  » 
Mannf.  Fluminense,  76,  a.. 

TENDA  JUDICIAL 


Anterior 


Dttdo  1  do  mea 

Salda» . 

Drtde  1  do  roei 
Btock  actnal  .. 


Km  rgual  período  de 
1033  . 


Apollcee  dlvrran#  ontoaBe»  de 
1(000*,  port.,  82,  88,  43,  a  670*000 

OFFERTAS  DA  BOLSA 


COTAÇÕES 


Eilatescla  aaterlor  —  dia  J 

Eettadaa  de  boj# . .  . 

Caf*  antrrgoa  (bealflcaçlo) 
Cafí  darol riflo. .  ..  ..  ••  . 


lUffrecnçn 
cru  1033 


r#chame». 
to  aaterlor 


Contrata  to  Rto 
-.fã  irar#  entrega  ea 
dexrnbr»  .  .  .  . 
afO  par»  entrega  ra 
mareo.  .  .  .  • 
af«  cura  aolrega  cm 
maio.  .  .  •  .  . 
iMO  para  «ntreg»  eo 
jnlhii.  .  .  .  .  - 


Compr.  I  .  — 

RECEBEDORIA  DO  DISTRI- 
CTO  FEDERAL 

«.alui  "iTnoSTmi.”.  “  —  8SOI000  cohpíbíOIO  da  bdnpa 

1000  ■  42*000  Federão#  de  1 :000|. 

8  % .  —  310*000  Rcnfln  arrecadada  de  1 

KoBlstl  Cn! forra.,  de  1:000»  800*000  835*000  a  24  de  eetembro  do 

KmSS  Dlr.  Eml.lBr.,  nm.  -  SMSO00  1931  .  10.J»:«M»1™ 

DIUi  i«it . 1SOIOO.  IIW000  lrt«m  tm  3»  ít  «tom-  .  ... 

Emprt.tlm»  rt.  1903.  —  MtS<H»  bro  rt.  103.  .  ,.131:a(W™ 

Nominal  >Uo  (Popular).  4  %  —  104*500 

--  doa]  Dltaa  de  500*.  0  *.  Total 

. .  430*000  ~  ' 

Dltaa  de  1:000$.  nu- 
mero  2.810,  8  —  670*000 

Antenor  mU|  ^  60oSi  .  ,  .  _  476*000 

D,t*B  SopUrto  Santo, 

E,,B7J  d#  1:000*.  0  *  . 

Dltaa  de  6%  .  .  . 

Rio  Gnndo  do  Sul. 

TW  de  liOOO*.  8  *. 

„  Mlnaa  Gerica  de  rílt 
0,80  1:000*,  5  nora. 

.  ectlgai  ..... 

9,10  Dltaa  B  port.  . 

..  Dltaa  7  *,  port.  . 

Dltaa,  nom.  ...  , 

-  „  Dltaa  de  000*  .  .  .  440*000  430S0OO 

a  Vi  Dito*  da  200J.  0 

de  8  poo-  (1034) .  184*000  183*000 

a.  a  Dbrl*»cdea  de  1 :000*. 

4'  8  TO-  s  a .  1:021$  1:018$ 

i  Mnnlclpaea  de  1004. 

I  •  7  POTl-  £  20 . 510*000  602*000 

Dltoa  Dom .  —  (90*000 

Dltaa  d»  1017,  port.  108*00»  157*000 

Dltaa  da  1000,  port.  —  1026009 

Dita#  da  1014,  i*rt.  —  100*0011  !?•<■.-.-  • 

Feehamre  Dttae  de  1020,  port  137*000  — 

toanterlu  Dltaa  d»  1031.  port  167*099  185*601) 

Dltaa  (lotea  mludo») 

€.80  Dllaa  dretelc  1.336 

(Lagoa)  . 

8.7B  Dltoa  rtrereln  1.048 

(IJIS  i)  .  .  .  . 

8.78  Dltna  .lecrcto  1.090 

...  -  (*’  -»to) .  .  . 

dcnvtu  1  350 


1:010*  —  I 

2:000*  OODIOOO 

1 :030*  1 :02fl* 

1:016*  1:0169 


Fibra  nttta  —  Fr- 
vo  Berlflíil 

f)P»  J  . 

Crnn ll 

17»  C . 

Typo  •  . . 

Ffbro  ourfo,  lfaftol 

£rpo  » . 

Troa  B . . 

Fl&ro  OV*0  —  PO#- 

Uttol 

Typo  8  .  . . 

Typo  8  . 


Anterior 

Fl.  T.37 
Kr.  10.40 
Kr.  10.00 
Kn.  22.40 

Anterior 


I  de  inibo  do  anoo 

pSMildO  .  .............. 

•r»  remttde  ar  atock  dee- 

ile  1  de  Jolbo . .... 

if»  'i  (trado  do  marcado  dei- 

dc  I  do  . . 

EMBAnOITKS 

— . 


IMRE8  a/Ani»t#rdam  fl  elatn  por  *. 
•  Btockbolmo  A  el»U  per  C. 
P  Oalo  A  rlata  po» 

R  Oooenhawe  à  flato  por  £■ 

KOTA  TOM,  34. 


/C#t. .  T.ST' 
iw>e.  ww.  antenar,  rirmc. 
rreharaeulo  nnlerlof.  ah»  de] 


EMBARQUES I 

Europa  —  Oeito  •  Fort». 
Europ»  —  Sol  t  Leito  . 


NOVA  YORK,  23. 
FccAfmrnfo: 


Anerka  do  Norte 
America  d#  boi  . 

Afrlea  . 

A*la  .  .......... 

. . 


Fechamento: 

»()RK  aM/ondre».  to!.,  por  4. 
■  Parle.  tel..  oor  V ... 

•  Génova,  tal.  por  h. 

•  Madrid,  tel  .  po»  Fl. 

•  Ara#terdam,  tel..  por 

•  Berna.  tel..  oo»  F 

•  Braxellae.  tel.  por 

•  Berlim,  tel.,  por  U. 

NOVA  YORK,  23. 


Fecha  mea- 1 
lo  anterior 


17.185 


LITERPOOL,  36. 


HoJ# 
32.60  p.m 
.  Calmo 
.  4.71 
.  8.71 


America  do  Boi..  ..  h 
Afrlea  —  Ottto  a  Nor  to. 
África  —  Bal  •  Leeto.. 


Dlfferrnça  para  mil» 
cm  1034  . . 


8.184:193(006 


Uorcado.  .  .  .  .  . 
Pernaiuboco  Falr  .  . 
Macei-  Falr  .  .  .  . 

I  A  .nerb-a»  Fnlly  Mld- 


7301000 
830*000  — 

RendB  arrecadada  de  1 
de  abril  a  23  do  m- 
000*000  800*000  Km  «uai  ocrlod».  de 
lembro  do  1934  ... 
1053  . 

—  730(000 

700*060  (103*000  niíírrenç»  par»  mala 
806*000  800*000  em  1034  . 


lilrm  «  anno  passado  ..... 

Deol.  l  do  ine*  . . 

li^id.'  I  de  Julho  .  2j*J5 

>l«»  . 

»l-n«i*  u  ron#nmo  doe  dtas  25 
p  21  do  corrente  mc«  ...  i-büi 
k(6  i.  r.ridi  i*(o  Ü.  N  O- 
no  •(!»  24  do  corrrnt#  racx  11 

i*afP  mtrecne  como  boullfca- 

crt»  10  !4  . 

rar*  .tevoivido  . " 

r.ilolri.d»  .  •J*-?® 

tdciu  O  anno  pai«do  ..... 

Caula  tde  17  a  23  d»,  cor* 

rentr)  . j-'** 

<<riK>.:o  mineiro  (aeterabro).  «'• ' 
'm|iot«o  flumlnrnv» 

Fub  -Ioboo  o  merendo  de«M  p"-dn<t> 
nindii  bontem.  cm  poelrfo  firme,  rar¬ 
eei»  t-recurn  «ti-  latanaw  e«n»« 
çf.-«  inalterado».  Nae  prlraetre* 


Anterior 


143.234 :283(JM 
124.370 :20W2O6 


Abortara 


l)i«K  e  ffcbomcito  uiener. 
a  7  P"»toa. 


30.864  :M0*3W 


MAVRE.  28. 

HoJ#  Fechara- 
«berfurs:  to  aoter 

p«rn  entrega  ra 

•leicmbro.  ...  ISO  %  157 

ileumbro . 157  U  166 

. . 139  %  U« 

U  nara  entrega  *a 

galo . 189  K  lo7 

í  neva  entrega  em  . 

pilho . 169  H  187 

. . 8.04)0  1.1 

Mercado:  hoje.  estável;  anterior, 

•  orei. 

pctde  o  fechamento  Utoner,  alia 
1  3;4  i  2  francoe. 


CARNES  VERDES 

MATADOURO  DB  SANTA  CBCt 
abaUdoi  baniam  I 


158.0481 


Anterior 


PARI8.  2*. 


r.vhaim-oloj  .  .  .  . 

PAUIS  «/Nova  Ynrl  A  vl»ta  por  *.... 

■  Londrea  A  vlata  pur  i . 

•  llalla  â  »!»•■  PO(  100  . . 

BUENOB  AIUEB,  23. 

ADertura: 

DUKNoa  AIHF.8  aolrrr  l/indre»,  to«  to- 
Ufraphlca.  oor  I  juros 
T/venda 
T/compr» 

MONTKVdiíO  anbr»  f-ondree.  toxa  to- 
IcgraplilCB.  oor  8  ooro: 

T/rrnda  . . . . 

T/compri  . . . 


L1VERFOOL,  28. 
Fechomfntoí 


Anterlúr 


American  Fctnrêi,  ta¬ 
ra  ontnbre.  .  .  . 
American  Futurei,  pa- 
rn  Janeiro.  .  .  • 
Vmcrlcjn  Future»,  pi- 


nAVRE,  23. 
PccAancatoi 


nexe*. 

Vlcello» 

iVrcoa 


Po»  10  kil'» 
. .  16*000 
..  13*500 


- - "  J 

•  Proccüeacl»  Vapore»  $  Ton» 

•  1  l 

Uh.  !$.. 

1 

Qamburso  .  •  SInJ.lil . ’^00 

30  |  $0  B 

r 

i 

:a 

V 

nuer.os  Alre*  . 

27 

29 

Rslildo»  Unido* 

27 

29 

Europa  .... 

Air  . . 

29 

29 

Par A  ..... 

Pnnnlr . 

EilIJMI 


DTiiVi 


04vlíilQ!J;í;V 


[  o  Um  (apilai 

das  elites 


K  o  'rilalisoçòo  <1  Mitifico,  mo¬ 
derno,  doa  cvlulat  coptloros, 
forçando  o  tua  radiootivido- 
do  n'umo  jurontuda  ptima- 
nonle:  «omadio,  loção,  ali¬ 
mento.  Tonico  biologico,  on- 
ticvtico,  microbicido,  contra 
CASPA  •  AFÍÇÔÍS  do"  ouro 
cabeludo,  pota  todot  ot  eda- 
dei.  Vendt-ie  not  bóot  drog  , 
pcrf.,  form  ,  delia  cidod»  a 

10S00U.  A  Form.  Minancoro, 
Joinvill#  remete  6  frascos 

pof-sbsibi. ^  -■ 


SOLpfl@Rflflfl[HO 


£_SÜPERI0E 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Quarta-feira,  20  de  Setembro  de  1934 


LUGA-SE  ror  contrato 


LEILOES 


Estacio 


n-  13;  aa  charca  eitAo  na  roa  da  Mise¬ 
ricórdia  o.  40,  loja, 

_ _ _ _ _  IM  40Q81  1 

A  L!,nA„*9°  por  WCC®  Diodlco,  ua  rui 
Í?í>  ““'"'í'.83'  >*  (rntro  «rantr- 
clnl).  um  cicrlptorlo  moiillmlo.  teta,*, 
“■•dera,  imlo.  iuinIIo.  I  ul>  d.  «. 
P""- _ (M  991)  I 


Advogados 

Divoncto  E  CASAMENTO.  Uragoar. 

Annullaçio  «  dcKjjlte.  Braall.  Dr. 

H.  Oaoflo,  8.  redro,  $8-3».  C  roatal 
3134.  Wo. _ (H  126.-,)  62 

Automovei»  de  occasiâo 

"  ">  —  Vende-  _ _ 

se  de  diversas  marcas  c  I  moço)  estreitamento, 
lypos  —  Ford.  baratas  el  nu  demasiada,  Intlan 
,  _  ,  -  Phaetons  etc.  funcciona- 

tar  a  Rua  Ouvidor  n.  90,  mento  garantido  ver  para 
l.°  andar,  —  telephone  crer.  Rua  Hilário  Oouvêa  95 
3-1823  ramal  26.  —  Copacabana. _ 

(56718)  9  VEND.E‘8E  phmootí.  *  cjl-,  com  Fl- 

-  ■  ■  - ■ - -  V  guelreda.  A  prte*  Tlred«nt«.  38.  1* 

rytZZ ~ ~ ~ - *  B*.  S-MOJOO 0. 

i  lamento  ««  m») 

ALDCA-SK  ii ta  bom  qnsrto  ■  canlbtl-  \VOQ  4»  hf/no 

ro  «JUtlnoto,  cm  ou  un  morria.  na  “  WVltH 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


THEATRO  MUNICIPAL 


Aluga-se  a  casa  I  da 
Rua  Voluntários  da  Pa- 
tria  n.°  193,  de  constru- 
cção  moderna  e  própria 
para  casal  ou  pequena 
familia.  Chaves  á  Rua 
Voluntários  da  Patria 
n.*  203,  esquina  de  D. 
Marianna  e  para  tratar 
á  Praça  Floriano  31/39, 
2.”  andar. 


terreno  com  barra¬ 
cões,  medindo  5.000  me- 

_  tros  quadrados,  sito  á 

Aldeia  Campista  Avenida  Salvador  de  Sá,  [  AU™^°.I'[E,S 
A •  «Mi»*  18,  proximo  á  Rua  Mar- 

no  botequim  d.  **quini.  pbona  e-2201.  quez  de  Sapucahy.  Tra- 

(11  2ü2tl  I  9  .  _  _ 


UM  UNICO  CONCERTO 
27  DE  SETEMBRO  27 -  A’s  21  horas 


i  .ir, n  pui  r,  lie  Onlubro 
fi  ;  ,lr  Setembro,  187 

I0  eatnlMO  »ert  publicado 
“jornal  ita  Commorclo",  no 


!ü  Netrnibro 


“A  VOZ  DO  SÉCULO' 


A  Tenda 
—  Phone 

(30794) 


Pntoit  40 í,  808  2.1$.  138  «  128000  —  Rlltietra 
drmlc  o  illn  24  de  Setembro  no  Thcatrn  MiinlHitnl 
S.S828. 


nr*  Aii/ivn/ia  a  poden»«o  medicamento  JA  baatan- 

RPilMlUIflA  ■  te  conhecido  para  doíluwi  — 
DAUlltilluI/l  ,03flp  ,le  nualquer  natureza  —  na 

i/iivnviuuia  bronchlto  chronlca  ou  aguda. 

NAfiniPPK  —  remcdlo  para  abortar  constipação  e  curar 
Influensa  —  na  grlppe  de  1318  —  foi  o  medicamento  por  cx- 
ccllencla. 

Pharmacia:  Adclpbo  Tnaconcelloa  —  Rua  da  Quitanda,  27 
—  Fundada  ha  17  aunoa  —  filial:  Avenida  25  de  Setembro,  262. 
_  (50715)  80 


(56714) 


(30707)  77 


Chiromantcs 


Paga-se  o  moxlrno.  atô  lBIZbti 
a  gr.  Objectos  de  ouro,  pratas, 
brilhantes,  cautelas,  eto.  E*  quem 
melhor  paga. 

RUA  S.  JOSÉ,  86 

Janta  «o  Csfé  Gancho 
_ (M  050103 

TERRENOS  DE 
OCCASIÂO 

ILHA  DO  GOVER¬ 
NADOR 

Vendem-se  2  magnífi¬ 
cos  lotes  de  praia,  no 
Jardim  Guanabara,  pró¬ 
ximos  da  ponte  das  bar¬ 
cas.  Tratar  com  Rolim, 
Rua  Ouvidor  61,  Io  and. 


o  "r..  Vias  urinarias 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO  Dr.  Julio  de  Macedo 

R.  7  Setembro,  207  -  De  1  ái  fl,  rapeclnlfnt*  em  doençna  ,|n» 
(M  00297)  80  StZXTS  £JSVS 
~  Icallnn  venere  nu.  Impolcnclii 

Clinica  daã  doenças  do  ■ 

CORRIMENTOS 

rÇTnMAnn  C  serviço  de  aenboroe  em  snlas 

I  Cl  excluslvamente  reservadas. 

■  aimimAimiai mm  RUA  DA  CARIOCA,  W-A 

INTESTINOS  T.leplione :  2-3001 

m  "  1  «5as  3  Aa  11  o  doa  14  is  II. 

Novos  meios  diasnostlco  e  (4MZ0)  so 


/tâRMEN  chlronunU  •  acltsclia  oc- 
V  eultia,  revela  o  eegredo  butnaoo  pela 
graphalodle  e  weltoloflla  experloeatal  e 
tmOâlbca  út  tnnaialiado  de  penumento; 
lê  toda  e  aln  da  ptetoa  peU  chtrenua- 
cla  aclisUrica:  conioltai  tobre  Quelnaer 
acntjdo  particular  a  «moerclal  Tlraudo- 
m  horoacopaa  compUtoi.  Altroda  tedsa 
oe  dl..,  d..  11  á.  7  boraa.  mteoa  ao. 
domlnjoa,  rca  BSo  Joefl.  70.  1». 

(M  3317)  õú 


(46940! 


Corridas  de  Automóveis 

CIRCUITO  DA  GAVEÂ 


Cattete  e  Gloria 


SacadftH  para  assistir  as  corridas,  alugam-se  algumae  no 
Edifício  Cordeiro,  Ar.  Nlcraerer,  X74  e  Ingressos  para  o  ter¬ 
raço.  (M  2:100) 


Ipanema 


PepecUlleta.  Trat.»  moderno  da.  broa 
quite*  chronleai  e  dlvmae  fòrraaa  de  to- 
bmotooe.  Cura  radical  da  ‘*ot*  mati¬ 
nal*,  corrimento*,  falua,  bemorrhaslaa, 
ote.  Republica  do  Peni,  J0«.  1*  aodar. 
TH.  2-fcSBU  •  2-1307.  Coaaultaa:  9  la. 
A*  12  ha.  •  18  ha.  da  II  ha.  Dlnriameate. 

(31  8033)  80 


DENTADURAS"  S,CS 

anstomlca,  Inquebravelp,  identi¬ 
ficas  a  de  absoluta  adherencla. 
Dr.  Rtlvtno  Mattos,  laureado  «a- 
modlcoa.  Rua 


(M  03310) 


Praça  da  Bandeira 


(SrSTEMA  »•  ATtLVTEADO) 


peclallsta  —  Pregoa 
7.  131.  Tel.  2-1655*. 

_ _ (M  330»)  73 

Dr.  Silvino  Mattos 

am  dentaduras  parcUea.  da  justa 
ptslçflo  e  duplas,  b«m  OORtn  em 
ponto»;  rua  7.  114.  Tel.  2-1558- 
(M  3301)  72 


JOIAS  DE  0UR0 


Instituto  Orthopedico 
do  Rio  de  Janeiro 

Dr.  1'niilo  Znnder  (com  23 
annoe  ilr  pratlrn  nn 
Allemnnhn). 

Tratamento  cirúrgico  e  me¬ 
cânico  das  malformaçfie»,  mo¬ 
léstias  dos  ossos,  urtlcula- 
çOea,  paraiyala,  etc.  Mecano- 
therapla  das  fracturas.  Offl- 
cinas  pura  apporelhos  ortho- 
pedlcos,  pernas  e  braçoa  artl- 


Compram-se  ntô  188  gr.  Bri¬ 
lhantes,  cautelas,  tudo  pelo  roalot 
preco.  Joalherla  Sflo  Francisco, 
Largo  de  SAo  Franolaco,  19,  ao 
lado  da  egreja.  Tel.  2-9771.  Fa- 
jcem-se  concertos  de  joias  •  re* 
logloo. 

(M  05022) 


Casas  c  commodos 
uo  centro 


flclaea.  Avenida  ltlo  Branco 
n.  243-2*.  —  Tel.  3-032*.  em 
frento  ao  Cinema  Gloria. 


Santa  Thereza 


Dentaduras  duplas,  das  nisle 
“  i  o  confccolonado» 


aperfeiçoadas  _  _ _ 

Eolo  luurcado  eepoclallata  Dr 
llvlno  Mattos.  Preço»  raaoavels 


Rua  7  de  Setembro,  194.  T.  2-1655. 

_  (M  03343) 


Villa  Isabel 


(az  installações 

202  -  RUA  S.  PEDRO,  202 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  'nandea, #  recebendo  n  Imprtnnc  a 

DE  INDUSTRIA  E  COM*  ÍS  «  TmlXò 

ltrn.,A  Pinto  Monteiro  na  Importância 

MERCIO  d*  12:027*300. 

-  FIRMAS  INDrVIDUAES 

lUlacRn  'lua  routralos,  nlterncSee 

de  contrato*!  dlstrntoe  e  flr-  Do  Hector  Bnssnn,  para  o  com- 
me*  Indlvldunee,  dreparhndoH  morclo  do  roprooentnçftos,  A  «vo- 
rm  Ifl  de  ecfciiibro  ilc  JOMi  nltla  Rio  Branco  tt.  46,  3“  andar. 

CONTRATOS  oom  capital  do  10:000*000. 

«  r,,  Do  ArchanJo  Bllvn,  para  o  com-  _  _ _  __ 

Dê  PfflitA  &  Vllln,  firma  com-  morclo  do  botequim,  charutaria  (com  oo  um  cootrato)  a  7fl  conto*.  Ver 
poita  dos  aooloa  solidários  Joio  olüi>  Iftdo  oxtorno  do  Mercado  Mu-  A  rua  Itom  Pastor  n.  167.  Ciuv**  uo 
flua  GpniAlOI  o  Florindo  Villa  n|clnal  ns.  171  e  173,  com  capl-  snoainn  A  miuna  rus  o.  203.  Tretor 

rirrolra,  para  o  commorclo  cio  (a)  j0  16:000*000.  «un  Aumtmjn.  rns  n«rj*  Castre,  18.  2* 

srtlgos  para  lavoura,  A  rua  Au-  do  A.  Jasniln,  para  o  commtr-  (14  ê*  Hl  hora*).  i'lwn*  3-04*u. 

luito  Vnsconcollos  n.  34,  com  ca-  0jó  do  armarinho  otc.,  A  rua  da  Nêo  sdiultte  tntorniíiiiarto. 

pltil  de  10:000*000,  praao  Indotor-  *ifnnd©ga  n.  371,  com  capital  de  (M  2318)  27 


ÍTARAOANA  —  A  lima  m  optlms  eus 
A  tu*  Derby  Club  u.  203,  com  fl 
iiusrtni,  2  Hln«,  linll  e  »irig«.  Ch*v*« 
jiiir  fovor  no  20U.  Tratar  mm  o  «r.  Beul. 
Avonhls  Rio  Branco  o.  114.  8*.  uU  3. 
_  (M  *338)  2U 


Plalli 

Antlguld 


.  prata  e  brilhantes 
Jes  e  cautolai  do  joias 
paga-se  bera 

R.  Uruguayana  77 

' _ (M  06081) 

EDIFÍCIO 

TAQUARA  _ 

Aluga-se  escriptorio,  |  LEILÃO  -  ESPOLIO  -  PRÉDIOS 
excellente  ponto  com- 
mercial,  á  Praça  15  de 
Novembro  n."  42.  Trata- 
se  no  local  com  o  encar¬ 
regado  ou  á  Rua  do  Ou¬ 
vidor  n.°  90-1."  andar,  te¬ 
lephone  3-1823  ramal  26. 

_ _ (50709) 


Cur»  radical  Km  oprraçio  Dr.  Pcdr" 
MigilhSe».  Oarlvcs, . 


BLENORRAGIA 

_ (M  02200)  8J 


Sua  machina  de  coitura 
tem  deleito? 

O  Mello  ooneerls  à  domicilio,  um- 
bem  eollocs  tuesAs  oovai.  Tel.  4901 1. 

(M  01348) 


GELATINA 


DR  DUARTE  NUNES  7rVnV. 

rias  —  GONOURHÉA  t  SUAS 
COMPLICAÇÕES  —  IIEMOR- 
R1IOIDAS  E  DOENÇAS  ANO- 
RECTAES  -  S.  Pcrtro,  M.  Das 
8  ás  18  horas. 

(47477)  90 


(horapm  •  Blllbcr) 
CstreltsiMBto  da  Oretra 
I  hl  POTBNOIA 
ira  ta  meo  (o  rápido  e  ooderoo 
>R.  ALVAHO  êlOUTINnO 
rnos  Aires.  77-4*  -  10  Ae  18. 

(47163)  80 


CM  PIANO 

FONE 

"(M  OSOU)  73 


DANSAS  MODERNAS 


“  '  D«  uUo  en.ln»  r.pldo.  .  p.rtkal.- 

legardc  121  a  125 

Fftu»«o  17.  BotsfoRO. 

p4Z  S-Fr.nci.co  Xavier  890 

_  _  ...  ...  _  , ,  .  Aluga-se  armarem  c  sobrsao.  E'  *«- 

Espolio  d*  á.  Alice  TelXOlra  do  ccllento  ponto  paro  o  coramereio  de 
Carvalho,  80.\ta-fclra,  dia  28  Ao  comestíveis,  «raminho,  «te.  ^ 

edifício  paschoal 

Comm,rcls”.  E.tncSo  do  Engo-  SEGRETO 

(M  05002)  PEDKO  I  N.  4  TEL  7-K1BI 

- 1 -  Aluga  io  optlmo  spsrtamento,  cora  to- 

“JOIAS  DE  OURO”  S  iTÍS.S?" *■  “m,n"  * 

Comprsm  se  novss  e  velbas  «  rcloglos  _ _ _ <$07iQ) 

trsveus  Ouvidor  15.  ■  I  ESCRIPTORIOS 

- — 1  Opllmoi.  Ouvidor  I2J  1\  Itn  ilcn- 

Concertos  de  Radio.  üor"  \  %g}j 

Mazima  garantia,  Qualquer  marca.  as  i  •  j 
Orçamento»  a  domicilio.  Lsboratorlo  de  lYlâCninâ  Ú6  CSCTCVCT 
R.dl.,  U».  T.I  LSS9I.  ,  c,|„, 

- IM  ■  or.  «  ,  vondee,  o((icin.  d,  rrlrnH,. 

VF.Nnp.nnRFs  np  ordemt  aiteode-ie  s  charaadoa.  Roa 


Diversos 


MOtrii  —  Compram?»  erulao*.  pia- 
oot.  erlitar».  tapete»,  machina»  do 
coitura.  clr,  ou  mobiliário  compUto.  d» 
raaaa  ou  ricrlptorlo».  Nrcoclo  rápido  e 
psge-ee  trn.  TrI.  4-M33.  C»»a  Andrí. 

(M  33688)  83 
/SÕMTÍU1I  SK  roTol*.  plano»,  emtsoa. 

loeci*.  l«P«tf*.  antlruldadr»,  c**a* 
mobiliada*:  r-r«  M  bm;  Wnà  2-4421. 
Chamar  Bomaa. _ (31  4017)  83 


'XGLEZA  dá  aolaa  pertlruUrea.  pratl 
.  ca  •  thporlcamralo.  a  Mohoraa  e  crein- 
>*.  TH.  7-2020.  (11  3200)  87 


VendflH  (IivcTNa8 


nATIir.'  Ba b/.  rlncma  rom  filmo,  rrn 
JL  dc-K  por  -505.  Csita  006$.  T Hm 
Pbssar  para  9-2321.  Curso  FUmH. 

_ _ _ IM  4030)  SD 

BAI>IO  —  8  TalruUa,  optlmo.  com 
m"  eiea  d*  uso,  rrndr  ao  com  prr. 

JulM  «I*  4006,  remo  H  prova,  para  ad- 
T'l»  -m  d-  a,.4«.  rnraliln>,1ia  THrpb. 

(31  -017)  bV|  compra-se  e  paga-ao  até  16*  a 
gr.  Jolaa  oom  Brllhanloi  faretn- 
se  gramlea  offerlaa.  Prata,  moo- 
da  antiga  até  800  %.  Pratarlai 
rte  ueo  paga-se  até  2*000  a  gr. 


JOIAS  DE 


Manicuro 

MNTCURE  Fraseai»*  -  II 
.  lote  d.  34.  O 


•  RubéDN  «Io  Quotroz,  pnra  o  com-  Armaram  4  —  Vapor  Mft  "A»IH- 
merclo  do  pharmncla,  A  avenida  da  —  Imporusêo.  . 

Suburbana  n.  3040,  com  capital  n.Arra,«"  fT0  V,IM”  ,UlUn#  AB0, 
d.  jú:o uogooo,  p.bbo  Indfllormlnft-  «  4“,LTi  i  r.por 

D.  Prata  6  S, ...firma  com-  ''fn*:!""» 'v.TomS^^CoIMo,,' 
posla  tloa  tiodos  solidários  J*  la-  _  [minutado. 

vlâno  Silva  e  Bollarmlno  Fcrrol-  Armaram  0  —  Vspor  nacional  “Tlior*- 
>«  Praln,  para  o  commorclo  do  >f  _  cabotagem, 
padaria.  A  rua  Haddock  Lobo  nu-  raUo  B  —  Vapor  nacional  •Iguand* 

moro»  443  u  417,  com  capital  do  _  imporlnclo- 

60:41005000,  praao  Indotormlnndo.  Armaram  0  —  Qhnts»  dlwjen  com 
Do  L.  J.  do  Paiva  flt  Comp.,  flr-  csrgn  da  “Mertaia"  —  laportafilo. 
ma  composta  dos  soolos  nollda-  Avnm  10  -  Vapor  nntlonel  Strra 
U6»  Manoel  Joaquim  Morolra  o  neond»  -  OohoUgtm.  B 
Laurontlno  Joafl  do  Palvo,  para  o  P»tjo  10  -  'spor  oacloosl  Cbá 
commorclo  do  botequim,  A  ruo  lmforMCiq"  «..tonal  -Jo- 

Marclllo  Dias  n.  48.  com  capital  B„írT*  'nahJteMn. 

!!do10:000W00,  PraB0  lnll0t0rn,,*  Armmm  17  -  Vspor  nselonel  "BI- 

Do  J.  Sotto  Aljan  k  Comp.,  LI-  Armaram  18*— ' l'vs'p#r  nadonal  *Ili- 

nlimln,  flrmn  compoata  dos  aoclos  —  Csbotagem. 

aolldnrlos  Arturo  Soto  Aljan  o  Armaram  i»  —  Vapor  n*clonsl  "AH- 
Jo«6  Cleinento  Soto  Aljan,  para  o  Ce’  —  Cobotngata. 
cuniinorclo  de  cigarros,  bilhetes  Armaram  >8  —  Fontáo  naclowil  Iret- 
d»  loteria  etc.,  rt  avonlda  Rio  la”  —  Cabotagem. 

Branco  nn,  162  n  156,  com  cnpltnl  - 

do  40:000*000.  proso  Indotermi-  MOVIMENTO  DO  PORTO 


Parteiras  e  enfermeiras 


(00719)  29 


Livraria  Alves 

Livro»  eolleglno»  e  scademlooi 
*RUA  DO  OUVIDOR,  166 


Venda  e  compra  dr 
prédios  e  terrenos 


PHILCO  PHILIPS  PILOT 

Por  preços  baratíssimos .  Er 
pequena»  preataçflea,  a  longo  pra 
«o.  Asscmbléa,  106.  Tel.  2-1224 


(47339) 


ÂJOALHERIA  VslíBtlra  raoda.  com¬ 
pra  troce,  fai  *  concarU  Jolaa  • 
reloglo*.  coo  rart*dad*s  rua  Goncalrai 
Plss  o.  17.  phone  2-0994. 

Ot  17221  78 


(46912) 


Modas  c  lionlados 


ALTERAÇÕES  DE  CONTRATOS 


Em  prestações  módi¬ 
cas  e  á  vista  preços  de 
fabrica  -  Tel.  2-4029. 
Ouvidor  123,  2'.  S0C. 
FIDES. 

_ (M  0090?) 


De  Sociedade  de  Lactleinloa  Via 
l.actea  Nevada  Limitada,  a  flr- 
m»  qtio  era  Soelodado  de  LacUcl- 
nlos  Nevada  Limitada,  pansa  a 
J»r  Sociedade  do  LaclIcInlOB  Via 
Ladea  Nevada  Limitada. 

Du  Silva,  Aroul,  Mlllo  &  Comp-. 


Professores 


.eondlçòe»  e  bem  calçndo,  Procurar  Ale 
vtndre.  Visconde  Pirojn  392.  Insneni» 
_ (M  01904) 

PIANO  PLEYEL 

Vende-se  nm  cm  jacarandá  com  3 
pedaei.  por  2:300$.  Ursente  i  m  da 
A»icmblca  106,  I*  andar. 

_  (M  04002; 

GAVEA 

Residências  Leonor 

RL'A  ACCACIAS  4S  -  PROXIMO 
AO  JOCKEY 

Reiidcnclss  complctamente  nori»  e 
de  luxo  s  preços  ínfimo»,  ainda  n&o 
liabiladai.  Rcitam  pouca»  rsila».  Tra 
lar  com 

S.  A.  BASTOS  DE  OLIVEIRA 

R.  Ouvidor  59  -  Tel.  3-4783 
_ (3M39) 

Doentes  do  estomago 

Mande  ieo  endereço  “A  ABELHA* 
Nepomucrno,  Mina»,  e  terá  indiracV 


ouwi,  Aroui,  mino  oc  v,uini»-. 

rctlra-ao  o  soclo  .losfl  Corrôa  du 
Jlflllo.  recebendo  a  Importância  de 
10:0001000,  continuando  a  focIo- 


BECETfAi  DEVOLVIDAS 


dado  sob  ti  firma  Armlndo  da  Sil¬ 
va  A  rrn  I  b  Comp. 

De  Antonlo  Fonseca  k  Comp., 
rellni-ni»  o  eoclo  Manoel  Lopce. 
Tfoebeuilo  a  Importância  do  .... 
6:777*500,  continuando  a  »oclo- 
onde  rnnt  os  dumals  socloa. 

Costa,  Silva  A:  Comp-,  retlra- 
«*  o  «oclo  Porphlrlo  da  Conta,  re¬ 
cebendo  a  linportnncla  do  . 


F«r*m  flcrolrlda*  brmtem  as  receitas 
na.:  U.277  -  8.800  -  8.134  —  8.6T8 
0.281  -  0152  —  218. 


RADIO 


Vudt4t 


14*91») 

riKA  a  .um;  dentaiua 


ONSTANTINO 


EtniiregoH  diversos 


m  iioma.  com  y^0»IPRAM-8B  donnltorloa.  ealaa  d»  rPACnTGRArniA  «n  2  mezea.  em  cm 
rommwcto  em  ^  JiQ,ir  B  nna  eompleUs  mobltUdaa:  A  do  alaaao.  com  diploma.  MraaalMade 
WM»  bem  r  UqoMe-ae  rapidamente:  30*.  -Aead.  Tachygraphlea-.  TH.  8-2025. 
■  jupaaeiaoe.  ,c|  _ (M  2281)  M  (M  2343)  87 

4  annoa.  Optl-  T^ORM1TORI08  moderno*  d»  tmbuja  c  TJItOFEHSOnA  *d*“ Index,  rntlna  ara 
reto.  Garantia»  U  peroba,  par*  caul  com  armarlo  de  A  Idioma,  pratlcamente :  avralda  Almt- 
folha  ê  caixa  trra  rerpoi.  Vesde«B-aa  novo#  a  5&03000.  nata  Barrrao.  14.  aoh.  TH.  2-7854. 

(II  4001)  85  Ptfrlcaçãe  garantida.  (31  3320)  83  (M  3281)  87 


(M  03293) 


i  "casa  dollea  7"  O  «cus  cabellos. . . "  (l).  Elle  Unha  nnl  nas  peores  crts«*  de  paixão,  mais  suave  para  pronunciar  pa- 

ha  tido  esta  refle-  também  esquecido  bs  aborrecidas  pnsseava-a  Â  mão  para  a  fazer  lavras  que  tinham,  _ . 

Begundo.  nem  em-  c  Inovltavele  compUcaçOes  que  se  scccar,  na  metade  da  calçada  Intenção  do  serem  conciliadora'?, 

rsavti  com  a  pobre  produziriam  do  outro  lado.  o  da  aquecida  pelo  eol.  Uma  outra  fl-  Era  a  Illusiraçfio,  feita  fts  avos- 

durante  eeta  volta,  família  de  Hilda.  Ella  não  lhe  gura,  familiar  ao  Jt-ven  conde.  ’ 
tinha  occultado,  comtudo,  que  consorvava-ne  nn  limiar  do  pola- 
da  em  ^ollar_  a  v®r<  lhe  seria  preciso  sor  multo  pru*  cio,  como  para  lhe  rolombrar  an- 


. .  que  nÔB  no»  vojamoB,  o  foi,  moamo  quando  não  ora  ee-  llilndes  tinha  elle  para  que  esta 

comtudn,  a |  amanhã  e  noe  outros  dlaa..."  nfio  uma  pobre  “mlM"  Campbell,  caaa  fosse  Jámale  a  da  Ignorante 

—  "E  eu  abondono  Parla",  re-  BlmP,e5  prima  dum  pobre  Jac*  menlnn,  íl  qual  ncabava,  comtu- 

pltcou  Corbln.  “O  meo  Uo'tem  Co'bln  ;-"  ,  ,  d0'  d”  nrrpbolnr  n,  mnl»  ternas 

necessidade  de  noe  eo  vâ  *  In.  B'  an,es  0  *511  Interlocutor  conflsíOcs  e  de  foror  u  meU 
Elnterrn  comprar  covolloa.  NJo  Uv'M6  VodW»  raspon-ler.  havio  aoleune,  promeasae  7 

partia  por  causa  da  Hilda.  J4  'ual°  0  1,5  n°  ra,rlb?'  •In"'1  *?- 

não  tenho  razão  por*  (icar.  Den-  *ur“í,l)  ",s  "Jcoe.  Ilnlm  montado  SEGUNDA  PAUTE 

tro  do  vinte  o  quatro  horas,  esto-  °  f”1"1?1’,,  0  ‘I0'11™  em  fnn'1'' 
rei  em  Londreo".  tr0,c-  ,uUo  vlu-°  “'*'":ar  para 

-  "Ma,  voltar»  de  là  cMo,  ?, , 101,0  *®  “nouTevard"  dor  Inva- 

creio  eu...".  InterroKou  Jullo.  0  ”vall° 

o  o  cavallelro  viraram  o  Canto 

A  mais  violenta  arersuo  fremia  —  abo  voltarei",  respondeu  das  Conatrucçõos  do  Sacrd-Coeur: 
e  para |  na  voz  deDe.  emquanto  sc  deseul-  Corbln.  “Hilda  vae  tornar-se  —  “Como  elle  a  amai",  dlsee  Tcrt  sido  sufficlenle,  para  ca- 
ullrujc»  do  lia  condessa.  Dcvexâ  habllar  aiiuL.“  comslgo.  “E’  evidentemente  o  racterlzar  o  folüo  do  «eu  perlco- 
E,  mostrou,  com  o  plnguelim,  a  mala  razoável  partido  o  que  elle  eo  o  felino  horoe,  a  historia  dos- 
iedlr-Ihe  perdão  P0^,10  de  carro»  do  palnclo.  “Moa  toma...  Mas.  so  Imagina  quo  a  ta  pequena  aventura  anglo-parí- 
y.  da  minha  co-  ,erft  Paren,os  como  eu  a  receber,  sua  pnrtida  tornaríl  as  colftas  ale  ise  ?  Se  foi,  a  resposta  A  per- 
Ida.  E  eu  tenho  0  meU,or  «era  assim,  para  o  se-  mais  fáceis  com  ft  mfie,  como  so  fpmta  com  a  qual  terminou  a 
perdão",  Insls-  ,  or  ?  pam  O  senhor  dlrfl  enganai...  a  cila  que  6  pre-  primeira  pnrte  desta  narrativa, 

>  estou  certo  de  7  «enhora  sua  mae,  se  Já  lho  fa-  ciso  falar  agora...  Não!  Isso  não  fào  é  duvidosa  —  por  Deus  I  — 

manhã  nem  nos  do  pIÍmo'rtQU®.  osta  será  facll.  Mas,  antes  quo  n  Hll-  lüirg  o  leitor.  Que  este  leitor  per- 

outros  dlaa.  Por  Lsso,  vim  espe-  CBttt  sanada-  0  Primo  n&o  appa-  da  tenha  falado  a  sou  pae,  eu  mllta  ao  autor  que  empreguo  o 

ral-o  agora..."  lecevá  no  casamento,  o  eu  farei  tenho  tempo  de  ter  preparado  o  cbidslco  proees.so  posto  em  moda 

as  colsns  do  modo  que  os  nossos  caminho..."  noutros  tempos  pela  genial  bo- 

outros  parentes  de  Inglaterra  Foi  sobre  esta  resolução  de  mn-  fi-'inl«  «le  Wnltor  Scott,  o  qual 
«■o  venham.  Elles  não  ratorta,  prenhe  do  todas  as  co-  consisto  em  avançar  de  nm  golpe 
no  seu  logar.  SO  ha  o  b-rdlns  futuras,  quo  o  noivo  em-  ntiavdx  do  muitos  mezes...  ran- 

..  *  . .  b riagado  de  ainda  agora,  tornado,  hou,  pois,  iodo  u  mez  de  Junho. 

n  m  ponto  tão  Importante,  u  «•  •lepobi  twlo  o  esilo.  O  outmnno 
n  ils  Irresoluto  doa  scml-slavos,  •  ultou,  trazendo  com  elle  as  ca- 
E  fi  mqiieou  o  portal  da  casa  pater-  cadus  o  um  ftccrcsclmo  de  acllvl- 
ca-|pi.  No  momento  em  que  Inicia-  cln-lo  nn  ensa  Campbell,  sempre 
ta  assim  a  campanha  noccssnrín  cg«ial  u  si  própria,  sempre  tara- 
pi.ra  arrancar  o  consentimento 

,u  .jo  Vnllcrnv.  auo  prababl-  (Conttnúoi 


32)  FOLHETIM  DO  “COHREtO  DA  MANHÃ' 

PAUL  BOURGET 


sns  de  um  outro  verso,  Lao  des¬ 
conhecido  do  digno  Corbln  como 

— —  i  .  ,  ,ho_  rtn  .  .  -  -  - - T  -  a  descripçâo  das  estatuas  de  Zeu- 

na  imnginaçao.  os  oinw  dente  e  só  annundar  os  espon-  teclpadamente  o  resto  dos  abor-  xlppe  por  Alexandrino  Christodo- 

'Tk  nr  9  I  I  1  1  le,,c,Ma  creanc^  3°  nnes  ao  pae  delia,  com  precau-  reclmentos  prováveis.  Era  o  por-  ro  podln  sel-o  de  Maligny: 

%/■  ti  /-N  ■  *  1^  A  I  I  esperança  ou  humedecidos  ae  cj0>>>  —  O  que  provava  que  o  telro  Flnnln.  cada  vez  mald  ln- 

¥  I  I  W  I  .  * |  III  |  R  |  I  l1  |  |  ternura,  a  linho  sinuosa  das  suoa  neK0Cjnnta  cavallos  Inglez  te-  quieto  por  esta  nova  visita  do  Tudo  te  dl:  all  com  fernnro.  fn- 

JL  1  U  ^  V.-/  ihlhli  ^  M  faces,  a  transparência  fresca  da  riu.  por  sua  vez,  graves  objecçóea  “Inglez  pouco  cathollco":  Mal  [ elutleamento  "odeio-vos 

M ‘  3UQ  pcllc,  o  frêmito  da  bocca  contra  este  excêntrico  casamen-  avistou  o  patrão,  deeappareceu. 

-  amorosa,  o  ouro  dos  seus  cabei- .  *o.  Havia,  além  disso,  o  primo,  do  Incapaz,  desta  vez,  de  manter  por 

los  cmpitslndos  debaixo  do  seu  qual  Hilda  acabava  do  recordar  mais  tempo  o  silencio.  ‘  _  _ 

PRIMEM!  A  PARTE  chupéo  mlumlo.  o  seu  buato  tão  o  diíficultoso  caracter.  Estas  Ir,  á  pressa,  falar  4  ccnhora  dc  jiava  dos  seu» 

iimllcavel  encerrado  no  corpo  do  duas  peraonagons,  nas  quaes  Ma-  MaUgnyt  Os  senhores  lembram- hiouco: 
ma  prcícnça,  não  se  tinha  ainda  |  edade,  em  certos  temperamento.  ves(Jdo  ajusifldo,  os  seus  pés  fl- 1  ligny  nunca  Unho  pensado  senão  se:  ello  Jâ  Unha  perguntodo  a  sl 

alenljtrulo  nu  momento  em  quo  elle  I  partlcularmente  sugcjeatlonnvels.  no'3  calçados  nas  r>ara  se  rir  delias.  »am  tornar-se  mesmo  sc  não  era  seu  dever  pre- 

Jttembocou  do  “Boulêvard"  doflqu»  perdem  a  consciência  das  aua’g  d0  cano.  a  esquerda. 1  t «a rte  Integrante  da  sua  vida  de  venlr  sua  ama.  —  Diligencia 

Invalido.?  na  rua  de  Eabylonla.  verdades  mala  evidentes.  Este  amiada  ^uma  espora,  e  que  ap-  nretendente  primeiro  e  dc  marido  Idiota  dum  homem  demasiado  ho- 

Itie  cruza,  como  se  sabe,  a  rus  I  projecto  de  casamento  com  a  II-  .  .  .  Jepols.  —  Elles  estavam  Lão  nesto.  que  dovla  ter  consequen- 

«e  Monslour.  Nenhuma  das  Innu- 1  lha  do  negoclanto  de  cavallos  sfl  pareciam  ambas  ueoaixo  na  som  compietamente  ausentes  do  sou  dos  bem  funestas  para  a  fotlci- 
diffleuldadeo  Inherenles  s  podia  ser  posto  em  execução  de-  apanhoda  da  nmniw.  —  ernfim,  BBp,rUOi  quc  ÜC0Q  totalmente  es-  dade  da  Innocente  Hilda  !  A  uur- 

enns  núpcias  tão  fantastlcamen-  pois  do  annunclndo  á  mne  do  ra-  .•ste  encanto  dc  Diaim.  ceieuraoa  tupefRCto  ao  reconhecer,  neste  presa  de  Jullo  cra  tão  completa, 

te  e  ,*.n  nonfn  imnrn  nQZ-  C5,a  m,lB  n,,°  e,,#  llnha  “1°  !  pc  °s  vw,?.os.  ant,K°5  °  recanto  da  rua  de  Babylonla  e  da  que  elle  não  notou  nem  esta  per- 

vl*aV»  VÚX  P™  «Umad0  lnn,°-  m"'ra“  ?  -  lerl“  'wll“d0  co™  9  -*  rua  d0  Moral'ur-  0  P™nrio  John .  maner.cla  do  seu  mm-lre  Jacqoc»  -  -Não  tenho  nnda  a  pordoar. 

'4.1o iSteo  trálST;  “'■»  sor(l'er-  «S  'a,afl  r  na  CorWn  ‘>u0  0  c5',crara-  0  9o  portão  tanto,  nem  M.a  lhe.  ar.  Corbln".  rrrnondcu  Jn-  l-U™ 

«lo  O.iilrlto  mullo  ninis  Knlláln  “Mlnh0  m"e  '  Ella  «ot-i-  Irmn  de  «“»»  “"•  *  St  cudetro  Unha  descido  da  egua  .leeamaricão.  Ello  e9  viu  o  mo-  lio.  "O  eenhor  não  sabia  o  que  ratariam  _  ..  ._  . 

411  pelo  menos  mola  razoavul  lia-  rt  .1“  9"™  E“=ldr  de  mim  ...  vaUcInies  ^  bala.  4  qual  Unha  dado  o  galope  :ro  e  somhrlo  Corbln.  ao  qual  -e  passava.  Era  multo  natural  tio  Bob  que  dever»  .ihsolutamen- 

bllualthento.  O  encnnmmenlo  da  Bastava-lhe  rellcolir  meio  ic-  K  rf™  nn  lon-e  nem  a  l'Kl"m,d?.'  e  *,e  ml‘  n"c  l,s°-  l|r|Slu.  para  obedeeer  ao  pedido  -:ue  re  tivesse  Indignado  com  u  te  t»  lr.  Mas  o  tio  Uob.  quando 

Primeira  conrleBão  o  do  prlmelrc  giinilo  no  caracter  da  senhora  de  ®  *™  ,oe  corá'as  no-  1's,av"  "  'rtorror  es-  -la  oua  noiva,  o  mais  gracioso  dos  nlnhu  altitude  em  (ace  do  sua  não  tem  bebido,  pode  ser  com- 

wjb  PlOlopgivom-so  numa  de*.  Maligny.  nos  seus  princípios  c  ‘''Jata.  no  horahro.  com  as  no  pumi.  E  clle,  sempre  protlsslo-  orrisos,  -  o  o  mais  perdido.  O  'rirao.  depois  da  cpnvoraa  que  pletameme  ura  "gentleman". 

IM  osallaeoea  multo  vizinha»  do-  nos  seus  preconceitos,  para  dat  dias:  mas.  alí  ao  Joelho  ella  tl-  rertll  cavanar  do  ciumento  nao  i labamos  tido...  Doiremos  Isso.  eüe  não  belier»  na  manhã  do  _ 

rrlasea  do  opto  como  06  se  etpe-  (9  de  que  ella  nunca  acceltarli '  nha  levantado,  para  correr,  a  aua  — —  -»  levantou  para  a  vlselni  Jo  .Vem  lhe  quero  mal  de  nenhuma  raraento.  Adeus,  er.  de  Maligny. 

tiniemam  ao,  vE5%  cl"  o  ST- 1  “mdhnnto  união.  A  Idía  (Ira  da  túnica  virginal.  -  a  nem  uma  OI  crt-  «mpre  .bilrado  .obre  a  rtrma.  Vão  haver»,  pois.  impe-  O  seuhor  ten,  razão  em  (aze?  da 

«05.  A  foiçado  desejo  ó  tal  nesta' viuva  ttão  era  desde  ha  multo  a  I  fita,  nora  uma  Joia  ee  via  nos  “«-*•  ‘ww“  at  80,u  cicatriz.  A  voz  dclle  nao  se  fez  dlmento.  pelo  menos  da  minha  llilda  uma  -indv“.  Eib  «omnro 
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O  CltlMB  UO  VAGAO  1'ARTICU  LAIlt  2J10i4f10|  B,80|  7,30|  9,10e  10,80 


Império 


TELEPHONE:  2-0604 


TELEPHONE:  4-0007 _ 

'FnninlrpiPntni  2,00  —  IMO  —  8.20  —  7.00  —  «.10  r  ÍU.VU 
VONTADE  ESCnAVAl  2,30»  4,10|  5.80:  7,801  0,10  e  10.80 


A  WARNER  FIRST  apresenta 

JOE  E 
BROWN 

PATRÍCIA  ellis 

—  EM  — 

Somos  de  Circo 

(THE  CIRCÜS  CLOWN) 
-<S>- 

CORREIO  MODERNO  —  ahort 
PARAMOUNT  SOUND  NEWS 
(octualldades) 

Clne  novidades  n.  1  —  desenho 

nacional. 


A  PARAMOUNT  PICTURES  apresonta 


VONTADE 


(WITCHING  UCMJR» 
com 

Sir  Guy  STANDING 
JOHN  HAI.UnAY 
JUDITH  ALLEN 
-®- 

*  TKA.VSFOll MISTA  — 
i-ARAMOUNT  SOl.WD  SEWS 
EUUILIIIIIIU  —  iMiiMr.l 


UM  SEDUCTOR  DESFILE  DE  MODAS,  IDEADO  e 
EXECUTADO  POR  ADRIAN,  O  BAILE  DOS  ESTU  - 
DANTES  DE  ARTE,  EM  MONTPARNASSE...  EMFIM, 
COISAS  DE 

Ura  idyllio  em  Paris 


ADCE  EVAN 


.  SOBEBT 

VOUNG 

OTTO 

KRVGER 

UNA  ítERKEl 
TED  QE ALT 


“PnrlB  luterlude* 

P^SEG._FEIPA^j 

PALÁCIO 


O  PROGRAMMA  ART. 
apresenta 


Â 


NAGY 

em 

filha  de 
S.  €xcia. 


Um  film  da  UFA 


ueiiá 


BB 


O  CINEMA  DOS  BON?  FILMS 

O  DNICO  HO  RIO  COM  INSTALLACOEB  DE  —  "W1DE- 
«ANOH”  QUE  DA'  AO  80M  E  A  VOZ  08  *  DA 

-  REALIDADE  - 

TELEPHONES:  2—7093  0  4-6087 


HORÁRIO 

3.00  —  8.40  —  6.20  —  7.00  —  8.40  —  10.80 


I 

Jàtjffà] 


ALHAMQSâ 


PEFINlTlVAM£NT£  A  ULTIMA  5&IANA 


Complemento:  —  Fox  Movietõne  N.°  10? 


2.'  FEIRA  no 


REX 

O  MAIOR  E  MELHOR  CINEMA 

Rua  Álvaro  Alvlm  33  a  37  -  Telephone:  2-8529 


HOJE  —'ás  2  —  4  —  6  —  8  —  10  —  HOJE 

O  PROGRAMMA  ART  apresent* 
o  fllm  máximo  da  UFA 

OuroÉÊl 


Brigltte  HELM 
Hans  ALBERS 


Complemento  —  Trecho»  6»  opor» 


TTii  LH  IJ 


pela  Orcheetra  Fhllarmonlca  d»  Berlim. 


CINE  CASINO  TABARIS 

_ RUA  PEDRO  IA  25 _ 

HOJE  —  Extraordinário  (11  m  —  "sd  para  adultos"  —  HOJE 

VICIO  E  PERVERSIDADE 

Surprehcndcnles  sccnaa  de  arte  realista 

Prohlbldo  para  menores  e  senhoritas 


2*  Feira  -  SONHOS  DE  LUXURIA 


mu um 


CINE  FLUMINENSE 

Cnmpo  de  SHo  ClirUtoTâo,  105 


IIOJB  —  SOIRE’E 

0  IDOLO  branco 

dramn  e.  CAROL  LOMDARI) 

pãoToüro 

dramn  com  RICHARD  AIILEN 
e  CIIESTER  MORRIS 


QUER  TRABALHAR? 

Doli.  trw.  QO*tro.  cittfo  •  rr.il»  en- 
tc§  por  ne«  podea  z*ahir  pcuou 
m  e  cea  rosUde  de  tribalbnr.  ca  nt> 
coclo  mal  to  Intcmuote  e  loentlTo,  coa 
crande  ccrrtolr.  PlihlW  —  peiaae  d' 
25  i  39  tnnoi.  com  ccrU  expericocls 
commcrclal,  contabilidade.  Wlomee  e  bs* 
ImtrocçSo.  K«crr»n  daedo  referraclti 
completai,  nacionalidade  e  oceopee*6 

10™'-  <81  ..... 


CINEMA 


NACIONAL 

II.  V.  PATRIA  —  T.  0-0072 


HOJE  em  Matlnêe  e  Solrêe 
Senhorna  e  Benhorltne  lflOO 
Com  3  belllssfmoa  (lime 

Sonho  de  Gloria 

por  JACK  OAKIE 

e  QINGER  ROGER 
—a— 

Rixa  Antiga 

por  RANDOLPD  5COTT  — 
BUSTER  GRADEE  —  JACK 
LA  RUE,  N  O AII  DEERT 


Trttpam-M  contraio  de  tnn  «obrado 
I  cea  2  dormito riot,  nh  nutu,  de  i«n- 
Ccnjunto  M.rclH.  metor  e  drnaoo  «ar  cte.  traU-»e  4  m  tolmao  d. 
garantido,  para  paraMico.  oecaaüo.  4|  190.  W*.  epporlomdade  pira  la- 

~  «*■  “*■  (M  0SMI)  “,,'a  <M  023 S0) 


PAT  O' DRTEN  nm 

OS  DESAPPAREC1D0S 


THEATRO 

REPUBLICA 

HOJE  —  HOJE 

EMBAIXADA 
DO  FADO 

âs  8  a  10  horas 

"MOSAICOS 

FADISTAS" 


Preços  —  Frizas,  88$  —  Ca¬ 
marotes,  80$  —  Cadeiras,  6$; 
Balcão,  4$  —  Galsrla  3$000; 
Geral,  2*000 


Espectáculo  lodos  as  nollee 
Grande  suecesso  do 
LINA  DUVAL  o  EUGBNIO 
SALVADOR 


RIVAL 


SGmente  HOJE  o  AMANHA 
âs  20  •  22  horas 

ULTIMAS  de 

Canção  da 
Felicidade 

de  ODUVALDO 

118 

representações  seguidas 


Amanhã  -  VESPERAL  DA 
MOCIDADE,  &  preços 
reduzidos. 


Depois  do  amanhã,  0.*  feira 

DULCINA 

ODILON 

para  o  reappareclmento  do 
DURÀES  e  estrda  do  SA- 
RAH  NOBRE  e  ANDRÉ’ 
MARIUZA,  apresentam  a 
encantadora  comedia  Italia¬ 
na  de  Hugo  Falena,  tradu- 
cçfio  de  ODUVALDO 


üm  estrondoso  suecesso 
mundial. 

Lindos  sccnarlos  de  Oollomb 

BILHETES  A*  VENDA 


PamPmacio 


Tcl  2-1153 


DRANEM 
Jcanne  Boltol 
-©- 
HORÁRIO 

2;  3,40;  5,20;  7;  8,40; 

10,20. 

-®- 

Complemcntos; 

Club  dos  Valentes  - 
desenho. 

La  Camarga  — 
educativo. 

Os  Saltos  de  Guaíra. 


Tel. 

2  -  6788 


I ;  ■ .  r  f  r 


ÍBROADWAY 


AMANHA  „„„ 

a  TODA  A  A’s  2  ~  4.20  -  6.20  -  8.20  e  10.20 

3/SE^ANA!!l 


QUATRO 

IRMÃS 

(LITTLE  WOMEN) 


,acVmdeshanghai  valente 

BUCIC  JONES  em  SPENCER  TRACY  cm 

O  FILUO  OA  TRIUÜ  1  CL  L  ' 

cinco  doía  em  APuitos  Loucuras  de  jhangnai 

Amanhã:  A  «-nrtoninnte  —  O  pre-  -  .  ■  - 

r.ltj  .1»  Infcnio  —  Sob  a  «WPKQ  vm„ohj;  Ao  sonr  do  elnrlm 
da  lei  —  EmoçBea  annitreataa,  _  .  _  ,  ,  . 

11°  O  12°  eplandlos,  —  Pnlxflo  de  Jogo 


H  A  D  D  O  C  K  LOBO 


Seiaflo  Feintnlaai  Senhora*  e  *enhorlt**. . 

LILIAN  HARVEY  em 

EU  SOU  SUZANNE 

HARRT  CARET  em 

DESHONRA  E  JUSTIÇA 

No  palco:  GENES  (O  ARRUDA  era 

A  NOIVA  DO  PANCRACIO 


CARLOS  GOMES  nOJE  E  AMANHA  ás  8  e  ás  10  horas:  | 

-  ULTIMAS  REPRESENTAÇÕES 

SEXTA-FEIRA:  Apresentação  da  linda  comedia  americana 

comeViVs"  de  A  mulher  que  eu  achei... 

MODERNAS  da  mais - 

linda  producção  do  consagrado  escriptor  LUIZ  IGLESIAS  o  feliz  autor  de  Onde  estás 
felicidade  7,  com  as  PRIMEIRAS  REPRESENTAÇÕES  da  comedia 

QUANTO  VALE  UMA  MULfii? 

que  apresenta  com  multa  graça  e  delicadeza  um  Interessante  estudo  sobre  a  EMAN- 
CIPAÇAO  DA  MULHER. 

-QUANTO  VALE  UMA  MULHER  apresenta  scenas  que  se  desenrolam  diariamente 
nas  casas  de  cada  um.  E’  uma  comedia  profundamente  humana 


AVISO:  O  concurso  -Quanto  vale  tuna  mulher?”  encerra-se  amanhã,  âs  16  horas 


